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Julinha Zoraide Feijó Pereira~ a Zô 
COM GETÚLIO, NO CATETE 
"Durante a viagem ao Rio, fomos ao 

Palácio do Catete, conhecer o presidente 
Getúlio Vargas, justamente no ano em que 
foi derrubado. Me lembro que o profes­
sor que nos acompanhava estava muito 
nervoso, foi fazer uma saudação e se atra­
palhou todo. Mas, como minha mãe me 
ensinou que eu não era melhor que nin­
guém (nem pior), me aproximei e comecei 
a conversar com o presidente. Ele per­
guntou sobre minha família, e cu disse 
que era da família Feijó e que na Revolu­
ção de 1932 meu pai tinha lutado nas for­
ças de Flores da Cunha, que se opunha a 
ele. Ele riu e disse que sabia. Eu já tinha 
visto o Getúlio antes, quando ele esteve 
em Porto Alegre e andou em carro aberto 
pela Rua da Praia, acenando para as pes­
soas. Quando o carro passou por mim, e 
ele fez um cumprimento com a cabeça e 
sorriu, parecia que eu tinha recebido um 
presente. Fiquei encantada, nunca-vi uma 
pessoa com tanto carisma, com uma for­
ça tão extraordinária." 

eADEMAR VARGAS DE FREITAS 
Jornalista 

Na lista de chamada da escola ela descobriu que, antes de 
Zoraide, era Julinha. Demorou pra se acostumar (a placa 
na porta ainda diz ]. Zoraide ). Ao longo da vida, foi mais 
Zoraide que Julinha, atualmente é mais Julinha que 
Zoraide. Mas, no fundo, continua sendo a Zô de sempre, 
cheia de graça, força e alegria. Formou-se em Direito e em 
Letras na UFRGS e lecionou francês durante 25 anos. 
Sala de aula, para ela, é sinônimo de felicidade, remédio 
para qualquer tristeza. Tanto que costuma dizer que o 
momento mais feliz de sua vida não foi o de seu 
casamento nem o do nascimento dos três filhos, foi o 
momento em que entrou pela primeira vez numa sala de 
aula para lecionar. Até agora, aos 76 anos, continua 
lecionando (esperanto), dirigindo seu carro, estudando a 
doutrina espírita, guardando a memória da famt7ia e, 
eventualmente, advogando. Mas sempre rindo e contente. 

E la nasceu na manhã gelada de 
5 de agosto de 1925, em São 
Francisco de Paula, nos cam-

pos de cima da serra. Ao ouvir seu pri­
meiro grito, o avô arriscou: " Pelo berro, 
vê-se que é um rapaz". Anos depois, ao 
saber desse episódio, Zô comentou com 
a mãe: "Cheguei dando risada, e o vovô 
pensou que eu estava chorando". Se o 
avô se enganou sobre sexo do bebê, os 
pais acertaram no diminutivo do nome. 
Ela mesma reconhece, e brinca: "Esco­
lheram Julinha porque já sabiam que eu 
ia sair abatumada, nunca alcancei um 
metro e meio." 

A mãe, Ondina, teve cinco filhos. Pri­
meiro foi Sônia, que vai fazer 80 anos, 
depois lrani, que faleceu aos seis meses, 
em seguida Jandira, aí veio Zô, mais tar­
de Pery, que morreu num acidente de 
automóvel, aos 50 anos. "Meu pai sere­
voltou, mas minha mãe aceitou: era a 
hora dele. " O pai , Pery José, foi padeiro, 
açougueiro, hoteleiro, vendedor, fabrican­
te de inseticida, viajante e aventureiro. 
Levou a família a uma vida meio cigana, 
peregrinando pelo Rio Grande: São Fran­
cisco de Paula, Capela do Lajeado, Mor­
ro da Canastra (Taquara), Capela do La­
jeado élé nóvo (o pai na Revolução de 
1932), Encantado, Caxias do Sul, Santa 
Maria, Caxias de novo e, finalmente, 
Porto Alegre. 

Na escola de Capela do Lajeado, onde 
o padrinho, Júlio, era diretor, Zô freqüen­
tava as aulas junto com as irmãs mais 
velhas, mesmo sem ter idade. "Eu tinha 
uns cinco anos, não estava matriculada, 
só ia lá pra fingir que estava na escola, 
mas me apaixonei pelas poesias e pelas 
lições que as minhas irmãs liam e apren-

di o primeiro e segundo livro de cor." 
Tirou o ginásio no Colégio São José, em 
Caxias do Sul. E, como naquela época 
não tinha curso secundário, veio para 
Porto Alegre, com a famllia , estudar no 
Colégio Estadual Júlio de Castilhos. 

ADVOGADA OU PROFESSORA? 
Quando menina. era chamada de advo­

gada ("Sempre fui tagarela"), por isso achou 
que devia fazer Direito. Mas também gos­
tava muito de ensinar ("Quando chegava 
empregada nova em casa eu logo tentava 
alfabetizar"). Na hora de se inscrever para 
o vestibulm·. ainda estava em dúvida. Então 
decidiu: "Ser advogada é mais bonito". E 
fez vestibular para Direito. 

Mas no final do primeiro ano já estava 
convencida de que deveria ter feito Le­
tras. O reitor a aconselhou a fazer uma 
cadeira isolada: se fizesse dois cursos ao 
mesmo tempo estaria tirando o lugar de 
outro estudante. Para fazer a cadeira de 
francês. dentro do curso de Línguas Neo­
latinas, teve que enfrentar o vestibular 
outra vez , logo após um baile de Carna­
val. Nas reuniões da União Estadual de 
Estudantes, sempre defendeu a possibili­
dade de lecionar tendo tirado um curso 
não específico e unia cadeira específíca, 
como era o seu caso. 

Naquela época, Nilton era engenheiro 
da Prefeitura e conseguiu que ela fosse 
recebida pelo secretário municipal de 
Educação, o professor Revoredo Ribei­
ro, a quem ela disse dramaticamente que 
estava "cansada de pedir para lecionar". 
Um mês depois, estava contratada como 
professora. Só que estadual. Lecionou 
seis meses em Canoas. no Colégio Mare­
chal Rondon, até conseguir transferên-

cia para o Infante Dom Henrique, que fi­
cava perto de sua casa, no Menino Deus. 

Mas para ser efetivada precisava com­
pletar o curso de Letras, o que só acon­
teceu 12 anos depois , quando, no caso 
dela, já não era mais necessário. Nesse 
meio tempo, foi aprovada uma lei que 
permitia a efetivação para quem já lecio­
nasse há dez anos ou mais. Era profes­
sora, mas nunca deixou de atuar como 
advogada. "Sempre advoguei, mas rara­
mente cobrava. Até hoje assessoro um 
sobrinho-neto. " 

Mesmo assim, considera que foi uma 
péssima advogada. Em compensação, 
adorava lecionar francês, o que fez du­
rante 25 anos. Também lecionou portu-

. guês, por dois anos, quando foi morar 
em São Paulo, enquanto Nilton trabalha­
va na Barragem de ltaipu. Na volta, deu 
curso de Direito aplicado à Engenharia, 
na PUC, onde o marido lecionava. Além 
di sso, escreveu um capítulo sobre Direi­
to Ambiental no livro de Nilton Terra, 
Planeta Poluído (Sagra!Luzatto, 1970). 

Há dez anos voltou a lecionar, trocando 
o francês pelo esperanto. O entusiasmo pela 
língua internacional foi tanto que a levou a 
escrever e editar artesanalmente o livro 
Fragmentos Básicos de Esperanto. Já par­
ticipou de três congressos internacionais 
("É incrível poder conversar tranqüilamente 
com pessoas dos cinco continentes"). O 
primeiro foi em 1989, em Paris, e de inha­
pa ela passou um mês em Liege, na Bélgi­
ca. O segundo, em 1996, em Praga, quan­
do aproveitou para conhecer Roma. E o 
terceiro, em 1998, na cidade francesa de 
Montpellier, e que lhe rendeu mais 15 dias 
em Genebra, na Suíça, onde Nilton Filho 
fazia um curso de teatro. 

A vida com NiltonJ o último 
homem 

Em agosto de 1945, os formandos 
das duas turmas do Curso Clás­

sico do Colégio Estadual Júlio de Casti­
lhos organizaram uma viagem de trem 
para o Rio de Janeiro. Essa viagem- de 
duas semanas - foi facilitada por um dos 
formandos: Nilton Salgado Pereira tinha 
uma prima que era cunhada do gerente 
da Viação Férrea. Zoraide j á tinha visto 
aquela figura numa reunião preparatória 
da viagem, mas não tinha gostado: "Era 
muito cheio de pose. Quando entrou na 
sala e começou a falar, eu pensei: Bah, 
mas que cara antipático! É o último ho­
mem com quem eu me casaria". 

Pra encurtar a história: Zoraide é um 
excelente exemplo do que acontece com 
quem contraria aquele velho ditado "nun­
ca diga desta água não beberei". De últi­
mo homem com quem ela casaria, Nil­
ton passou a primeiro. E único. Tinha 
I ,78m de altura, muito alto para ela, que 
só tem I ,48m. E, embora não fosse muito 
simpático, todos diziam que era muito 
bonito. O cerco a Zoraide começou du­
rante a viagem: "Ele andava sempre atrás 
de mim, e tanto me incomodou que caí 
na rede, e começamos a namorar". 

Nilton também pensava em tirar Di­
reito e por isso fez o Clássico. Mas gos­
tava mesmo era de Matemática e acabou 
fazendo vestibular para Engenharia. Di­
ante da lista de aprovados. ele disse a 
Zoraide: "Vamos olhar do fim para o co­
meço porque, se passei, devo estar entre 
os últimos". Desta vez não errou, estava 
em penúltimo lugar. Mas foi tão grande a 
alegria de ter sido aprovado, que pegou a 
namorada pela cintura e rodopiou com 
ela no saguão da Faculdade de Engenha­
ria. Como se fossem um pião. "Quase 
morri de vergonha", lembra Zoraide. 
"Naquele tempo, era um escândalo." 

Zoraide sofreu um pouco até realizar 
seu sonho de infância: a mãe de Nilton 
se opôs ao namoro, embora o resto da 
família aprovasse. "Ela não queria oca­
samento porque eu era espírita e ele era 
católico. Só que nunca ia à missa." Ca­
saram na Igreja do Pão dos Pobres, em 

• com quem casaria 

1949. Zoraide quis casar na igreja, pri­
meiro, porque ele pediu , depois porque 
queria se exibir como noiva. '"Desde pe­
quena, sempre me achei feia, mas vou te 
mostrar a fotografia pra tu veres que noi­
va bonitinha eu fui. Meu Deus, como a 
gente é boba quando é criança!" 

Zoraide e Nilton passaram a lua-de-mel 
no Hotel Veraneio Bela Vista, em Ana 
Rech, perto de Caxias, o que naquele tem­
po era considerado muito elegante. Tam­
bém, não tinham condições de fazer uma 
viagem mais longa. Tiraram a diferença 
mais tarde, nas diversas viagens que fi­
zeram juntos, principalmente em função 
da vida protissional dele. 

Ela diz que a vida com Nilton foi boa, 
com os altos e baixos de todos os casais. 
Um dos baixos foi o diabetes que o ator­
mentou nos últimos anos. Mesmo assim, 
ele insistia em continuar lecionando, nem 
que fosse abaixo de Zordil. Uma noite, vol­
tava da PUC, dirigindo seu Chevette pela 
Avenida lpiranga, quando, de repente, tl­
cou cego. Só enxergava a luz vermelha 
das lanternas dos carros que iam na fren­
te. Seguindo essa luz, conseguiu chegar 

em casa. Cinco meses depois, faleceu. 
A morte do marido, aos 65 anos de 

idade, foi uma grande tristeza para ela. 
Mas também foi uma grande satisfação. 
"Eu não podia ver naquele estado uma 
criatura que tinha sido tão inteligente e 
responsável. Era sanitarista reconhecido 
no Brasil inteiro, tem até uma rua com o 
nome dele lá perto da PUC: Rua Nilton 
Salgado Pereira. " 

Tiveram três filhos. Primeiro, Nilton 
Filho, "que desde pequeno queria ser ar­
tista e hoje mantém uma oficina de teatro 
na Rua Grão Pará, no Menino Deus''. De­
pois, Manlia, "sempre desligada, que pas­
sou a vida sorrindo, adorava poesia e es­
crevia lindos poemas , que nunca quis 
editar". Ambos fizeram Arquitetura, que 
ele aplica no teatro, e e1a abandonou para 
se dedicar à famOia. Por fim, veio Rogé­
rio, "que desistiu da Engenharia no últi­
mo ano, abriu uma indústria de lençóis 
térmicos e está muito bem" . Os filhos não 
falam esperanto, mas entendem. E todos 
estudam o espiritismo. Marília tem uma 
menina: Kátia Zoraide. Rogério tem três: 
Petra, Hanna e Johanna. 

Levou o lápÍs, 
Inesmo sabendo 

'!'!,~ v~~~~':w~e:::~~~~~ho U ~ra diretor, ela viu, na mão de uma 
menina, um lápis lindo, colorido, rajado 
como esses pirulitos que tem agora. E pen­
sou: "Vou levar este lápis pra mim" . A guria 
se distraiu, deixou cair o lápis, e Zô acabou 
levando o lápis pra casa, mesmo sabendo 
que estava errada. No dia seguinte, quando 
a mãe saiu a passear com as crianças- como 
fazia em dias bonitos após a chuva - Zô, 
com segundas intenções, levou o lápis es­
condido na roupa. Enquanto caminhavam, 
adiantou-se um pouco, atirou o lápis num 
trecho de barro e voltou para o lado da mãe. 
Quando o grupo passou pelo barrai, ela ex­
clamou: "Mas, um lápis 1 Que lindo, mãe, 
olha!" Pegou o lápi s, limpou c mostrou para 
a mãe. E a mãe, muito séria, perguntou: 
"Onde achaste este lápis?" Zô respondeu: 
" A senhora viu, mãe, foi ali". E a mãe: "Zu­
raidel Onde é que tu achaste este lápis?" 
Quando a mãe dizia Zoraide, era porque a 
coisa estava preta. Ainda tentou disfarçar: 
" Ué, mãe, a senhora viu , foi ali. " Mas, dian ­
te do olhar severo da mãe, desandou a cho­
rar e contou a hi sLória toda. "Bom- disse a 
mãe- amanhã você vai ao colégio e, na frenle 
de todo o mundo, vai dizer: Ó, padrinho, eu 
roubei este lápis de uma menina, e a minha 
mãe me fez devolver." Naquele tempo, an­
tes de entrar em aula havia formatura para 
cantar o Hino Nacional. Zt> passou a noite 
inteira acordada. De manhã, estava com o 
rosto inchado de tanto chorar. Na hora do 
café, a mãe perguntou: "Como é, estás com 
o lápis aí?" Então, ela implorou que a mãe 
não a obrigasse a passar vergonha. A mãe 
ficou com pena. "Vais entregar o lápis, sim, 
mas como é a primeira vez, vou lhe descul­
par. Chegue lá e diga para a menina: Olha, 
você perdeu seu lápi s, eu levei pra casa e 
agora estou devolvendo". Zô suspirou ali­
viada. Tinha aprendido a lição. Quando seus 
filhos começaram a freqüentar a escola, a 
primeira coisa que dizia para eles era: "No 
colégio não se acha nada! Se achar, entrega 
para a professora. Se a professora não esti­
ver, entrega para a diretora." 

A mãe, transtor11ada, 
metia o pé no fogão 

de ferro e virava 
A fanu1ia de Zô era católica. Mas, an-

1-\tes dela nascer, a mãe esteve numa 
fazenda no interior de São Francisco de Pau­
la e foi convidada a participar da experiên­
cia do copo. Sobre uma mesa li sa, espalha­
ram em círculo as le tras do alfabeto escritas 
em pedacinhos de papel. No meio desse cír­
culo colocaram um copo emborcado. Alguém 
fez uma pergunta, e Ondina devia encostar 
levemente o dedo indicador da mão direita 
sobre o fundo do copo, que passaria a des­
lizar de letra em letra formando palavras em 
resposta à pergunta. No início ela não que­
ria participar, mas tanto insistiram que aca­
bou aceitando. Quando o marido chegou, 
bem depois, para buscá-la, foi avisado: 
"Olha, a Ondina está brincando com o copo, 
e ele está respondendo tudo que a gente 
pergunta". Pery não acreditou: "Ah, isso é 
bobagem dela!'' Ondina ouviu e ficou muito 
ofendida. Então, ele pôs o dedo no copo, 
que nem se mexeu. Mas quando ela voltou 
a tocar o copo, a coisa recome<;ou. Pcry dis­
se: " A Ondina está inventando coisas com 
esse copo". E, de novo, pôs a mão, e não 
funcionou. Então, Ondina colocou a mão 
em cima da mão dele, e o copo voltou a se 
deslocar. Mesmo assim, ele não acreditou. 
Ondina ficou tão aborrecida que daquele 
dia em diante passou a escrever, escrever, 
escrever feito louca. Ficou meio transtorna­
da e, por oito anos, sofreu de ataques horrí­
veis: com uma mão só, virava mesas enor­
mes e pesadas; metia o pé num fogão de 
ferro e virava; nem cinco homens segura­
vam ela. Primeiro veio o padre para exorci­
zar, depois médicos, e nada. Chegou a ser 
levada para consultar um especialista em 
Caxias do Sul, mas também não adiantou. 
Quando finalmente se curou desses ataques 
(com dois passes de um tal de José de Aze­
vedo, aqui em Porto Al egre), Zô já estava 
com cinco anos de idade. Daí em diante, a 
mãe começou a estudar as obras de Allan 
Kardec , e o espiritismo foi aceito por toda a 
farru1ia, menos pelo pai. Só no fim da vida, 
ele aceitou o espiritismo. Quando ficou 
mo.,a, J ulinha Zoraide passou a estudar a 
ciência espírita. Estuda até hoje. 

SEM OLHAR PROS LADOS 
"Quando estudava no Colégio Júlio 

de Castilhos, eu morava na Rua Avaí. 
Depois, meu pai comprou urna casa na 
Rua Baronesa do Gravataí, perto da Rua 
da República. Me lembro que a gente era 
proibida de passar pelo Areal da Baro­
nesa, porque diziam que era zona de me­
retrício. Só podia ir no sentido do centro 
da cidade. Naquela época, o Julinho fi­
cava num prédio lindo, que mais tarde 
incendiou, e no lugar construíram o pré­
dio da Faculdade de Economia. Eu ia a 
pé para o colégio c me lembro que, para 
atravessar a Avenida João Pessoa, não 
precisava nem olhar para os lados, por­
que raramente passava um carro ou uma 
carroça." 

ASSANHADA, ASSANHADA 
"Quando menina, eu adorava andar de 

braço. Naquele tempo, costumava pas­
sear com a Jandira. minha irmã, que era ~ 
linda e tinha olhos grandes, mas andava 
sempre carrancuda, era muito braba. E eu, 
sempre muito alegre, rindo, conversao-

-do. abanando. Quando passávamos pe­
los guris do ginásio, ela me cutucava: 
'Assanhada, assanhada!' Mas eles nun­
ca me disseram uma gracinha, sempre me 
respeitarmo. E para ela, diziam: 'Cascavel, 
cascavel! Olho de quatroccntão!' Mexi ­
am com ela porque queriam namorá-la. E 
a mim, queriam como antiga. Também, 
nunca me interessei em ter grande..'i na­
morados: meu primeiro namoro sério foi 
com o Nilton, com quem casei." 

REMELEXO DE BLOCO 
"Uma vez, quando tinha 12 anos, me 

convidaram para ser remelexo de~m pio­
co. Fiquei muito envergonhada e pensei: 
'Bem que a Jandira diz que eu sou assa­
nhada'. E não aceitei. Mas eu não~ 
s<mhada. era espontânea....nãoíazia aqui­
lo por exibição, eu era alegre mesmo. E 
muito dançadeira, adorava bailes. Antes 
de ir para o baile eu me olhava no espelho 
e chorava: 'Mas como eu sou feia! Nin­
guém vai querer dançar comigo'. Chega­
va lá e dançava a noite inteira. Em Caxias, 
durante a Festa da Uva tinha 13 bailes, e 
nós íamos a todos. Mas meu pai era mui­
to chato. Quando chegava a meia-noite 
ele já começava: 'Tá na hora, tá na hora!' 
A gente se escondia, mas à I hora já ti­
nha que estar em casa." 

FRATERNA LINGVO 
"Depois que o Nilton faleceu e. eu me 

aposcntei 1 andava muilo aborrecida. Um 
dia, passando pela frente da Sociedade 
EspíritaAIJan Kardec, vi um, anúncio: 'Cur­
so de esperanto, mil cruzeiros·. Aí, entrei 
e vi outro cartaz: 'Curso de esperanto, 
grátis'. Eu lecionava Francês e Portugu­
ês, e tinha conhecimentos de Inglês, mas 
4uando me encontrei com o esperanto fi­
quei deslumbrada. Era uma língua extra­
ordinariamente lógica, bem arquitetada, 
sonora. uma língua fraterna, que só me 
trouxe alegria e prazer. Quando concluí o 
curso, mü1ha mãe estava doente, e du­
rante quatro anos cu ia visitá-la todos os 
fins de semana em Arroio Teixeira, de ôni­
bus_ No caminho, ia estudando. Tudo o 
que eu lia, traduzia para o esperanto. 
Quando não sabia uma palavra, anotava 
para pesquisar depois. Hoje, falo fluente­
mente. Depois comecei a lecionar. Man­
tenho este curso há dez anos." 

RECEITA DE SAÚDE 
"Levarito às 7, la v o o rosto, tomo uma 

x_ícara de café com leite (mais café que 
leite) e como uma fatia de pão. As 1 O, 
como uma frutinha. Ao meio-dia, tomo 
banho e almoço: tuna colher de arroz, um 
pouquinho de feijão, verdura, carne mui­
to pouquinho. Depois do almoço, <esteio, 
isso é sagrado. Quando acordo, lá pelas 
duas da tarde, como uma fruta. Às qua­
tro, tomo café, às seis, seis e meia, como 
uma frutinha. E à~ oito, janto. Não tem 
nada que me faça mal: como feijão mexi­
do, lingüiça, torresmo, ovo frito, pouqui­
nho, mas como. Também como coalhadà, 
que eu mesma faço: deixo um copo de 
leite cru por uns três dias, até que coalliê. 
Aí, tomo essa coalhada e coloco mais lei­
te no mesmo copo, sem lavar. No ontr<!! 
dia o leite já está talhado." 

AMOR À NATUREZA 
''Apesar dos momentos sérios, minha 

vida sempre foi linda, sempre achei a vida 
maravilhosa. Minha mãe mefez ver as flo­
res, observar as pessoas, oltiar para cima. 
Quando fazia um dia bonito, ela costuma­
va sair conosco para nos mostrar a natu­
reza, a vida. Era uma verdadeira poetisa. 
Então, quando vou passear no Parque 
Marinha do Brasil, tenho vontade de cum­
primentar e conversar com todo mundo. 
Queria passar isso para as pessoas. Mi­
nha neta Kátia, que mora aqui ao lado, me 
disse, num dia de primavera: 'Vó, vem ver 
que coisa linda, o vento está fazendo as 
flores dançar'_ Acho que consegui." 
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os 108 dias de paralisação 

PÁGINAS 8, 9 e 10 

PÁGINA 3 

Universidade sugere soluções 
para os alagamentos 

UFRGS tem um trabalho detalhado com idéias para conter inundações PÁGINAS 4 e 5 

Os destaqUes ôl) C::UJtúra em 2001 
PÁGINA 
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Liderança merecida 
Agreve terminou quase junto com o ano, mas ainda h ou v e tempo para que a 

UFRGS chegasse ao fim de 2001 no lugar que merece: na liderança entre 
todas as universidades do país e em primeiro lugar no ranking das instituições 
federais de ensino superior. Tudo sobre mais esta vitória está na página 3. Nas 
duas páginas seguintes, uma reportagem especial que tem como tema os alaga­
mentos urbanos, reafirma a importância da inserção da universidade pública, gra­
tuita e de qualidade na sociedade e demonstra o tipo de retribuição que esta mes­
ma sociedade pode receber da academia por ela mantida. 

A chamada "flexibilização" da CLT proposta pelo governo federal e aprovada 
na Câmara, depois de muitos adiamentos e dependendo ainda de aprovação no 
Senado, de um modo geral não caiu bem no meio acadêmico. Veja as razões disso 
na página 6. Em seguida, na página 7, uma criteriosa análise da tragédia argentina 
que vem sobressaltando o mundo econômico, social e político, especialmente àqueles 
que tem tudo a ver com o que se passa às margens do Prata, no Pampa, na Pata­
gônia e nas cercanias dos Andes. Enfim, em todo o país. 

A greve de 108 dias de técnico-administrativos, professores e alunos, suas ra­
zões, consequências e projeções estão nas páginas 8, 9 e 1 O, expressas na mesa­
redonda proposta pelo JU e da qual participaram a Reitora, representantes da 
ADUFRGS, ASSUFRGS e DCE. 

Nas páginas 14 e 15 , confira o que foi destaque na cultura no ano que está 
terminando e por fim ,na 16, página habitual do "Perfil", conheça a Zô. Formada 
em Direito e Letras na UFRGS que agora, aos 76 ainda leciona. Só que Esperanto. 
Boa leitura e Feliz Ano Novo. 

ESPAÇO DA REITOfU~ 

Um ano de reflexão 
eWRANA MARIA PANIZZI 
Reitora 

Chegamos ao fim do ano. Vive­
mos um tempo difícil. Em vá-

rios aspectos: sob um ponto de vista 
mais global, a humanidade toda pas­
sou por di versas dificuldades que po­
dem ser simbolizadas pelo 11 de se­
tembro, que não teve só o caráter de 
estabelecer uma guerra entre dois paí­
ses mas colocou em discussão um con­
junto de valores e de posicionamentos 
da própria humanidade. Faz com que 
passemos a refletir mais sobre as for­
mas e o papel que a mundialização tem 
hoje, o papel de cada nação, e nos 
questiona fortemente sobre o peso dos 
fundamentalismos, sejam eles religio­
sos ou de estado. Além disso tivemos 
também um ano difícil em nosso conti­
nente latino-americano, especialmente 
se olharmos a crise que se estabeleceu 
e alastrou em diferentes países, mais 
visível e cruel ~m nossa vizinha Argen-

• I ·" L - . 
t;ina. Essas dtficuldades todas que vi-
-l>emos sol;i os pontós de vista econô­
mico, social, político e institucional, tam­
bém estiveram presentes no Brasil. 
Aqui, vivemos a dificuldade do cresci­
mento das nossas desigualdades, como 
revelam dados do Censo, e a questão 
do desemprego.lsso atinge a qualida­
de de vida de todos e , sobretudo, se 
reflete em dois setores que, para nós, 
são muito importantes: a saúde e a edu­
cação. Quanto à educação, os pró­
prios dados da OCDE colocam oBra­
sil, entre 32 países, numa situação bas­
tante difícil porque é o último desses 
em matéria de educação. Isto nos faz, 
como instituição educacional, repensar 
não só o nosso papel, mas leva a socie­
dade a pensar o que realmente, signi­
fica a educação pam o conjunto da po-

pulação brasileira. É importante ainda 
ressaltar que neste ano vivemos 108 
longos dias de greve, que se manifes­
tou corno um movimento inicialmente 
vindo dos servidores técnicos-adminis­
trativos e, posteriormente, dos profes­
sores, com apoio dos estudantes. Foi 
um movimento que ultrapassou as 
questões sindicais para se tomar um 
movimento também voltado para a dis­
cussão e defesa de questões instituci­
onais. Entretanto, acho importante res­
saltar que, no meio de tantas dificulda­
des, chegamos ao final do ano colhen­
do muitos frutos. Difíceis, sim, no pe­
ríodo da paralisação. Mas consegui­
mos construir uma unidade em tomo 
da nossa comunidade universitária. 
Este foi o resultado principal obtido 
pelo movimento. De bom tivemos, 
também, os resultados advindos das 
diferentes avaliações (CAPES, 
CNPq e Provão), que colocaram a 
UFRGS, mais uma vez, entre as pri­
meiras e, em várias vezes, a primei­
ra universidade brasileira. É o resul­
tado de um trabalho digno, sério e 
competente que vem sendo feito ao 
longo dos anos pelo conjunto de pro­
fessores, técnico-administrativos e 
estudantes. Ao terminarmos 200 I, 
em nome da Administração Central 
da UFRGS, agradeço, profunda­
mente, o trabalho de cada um e lem­
bro a necessidade de que todos es­
tejamos empenhados no enfrenta­
menta dos desafios que virão em 
2002 e entre eles está a tarefa de re­
pensarmos a universidade pública 
brasileira e sua contribuição na cons­
trução de uma nação onde, efetiva­
mente, além do desenvolvimento, te­
nhamos paz. 
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A crise, a greve e a sabedoria política 
•CARLOS ROBERTO ANTUNES DOS SANTOS 
Reitor da UFPR e Presidente da ANDIFES 

A s greves dos servidores técnico-administrativos e docentes rcsul­
Kt:aram, essencialmente, da profunda crise estmtural que aflige a 

universidade pública brasileira, expondo-a com tinturas mais fortes que o 
habitual , em algumas circunstâncias dramaticamente. As dimensões de tal 
situação e o seu possível agravamento para o segundo semestre já haviam 
sido anunciadas no "Manifesto da ANDIFES" de 1lljuV2001, apresentado 
junto à SBPC: a falta de autonomia, os baixos salários, a não recomposição 
de recursos humanos , as precárias condições de custeio e manutenção, 
saltavam aos olhos. Não deu outra! Em final de julho explodiu a greve dos 
STA e em agosto os docentes também foram à greve. Foram mais de 100 
dias de paralisação, trazendo a radicalização explícita como um novo 
componente, expressa em invasões e fechamentos de campi c de reitorias , 
desligamentos de redes universitárias, desrespeit~ às autoridades, retenção 
de salários e muita, mas muita intransigência. E da natureza, aliás. dos 
movimentos em greve, expor as entranhas das condições que dão origem à 
crise. E, ao fazê-lo, também fazem emergir, ainda que de forma traumáti­
ca, as perspectivas de soluções. O grave ambiente trazido pela greve, sua 
dinâmica, os seus desdobramentos e a busca objetiva de soluções acabaram 
colocando a ANDIFES no centro dos acontecimentos. 

A universidade brasileira vive uma crise de carências, justamente por­
que o sistema federal de ensino superior cresceu, se tornou mais eficiente, 
exigindo investimentos em novas áreas. A falta de autonomia, os baixps 
salários, a falta de concursos públicos e um elenco de necessidades que, 
obviamente, não são estranhas a professores, alunos e funcionários técni­
co-administrativos, constituíram os .alicerces da greve. Não é por menos 
que uma das mesas decorrentes da greve, e que juntará o ANDES, a 
FASUBRA, o MEC e a ANDIFES no exame de questões essenciais da 
universidade pública brasileira, seja a da reposição de quadros, e outra a do 
financiamento. 

Encarar a crise tão fortemente exposta pela greve exige, dos dirigen­
tes das IFES e das lideranças dos movimentos sociais em seu interior, não 
apenas que percebam com nitidez e profundidade os traços essenciais das 
contradições a sua frente como, fundamentalmente, sejam capazes de 
construir soluções criativas ajustadas à realidade. Este é um desafio 
irrenunciável que exige larga competência política dos que estão - ou 
pretendem estar- à frente das IFES. Essa competência política implica, 
essencialmente, na capacidade de contexLualização e norteamento num 
ambiente fortemente enredado por contradições intrincadas , algumas à 
vista, outras apenas insinuadas. 

Ao longo da greve, a ANDIFES buscou incessantemente a solução do 
impasse entre o governo e os servidores, por meio de negociações . Para 
tanto, desde o início das paralisações, os dirigentes reuniram-se várias 
vezes com os sindicatos, com o Ministro da Educação, a Secretária de 
Ensino Superior, técnicos do MEC e da Câmara, integrantes da Frente 
Parlamentar em Defesa da Universidade Pública, com o deputado Aécio 
Neves, presidenle da Câmara Federal, com o deputado Sampaio Dória, 
relator do orçamento, com o senador Rames Tebet, presidente do Senado, 
com o deputado Nelson Marchesan, relator do PL 5805/01, com o depu­
tado Gilmar Machado, sub-relator do orçamento, com as lideranças parti­
dárias da situa~ão e da oposição, e com os presidentes e os membros da 
Comissão de EducaçãO da Câmara e do Senado. Tal postura de mediação 
política e busca de apo~o para quebrar as intransigências colocou a ANDIFES 
no olho do furacão! E importante ainda destacar que graças aos esforços 
dos reitores, dos diretores gerais e dos conselhos superiores, mesmo duran­
te a greve foi possível manter em funcionamento setores essenciais como 
os hospitais universitários, preservar o patrimônio público das IFES e a 
convivência da comunidade universitária. 

CARTAS 

Foi a competência política, aliás, o fator preponderante para a conclusão 
vitoriosa da greve, superando episódios óbvios de radicaJizações c 
intransigências das partes envolvidas. De qualquer modo, nesse cenário 
protagonizado por diversos atores e complexa malha de interesses quase 
sempre contraditórios, coube aos reitores congregados na ANDIFES um pa­
pel fundamental, ainda que, intencionalmente, pouco reconhecido pelas par­
tes, no encaminhamento das negociações. Desta forma, tanto nas variadas 
iniciativas de mediação política entre as partes, quanto na posb,lra propqsitiva' 
assumida mais ao fina) do movimento dos docentes, foi pOssível quebfar d 
inércia do impasse e mover produt.Ívarnente as peças e'm jógo. Entre ó- AN­
DES que não aceitava a GID e a GSD e o Govem'o que rejeitava a incorpora­
ção da GAE, a ANDIFES inseriu sua proposta de reajuste na tltulação. 

O encaminhamento foi correto e o resultado altamente positivo. A 
proposta da ANDIFES conseguiu criar uma nova dinâmica no processo, 
corno era seu objetivo. De um Lado impulsionou o ANDES a abandonar sua 
proposta de incorporação da GAE e artkular, outra alternativa- a do 
reajuste da tabela salarial - e, de outro, descerrou uma perspectiva de 
solução para a greve a um governo que, àquela altura, e em função de sua 
intransigência, havia criado importantes desgastes com os professores, os 
reitores e o Parlamento, além de meter-se num confronto com o Judici­
ário ao descumprir decisões em torno do pagamento dos salários aos 
docentes, atitude rejeitada pela sociedade e, por tudo isso, aspirava tam­
bém o fmal do movimento. 

Apesar de sua proposta ter sido aprovada, com rasgados elogios de 
docentes , por alguma.'i a.o;sembléias, a ANDIFES flexibilizou estrategica­
mente mais wna vez, apoiando a do ANDES -de reajuste da tabela salarial 
-uma vez que esta também tinha a concordância do governo, desobstruindo 
assim os canais de negociação. O impasse foi quebrado e, com a oportuna e 
efetiva participação de parlamentares, construiu-se o acordo, do qual a 
ANDIFES foi signatária, que apontou para o final da greve. 

A greve reafirmou uma vez mais - e eloqüentemente - a necessidade 
de reformas estruturais numa universidade cuja formulação organizacional, 
administrativa e didático-pedagógica remonta ao início dos anos 70. A 
reforma implantada nesta época trazia no seu bojo a implantação da pós­
graduação e do regime de dedicação exclusiva. Entretanto, convivia com 
níveis científicos e tecnológicos bastante compartimcntados, protegidos 
pelos muros da universidade. Este modelo não se coaduna mais nestes 
tempos da soc iedade do conhecimento, próprios das atividades 
extensionistas que inserem cada vez mais a universidade na sociedade, da<; 
pesquisas multi , inter e transdisciplinares. dp ensino a distância, das redes 
de comunicação por fibras óticas, e das cotidianas avaliações a que são 
submetidas as IFES. E crescentemente imperativo repensar a universidade 
pública brasileira no rumo de transformação que tem na autonomia um 
dos seus pontos fundamentais. A ANDIFES possui um projeto de lei orgâ­
nica referente à autonomia que deve ser revisto, mas cujos fundamentos 
continuam consistentes. Eis aí um tema que deverá polarizar as atenções 
da comunidade acadêmica. Autonomia- assinale-se- não é soberania. A 
universidade deve prestar contas à sociedade que a linanci.a. E mais: não se 
pode perder, com a idéia da autonomia, a perspectiva de um sólido sistema 
federal de ensino superior. 

A crise exposta pela greve possui lastro mais profundo na chamada 
modernização conservadora a que a universidade púbJica vem sendo sub­
metida no Brasil, como também em outros países da periferia do murido 
globalizado. Tal receituário, que paira, fantasmagórico, sobre nossas uni­
versidades, não as poupa de um destino tenebroso, a começar pelo pressu­
posto de que o ensino superior é mais da alçada privada do que pública. Ao 
contrário t Considerando o papel estratégico na sociedade atual atribuído 
às universidade públicas no tocante aos domínios da ciência e tecnologia, 
devemos lutar para a manutenção e expansão deste sistema e de suas 
excelências, entendendo ser este o melhor caminho para o resgate e 
desenvolvimento do ensino superior brasileiro. 

llustração 
Leio sempre o Jornal da U niversida­

de e aprecio os artigos e reportagens, 
que são excelentes. Mas estou escre­
vendo para dizer que fiquei encantada 
com a ilustração de Rosâne Vieira para 
a matéria sobre a bulimia, que também 
está ótima (edição de novembro). Usan­
do quatro representações artísticas da 
figura feminina, a ilustradora conseguiu 
criar, ela própria, uma obra de arte. Par­
béns à artista e ao jornal. Aproveito para 
desejar a todos um feliz Ano Novo. 

fazendo contra os palestinos é uma répli­
ca, em miniatura, do que a direita ameri­
cana está fazendo no Oriente Médio. 
Repete-se no século 21 a velha história 
de Davi contra Gol ias, só que desta vez 
os papéis se inverteram, e o mais forte 
massacra o mais fraco. Mas, enquanto 
não se estabelecer a justiça, com a cria­
ção de um estado palestino, não haverá 
paz na região. Nem no mundo. 

te para tocar na consciência sobre o 
assunto. Que o leitor interessado o pes­
quise, confronte os nossos argumentos 
e tire suas próprias conclusões. 

Francisco Rüdiger, professor da Fabico 
Porto Alegre 

Questão palestina 3 
Foi com grande pesar que tomei co­

nhecimento de um artigo publicado no dia 
4 de outubro no Jornal da Universidade, 
"Solução tinal para o problema palestino 
?" assinado pelo Doutor Francisco Rudi­
ger. Além das características anti-semi­
tas, o texto incita o íx:lio e a violência con­
tra o povo judeu e toda a sua história. Certo 
de que o conteúdo do artigo publicado não 
reflete a opinião do jornal, venho manifes­
tar meu repúdio e inconfonnismo diante 
de tamanha intolerância e falta de conhe­
cimento histórico do autor. 

Gilmara dos Santos Meneghini 
Porto Alegre - RS 

Questão palestina 1 
O artigo do professor Rüdiger sobre 

a questão do Oriente Médio me sensibili­
zou. Gostaria de dizer que, de certa ma­
neira, o articulista antecipou os fatos, 
embora isso não pareça algo muito difícil 
de se fazer. O que a direita israelense está 

Osvaldo Silvester Araújo 
Porto Alegre - RS 

Questão palestina 2 
Agradeço a Jacques Wainberg a ré­

plica a meu artigo sobre a questão pa­
lestina, mas não pretendo levar adiante 
a polêmica, embora o jornal tenha ofe­
recido espaço para a tréplica. Humanis­
mo crítico x nacionalismo bem-intenci­
onado, creio, é o cenário de nossa vir­
tual interlocução. Longe de ser toda a 
verdade, meu texto a conhece o bastan-

Medad Medina, Cônsul Geral de Israel 
Sao Paulo 
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Os destaques de 2001 
Dez especialistas ouvidos pela 
repórter Laís Chaffe, do ]U, 
apontam os fatos, personagens e 
eventos culturais que marcaram 
o primeiro ano do milênio 
no Rio Grande do Sul, no Brasil 
e no mundo 

ARTES VISUAIS 

A;exposição A Noite, Minha Cúm­
?lice, do fotógrafo cego Evgen 

Bavcar, foi um dos grandes aconteci­
mentos das artes visuais em 2001. A 
análise é compartilhada pelo artista plás­
tico Eduardo Vieira da Cunha e pelo jor­
nalista Eduardo Veras, crítico de arte de 
Zero Hora. O esloveno Bavcar escolheu 
Porto Alegre para apresentar uma obra 
inédita, vista na Galeria Iberê Camargo 
do Margs em agosto e setembro deste 
ano. "Seu trabalho demonstra que a fo­
tografia pode representar uma atividade 
puramente cerebral, uma forma de re­
flexão sobre as imagens e o mundo que 
nos rodeia", afirma Vieira da Cunha. "É 
uma exposição instigante e perturbadora 
por seu próprio conceito: alguém que não 
vê e tem um domínio completo da ima­
gem. Parece que ele nos pergunta o que 
estamos fazendo com algo tão valioso 
como a visão", argumenta V eras. 

A Caminho de Kandahar 
(E) e Netto Perde Sua 

Alma (acima) 

Professor do Instituto de Artes da 
UFRGS, Vieira da Cunha diz que 2001 
foi um ano importante para a fotografia 
no Estado. Ele cita as exposições da Ga­
leria Obra Aberta, onde foram vistos tra­
balhos de Vilma Sonaglio e Clóvis Daria­
no, bem como a exposição de aniversário 
do Nervo Óptico -movimento de arte de 
vanguarda que lidou muito com a ima­
gem fotográfica nos anos 70 e 80. Assim 
como Veras, Vieira da Cunha destaca a 
abertura da Fotogaleria, primeiro espaço 
comercial voltado exclusivamente para 
esse fim. O jornalista cita ainda a inaugu­
ração da Galeria Lunara, na Usina do Ga­
sômetro. Também merecem elogios a 3' 
Bienal de Artes Visuais do Mercosul e o 
trabalho do artista homenageado, Rafael 
França. Para o artista plástico, é um vide­
omaker que fala sobre a "fotograficida­
de". Veras considera a última Bienal a mais 
polê!11ica de todas: devido a ·problemas 
de concepção na Cidade dos Contêineres 
e de montagem no Memorial e no San­
tander, mas viu trabalhos de qualidade em 
todos os espaços. 

Cena da peça Tragikós, Pina Baush e Regina Braga 

artografia musical brasileir 

Outro grande acontecimento foi a 
exposição de Arm1car de Castro no Cen­
tro Cultural Aplub. Aos 81 anos, o artis­
ta de Belo Horizonte é considerado o 
maior escultor vivo do Brasil. "Muito 
bem montada, com iluminação cuidado­
sa, a exposição incluiu os melhores e mais 
recentes trabalhos do Arm1car", consta­
ta Veras. O jornalista elogia ainda a obra 
de Regina Silveira, vista no Torreão em 
junho e julho. 

• ltaú Cultural 
J,.Utjf% 

MÚSICA 

O músico Celso Loureiro Chaves e o editor do 
Jornal da UFRGS e crítico de música Juarez 

Fonseca consideram o centenário de nascimento do 
compositor gaúcho Armando Albuquerque como um 
dos marcos de 2001. Diretor do Instituto de Artes da 
UFRGS, Celso homenageou o compositor gravando 
o CD Uma Idéia de Café - A música para piano de 
Armando Albuquerque. "Não fosse esse disco, a 
data teria passado sem um reconhecimento à altu­
ra" , diz Juarez, que destaca Albuquerque como um 
dos maiores nomes da música erudita brasileira de 
todos os tempos . 

Minha Longa Milonga , de Cláudio Levitao, é o 
espetáculo local do ano para Celso, devido à "fusão 
de gêneros que tem a marca do início do novo sécu­
lo". Uma tendência que já vinha sendo notada nos 
últimos anos, acrescenta o compositor. "É algo trans­
cultural, que tanto fala do Leste Europeu quanto do 
Rio Grande do Sul." Na música popular, Juarez des­
taca o álbum Um Século de Música no RS, do músi­
co e jornalista Arthur de Faria. "É um trabalho mo­
numental, materializado em um livro e cinco CDs. O 
editor do JU aplaude também a entrada em cena do 
Santander Cultural, inaugurado em setembro com a 
bnrmoslta musical inusitada, buscando uma progra­

com base no diálogo entre gêneros, estilos e 
~ formações diversas. 
; : Nacionalmente, o acontecimento mais importante 

para o crítico foram os dez CDs Cartografia Musical 
, (Jrasileira, patrocinados pelo ltaú Cultural. "A cole­
- ção dá uma maravilhosa idéia da realidade musical do 
' país, do folclore ao pop. E mostra, com profusão de 
! detalhes, que a péssima música veiculada hoje pelas 
:: grandes gravadoras e a grande mídia não conseguiu 

1 .,. pn~c<tr a riqueza_ a criatividade e a originalidade do 
, !rabalho que se faz no país praticamente por 'debaixo 

;; ;. ~o pano'." Outro destaque foi o reconhecimento na­
• r cional do violonista gaúcho Yamandu Costa, que ven­
; ; ceu o Prêmio Visa de Música Instrumental. 
~ :: Celso prefere não emitir opinião sobre o cenário 
~ ~ nacional. No âmbito internacional, salienta as polêmi­
: ::: cas declarações do compositor alemão Karlheinz Sto­
- : ckhausen, da vanguarda dos anos 50, que comparou 
- : os atentados de 11 de setembro ao World Trade Cen-

ter a uma "grande obra de arte", causando com isso 
um escândalo de vastas proporções. Juarez também 
não constatou nada de rigorosamente novo em ter­
mos internacionais. "O melhor disco é de um senhor 
que vem dos anos 60, Love and Theft, de Bob Dylan", 
avalia. "Mas o fato do ano foi a morte de George Har­
rison: caiu a segunda torre dos Beatles." 

LITERATURA 

Em novembro de 2001, Donaldo Schüller 
lançou o terceiro volume da sua tradu­

ção de Finnegans Wuke , de James Joyce. Um 
desafio intelectual imenso, jamais encarado an­
teriorll}ente por nenhum tradutor para o portu­
guês. E por isso que o escritor e professor de 
Literatura do Instituto de Letras da UFRGS Luís 
Augusto Fischer considera o lançamento o fato 
literário mais significativo desta entrada de sé­
culo no Brasil. "É local e completamente cosmo­
polita", diz Fischer, que só tem conhecimento de 
uma tradução integral dessa obra de Joyce, feita 
para o francês. Ele ressalta as dificuldades do tra­
balho e o resultado instigante. "É bacana que isso 
esteja acontecendo em Porto Alegre, sendo Do­
naldo professor de nossa universidade." 

Também para Fischer, a morte de Jorge 
Amado foi a grande perda nacional. "Ele re­
presenta a cara da literatura brasileira no Ex­
terior. Era um dos últimos da maior geração 
de narradores que o Brasil já teve", diz, re­
ferindo-se a um grupo que inclui Erico Ve­
rissimo, José Lins do Rego, Graciliano Ra­
mos, Guimarães Rosa e Raquel de Queiroz 
-a única ainda viva . O fenômeno de leitura 
produzido por Harry Potter, da inglesa J. 
K . Rowling , é o destaque mundial. Como 
único paralelo, Fischer lembra a populari­
zação das revistas em quadrinhos. "As no­
vas gerações, destes tempos de internet e 
videogame, estão se sentindo estimuladas a 
devorar livros atuais de 400 páginas e, ao 
mesmo tempo, a recuperar o passado." Nos 
três casos, Fischer nota um grande imbri­
camento do local com o mundial. 

O editor e professor de Literatura Brasileira 
da UFRGS Sergius Gonzaga não demonstra en­
tusiasmo com suas leituras de 2001, lamentan­
do o que considera uma crise sem precedentes 
na literatura nacional. Como exceção, cita Den­
tes Guardados, do gaúcho Daniel Galera, de 21 
anos . "Há muito tempo não se via uma pro­
messa literária tão forte." Sergius nota a influ­
ência de Rubem Fonseca nos contos de Gale­
ra, mas sem prejuízos à originalidade. E nesse 
quadro pouco animador, considera um livro de 
não-ficção como o melhor do ano: JK - O Pro­
feta do Impossível, do jornalista Cláudio Bo­
junga. "Não é só reconstituição de época, mas 
uma análise detalhada do processo econômico 
e cultural. ti 

ARTES CÊNICA~ 
,..,...,.agikós, adaptação das tragédias gregas 
.1.. Agamemnon, Jfigênia e lfigênia em Au-

lis, foi o melhor espetáculo do ano no Rio Gran­
de do Sul, concordam as diretoras e atrizes Jre­
ne Brietzke e Mima Spritzcr. Marco Fronchetti 
adaptou o texto e dirigiu a peça. "Ele propõe uma 
releitura da tragédia para o século 21 com gran­
de originalidade e recuperando o que tem a ver 
conosco", diz Mima. Os figurinos de Rosângela 
Cartinhas estão entre os melhores já feitos em 
Porto Alegre nos últimos anos, garante Jrene. 
"É um espetáculo com uma solenidade dramáti­
ca muito forte." 

Na análise de Mima, professora do Departa­
mento de Arte Dramática da UFRGS, a própria 
Trene é um os pontos altos da temporada, por 
sua direção do espetáculo Trem Bala, adaptado 
do livro de Marta Medeiros. "Pela primeira vez 
depois de muito tempo, em 2001 três importan­
tes diretores estiveram simultaneamente em car­
taz", salienta, referindo-se também a Luiz Paulo 
Vasconcelos (Casca de Ferida) e Maria Helena 
Lopes (Solos em CeM). 

No plano nacional, as opiniões das duas cole­
gas voltam a coincidir, não poupando elogios à 
interpretação de Regina Braga em Um Porto para 
Elizabeth Bishop, texto de Martha Góes dirigido 
por José Possi Neto. Mima, que considera o de­
sempenho de Regina sutil e delicado, aplaude a 
maturidade do trabalho do diretor: "Ele está no 
auge de sua carreira, reunindo sensibilidade, cla­
reza, inteligência, beleza". Um Trem Chamado 
Desejo, do Grupo Galpão, de Minas Gerais, é 
outro trabalho destacado por Mima. Jrene elege 
Casa de Bonecas, de Henryk Ibsen, dirigido por 
Aderbal Freire Filho, como sua encenação naci­
onal preferida. "Um texto clássico com roupa­
gem contemporânea e interpretação surpreenden­
te de Ana Paula Arósio." 

Sem Título, espetáculo de dança-teatro da ale­
mã Pina Bausb, uma das cinco maiores encena­
docas do mundo, é a escolha internacional de Jre­
ne. Depois de pesquisar na Bahia, Pina montou o 
espetáculo na Alemanha, estreando em São Paulo 
no segundo semestre. lrene gostou da inventivi­
dade, inquietação e grandiloqüência de Sem Títu· 
lo. Mirna fica com os espetáculos de dança trazi­
dos pela produtora Antares: o espanhol Antonio 
Canales e os grupos Nederlands Dans Theather I 
(Holanda) , Pilobolus (EUA), Cullberg Ballet (Sué­
cia) e Batsheva Dance Company (Israel). 

Dona/do Schüller 

C IN EM~ 

N etto Perde sua Alma, de Beto Souza e Taba­
jara Ruas, não é apenas o grande momento 

do cinema gaúcho em 2001, afirma o crítico Hélio 
Nascimento. "Para mim, foi o melhor filme brasi­
leiro do ano." Hélio surpreendeu-se com a quali­
dade do longa, por se tratar de um trabalho de 
estreantes. "É bem feito e, principalmente, bem 
pensado." O cineasta e professor da UFRGS Giba 
Assis Brasil lamenta que a bilheteria lenha sido in­
ferior à esperada, mas também ressalta a impor­
tância de Netto ... : "É mais um filme gaúcho de 
qualidade, ganhando prêmios em vários festivais." 
Só em Gramado, foram quatro Kikitos (júri popu­
lar, montagem, trilha musical e prêmio especial do 
júri) para a adaptação do livro de Tabajara Ruas , 
que acompanha a história do general Antônio de 
Souza Netto. 

Entre as estréias internacionais, Hélio destaca o ci­
nema asiático, principalmente As Coisas Simples da 
Vida (Formosa/Japão), do chinês Edward Yang. A his­
tória se passa em Taipei , onde um empresário em crise 
encontra sua paixão da adolescência. "É um William 
Wyler passado a limpo e modernizado." A Caminho de 
Kandahar, do iraniano Mohsen Makhmalbaf, é outro 
filme elogiado pelo crítico e funcionário da Rádio da 
Universidade. Nesse longa sobre o Afeganistão, ele 
constata a mistura de ficção e realidade, ressaltando a 
tendência de "voltar a coisas sólidas que enfrentaram o 
tempo e resistiram". É neo-realismo italiano influenci­
ando os cineastas do Irã, que ainda vêm fazendo refe­
rências a clássicos norte-americanos. A lista dos me­
lhores do crítico inclui o argentino Nove Rainhas, de 
Fabián Bielinsky, e o mexicano Amores Brutos, de Ale­
jandro Gonzáles-liiarritu. 

Para os cineastas gaúchos, 2001 foi um ano positi­
vo. Saiu o 2° Concurso RGE/Governo do Estado, via­
bilizando três longas-metragens (0 Homem que Co­
piava, de Jorge Furtado; Extremo Sul, de Monica Sch­
midt e Roberto Gervitz; e Um Quarto de Légua em 
Quadro, de Paulo Nascimento). Outra grande notícia 
foi o estabelecimento de parcerias com a televisão. "Elas 
abrem perspectivas inéditas para o cinema brasileiro", 
diz Giba, citando Contos de Inverno e Histórias Cur· 
tas, iniciativas da RBS, e Brava Gente, da Rede Globo. 
Sócio da Casa de Cinema, ele comemora a realização 
de dois longas pela empresa- além de O Homem que 
Copiava , que deve ser lançado em meados de 2002, 
Houve ui1Ul Vez Dois Verões, também de Jorge Furta­
do, já está com o trailer pronto. Para a TV, a Casa de 
Cinema realizou sete episódios, quatro com a RBS e 
três com a Globo. 
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NELSON COELHO DE CASTRO 

''Foi utn soco na cara ver que 
tneu trabalho não valia tnais'' 

~ •JUAREZ FONSECA 
~ Jornalista 
ii 

~ Nesta esclarecedora entrevista, 
~ pela primeira vez o compositor 
~ vai fundo em assuntos I nos quais sempre evitou tocar 

~ N o final de 2001, Nelson Coelho de 
g Ca~tro lançou Da Pt'SSl~a, quin_t? d1sco 
~ md1v1duaJ de uma cane1ra que Ja Vai 

para 25 anos. O álbum sublinba a obra do compo~ 
sitor, um dos grandes nomes da mús1ca gaúcha, 
tão significativo quanto, em alguns momentos, 
polêmico. Sublinha porque é sua afirmação 
plenamente madura como sambista- ou "sambei­
ro", ou "sambador", se quisermos brincar um 
pouco com o que detlne sua formação. Mas 
sempre foi difícil ser branco e sambista nu Sul 
gaudério e roqueiro. No novo disco, Nelson 
encontra respostas para perguntas que talvez cJe 
mesmo se fizesse. E acerta em cheio. Da Pessoa 
é um dos melhores discos brasileiros do ano. Para 
destacar este grande momento de Nelson, o Jornal 
da Universidade propôs a ele uma conversa via e­
mail. Porque, como sua música. seu texto tam­
bém é personalíssimo. 

Como te situas e te sentes no atual panora­
ma da música gaúcha? Por panorama entenda­
se tudo~ do regionalismo à última banda de rock. 

Preciso dizer antes que, como se sabe, o regio­
nalismo e a música pop possuem inércias e interde­
pendências econômicas mais sólidas. A música re­
gtonal, por atrelamento aos valores históricos e suas 
instituições mantenedoras (CTGs, MTG, IGTF, fes~ 
tivais etc), administra hem os créditos que advêm 
disso. A música pop vai no vácuo da formidável 
indústria nacional/internacional do entretenimento, 
yue abarca tudo ou quase tudo. Sem falar que mui­
tos colegas representantes destes segmentos pos­
suem talentos dos mais considerados. Para me lo­
calizar no "panorama" a que a pergunta se r.efere, 
preciso dispor dessa geografia c, então, chegar ao 
escaninho MPG. Música Popular Gaúcha - que, 
durante algum tempo, já dividm com potência esse 
mcrcado/cenáno. HoJe, mats autorais do que nunca. 
os representantes de tal sigla orbitam vários relevos e 
superfícies da patsagem sulista e inclusive "visitam" 
algumas praias e desertos alhures sem nenhuma cul­
pa ou recato. O que é muito bom e os legitima como 
artistaS':. No entanto, ass1m comH Já--;na·metade da 
década de 80 a dona MPB foi tachada de velha e 
chata, nós, os que bebiam naquelas fontes murmu­
rantes, tatnbém formos emharcados à grisalha nau e 
deu. Dum dia pro outro, legendados de dinossauros. 
Com smgelos ainda nem 30 anos, estávamos não mais 
táteis e disponíveis para uma legenda que urgia para 
o novo, qualquer novo, ou então nada. Daí que ficou 
mmto mais difícil também para uma inserção estética 
naquelas matrizes que perseguíamos, e ficamos eco­
nomicamente inviáveis ... 

Inviáveis? 
Se nem o regjonalismo de pré-requ1s1tos nos 

suportaria, muito menos a esfinge da cena moder­
na. E quem apostaria') Quem? Sem indústria e com 
nossas carreiras solidificadas por palafitas n>mfmti­
cas, conspiradores, não remunerados, aqui e ali, os 
mpgistas foram convidados a sair do proscênio pela 
porta dos fundos duma casa para a qual tinham aju­
dado, pelo menos, a fazer uma peça ou meia-água: 
já havíamos produzido umas duas dúzias de LPs, 
trocentos shows, cooptado artistas, público, grana, 
movimentos, ideologia, mídia etc. No lombo da nos­
sa própria onda pegamos jacaré. E este filme não 
passou só a4ui. Passou em todo o Brasil. Até mes­
mo para artistas que estavam lindeiros à indústria 
no Rio e em São Paulo. Os emergentes da época 
(Lenine e Chico César, por exemplo) tiveram 4.ue 
esperar por longos mais de dez anos. Clru·o que isto 
aconteceu também com todo o pessoaJ da Era do 
Rádio, a Jovem Guarda, a Bossa Nova, o Tropica­
hsmo (vide Tom Zé, redescoberto pelo g1ingo Da­
vtd Byrne). Só que para a nossa aldeia o furo foi 
mais embaixo, mais truculento, uma soberba burra 
que atropelou o própno pé. Mas tudo bem. Hoje me 
situo com meu jeito de andar, subindo esta lomba 
aqui da Auxiliadora em direção à Plínio. Sem me 
dcsgrudar do miolo da história ou da estética da mú­
sica popular brasileira ou de 4.ualquer estética, vou 
compondo a trilha desse meu tempo. 

Os verbos de tua resposta estão quase todos 
no passado, c a pergunta foi feita no prc._o;ente. 

E que ela me demanda inventários de situações 
históricas. E os redemoinhos de idéias vão parindo 
outros e mais outros em cada memória mexida, e 
não consigo estancar a hemorragia falatória. Mas 
esse papo todo pode escorrer gratuitamente na '·vi­
timização" - o que seria uma merda. De qualquer 
maneira, acho que o tema não merece um inventá­
rio ainda. Não queria, não quero, não gosto de falar 
justamente pela importância relativa daquilo tudo. 
Houve uma sacralização estúpida, pots logo csfru·e­
lou-se. Aqueles tempos idos (já?!) e seus persona­
gens estão todos por aí. Passamos por eles e dize­
mos: "Oba!". A poeira está baixando, neguinho se 
reconhecendo, o foco sendo refeito, as fichas cain­
do. Então, meu nego, minha nega, vâmo jogá bola e 
não levantar a poeira Je novo. 

E no panorama da música brasileira~ como te 
situas? 

Exatamente como um compositor de música 
popular, e com uma espada sobre a nuca em referir 

tal taçanha e vocação. Como suportar a idéia de 
compor uma música quando a parte "b" da Jardi­
neira é tão bela e que pmais fare1 algo igual. Pen­
sando aqm pras nossa bandas: serei capaz de com­
por canções que te1ão a sorte e a qualidade de che­
gar a outro tempo, como Cculeira Vazia, Es!Jes Mo­
ços, Roda Carreta, Os Homens de Preto e tantas e 
tantas? Que responsab1lidade tem a minha geração. 
Ela precisa saber disso t Não de uma forma dura ou 
como demanda seca e burocrática. Mas compor, 
sim, como um compositor sim se deixa compor, 
por fruição. por volição, ou por oficio, ou por vadi­
agem, por vocação. sem esperar nada, nenhuma 
recompensa, nenhum reconhecimento ou dádiva em 
permuta, sim por seu Jeito e caráter, por beleza, e 
onde a beleza da arte repouse. Esta é a minha maior 
angústia. Salve o compositor popular! 

Falaste em MPG, sigla cunhada no início dos 
80 para teoricamente designar um apêndice da 
MPB, mas que na verdade era como se fosse 
uma contraposição. 

de passagem para a outra margem do rio" 

gens em jactância e nam, tomavam chopes, e iam 
dizendo que eles eram os verdaderros brasileiros e 
sambistas e futebolistas, e que o Brasil existia só a 
partir daquela prata e tal. Agora ouço o Caetano 
bulir com isso de que "a verdadeira Bahia é o Rio 
Grande do Sur'. Que nós nos identificatnos quan­
do alhures como gaúchos e que isto significaria, de 
cara, fincar posição e tal. Sempre achei que eu, 
gaúcho, fazia isso por educação: moro em tal lugar 
ou venho de tal lugar. Desta forma estaria orientan­
do o interlocutor, garantindo uma base para o trân­
sito de informações. Assim, penso que é uma ques­
tão de acreditar ou não nos cariocas aposentados, 
no Caetano ou num grupo de gaúchos pilchados 
falando da revolução ... 

Entre 1985 e 1996- onze anos! - não lanças­
te nenhum disco. De 85 para trás, eras um dos 
compositores mais populares, lotando teatros e 
tal. Depois, esse público migrou para oub:as ban­
das (vai um duplo sentido aí) c teus shows em 

Ingenuidade. Essa sigla 
às vezes é ou fm simpáti­
ca e às vezes é burra. as­
fixiante, esc1avizante. Lupi 
Jamais assinana uma COI­

sa dessas. Acontece que 
na Sigla se salvavam todas 
as letras, fonemas e melo­
dias e assim toda a semió­
tica da nossa geografia e 
toda apropnação do movi­
mento que não suportou 
atravessar a ponte pênsil e 

"Durante quase dez anos 
sobrevivi de música cantando 
no Interior. Cidades grandes, 

cidades pequenas e cafundós. 

Porto Alegre mingua­
ram. Valendo como 
autopsicanálise: por 
que tanto tempo sem 
gravar? Por que aque­
le teu público se dissol­
veu? Por que os shows 
minguaram? Sei de todas as rodoviárias 

Em pmte me anteci­
pei e falei sobre 1sso lá 
em cima. Mas também 
fatos pessoais relevantes 
e de impacto contdbuí-

e seus pastéis. E eram platéias 
que respeitavam 

a diversidade estética." 

bamba do no Mamp1tuba. E olha que a sigla não era 
só usada pelos "classificadores·• de plantão. Os pró­
pnos músicos se separavam em nomes de grupos 
e d1scos: Grupo Sotaque, banda CEP 90.000, Som 
do Sul, Canção do Sul. A Nova Canção Gaúcha. 
Que coisa ... Tnncherras e sítws sendo defendidos, 
"belif1cados·', ou anunciados como a boa nova. Mas, 
na boa, acho que também era e é uma maneira de 
vender, de ganhar algum com esta coisa "nossa" 
para "ainda aqui" faturar prestígio e grana e daí 
puxar pelas ''raízes" do vivente e do patrocinador, 
emocionar o cara, lhe ttrar um centavo pelo pedá­
gio telúrico e estamos conversados, senhora cultu­
ra popular gaúcha. 

l\1as o que achas dessa mania rio-grandense 
de separar música gaúcha e música brasileira? 

Nenhuma resposta nos salvará desta coisa. Anos 
atrás. vi num programa de TV um grupo de cario­
cas da gema. ali de Copacahana, aposentados, bron­
zeados, grisalhos. bonitos, ainda tesos, numa so­
berba ignorante mas saudável e riam, diziam boba-

ram para um afastamen­
to da cena e do desejo de gravar, que fmrmnguan­
do. Gravar para quem? Foi uma porrada na r.:ara 
me dar conta de que meu trabalho não servja mais. 
Pior: não vaHa mms. Era, muito em Porto Alegre, a 
sensação de margmalidade pelo que eu representa­
va em alguns nichos. Os modernos do Porto de 
Elis não me tragavam, por exemplo. O que tinham 
feito de tão grave assim minha música c minha voz? 
A auto~estima, por atlnidade, foi beber todo o Bar 
do Belo. E me recuperar disso não fm mole. Mas a 
história oficial não é escrita só por Pano Alegre. 
Uma coisa que passa batida quando se fala msso é 
que no resto do Estado ninguém sabia desta cena 
que de certa forma marginalizou a mim e a outros 
em Porto Alegre, mas que não chegava a Viamão . 

O Interior te "salvou". 
Direto. Durante quase dez anos sobrevivi de mú­

sica cantando em cidades grandes, cidades pelJue­
nas e cafundós. Sei de todas as rodoviár1as e seus 
pastéis. E não era só eu Era um monte de artistas 
se virando. De todas as praias. Sustentando suas 

famílias. Era um duro danado como qualquer tra­
balhador. No meu caso, eram shows repletos, pla­
téia cantando junto as letras das músicas, compran­
do discos. Eram platéias que respeitavam a diversi­
dade estética. Sem ranço, com democracia. E não 
há referências a isto na imprensa e nos círculos de 
Porto Alegre. Os carinhas modernos não queriam 
enxergar e muito menos saber. Não valia. Escolhi a 
sobrevivência ao lado de quem queria me ouvir. 
Tenho uma música, Umbigo,\ Modernm·, que vo­
mita toda essa ronha e purga essa coisa que sem­
pre achei burra e prepotente. Bom. Foi isso. Tam- : 
bém não tinha alternativa: eu não saberia e não sou- . 
be mexer no meu trabalho para ''agradar" à tendên­
cia moderna. Continuei fazendo meus sambas e 
canções. Mas para não encher mais o saco de nin- . 
guém e dar por encerrado o assunto, resumo: o 
"mercado'' queria um produto que cu não sabia fa- , 
zer e pronto. Fechei a venda na Capital e fui fazer 
escambo nas paisagens que me aceitavam. 

E aí vem o CD Verniz da Madrugada, em 1996, 
com destaque na imprensa e três prêmios Aço- . 
ria nos (compositor, disco de MPB e disco do ano), . 
No ano seguinte, novos Açorianos de show e , 
disco para Juntos, que fizeste ao lado de Bebeto 
Alves, Gelson Oliveira e Totonho Villeroy, não -
por acaso todos "antigos mpgistas". E em 2000 · 
sai a coletânea dos teus primeiros LPs, com 
muita gente dizendo "pô, ele era bom e eu não 
sabia". As velhas nu,ens começaram a se dis- . 
si par, certo'! Prova disso é tua confiança em lan­
çar um disco como Da Pessoa, em que reafir- . 
mas a música que sempre fizeste. E as aten- . 
ções, agora sem preconceitos, se voltam de novo . 
para a tua música. Sentes assim? . 

Exatamente. Dá para notar uma boa vontade. Isto 1 

é bom. A boa nova é a atenção sobre a música que . 
estou fazendo e já fazia. Sinto que reconquistei um , 
créd1to, um visto de passagem para outra margem , 
do rio. As pessoas, naturalmente, estão distraídas . 
com suas lidas de sobrevivência e estética. Então, ~ 
quando posso fazer parte desta lida e estética, num 
milímetro que for, bah!, com uma canção popular, 
um samba, um choro, meus, feitos aqui em casa, 
na minha rua' ... Isto me significa. 

O samba. Fala um pouco do samba e de como · 
um gaúcho branco, de classe média, formação · 
universitária~ entra nessa área tão pouco fre­
qüentada por aqui fora de alguns "guetos", e · 
ainda mais em tua geração. Por que elegeste o 

' . ' samba? ·' , 
É por1 caú·s. .. ra~imiilia chSá. Minha inae caüfák.:-: 

do as marchinhas de Carnaval que escutava na rá- ' 
dio Nacional e no cinema, nas décadas de 40 e 50. 
Minha mãe, meu tios e primos cantando. Não rola- · 
va nenhuma fohia com a fuzarca. Meu tio sabia 
todos os sambas do Noel. Meu pai, os do Lupi. E 
tem o fato de eu ter furado todos discos do Pauli­
nho, do Ch1co, do João, do Caetano. Eu achava 
que ser compositor de musica popular era i'sso. E 
acho. Que podia fazer tudo, de tudo, samba, frevo, 
baião, choro, bossa e rock. Os festivais universitá­
rios e os fesnvas da TV Record foram ricos em 
estilos e tendências. Os compositores transavam 
estas áreas na boa, sem medo. Isto se dá entre 65 e · 
67 , 68 ... e eu tenho 11,12,13 anos. Escutava tudo 
isso o dia inteiro. E fazia parte do coro de meninos · 
do Colégio São João, cantando tango, bolero, valsa, 
música clássica, música sacra, e jovem guarda, e 
Caymmi, e Ary Barroso, e Barbosa Lessa. 

O novo disco é o mais, digamos, classicamen­
te MPBista dos teus cinco. Também pensas isso : 
dele? Foi uma coisa deliberada? 

Incrível, mas este disco por pouco não se cha- . 
ma Portoail>grense. Mas só porque eu sou porto- · 
alegrense. Nada de fincar bandeira ou coisa pare­
cida. Nada mais. O estrito do nome. O cara que 
nasce aqui é portoalegrense e tem um jeito de ca­
minhar e falar, nê? O carinha da Azenha é diferen­
te do carinha do Cristal que, por seu turno, nada 
tem a ver com neguinho da Serraria ou do Centro. · 
Então. Bateu um medo de ser mal interpretado e 
abandonei a idéia- que tinha essa coisa de referir 
vários tipos daqui. Mas acho, sim, que o d1sco 
ficou tnbras1leiro, e fiquei feliz por ter conseguido 
um resultado assim pela primeira vez. Vamos aos 
créditos dessa levada porto-alegrense e brasdeira: · 
ela passa pelas percussões do Fernando do Ó e do . 
Giovani Bcrti, pelo balanço da guitarra e dos vio- . 
lões do Edilson Á vila, pela manha do baixo de , 
Mário Carvalho e pela sutileza jobiniana do piano , 
de Michel Dorfman. 

t 

Dezembro de 2001 ',· 3 

UFRGS~ de novo~ é líder nacional 
•CARLA FELTEN 

~ Jornalista 

~ Os resultados do Exame 
ill Nacional de Cursos, o Provão, 
~ divulgados na segunda metade 
~ de dezembro, colocaram a 
~ UFRGS em posição de absoluta 
; liderança nacional entre as 
~ universidades federais. Dos 20 
~ cursos avaliados, 17 alcançaram 
~ nota A, o que representa 85% da 
~ média de acertos. Além disso, 
0 três cursos oferecidos pela 
~ Universidade obtiveram o 
~ conceito mais alto do Brasil: 
li Psicologia, Pedagogia e 
~ Engenharia Química. Dessa 
~ forma, a UFRGS fica em 
: primeiro lugar no ranking das 
~. universidades brasileiras 
i 
I Este é o terceiro ano consecutivo em que são 28 docentes para graduação, dois mestra-
'i a UFRGS obtém os melhores resulta- dos e um doutorado. Na opinião de Hutz, o 1deal 
ª- dos. Em 1999, de 13 cursos avaliados, é que se tivesse mais 15 professores lecionan-

9 tiveram conceito A, ou 69%. Em 2000, de 18 do . "Estamos ganhando cinco docentes agora, o 
cursos, 14 t1veram anota máxima, totalizando 78% que va1 aliviar um pouco a situação. Apesar dos 

Para a reitora Wrana Maria Panizzi, a Uni- problemas, estamos conseguindo proporcionar 
versidade está colhendo os frutos de um investi- um ensino de qualidade. Mas é pena que não se 
menta feito ao longo do tempo. Nos últimos cin- invista mais." 
co anos, houve uma transformação na qualifica- O curso de Pedagogia da UFRGS estreou no 
ção dos profissionais. Hoje, em torno de 90% Exame Nacional de Cursos com nota A. O vice~ 
dos professores têm curso de pós-graduação e diretor da Faculdade, Sérgio Franco, credita o bom 
54% são doutores. Além da especialização, desempenho a dois fatores. Primeiro, ao modelo 
muitos docentes têm passagens pelo cxtenor, voltado à formação de professores, adotado des­
como em Oxford, Michigan , Harvard, Heidel~ de a década de 80. Segundo, à combinação En."~ 
berg e Sorbonne. "A Universidade acompanha o no, Pesquisa e Extensão. '"Não estamos fonnan­
que se dá nos centros produtores do conheci~ do um pedagogo teórico, mas um profissional de 
mento e formadores de recursos humanos, como fato. E os alunos de graduação participam ativa­
na Europa, Estados Umdos e Ásia", compara a mente, em número significativo, dos projetos rea~ 
rcitora. lizados pela Faculdade." 

Segundo Wrana, o grande desafio para a UFR- Apesar do ótimo resultado, Franco diz ter resis-
GS é buscar a indissociabilidade entre ensino, pes- tências ao Pro vão. "Acreditamos que o método 
quisa e extensão. "Este tnnômio perrrute que se das provas não seja a melhor maneira de se ava-
acompanhe o que se desenvolve em termos de liar o desempenho do curso." Além d1sso, aponta 
conhecimento mais avançado no mundo através um e1TO nas estatísticas. "As notas zero dos alu-
da pesquisa, que se formem profissionais compe- nos que boicotam as provas são computadas jun-
tcntes e qualificados pelo ensino ministrado e se dê to com as demais, coll!o a~onteceu , por exemplo, 
1:l9~1alun})s il~~ V}S~b Pf:á?C~ pe Y!.v~n~\~,~~~pial atra-:, . .,f<'~dm a área de Jomahsmo da UmversJd,ade.'. pro-
Ves da extensão., Ísto se reflete na quahdade dos vocand~ Lmla 9.ueda na nau~ gerai do curso. 
serviços e na qualidade das pessoas que VIvem Franco lcnibra que,, em muitos casos, os alu-
aqui." Além disso, a Universidade busca desen~ nos estão sendo obngados a mostrar a nota do 
volver todos os âmbitos do saber. "Queremos que Pro vão quando vão buscar uma vaga no merca­
a qualidade do ensino permeie todas as áreas do do de trabalho. "O sigiJo da nota é garantido por 
conhecimento e chegue a todas as pessoas de lei, mas não é isso o que vem oconendo na práti­
dentro da UFRGS e também à sociedade", diz a ca. Isto é uma perversidade." 
rei tora. 

Ela lembra que a Umversidade tem convivido 
com anos de crise, com reflexos sobre o orça­
mento, recursos materiais, infra-estrutura e a va­
lorização de recursos humanos. ·'Mesmo em tem­
pos difíceis, a UFRGS tem sabido, com multa dig~ 
nidade, ultrapassar essas diticuldades e obter este 
ótimo desempenho.'' 

CONCEITO 
Há cmco anos a Engenharia Química é avali­

ada. Nas três últimas avaliações, o curso da UFR­
GS ficou com o conceito A. Segundo o diretor da 
Escola de Engenhana da Universidade, Renato 
Machado de Brito, o êxito dos resultados se deve 
ao ambiente de ensino que se criou, à qualifica­
ção continuada dos docentes e ao nível dos estu­
dantes de graduação. "A UFRGS atrai bons alu~ 
nos. Este ambiente envolve Ensino, Pesquisa e 
Extensão. Vários projetos de pesquisa são finan­
ciados pelas agênCias de 

DESEMPENHO 
A Engenharia Civil está entre os melhores cur­

sos do Brasil. Recebeu por seis vezes consecuü­
vas a avaliação A, seguida pelos cursos de Direi~ 
to e Administração. Estes três cursos participa­
ram do processo avaliatório desde a primeira 
edição, em 1996. Em 2001, os três cursos conta~ 
ram com uma média de I 00% na participação 
dos alunos. Os cursos de Letras, Matemática e 
Engenharia Elétrica, que entraram em 1998, con~ 
quistaram até agora nota A na avaliação. A mé~ 
dia de participação nos dois cursos também che~ 
ga a 100%. Dois no\o;os cursos estrearam com 
pé-direito este ano: Pedagogia e Fannácia tira­
ram nota máxima. Os dms contaram com a parti­
cipação de 100% dos alunos. Nos últimos três 
anos, Odontologia e Engenhana Quúnica vêm 
mantendo o conceito máximo. Odontologia con­
tou em 200 I com a participação de I 00% de alu~ 

nos e Engenharia Quím.ica, com 97,7%. O curso 
de Medicina Veterinária vem mantendo um bom 
conceito nos últimos anos. Desde 1998, conquis­
ta o conceito B. Em 2001, a média de presença 
fo1 de I 00%. O curso de Medicina alcançou con~ 
ceito A e contou com 100% de adesão dos estu~ 
dantes em 2001. Em 1999, o curso obteve o con~ 
ccito B, com I 00% de participação. Em 2000, ft~ 

têm um desempenho maravilhoso." 

CURSOS 
Desde que começou a ser aplicado, em 1996, 

o Exame N acionai de Cursos (Pro vão), que con­
ta com a partic1pação de todas as institmções de 
ensino superior do pais, tem inserido a cada ano 
novos cursos para exame. Em 2001, foram 20 
áreas: Administração, Agronomia, Biologia, Di­
reito, Economia, Engenharia Civil, Engenharia 
Elétnca, Engenharia Mecânica, Engenharia Quí~ 
mtca, Farmácia, Física, Jornalismo, Letras, Ma­
temática, Mcd1cma, Medicina Veterinária, Odon­
tologia, Pedagogia, Psicologia e Química. No 
próximo ano, o número suhirá para 24 com a 
inclusão dos cursos de História, Ciências Con­
tábeis, Arquitetura e Urbanismo e Enfermagem 
e Obstetrfcia. 

Part1ciparam deste último Provão 271.421 alu~ 
nos de 3.668 cursos das 20 áreas. Os estudantes 
com as melhores médtas em cada área avaliada 
pelo Provão terão direito a bolsas de estudo para 
mestrado ou doutorado da Capes/MEC. 

Dos 3.668 cursos avaliados em 2001, 2.514 
(68%) obti;eram conceitos A, B ou C. Os ou~ 
tros 32% ficaram com conceitos Dou E, con­
siderados como baixo desempenho e que po­
dem levar o curso a perder a autorização de 
funcionamento 

As regiões Centro-Oeste e Sul se destacaram 
pelo bom desempenho. Porém, na região Norte 
do pafs a avaliação foi considerada fraca. Em 12 
áreas, nenhum curso alcançou nota A ou B. Em 
1 O áreas, pelo menos a metade dos cursos avali­
ados alcançou apenas conceitos D ou E. 

cou com D e contou com a presença de 92% de MUDANÇAS 
alunos às provas. O aumento nas médias das notas alcançadas 

O curso de Agronomia sofreu uma queda em peJas universidades está relacionado à mudança 
2001. Depms de um A em 2000, ficou com con~ na sistemática de distribuição dos conceitos. A 
ce1to C. De acordo com o vtce-diretor da Facul- partir deste ano, 0 desempenho de cada um dos 
dade de Agronomia, Fáb10 Dalsoglio, apesm· do cursos depende exclusivamente da distância da 
empenho dos professores em motivar os alunos a média do curso em relação à n1édia geral da área. 
participar da prova, um pequeno grupo optou por Antes, a distribuição era pré~ fixada. De to~ 
boicotar o Provão. "Eles responderam às ques- dos os cursos do pafs, apenas 12% ficavam com 
tões sem a preocupação com os resultados." desempenho mals alto, atribumdo-se o conceito 
Dalsoglio afirma que o curso tirou A no ano ante- A, aos 18% seguintes, 0 conceito B; aos 40% a 
rior graças a um currículo adequado e um corpo seguir, com desempenho médio, o conceito C; e 
docente qualificado. "Não mudamos do dia para com desempenhos mais baixos, 18% com D c 
a nmte", observa. 12% com E. 

Desde sua pnmeira participação, em 1998. o O ponto de partida do novo critério é a média 
curso de Jornalismo ~em passado por altos c bai~ geral de cada área. A partir dela é calculada a 
xos, tanto. na ohtençao dos conce1tos quanto no dispersão das médias dos cursos, 0 chamado des­
comparecJmento dos aluno,s. Eg1 1998. ~ecebeu ,. , vio~[ladrão, que. p~nnite a construção, de faij<as 
1,101a D, ~\>lll . 72% de ~]uryos re~P('.J!dendo a'? . de.'v.a)ore-' para a distribuição de desempenho âos 

t( cxa~e .. .1~ .e~n 1:99,. o.i]~eye o COJ1~~-~t9 , .{\.., F<.?I?n cur:sos . • A mé?-ia de cada c;urso es~ará, ~empre , 
100 7o de comparecnn~nto. Em 2000, decam. dentro de um dos intervalos determinados, e cada 
Obteve conceito_ C, com 90% de alunos p~esen- um desses intervalos corresponde a um conceito 
tes. Em 2001, ficou com E. A nota ba1xa se A, B, c, D ou E. A nova metodologia permite 
JUStl~Ca. Apenas 14,6% dos alunos estlveram no captar com mais precisão a evolução no desem-
Provao. . . _.. penha dos cursos. 

Segundo o v1ce~~e1tor, Jose C:arlos Ferraz Hen~ A UFRGS fez uma simulação no primeiro se-
n~mann. o hmcote e um~ s1tua7.~o localizada, res- mestre de 2001. Aproveitando dados do ano an­
tnta ao cmso de Jornalismo. E um mov1mento terior, usou os novos cnténos de avaliação. De 
dos estudantes que não aceitam o Provão como acordo com a assessora-técnica da Secretaria de 
sistema de avaJiação e que acabou refletmdo no Avaliação Institucional, Marlis Morosini Polidori, 
conce•to geral." a performance da UFRGS apresentou alteração. 

Os aJunos decidiram não fazer a prova e m- E a partrr daí, passou-se a ter maior visibilidade 
formaram a direção da Faculdade por meio de no desempenho de cada curso. "Foi possível re~ 
um nmufcsto. Por isso, segundo Sandra de Deus, almente mostrar quem tinha A,B,C, Dou E. An~ 
chete tlo Departamento de Comunicação, a nota tes, era pré~estabelecido." 
baixa não foi nenhuma surpresa. ''Sabíamos, an­
tecipadamente, que seria um E. Mas a dcc1são 
final cabia aos alunos. Respeitamos esta posi­
ção, mesmo correndo riscos." Sandra lembra que 
um terceiro desempenho ruim deixará o curso à 
d1spos1ção do MEC para 1eavaliação. ·'Estamos 
com dois conceitos baixos. Mais um. e entrare­
mos numa zona de nsco." Mesmo assim, 1sso 
reforça a livre escolha dos alunos. "Sabemos da 
formação de excelente qualidade que recebem. 
No mestrado ou no mercado de trabalho, eles 

AVAUAÇÃO 

2000 2001 
fomento e pela inicia·~~~r~====~~~~~:======+==~~~~~==~~~~==~~~~;;~~~~;;;;==~=;;;;;;;==~===;;;;;;===~~ 
privada. Isto tem garanti 1997 1998 1999 
do recursos para a manu~1 1996 

O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais (JNEP) faz uma segunda avaliação 
de todos os cursos que participmn do Pro vão. Eles 
são submetidos ao Projeto de Avaliação de Condi­
ções de Ensino. Peritos des1gnados pelo INEP vi~ 
sitam as universidades para avaliar as condições 
do curso. A mspeção, que dura de dois a três d1as, 
passa pelas h i bliotecas e por documentos solicita~ 
dos anteriom1ente. Além disso, os inspetores con­
versam com os docentes e entrevistam os alunos e 
funcion{uios para confrontar as informações. 

A avaliação é feita dentro de três quesitos: 
organização dtdático-pcdagógtca, corpo docente e 
mstalações. Segundo Hcrmemann, a UFRGS vem 
conseguindo um ótimo desempenho. "Os cursos 
têm sido avaliados de forma bastante positiva, prin~ 
cipalmente o projeto pedagógico e o corpo docen~ 
te", afinna. 

tenção e a ampliação A A A B 
ambientes de · 
EXIste uma na 
cola de Engenbaria e 
reconhecimento nacional 
internacional'', diz. 

Participando pelo 
gundo ano do Provão, 
curso de Psicologia obteve I 
nota A nas duas 
ções. O diretor do lm:tittltoJ 
de Psrcologia, Cláudi 
Hutz, atribui o sucesso 
qualificação dos pnJfessc>~l 
res e alunos, somada a 
projeto pedagógico 
pensado. "Nossos ai 
têm acesso a um conhcci1~J 
mento de ponta c 
bastante envolvidos 
pesquisa. Isto é o que 
a diferença." O diretor 
ta que na avaliação da Co~ 
ordenação de Aperfeiçoa~ 
mento de Pessoal de 
Superior (Capes), os pro~ 
fessores de graduação 
pós~ graduação do Institu 
de Psicologia foram consi~ 
derados os mais produtivos 
do país. Porém, o 
sofre com dificuldades 
como deficiência de espa­
ço físico e número peque­
no de professores. Hoje, 
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ESPECIAL 
ALAGAMENTOS URBANOS 

Novas idéias para evitar o caos 
Jomalista 

I •ARLETE R. DE OLIVEIRA KEMPF 

O aumento dramático das 
inundações urbanas é uma das 
conseqüências do crescimento 
desordenado das capitais e grandes 
cidades brasileiras, nas últimas dé­
cadas. A impermeabilização cada vez 

~ mais intensa do solo e uma I concepção cara e equivocada de dre­
nagem, ensinada a várias 
gerações de profissionais, são 

I, responsáveis pelos problemas 
atuais. Veja aqui o enfoque que 
busca soluções sustentáveis para o 
problema, a contribuição da 

~ UFRGS na sua difusão e o I pioneirismo de Porto Alegre na 
adoção de novas práticas nesse tema 

I Os alagamentos por ocasião de chuvas torren.ciais s~ tor 
nararn um pesadelo para a população de mmtos bairros 
da CapitaL Costumam deixar um rastro de medo, irrita­

ção e prejuízos econômicos. No entanto, o quadro não é privilé­
gio exclusivo de Porto Alegre. ''Esse é um problema de 100% das 
grandes cidades brasileiras no cenário atual", relata o professor 
Carlos Eduardo Morelli Tucci, especialista em gerenciamento de 
recursos hídricos e hidrologia urbana do Instituto de Pesquisas Hi­
dráulicas (IPH) da UFRGS. 

Ele explica que as inundações urbanas são conseqüência direta 
do aumento das áreas com supertkies impermeabilizadas, nas ci­
dades. Elas acabam alterando dramaticamente o escoamento na­
tural das águas. Soma-se a isso a persistência cte uma concepção 
ultrapassada de drenagem urbana na formação de engenheiros e 
projetistas. Essa velha cultura, indicando soluções majorit~iamen­
te através de obras de canalização, contnbuiu para agravar as mun­
dações, por transfenr impactos de uma área para outra. 

Nos países do mundo desenvolvido, há cerca de 30 anos, uma 
visão diferente fundamenta as ações dos órgãos públicos no as­
sunto. Na Europa, Estados Unidos e Austrália, desde a década de 
70, busca-se fazer o controle do escoamento da água da chuva 
começando na própna área onde é construída a habitação. Isso é 
exjgidu para cada novo empreendimento, sejam novos loteamen­
tos ou densificação de áreas já fracionadas. Aliando idéias ecoló­
gicas e tecnologia, as sociedades desses países chegaram a políti­
cas e sistemas legais que impõem soluções sustentáveis e(.;onôrni­
ca e ambientalmente. 

Dentre. essas soluções estão vários dispositivos yue permitem a 
infiltraçãp.f_, R amÇt(tecimento da vazão da água çia chuva, minimi-.. 
zando a cheia. 

A situação atual nas grandes cidades brasileiras mostra que os 
Planos Diretores de Desenvolvimento Urbano devem conter pla­
nos diretores de drenagem urbana, \'Ísando planejar as medidas 
nc(.;essánas para o controle dos impactos do crescimento urbano 
sobre as bacias hidrográficas. Porto Alegre, junto com outras cin­
co grandes cidades brasileiras - Rio de Janeiro, São Paulo, Curiti­
ba, Belo Horizonte e Santo André -,já trabalha nessa direção. Por 
meio de convênio entre a Prefeitura e a UFRGS, técnicos e pes­
quisadores do Instituto de Pesquisas Hidráulicas estão levantando 
a situação de toda a cidade, elaborando o planejamento para ações 
estruturais e legais que constituirão o futuro Plano Diretor de Dre­
nagem Urbana da cidade. 

A Capital também é pionerra na adoção de legislação que incor­
pora os novos conceitos de drenagem, em relação às medidas que 
são exigidas para novos loteamentos e empreendimentos imobi li á­
rios. Porto Alegre é a única cidade do País a adotar norma dessa 
natureza, contída no Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano e 
Ambiental , aprovado e assinado no início de 2000. 

PERMEABILIDADE 
Para melhor compreensão das causas das inundações, é preci­

so lembrar que atualmente 80% da população brasileira concen­
tra-se nas áreas urbanas. Isso representou o agravamento das 
condições de infra-estrutura existentes. Historicamente , a expan­
são das cidades deu-se por avanços sobre áreas rurais ao redor 
dos núcleos urbanos. Nesse processo de ocupação, geralmente 
desordenado, o solo coberto de vegetação deu lugar a extensas 
áreas construídas ou pavimentadas, diminuindo a sua penneabili­
dade. Em conseqüência, a água da chuva deixou de se infiltrar no 
solo e passou a escoar supertlcialmente, alimentando mais rapida­
mente a rede pluvial e também arroios e córregos. Quando estes 
começaram a transbordar tratou-se de discipliná-los através de 
obras de canalização. 

A impermeabilização das superfícies torna impressionante a 
velocidade de escoamento das águas. Segundo o professor Tucci, 
a vazão da água aumenta seis vezes. E essa vazão não segue mais 
por canaletas naturais, ela vai pelos condutos construídos, o mais 
rápido possível. "'A forma como foi projetada a drenagem nas ci­
dades brasileiras, com ênfase em obras de canalização, é que leva 
aos problemas que nós tempos hoje", observa. 

"A idéia da canalização obedece ao princípio de que a melhor 
forma de drenagem é aquela em que se expulsa a água do \o(.;al o 
mais rápido possível." Durante décadas, trabalhou-se assim. "Re­
solvia-se o problema local, mas o resultado era a transferência do 
alagamento para outras áreas mais abaixo, ou seja, a JUsante da 
bacia hidrográfica urbana", explica Tucci. 

Além do mais, essa é uma solução extremamente cara. "Um 
canal, por mais barato que seja, custa de 2 a 3 rnJ!hôes de dólares 
por quilômetro. Os mais caros podem i.:hegar até 30 milhões de 
dói are>; por quilômetro", reveJa. "Em Belo Horizonte, gastaram 25 
milhões de dólares por quilômetro numa canalização recente. Não 
suportou a primeira enchente", conta. 

"O problema é que ainda hoje todos os engenheiros estão for­
mados com a cabeça voltada para esse projeto insustentável eco­
nomicamente. O somatório disso significa grandes obras, grandes 
gastos, para os quais os municípios não têm recursos", constata o 
pesquisador do IPH. Segundo Tucci, a relação de custo enu·e amor­
tecer a vazão da água da chuva no local e usar canalização é de 1 
para 10. "Canalizar representa mil por cento a mais." 

Um exemplo dramático de quanto podem representar os custos 

da impermeabilização é a situação de Buenos Aires. A capital 
argentina está hoje quase totalmente impermeabilizada, com 90% 
de sua área urbanizada. "Em obras de amortecimento, eles estão 
gastando 300 dólares por metro cúbico de volume de água que fica 
na superfície após as chuvas. Isso é muito dinheiro. Para resolver 
o problema de toda Buenos Aires talvez seja necessário algo em 
torno de 1,5 bilhão de dólares", calcula Tucci. 

Também registra-se o fato de que boa parte das canalizações 
são mal dimensionadas , avalia Tucci. "Deveriam ser feitas seções 
menores para o escoamento que ocorre em 99% do tempo e uma 
seção lateral maior para os momentos de inundação. Pode ser um 
canal menor com um gramado bonito ao lado", descreve. A finali­
dade é obter o amortecimento da vazão. 

Além do crescimento da vazão superficial, o impacto da urbaru­
zação trouxe ainda o aumento da produção de sedime~tos, devido 
à desproteção das superfíCJes, durante as construções, limpeza de 
terrenos para loteamentos, abertura de ruas e avenidas. A produ­
ção de lixo é outro fator que contribui para isso. Os resultados são 
o assoreamento, com redução da capac1dade de escoamento de 
condutos c dos cursos de água urbanos. 

Outro grave problema associado às inundações é contamina­
ção da água dos rios , pois a água pluvial tem uma <.:arga de polu­
entes equivalente ao esgoto cloaca!, em função da lavagem que 
o escoamento superficial promove. A diferença é que esses po­
luentes estão contidos em um grande volume de água. Nos paí­
ses desenvolvidos, o problema não é mais .inundação urbana, já 
equacionado, mas a preocupação com que essa água contamina­
da não chegue aos rios, diz o professor Tucci. No Brasil, como 
nem o tratamento de esgotos urbanos está na ordem do dia -
somente 8% dos esgotos brasileiros são tratados- e grande par­
te das cidades sequer tem esgoto cloaca!, fica difícil introduzir 

essa questão . "Não dá para resolver 1sso enquanto as cidades 
não tiverem implementado o esgotamento cloacal e seu trata­
mento", conclui Tucci. 

CONTROLE 
A concepção de drenagem que está na base das ações dos 

países desenvolvidos mostra que o controle das inundações deve 
começar a partir do próprio local de moradia dos habitantes das 
cidades. São várias soluções com o propósito de amortecer, retar­
dar e diminuir o escoamento superficial da água da chuva. Muda a 
sustentação filosófica: o melhor projeto de drenagem é o que man­
tém as vazões máximas da bacia hidrográfica no mesmo nível das 
vazões em condições naturais. A idéia é impedir que o volume que 
se precipita durante os temporais, através do escoamento superfi­
cial supere a capacidade da rede pluvial ou seja totalmente carre­
ado para os cursos de água. Assim, pode-se diminuir os riscos de 
alagamento. 

Para manutenção das condições naturais de drenagem é ne­
cessário preservar áreas de infiltração naturais e criar condi­
ções para retardar o escoamento da água da chuva. Na Europa, 
Estados Unidos e Austrália, informa o professor Tucci, qualquer 
nova obra ou loteamento somente recebe liberação depois de 
comprovar que a vazão da micro-bacia local continuará a mes­
ma, depois da construção. "Não se tranfere o problema para os 
vizinhos", diz. 

São vários mecanismos com essa finalidade. As residências 
podem contar com cisternas que coletem as águas que caem dos 
telhados. Estas águas também podem ser dirigidas para espaços 
gramados, em vez de escoarem diretamente para calçadas e plu­
viais. "O que era impermeável passa a ser permeável", mostra o 
professor Tucci. Os loteamentos podem manter reservatórios na 
forma de pequenos lagos ou banhados, para onde a água da chuva 
é drenada. Isso é conhecido como obra de retenção. Outras alter­
nativas são pavimentos permeáveis, ao invés de pavimentos total­
mente impermeáveis. "Custam um pouco mais caro", reconhece 
Tucci, mas ajudam. Nessa hnha, há ainda as trincheiras de infil­
tração, que são escavações no solo preenchidas com seixos, com 
a função de amortecer a vazão, e as obras de detenção , que já 
existem em alguns bairros de Porto Alegre. 

As chamadas detençôes são áreas secas, geralmente em par­
ques ou praças públicas. ou ao longo de avenidas, que recebem a 
água das chuvas muito fortes, como se fossem uma piscina. Elas 
são construídas para absorver grandes volumes, com um sistema 
de infiltração rápido. Podem inclusive extravasar o excesso, mas 
em pouco tempo, ao final das chuvas, estão secas. Em Porto Ale­
gre, em praça pública situada entre as avenidas Benjamin Constant 
e Polônia, há um exemplo clássico de detenção, que no período 
seco é utilizado como campo esportivo. 

USO DO SOLO 
Na visão de Tucci, o grande problema que ocorre em todas as 

grandes cidades do.B{asil é a falta de ~ntervenção pública - com 
medidas legislativas- para controlar a criação e trU{lsferência de 
problemas de drenagem de uma área para outra. 

Por falta de gerência de drenagem pública na ocupação de 
áreas urbanas. as pessoas vão cada uma aumentando as cotas 
de áreas impermeabilizadas, pois não há qualquer tipo de impedi­
mento. E corno inexiste legislação sobre a obrigação de criar 
áreas de amortecimento para compensar o aumento da imper­
meabilização, em geral os municípios deixam de atuar preventi­
vamente. Nos Estados Unidos, diz Tucci, se cobra proporcional­
mente à área impermeável de cada propriedade, pelo investi­
mento feito na bacia hidrográfica para amortecer as cheias. "E 
se cobra também pela operação e manutenção desses sistemas, 
também de modo proporcional à área impermeável de cada pro­
priedade, que é o justo". 

Essa conexão entre alagamentos, a boa ou má ocupação de 
espaços e o seu controle, é destacada pelo professor Tucc1. "Aca­
bamos no final tratando das conseqüências disso", com pouca pos­
sibilidade de ação sobre as causas, lamenta. "Tudo está rela~:iona­
do com o uso do solo urbrum", resume. Junto a isso há o fato de 
que, por desorganização, as administrações municipais não conse­
guem controlar a velocidade da ocupação urbana ou chegam atra­
sadas no processo. 

O fato é que boa parte das expansões urbanas das c1dades, 
nas suas periferias é clandestina. Isso ocorre porque a mfra­
estrutura exigida para o lote é cara. Sendo clandestino e sem 
infra-estrutura, o lote torna-se barato,devtdo ao subsídio ambien­
tal implícito. "Então, é corno um círculo vicioso", conclui Tucci. 
"Porque não tem infra-estrutura, o lote é barato e isso atrai mo­
radores. Ninguém faz as obras necessárias c acaba sobrando 
para o poder público a responsabilidade de fazê-las no futuro. 
Não seria mais razoável o poder público se antecipar, criar a 
infra-estrutura básica dessas regiões e propiciar um desenvolvi­
mento mais sustentável para a área?" 
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Alocação de vagas para docentes tem novo modelo 
Serão distribuídas 85 vagas 
para professores não titulares, 
entre 53 departamentos. 

O Conselho UniversitáJ1oda UFRGS (Con­
sun) aprovou, em outubro deste ano, a 

Resolução 118/2001, que dá nova re-
gulamentação para a alocação (distribmção) de 
vagas de docentes, na classe adjunto I , em re­
gime de dedicação exclusiva, destinadas aos de­
partamentos da UFRGS. Disponibilizadas pelo 
Ministério de Educação e Cultura (MEC), as 
85 vagas deverão ser distribuidas ainda nesse 
ano, de acordo o estabelecido na resolução, em 
três modalidades de distribuição, previstas pela 
decisão: reposição de docentes (18 vagas), dis­
tribuição de vagas docentes (50) de acordo com 
carga de trabalho do Departamento e vagas da 
Reitoria (17). 

Conforme os critérios contidos no novo instru­
mento, somente poderão concorrer às vagas os de­
partamentos que obtiverem o índice de ensino nú­
nimo, de 0,2, na presente alocação. Dos 94 de-

parlamentos da UFRGS, 78 apresentaram esse nú­
nirno e concorreram. Desses, 53 departamentos 
foram contemplados com uma, duas, três ou qua­
tro vagas, nas modalidades previstas. As propos­
tas constam de uma tabela, que é sempre sujeita à 
aprovação do Consun. 

CRITÉRIOS 
De acordo com o pró-reitor adjunto de Gradu­

ação, Norhcrto Hoppen, o modelo funciona com 
três bases de distribuição. A primeira delas é a 
reposição de vagas de docentes geradas por apo­
sentadoria (31 professores em 2001), exonera­
ção, falecimento e demissão, ocorridos entre } i! 

de janeiro e 24 de outubro. A segunda, distribui­
ção de professores, verifica a capacidade docen­
te, isto é, a quantidade de aulas na graduação e 
na pós-graduação, onentação (graduação e pós), 
produção intele(.;tual e extensão, de acordo com a 
média da UFRGS. Tais informações resultaram 
dos dados disponíveis nos bancos de dados da 
Universidade, das atualizações e correções fei­
tas pelos departamentos, das homologações da 

Departamento de Zoologia ganha novas instalações 

O Instituto de Biociências inaugurou, em 26 
de novembro, as novas instalações do De­

partamento de Zoologia, que ocupam um préd1o 
recém concluído no Campus do Vale. A finalização 
do proJeto, que tem sido o objetivo principal , tanto 
da direção da unidade como da chefia do Departa­
mento, propiciou o arranjo de uma infta-cstrutura 
completa, incluindo o programa de pós-graduação. 
Na parte supenor do Departamento de Zoologta lo­
calizam-se os laboratórios de pesqw.isa...com os am-1 
mais invertebrados e no andar térreo estão os de ver­
tebrados. De acordo com o diretor do Instituto de 
Biociências, Jorge Ernesto de Arnújo Mmiath, "'a con­
clusão do projeto é resultado do trabalho de equipe. 
que envolveu as admimstrações da CAPES e da 
Universidade. bem como todo o quadro de profes­
sores do Deparlamento, que garanlilam os recursos 
necessários para, hoje. ocupmmos essas dependên­
cias que nos orgulham e nos trazem uma nova etapa 
na vida de todos os colegas envolvidos diretamente 
no cotidiano do departamento de Zoologia". 

Helena Ptccoli Romanowski. chefe do Departa­
mento de Zoologia, professora e pesqmsadora do 
grupo de pesquisa de entomologia tem muitos mo­
tivos para comemorar. ·'Realizamos esse mov1mento 
para conseguir a mudança. pois sempre foi consi­
derado um instituto de apoio às ciências médicas e 
da saúde. Faz seis anos que o Instituto de Biociên­
cias foi dividido em dOis: o Instituto de Ciênctas 
Básicas da Saúde, que congrega as áreas de apo10 
às Ciências da Saúde e o Instituto de Biociências, 
com caráter biológtco de pesquisa, fazendo com 
que adquirisse identidade própna. Helena esclarece 
que a luta por uma sede única pretendia contemplar 
não apenas a Zoologia mas. também. todo o Insti­
tuto de Biociências. O Departamento possui 4 gru-

I 

pos de pesquisa (Entornologia - sistemática, biolo­
gia, ecologw, mortülogia e comportamento de in­
setos; Crustáceos Neotrop1cais; Vertebrados; Inver­
tebrados e Comunidades Aquáticas). 

ESPAÇO ADEQUADO 
Quanto às novas instalações, além dos laborató­

rios de pesquisa, o novo prédio comporta também 
salas de aula teórica, salas de aula prática e labora­
t-óno de preparação das aulas-práticas. De acordo 
com Romanowski, "a Zoologia acolhe, a cada se­
mestre , turmas novas com 50 alunos. O nosso cur­
so de pós-graduação em Btologia Animal está com 
um número maior de alunos, entre doutorandos e 
mestrandos, que poderão contar com salas especí­
ficas para eles". comenta. 

Duas amplas salas já estão destinadas para as 
coleções de material biológico que as pesquisas de 
campo e de laboratórios vêm gerando e acumulan­
do. São exemplares de referências de peixes, ma­
míferos, aves, insetos, moluscos e vermes que 
poderão ser mstalados de maneira adequada para 
um bons armazenamento e conservação, de forma 
que possam tanto estar disponíveis para pesquisa e 
estudo, como para consulta da comunidade. 

A chefe do Departamento ressalta que é um 
material único de registro da fauna do Rio Grande 
do Sul, pois existem pouquíssimos museus e acer­
vo, além de constituir-se em um registro de valor 
histórico. "Ternos material que foi coletado desde 
o início do Instituto de Ciências Naturais, há mais 
de 50 anos, mas esse material estava disperso. Ago­
ra teremos uma sala somente para a coleção cha­
mada lfqwda, onde o material biológico é conser­
vado em álcool ou formo! , e outra sala para o acer­
vo seco", comenta. 
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Roer unhas fere, 
contmnina e sugeJ"e 
estado de ansiedade 

PERGUNTA 1 - Roer unha provoca 
apendicite? Ouvi dizer que isso aconte­
ce porque quem rói unha acaba inge-

' 1 rindo tudo que é tipo de impureza, que 
se acumulam no avêndice c quando eclo­

dem causam a infecção. E verdade? 
Maria de Lourdes Strázulas Pires, dona de casa, 

Porto Alegre (RS) 

RESPOSTA- Quem responde é o pro· 
fessor Cleber Dario Pinto Kruel, chefe 
do Serviço de Cirurgia Geral do HospitaJ 
de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) e 
professor adjunto da Faculdade de Medi­

cina (Famcd), em graduação e pós-graduação. 

"Não. Roer unhas causa problemas para o Jeito 
ungueal, gerando ferimentos e infecções nos de­
dos. além de sugerir um estado de ansiedade de 
quem assim procede. A apendicite aguda é causada 
principalmente pela obstrução da base do apêndice, 
detenninada pela presença de pequenos fragmen­
tos de feze:-; endurecidas, chamados de fecalitos. A 
formação desses fecalitos é decorrente da nossa 
dieta, relaLivamente pobre em fibras vegetais. Há 
grupos étnicos, na África, onde não ocorre a apen­
dicite aguda, e isto é atribuído à grande quantidade 
de fibras vegetais que essas pessoas ingerem." 

• ' 

produção intelectual feitas pela Secretaria de Ava­
liação Institucional e das apropriações dos casos 
omissos e excepcionalidades determinadas pelo 
Consun. Com isso, dezessete departamentos se 
qualificaram à reposição. O número de vagas para 
essa modalidade corresponde a 75% das que de­
vem ser distribuídas. 

A terceira modalidade é a distribuição vagas 
para as chamadas de vagas estratégicas a serem 
alocadas pela Reitoria, também em número de 
dezessete e que foram destinadas aos departa­
mentos envolvidos com a abertura de novos cur­
sos na Universidade representando um aumento 
de vagas em toda a Graduação. Os sete novos 
cursos que se habilitaram foram Nutrição, Enge­
nharia da Computação, Engenharia de Produção, 
Engenharia Cartográfica, Licenciatura em Física 
(Noturno), Arquivologia e Administração, também 
desmembrada em cursos noturno e diWllo. As 
vagas foram distribuídas diretamente para os De­
partamentos que sediam os cursos, além de de­
partamentos básicos, como Matemática e Física, 
que dão muitas aulas para esses cursos. De acor-
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do com o pró-reitor, a nova proposta de distribui­
ção de vagas docentes foi bem acolhida, sendo 
que alguns departamentos já encaminharam mo­
dificações para a próxima distribuição, prevista 
para o ano que vem. 

Um dos detalhes é que essa decisão do Consun 
autoriza a administração central, através da Pró­
reitoria Adjunta de Graduação (Prograd), a fazer 
uma proposta de alocação. Mas quem referenda, 
quem faz as notificações e quem decide é o pró­
prio Consun. Para o pró-reitor, essa nova realidade 
configura-se como a grande inovação. "Esse é o 
elogio recebido, urna vez que os critérios mudaram 
tomando-os mais objetivos e mais transparentes." 
Norberto Hoppen lembra que antes das altera­
ções a distribuição das vagas era motivo de ten­
são, uma vez que havia departamentos com mui­
tas vagas e poucos alunos e outros com nenhu­
ma vaga e muitos alunos, "a decisão vem regu­
lamentar essa questão", comenta. A aplicação 
do modelo, de acordo com a disponibilidade de 
vagas, está prevista para seu utilizada uma vez 
por ano. (ST) 

Já há 14 espécies de mamíferos 

,, 

ameaçadas de extinção no RS 
PERGUNTA 2 - Quais são as espécies de mamíferos que estão em extinção no Rio Grande 
do Sul? O lobo-guará é um animal típico do Rio Grande ou aparece também em outros 
lugares do Brasil? 

Arnaldo Siquctra dos Santos, economista, Canoas (RS) 

RESPOSTA: Quem responde é a professora Marta Fabian, professora do Instituto de Bioci­
ências, Departamento de Zoologia. 

"Existem pelo menos 14 espécies de mamífero ameaçadas 
de extinção no Rio Grande do Sul. Entre estas incluem-se os 
felinos silvestres, a anta, as espécies de cervídeo. as duas espé­
cies de tamanduá e outras. O lobo-guará (Chrysocyon brachyu­
rus) Lem uma ampla área de distribuição 
geográfica que abrange o nordeste, o <.:entro-oeste, o sudeste e 
o sul do Brasil, inclumdo o R to Grande do Sul." 
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UFRGS ganha • • 
In ai o ria dos prêinios Fapergs 2001 

Dos 15 premiados pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Rio Grande do Sul, oito são da UFRGS, dois da PUC, dois da 
UFPel, dois da Universidade Federal de Santa Maria e um da Unijuí 

Como nos anos anteriores, a Universidade Fede­
ral do Rio Grande do Sul foi a grande vencedora do 
Prêmio Fapergs 200 I, emregue na noite de 7 de de­
zembro, no Salão Negrinho do Pastoreio do Palácio 
Piratini, com a presença do governador Olívio Du­
tra e da reitora Wrana Maria Panizzi, entre outras 
autoridades. 

O prêmio, que chega à sua 4' edição, é concedi­
do anualmente pela Fundação de Amparo à Pesqui­
sa do Estado do Rio Grande do Sul a pesquisadores 
de reconhecido mérito em sua área que, com traba­
lhos desenvolvidos nos últimos cinco anos, tenham 
contribuído de forma relevante para o desenvolvi­
mento ciemítico, tecnológico, social, econômico ou 
cultural do Estado. Dos 15 premiados, oito são da 
UFRGS. sendo que os demais dividem-se entre 
UFPel, PUC, Universidade Federal de Santa Maria 
(dois de cada) e Unijuí (um). 

Neste ano. além dos destaques em 13 áreas de 
conhecimento, mais duas pessoas - ambas da UFR­
GS - foram agraciadas com o troféu Destaque em 
Tecnologia e a Medalha Sylvio Torres (médico vete­
rinário e pesquisador, ex-diretor científico e membro 
do Conselho Superior da Fapergs, falecido em 1977). 

Os dois prêmios também serão anuais, sendo que 
a medalha surge com o objetivo de agraciar um úni­
co pesquisador que tenha, ao longo de sua vida ci­
entífica, contribuído extraordinariamente para o 
avanço da ciência ou da tecnologia no Estado. Des­
ta vez ela foi entregue a Ivan lzquierdo, responsável 
pelo Laboratório Centro de Memória do Departa­
mento de Bioquímica do Instituto de Ciências Bási-

cas da Saúde, enquanto o troféu ficou com Luiz 
Carlos Federizzi, do Departamento de Plantas de 
Lavoura da Faculdade de Agronomia. 

Os demais premiados da casa são Juan Luis Mas­
caró (área de Arquitetura e Urbanismo), Richard 
Bumard Rodnight(Ciências Biológicas), Marcelo Sa­
vino Portugal (Economia e Administmção), Telmo 
Roberto Strohaecker (Engenharia), Joel Pereira de 
Souza (Física e Agronomia) e Miguel Angel Alberto 
Ferrero (Matemática, Estatística e Computação). 
Cada premiado recebe, além de diploma, troféu ou 
medalha, um auxílio financeiro que poderá ser utili­
zado para comparecer a congresso internacional de 
sua área ou em seu trabalho de pesquisa. 

A grande percentagem de premiados da UFRGS 
é considerada pelo pró-reitor de Pesquisa, Carlos 
Alexandre Netto, como expressão da importância 
que a Universidade tem no desenvolvimento da ati­
vidade de pesquisa científica e tecnológica no Es­
tado. "As razões são históricas" - complementa 
Netto- "pois a UFRGS é a mais antiga instituição 
de ensino superior do Rio Grande do Sul (comple­
tou 67 anos no dia 2R de novembro) e, como tal, 
tem desenvolvido a pesquisa de excelência em to­
das as áreas de conhecimento." 

Quanto aos premiados, o pró-reitor salienta que 
todos eles - além das contribuições importantes 
para suas áreas de conhecimento, na forma de pro­
jetos de pesquisa e publicações dre artigos -têm 
contribuído para o desenvolvimento científico na­
cional, através da formação continuada de recur­
sos humanos de qualidade para as atividades tanto .. 

Rádio da Universidade no ARI-2001 
FOTO RENI JARDIM 

Radionovela faz parte de programações especiais 

A Rádio da Universidade/1080AM ficou com o segundo lugar no Prêmio AR! de Jornalismo 2001, na 
categoria Produção Radiojornalismo, com a série especial Levante Gaúcho: os 40 anos da Legalidade, 
transmitida entre entre 27 de agosto e 7 de setembro passados. A série, produzida pelos jornalistas llgo 
Wink e Giancarla Brunetto, teve a colaboração de estagiários, a apresentação de Lauro Hagemann , e 

·•relémbroU' um dbs mais importantes movírrientos brasileiros-em !lefesa da democracia, e que se constituiu 
num dos maiores impasses político-militares no país. Levante Gaúcho: 40 anos de Legalidade contou com 
a participação de historiadores, cientistas políticos, jornalistas, escritores e políticos de diferentes partidos 
e foi a melhor classificada no ARI-200 I entre todas as rádios do Estado que apresentaram outras sénes ou 
programas abordando o assunto "Legalidade". 

Os vencedores na foto tradicional 

Era uma tarde quente de sábado, em dezembro de 1961, e no estádio do Rio Guaíba Futebol Clube, em 
Porto Alegre, se enfrentavam o esquadrão da Liga Esportiva dos Servidores da UFRGS e o time do 
Departamento Atlético da Rádio Patrulha, na partida decisiva do campeonato amador da Liga Esportiva 
dos Servidores Públicos. O resultado foi 3 x I para o time da Universidade, treinado por Júlio Soares, 
com dois gols de Antoninho e um de Pinto. Pelo time contrário, gol de Alexandre. Essa vitória marcou o 
início da caneira do time de futebol da UFRGS, que agora completa 40 anos de atividade. 

Na edição do dia 19/12/61 da Folha Esportiva, meia página de elogios para o "nosso time", numa época 
em que futebol ainda era grafado como football, time era team, adversário era litigante, funcinário 
público era bumubé e o Lago Guaíba era chamado de rio. Uma amostra: ' 'Apesar do calor reinante, um 
bom público esteve presente no gramado da Rua Frederico Mentz, tendo oportunidade de vibrar com os 
lances de grande movimentação e pelo football de grande gabarito desenvolvido pelos dois litigantes". 

/\baixo da foto dos vencedores, a legenda dizia: "Em pé, a partir da esquerda: Portuário. ,Eni, Mano, 
Brandão (arande figura do jogo), José e Délcio. Agachados, na mesma ordem: Pinto, Darlei , lris, Sérgio, 
Antoninh; c o massagista Bocão." No lado esquerdo da foto, um garoto não identificado, talvez o masco­
te do time. 

de pós-graduação (mestrado e doutorado) quanto 
de iniciação científica. 

Os vencedores foram escolhidos por uma comis­
são formada pelos professores doutores Antonio 
Di ma~ (USP), Reinaldo Guimarães (UERJ), Rubens 
Sampaio (PUC do Rio), Ruy de Araújo Caldas (UCB­
DF) e pelos integrantes do Conselho Técnico-admi­
nistrativo da Fapergs, os diretores Sergio Bampi, Dal­
cídio Moraes Cláudio e Janice Dornelles de Castro, 
com apoio dos comitês assessores da fundação. 

Netto vê o Troféu Destaque em Tecnologia como 
um indicador da importância que a Fapergs está 
dando para a pesquisa cienWica com foco tecnoló­
gico. "Esse reconhecimento não é apenas da Fa­
pergs, mas de pesquisadores do Estado, que cada 
vez mais têm desenvolvido projetos, geralmente em 
parcerias com setores produ ti vos da economia, para 
solução de problemas tecnológicos." 

Federizzi, doutor em Agronomia pela Universi­
dade da Califórnia, é professor de Melhoramento 
Genético Vegetal, tendo conquistado o troféu gra­
ças a seu trabalho para a obtenção de novas varie­
dades de aveia, melhor adaptadas às condições de 
clima e solo da região sul do Brasil. Essas varieda­
des, também cultivadas na Argentina, apresentam 
maior tolerância a doenças, ótima qualidade de grão 
e produzem altos rendimentos. 

Com mais de 300 artigos publicados em impor­
tantes revistas científica~. o professor Ivan lzqui­
erdo, doutor em Medicina pela Universidade de 
Buenos Aires, é considerado um dos maiores pes­
quisadores da América Latina. E recebe a Medalha 
Sylvio Torres pela sua carreira na área de neuroci­
ências, com a qual está envolvido há cerca de 40 
anos. Izquierdo vem pesquisando a Neurobiologia 
do Aprendizado da Memória, sendo um dos cien­
tistas mais citados em trabalhos de colegas. 

Professor premiado na Inglaterra 
O professor Nilo Cesar Consoli, do departamento 

de Engenharia Civil (geotecnia), da Escola de Enge­
nharia da URFGS, recebeu o prêmio Telford Prize, na 
segunda quinzena de novembro, na Inglaterra. O Tel­
ford Prize é concedido anualmente, desde 1835, pelo 
Instituto de Engenharia Civil da Inglatena, aos auto­
res dos melhores artigos publicados em revistas espe­
cializadas inglesas. Esta é a primeira vez que um sul­
americano é premiado. O trabalho Formação de Solos 
Pela Disposição de Rejeitos de Mineração: Compara­
ção das Medidas de Campo com Simulações Numéri­
cas foi publicado em 2000, pela revista Géotechinique 
e concorreu com todas ao;; áreas da engenharia civiL 

Para Consoli, a premiação é o reconhecimento do 
trabalho realizado pelas universidades públicas doBra­
sil. "Diz-se que a pesquisa brasileira é inferior às de­
senvolvidas nos países de Primeiro Mundo. Isto não é 
verdade. A área de geotecnia do Departamento de 
Engenharia Civil da UFRGS produz trabalhos de alta 
qualidade, que se traduzem numa quantidade razoável · 
de artigos publicados em revistas nacionais e interna­
cionais", diz. 
, .,~çgunqv <;~~,ÇJ, ljléri!P.. 1ambém (ic.~ po~ C.9.!Jif\ , \l~, 
di(iculdade em se ter um artigo aceito nessas revistas. 
São centenas de trabalhos, de diferentes partes do 
mundo, avaliados por profissionais especializados. Daí 
a dificuldade de se conseguir um espaço. "Cerca de 1 O 
pesquisadores brasileiros, até hoje, publicaram seus 
trabalhos na Géotechinique", conta. 

Resíduos 
A pesquisa exposta por Consoli começou há 10 

anos. Ele buscava o aproveitamento dos resíduos de­
rivados da extração da bauxita- mineral que produz o 
alumínio. Os resíduos não apresentam características · 
danosas para o meio ambiente porque possuem wn 
pH neutro. Por isso, o professor apostou na transfor­
mação desse material em produtos úteis, como na fa­
bricação de tijolos ou no melhoramento do solo, tor­
nando-o mais resistente. Mas como a quantidade de 
sedimentos produzidos é muito grande, seria difícil 
aproveitá-lo em um curto espaço de tempo. A questão 
era: como calcular a capacidade de armazenamento de 
um reservatório para as centenas de toneladas de resí­
duos produzidas mensalmente? A resposta começou 
a surgir a partir de 1989, quando a Alcan, uma empresa 
de mineração canadense, localizada em Ouro Preto, 
Minas Gerais, procurou a universidade. 

Criado para estocagem e formado pela barragem de 
um rio, um reservatório abrigava os resíduos produzi­
dos pela empresa. Caberia à UFRGS descobrir qual era 
a capacidade do reservatório em armazenar os sedi­
mentos. Até então, para ter uma estimativa aproxima­
da, a empresa avaliava empiricamente essa capacida­
de. Mas de acordo com Consoli, os resultados não 
eram satisfatórios. A idéia foi derivar as equações di­
ferenciais e resolver o problema numericamente. "Com 
a simulação, chegamos aos resultados. Obtivemos uma 
ótima aproximação da realidade. Até hoje, ninguém ti­
nha apresentado uma solução completa.", explica. 

Os cálculos do professor foram completos porque 
envolveram três fenômenos da natureza. O primeiro é 
o transporte dos sedimentos. No momento em que se 
jogam os resíduos em determinado local, a água carre­
ga esse material para diferentes pontos do reservató­
rio. Depois, a sedimentação faz com qüe a força da 
gravidade acomode os sedimentos no fundo do reser­
vatório. Por último, a consolidação faz com que o peso 
dos sedimentos comecem a reduzir o volume de vazios 

existente entre os resíduos depositados. "Fizemos uma 
simulação considerando a vinculação dos fenômenos 
que controlam o problema e que nunca haviam sido 
resolvidos em conjunto", comemora. 

Hoje, as pesquisas de Consoli se concentram em 
problemas do Rio Grande do Sul como, por exemplo, a 
utilização de resíduos de termoelétricas. As cinzas mis­
turadas ao solo adquirem características semelhantes 
às das rochas e podem ser usadas como base de fun­
dações em obras civis (edifícios, casas, pontes), em 
pavimentos rodoviários e aeroviários. 

Além deste trabalho, outro em andamento, que pro­
mete dar bons resultados, é a utilização de garrafas 
Pets para aumentar a resistência do solo. As garrafas 
são cortadas em tiras de 25 milímetros e colocadas den­
tro do solo, tornando-o mais resistente. "Esta é uma 
linha de pesquisa que está se desenvolvendo muito 
bem e tendo uma ótima aceitação", afirma Conso!i. 

"Inauguração da Loja" 
O professor João Fortini Albano, do Depattamen­

to de Engenharia de Produção e Transportes da Es­
cola de Engenharia da UFRGS, teve uma foto pre­
miada na oitava edição do concurso Histórias de 
Trabalho, promovido pela Secretaria Municipal de 
Cultura de Porto Alegre. O título do trabalho do pro­
fessor Albano é "inauguração da Loja". No início do 
ano a secretaria fará entrega de diplomas aos classi­
ficados, e no primeiro semestre publicará um livro 
contendo os trabalhos premiados (contos e fotos). 
Esta é a segunda vez que o professor Albano é clas­
sificado no concurso. 

Faça como o advogado Marco Túlio: 
doe o que puder para os Prédios 
Históricos da UFRGS. 

~ 
UFRGS 
UNIVIUIDADI nDIUI. 
DO RIO GRANDE DO IUL 

O advogado Marco Túlio de Rose diz que contribui para a recuperação dos Prédios Históricos porque "é 

o mínimo dos mínimos que eu poderia fazer para retribuir o muito que recebi da UFRGS". Realmente, a 

convivência de Marco Túlio com a UFRGS tem sido muito intensa: fez o primeiro e o segundo graus no Colégio 

de Aplicação, formou-se em Direito e, atualmente, conclui o Pós-Graduação. Sócio de um escritório de 

advocacia, e tendo como hobby leitura, cinema e teatro, Marco Túlio de Rose é mais um porto-alegrense 

agradecido à UFRGS. 
Se você, por algum motivo, também se sente grato à UFRGS, faça como Marco Túlio de Rose: peça seu 

carnê ou débito em conta à Secretaria do Patrimônio Histórico e doe o que puder. 
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Porto Ale re lane ·a ara o futuro 
Porto Alegre é a única cidade brasileira 

a incorporar no seu Plano Diretor de 
Desenvolvimento Urbano a exigência 

de que novos loteamentos sejam obrigados a 
manter a vazão pré-existente na rnicrobacia. 
Baseado na lei, a assessoria técnica do IPH pro­
pôs à Municipalidade a minuta de um decreto para 
fazer esse controle também em novos empreen­
dimentos em áreas já urbanizadas, isto é, em pro­
jetos que aumentem a densificação habitacional. 
"Essas são medidas não estruturais para contro­
le de inundação. É pensar o futuro, fa~er com 
que novas obras não criem problemas semelhan­
tes aos que já existem", relata o professor Car­
los Eduardo Morelli Tucci. 

Pelo convênio entre a UFRGS e a Prefeitura 
Municipal de Porto Alegre, além do levantamen­
to da situação da macrobacia de drenagem da 
cidade, é prestado apoio técnico para a solução 
de problemas específicos, em determinados pon­
tos da Capital. 

"O que se está fazendo é o planejamento das 
obras necessárias em cada sub-bacia. Cabe à Pre­
feitura, depois, licitar o projeto executivo para a 
realização das obras", explica Tucci. O estudo 
começou pelas regiões mais densificadas da cida­
de. Nessa parte serão necessários maiores inves­
timentos estruturais, ou seja, obras físicas. Tucci 
calcula que o planejamento já concluído envolva 
uma área conespondcnte à cerca de 50 quilôme­
tros quadrados. Dos aproximadamente 200 qui­
lômetros quadrados de área da cidade, 30 a 40% 
correspondem às regiões mais urbanizadas. O 
restante, na avaliação de Tucci, por envolver áre­
as de expansão terá custos menores; serão inves­
timentos em controle não estrutural. Geralmente, 
os custos de controle estrutural com detenções 
abertas em áreas públicas variam de 500 mil a 2 
milhões de dólares por quilômetro quadrado. 

Dentre as áreas cujo planejamento já foi con­
cluído estão a Bacia do Arroio Areia (região das 
avenidas Nilo Peçanha e Anita Garibaldi e do 
Country Club); a Bacia do Anoio Moinho (que 
passa por condutos sob a PUC) e Bacia do Ar­
roio Tarnandaré, na região central da Capital. 
Também foi feita a revisão das bacias do siste­
ma de proteção contra enchentes, para verificar 
se a capacidade das bombas instaladas ainda é 
adequada. No momento está em andamento o 
planejamento de outras três bacias: do Anoio 
Passo das Pedras, do Arro io Capivara e do Ar­
roio Cavalhada. Em muitas bacias já urbaniza­
das, o controle das inundações deverá se dar atra­
vés da construção de detenções, para amorteci­
mento do escoamento. Segundo Tucci, as deten­
ções controlam o impacto' na flln!t\ 'e getaltnenté "'·1 

têm menores custos que as canalizaÇões dos ar- 't 
roios (relação de I para 7). 
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Com a execução das indicações previstas no 

planejamento, a Capital estaria protegida de chu­
vas correspondentes a I O anos de retorno. Isso 
significa, segundo o professor Tucci, chuvas com 
possibilidade de oconer uma vez a cada dez anos, 
em média. Obviamente, o desenvolvimento do 
Plano depende da obtenção de recursos para sua 
implementação. 

Bacia Hidrográfica de Porto Alegre 

GOETHE 
O caso da avenida Goethe, junto ao Parcão, 

num dos bairros nobres da cidade, cujos alaga­
mentos são festa para os fotógrafos de jornal, é 
típica conseqüência de impermeabilização de área 
urbana sem compensação. "A Goethe nada mais 
é do que uma área de detenção, só que foi cons­
truída no meio da rua", brinca o professor Tucci. 
"Por que se chegou a isso? Porque a impermea­
bilização de toda aquela encosta gerou um ponto 
de cstrangulan1etllo ali. Transformou-se num lago 
de amottecimento daquela área" . 

O pesquisador do JPH lembra que as enchen­
tes urbanas são fenômenos rapidíssimos. "O tem­
po de concentração numa cheia, no Arroio Dilú­
vio é de três horas. Significa que em um período 
de três horas houve a chuva, veio a cheia e ela foi 
embora. Numa área como a da Goethe, entre cho­
ver e a água chegar no Parcão não deve passar 
de 20 a 30 minutos, no máximo. É rápido justa­
mente por causa da impetmeabilização, da canali­
zação e da aceleração do escoamento", resume. 

Para resolver o problema da Goethe, diz Tuc­
ci, "ou se encontra um espaço que ali não existe 
para se implantar uma detenção, ou se transfere 
a água através de conduto para o Guaíba, que é 
o projeto que já existe na Prefeitura, com custo 
da ordem de R$22 mill1ões. 

Tucci vê com preocupação os planos de den­
sificação futura das áreas contíguas ao aeropor­
to, conforme previsão no Plano Diretor de De­
senvolvimento Urbano e Ambiental de Porto Ale­
gre. São áreas que só escoam a água da chuva 
para o rio por bombeamento. A intensificação da 
urbanização e o conseqüente aumento do volume 
de água poderá resultar "em perdas econômicas 
constantes", diz. 

IPH poderá ser cenil"o 
de referência da Unesco 
O Instituto de Pesquisas Hidráulicas da UFRGS 

poderá ser credenciado pela Organização das 
Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura 
(Unesco) como Centro Regional de Águas Urbanas 
da América Latina. O credenciamento pennitirá sua 
integração a uma rede de instituições em todo o mun­
do responsáveis pela pesquisa e educação envolven­
do hidrologia e saneamento. Os contatos começaram 
há dois anos, quando um grupo de professores do 
IPH foi convidado para produzir um livro sobre drena­
gem urbana do trópico úmido para a Unesco. O volu­
me foi publicado e está em fase de distribuição. Em 
julho do ano passado, o IPH promoveu o seminário 
Dre11agem Urba11a 110 Mercosul , com a participação 
de representantes da Divisão de Ciências da Água da 
Unesco. Daí nasceu o convite para que o IPH faça 
parte da rede dos Centros Internacionais de Pesquisa 
e Treinamento em Drenagem Urbana/Centro de Águas 
Urbanas, da Unesco. 

Em maio de 2001, o primeiro desses centros cre­
denciados pela Unesco passou a funcionar em Teerã, 
no Irã. Em novembro, o programa já existente em 
Delft, na Holanda, foi credenciado na área de educa­
ção em recursos hídricos. Segundo o professor Car­
los Eduardo Morelli Tucci, um dos interlocutores do 
IPH nesse processo, a tendência do organismo atu­
almente é creditar entidades regionais, com a coo­
peração dos respectivos países, a fim de que esses 
centros possam captar mais facilmente financiamen­
to internacional para seus projetos de pesquisa. O 
selo da Unesco deverá facilitar a tarefa. Em nível de 
governo, o encaminhamento à Unesco, da documen­
tação relativa ao IPH, será feita pelo ltamaraty, para 
consideração dos países membros do organismo, em 
reunião geral. 

Para o IPH, o credenciamento é significativo por 
duas razões. Inicialmente porque o Instituto comple­
tará 50 anos em 2003. E depois, porque o seu progra­
ma de Mestrado, instituído em 1969, integrava um 
projeto maior que foi financiado justamente pela 
Unesco. O investimento da Unesco no IPH manteve­
se até a consolidação do curso de doutorado, em 

Blocos de concreto 

1981. O professor Tucci lembra que, na década de 
70, havia uma indicação no sentido de tornar o lPH 
urn centro de estudos latino-americano. Isso só não 
ocorreu em virtude de dificuldades diplomáticas da 
época. 

Atualmente, o IPH se constitui num dos princi­
pais centros de estudo e pesquisa do Brasil e da re­
gião, na área de recursos hídricos e de saneamento 
ambiental. Acompanhou o grande desenvolvimento 
mundial sobre o tema de águas urbanas, que no con­
texto brasileiro e sul-americano, é de crucial impor-

Blocos vazados 

Formação muda e ensina 
a pensar diferente 

Na UFRGS, a form~~~o de novos profissionais em 
drenagem urbana Ja mcorpora as concepções que 

buscam sustentabihdade econômica e ambiental. "Mas a 
maioria dac; universidades não ensina estes conceitos", la­
menta o professor Carlos Eduardo Morelli Tucci. "Toda a 
cultura de drenagem no Brasil foi a cultura de expulsar a 
água o mais rápido possível para jusante. Essa é a cultura 
que produz os impactos observados hoje e que demora muito 
para mudar. Então, se formam engenheiros fazendo drena­
gem com essa visão. Depojs, se tem que mudar a maneira de 
projetar de toda uma geração. Isso não é simples. Porque na 
microcscala cada projeto produz um pequeno impacto. E o 
somatório desses pequenos projetos geram os grandes im­
pactos". 

Na visão do professor Tucci, as mudanças de conceP­
ção devem alcançar não só o projetista de drenagem, o 
arquiteto que projeta as casas ou o engenheiro que as cons­
trói, mas todo o indivíduo que trabalha dentro de um ambi­
ente humano. 

O Instituto de Pesquisas Hidráulica.;; é responsável pela 
criação da primeira disciplina que trata desse assunto dentro 
da Universidade- Gerenciamento da Drenagem Urbana -
para arquitetos e engenheiros. "O objetivo é justamente ensi­
nar a pensar de forma diferente sobre os problemas da cidade. 
Esse é o nosso papel , mudar essas concepções ao longo do 
tempo". Outro aspecto de importância do tema, segundo 
Tucci, é que os projetistas devem estar atentos à possibilida­
de de futuras ações judiciais por danos decorrentes de proje­
tos que não inr..:orporaram concepções de controle de vazão, 
transferindo impactos para outros. 

A pesquisa e o ensino nesse campo "buscam um dcsen­
vol vimento mais sustentável para o processo urbano e são 
esforços para evitar, no futuro, todos os problemas que se 
enfrentam hoje", diz Tucci. Na própria área do lPH, vários 
dos dispositjvos preconizados para o controle do escoa­
mento superficial foram implantados experimentalmente. O 
próximo passo será a implantação de pavimento permeável 
no estacionamento. O Instituto também pretende trabalhar 
em parceri.a com empresas interessadas em implementar as 
novas técnicas em projetos de loteamentos e condomínios, 
através de projetos de pesquisa específicos. 

Um estudo do professor André L.L.da Silveira, do JPH, 
sob o título Hidrologia Urbana no Brasil, mostra que a 
velha cultura de drenagem urbana tem origem no movimen­
to higienista surgido na Europa no século XlX. Esse movi­
mento preconizava medidas de saúde pública que elimi­
nassem as águas paradas e o Lixo das mas da cidade. "Surge 
o conceito de evacuação rápida, para longe, por meio de 
canalização subterrânea, de toda a água circulante na cida­
de. passível de ser contaminada por dejetos humanos ou 
animais", diz o estudo. 

Numa segunda fase de desenvolvimento da hidrologia, 
mantém-se o conceito de expulsão rápida das águas dos 
núcleos urbanos, mas racionalizam-se e normatizam-se os 
cálculos para dimensionamento das obras hidráulicas. 

A terceira etapa estabelece a hjdrologia urbana atuaJ, fun­
dada na consciência ecológica e na expansão tecnológica, 
mostra o estudado professor Silveira. Estabelecem-se alter­
nativas para a expulsão rápida das águas, reconher..:e-se a 
poluição do esgoto pluvial e desenvolve-se uma crescente 
pressão para o tratamento dos esgotos. 

Segundo o estudo de Silveira, a dificuldade do Brasil em 
passar satisfatoriamente para a terceira etapa tem causa na 
falta de in vestimentos suficientes para a pesquisa e Cons­
trução de obras físicas. A cap'acidad~ de irlvcSfih1ento em 
obras de saneamento (incluindo a drenagem urbana) sem­
pre foi inferior à expansão das cidades. Isso, conclui o 
estudo. afeta o avanço científico. Predominou uma tendên­
cia de remediar situações, ao invés de preveni·las. Daí a 
grande defasagem do País em relação aos países desenvol ­
vidos, nesse tema. 

tância, pois envolve a sustentabibilidade humana nas 
cidades, os problemas de qualidade de água para abas­
tecimento, de qualidade de água dos rios e da drena­
gem das enchentes urbanas. 

O Instituto é integrante do G.lobal Water Partner­
ship, uma entidade internacional organizada com in­
centivo do Banco Mundial, com grupos em diferen­
tes partes do mundo. O grupo da América do Sul 
elegeu o tema inundações como área prioritária de 
desenvolvimento de estudos. O IPH também coor­
dena na América do Sul, o programa que conta com a 
participação da Organização Meteorológica Mundi­
al , pelo qual serão realizadas várias reuniões de tra­
balho com tomadores de decisão na região, no pníxi­
mo ano. Serão investidos 100 mil dólares nesse pro­
jeto, obtidos de um fundo japonês. 

Como gerente do Fundo Setorial de Recursos 
Hídricos do Ministério de Ciência e Tecnologia, o 
professor Tucci lembra que uma das áreas de atua­
ção do Fundo envolve o tema águas urbanas. Com 
o objetivo de desenvolver o programa, pretende-se 
financiar a criação de uma rede de grupos de cen­
tros de pesquisa no Brasil, diz ele. Portanto, con­
clui, há uma série de convergências em termos de 
desenvolvimento, que admitem um papel prepon­
derante para o Instituto. 
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Rejeição ao projeto do governo é grande no meio acadêmico, onde 
poucos acreâitam que a desregulamentação possa gerar empregos 

As críticas ao projeto que coloca 
acordos entre patrões e emprega­
dos acima da Consolidação das 

Leis do Trabalho (CLT), generalizadas en­
tre sindicalistas e políticos de oposição, 
também se multiplicam no meio acadêmi­
co. Se passar no Senado, a proposta apro­
vada na Câmara dos Deputados por 264 vo­
tos a 213 vai prejudicar o lado mais fraco, 
analisam professores da UFRGS . Ou seja, 
são os trabalhadores que vão sair perden­
do, por não terem poder de barganha. O prin­
cipal argumento utilizado pelos defensores 
das mudanças, de que elas gerariam empre­
go, não convence aos críticos, e muitos 
acreditam no oposto. · 

A assimetria de poder entre empresas e tra­
balhadores está na raiz da instituição das ga­
rantias trabalhistas pelo Estado, lembra o so­
ciólogo Fernando Cotanda. "Por haver uma 
desigualdade de forças , protege-se o lado 
mais fraco com garantias mínimas, como 13° 
salário e férias. Para mudar a legislação, se­
ria necessário pressupor que agora há igual­
dade para as negociações, e isso não existe 
nem nunca existiu." A imensa maioria dos tra- -
balhadores não está ligada a sindicatos for­
tes, e muitos nem contam com representa­
ção sindical, acrescenta Cotanda. 

Para a professora de Direito do Trabalho 
da UFRGS e juíza aposentada do TRT Car­
men Camino, o projeto é inconstitucionaL 
"Quando trata do elenco dos direitos soei­
ais, expressamente dos direitos do traba­
lho, a Constituição estabelece um contrato 
mínimo, um elenco de direitos mínimos, 
abrindo exceção pat:a negociações coleti­
vas restritamente." E o caso dos salários, 
irredutíveis, e da jornada de oito horas, no 
limite de 44 horas semanais, salvo compen­
sação ou redução por negociações coleti­
vas. "Como não há ressalvas para os demais 
direitos assegurados pela Constituição, eles 
não poderiam ser ' flexibilizados' por ne­
gociação coletiva" , afirma a juíza. 

" Não' vejo inconstitucionalidade na lei", 
diz o advogado trabalhista Emílio Rothfu­
chs Neto, membro da Academia Nacional 
do Direito do Trabalho. "Pode ser inconve­
niente ou injusta, do ponto de vista dos 
e mpregados, mas ela mes]lla se limita às 
normas constitucionais. E de origem do 
Executivo, votada no Congresso. Claro que 
a OAB e os sindicatos podem contestar, 
mas não vejo caminho." 

Diretora da Fundação Escola da Magis­
tratura do Trabalho do Rio Gnmde do Sul (Fe­
margs ), Carmen diz que, se a lei passar no 
Senado, certamente será argüida sua incons­
titucionalidade. Se for esse o caso, a pa11ir 
daí ela evita previsões, assim como Rothfu­
chs. Mas a professora acha que o projeto não 
será votado tão cedo pelos senadores. "Acho 
que vai emperrar, haverá muita pressão. Será 
um dos grandes cavalos de batalha do Lula 
no ano de eleições. E se não passar no ano 
que vem, talvez não passe no próximo Con­
gresso. Se o assunto for bem trabalhado na 
campanha, isso pode influenciar os eleito­
res, que não vão querer perder seus direitos. 
Mas sempre há o risco de os congressistas, 
em primeiro ano de mandato, apostarem no 
esquecimento e daí aprovarem a lei." 

SALÁRIOS 
Os defensores do projeto insistem que os 

direitos constitucionais estão sendo assegu­
rados, mas a diretora da Femargs considera 
isso insuficiente. "A regulamentação está na 
lei , e esses direitos poderiam ser reduzidos 
quase a zero. O governo simplesmente quer 
que tudo possa ser negociado." Carmen cita 
a lei 4923/65, que regula a negociação co­
letiva para reduzir salários, estabelecendo 
critérios como um prazo máximo de três 
meses de redução, apenas em situações de 

conjuntura econômica difícil e com qued? 
também no pró-labore dos executivos. "E 
um patamar bem seguro", afir-
ma. Mas se o projeto 
passar, acordos coleti­
vos assinados por traba-

lhadores sob pressão de 
perder o emprego ficari­
am acima dessa regula­
mentação. 

Fétias remuneradas tam­
bém são garantia constitu­
cional, mas o período é de­
tinido por lei. Assim, se­
ria possível colocar num 
contrato coletivo férias de 
uma semana. A Constitui­
ção diz ainda que o traba­
lho noturno deve ter remuneração superior 
à do diurno, mas não estabelece a percenta­
gem. Nada impediria que os atuais 20% ca­
íssem para 5%, por exemplo. A hora notur- . 
na, de 52 minutos e 30 segundos pela CLT, 
pode passar para 60 minutos. A regulamen­
tação do banco de horas também ficatia à mer­
cê dos acordos. O 13" salário talvez seja uma 
das primeiras grandes vítimas. "A Constitui­
ção não estabelece qual o valor nem quando 
e como deve ser pago. Ele podetia ser dividi­
do em até 12 vezes e mesmo reduzido", afir­
ma a professora. Doutor em Sociologia pela 
UFRGS, Cotanda vê o projeto como um rec 
trocesso: :'A retirada pura e simples desses 
direitos é quase uma volta ao início da Revo­
lução Industrial." 

"Retrocesso é manter uma lei que difi­
culta a todos , porque entrava o desenvolvi­
mento, tira a competitividade e mata em­
pregos" , afirma Rothfuchs Neto, que leci­
onou na UFRGS de 1967 até este ano . Ele 
considera o projeto insuficiente, mas não 
ruim. "Se o sindicato disser não, é como 
se a mudança não existisse. Ela permite a 
negociação, mas o que não é negociado se­
gue como em 1940." 

Onde não há :sindicatos fortes , o advoga­
do admite que essa lógica não funciona. "Va­
mos cair na Bel~ndia: é preciso dar um tra­
tamento para a lndia e outro para a Bélgi­
ca." Rothfuchs defende uma "atualizaçã~J de 
todo o universo da legislação trabalhista" . 
Ele exemplitica com o repouso remunera­
do, instituído em lei de 1949: "até hoje não 
se chegou a um consenso sobre se o men­
salista que falta durante a semana teria di­
reito ao descanso dominical" . O professor 
aposentado acredita que a mudança na CLT, 
através de uma nova redação do artigo 618, 
é apenas um detalhe. "O importante é adap­
tar a legislação do trabalho para o século 
XXI. Quando entrou em vigor a CLT, a po­
pulação era de 40 milhões de habitantes. 
Hoje, somos quase 200 milhões . Mudan­
ças, mas não uma flexibilização selvagem, 
são absolutamente necessárias. Não adian­
ta pensar em direitos se não há trabalho." 

EMPREGOS 
A Ordem dos Advogados do Brasil e As­

sociação dos Magistrados do Trabalho do 
Rio Grande do Sul estão entre as muitas 
entidades que já se manifestaram contrári­
as às mudanças. A diretora da Femargs não 

ILUSTRAÇÃO ROSANE VIEIRA 
tem dúvidas: os 
juízes do Trabalho 
no Estado são 
majoritariamen­
te contra as al­
terações, de­
fendendo o 
contrato mini­
mo legaL 
"Mas há uma 
magistratura 
mais prag­
mática, fa­
vorável à 
solução 
de con-

ilitos de uma forma rápida, um pouco· com­
prometida com o capital." Rothfuchs sabe 
que sua posição está longe da unanimida­
de, mas discorda das críticas às reformas: 
"Tudo o que nós queremos é democrático, 
o que não queremos, golpe. Ao juiz do Tra­
balho cabe aplicar a lei", afirma, também 
criticando a "pressão comprometida com 
um dos lados" . 

"O trabalho vai sei- regulado pelo mer­
cado, e ponto final " , prevê Carmen. "A Ar­
gentina flexibilizou tudo e o mercado in­
formal está cada vez maior, havendo até tro­
ca direta, sem moeda, em algumas feiras ." 
Para Rothfuchs, é "a carga tributária em 
cima do trabalhador e da empresa que abre 
espaço para a informalidade". A lei, acre­
dita, faz o contrário: "diminui custos e pode 
estimular o trabalho formal". Cotanda dis­
corda e também cita o exemplo argentino, 
assim como o da Espanha, onde os direi­
tos trabalhistas ficaram mais frágeis. "Lá 
isso não significou melhoria das condições 
de trabalho nem aumento da força de pres­
são dos sindicatos, muito menos cresci­
mento de postos de trabalho ." Na Argenti­
na, que começou a desregulamentação em 
1991, houve exatamente o contrário: caiu 
a renda e o nível de emprego. 

Em Teoria Geral do Emprego (1932), o 
economista britânico John Maynard Key­
nes (J 883-1946) já demonstrava que não é 
razoável se aposta~· na redução de salários 
como forma de gerar empregos. Quem des­
taca é o chefe do DepaJ1amento de Econo­
mia da UFRGS, Luiz Miranda. "As evidên­
cias mundiais já provavam que reduzir salá­
rios não faz a economia crescer" , afirma. 
Ele cita a grande depressão de 1929, quan­
do os salários caíam progressivamente e a 
economia não se recuperava. "Esse argu­
mento é utilizado por economistas, capita-

listas e empresários pré-keynesianos" , diz 
Miranda. 

Se o projeto passa no Senado, a queda 
salarial resultante de acordos firmados por 
trabalhadores acuados causaria uma redu­
ção na demanda. Com a diminuição nas 
possibilidades de vendas, explica Miranda, 
acaba caindo a produção. E isso diminui o 
nível de emprego, r~sultando em queda 
maior na de111anda. "E pior do que um ci­
clo vicioso . E um processo cumulativo", 
analisa o economista. 

E por que os empresários ainda hoje acre­
ditam nesse argumento? "Por que têm uma 
visão de curto prazo, equivocada, de que só 
os salários dos seus trabalhadores vão cair. 

Daí sim eles teriam lucro. Mas quan­
do há uma queda generalizada de salá­
rios, isso não ocorre", afirma Miran­
da. A explicação é simples: lucro é re­
ceita menos custos. Se o empresário 
supõe que sua receita seguirá a mes­
ma, a queda de custos resultaria auto­
maticamente no aumento de lucro. "O 
que não se leva em conta é que a recei­
ta taJnbém acaba baixando." 

QUEM GANHA 
Para contrabalançar a tendência de 

diminuição nos lucros, diz o econo­
mista da UFRGS, os empresários de­
fendem um aumento na taxa de explo­
ração do trabalho, o que podem fazer 
pagando menos, mantendo os salári­
os e aumentando o número de horas 
trabalhadas ou mesmo combinando as 
duas coisas, no caso de a desregula-

mentação ser aprovada. "Se com 
a CLT já ocorre uma 

superexploração do 
trabalho, não expli­
citada como fato 

real, sem ela seria 
pior. Podes ter a car­

teit·a assinada para oi to 
horas , mas trabalhar 
1 L " Outra conseqüên­

cia, oposta ao discurso , 
seria a queda nas contra-

tações. , ,, 
Quem se beneficiaria? O setor das e:x-' 

pot1ações, que vende para um mercado cujo 
poder de compra não diminui. "São gran­
des empresas. Elas aproveitam a mão-de­
obra barata e vendem para fora. Se comer­
cializo produtos de luxo, também não faz 
diferença se os salários baixam ou não", 
complementa Miranda. Além dos trabalha­
dores, perdem todos aqueles que vendem 
para um mercado interno com menor po­
der de compra. 

Entre os economistas do meio acadêmi­
co, Miranda estima que cerca de dois terços 
rejeitam o projeto do governo. "Mas uns 30% 
dos professores ainda acreditam nisso, e acho 
alto o nível". O tem1o "flexibilização", que 
os defensores da proposta insistem em utili­
zar, é definido pelo economista como um 
recurso retórico, visando esconder a reali ­
dade. O sociólogo Cotanda, de um meio uni­
versitátio no qual a rejeição às mudanças é 
quase unânime, pensa de forma semelhante: 
' 'Flexibilização, ironicamente, é um termo 
flexível, que pode significar muita coisa. O 
trabalhador não seria contra escolher horári­
os ou trabalhar em diferentes atividades na 
empresa, desde que isso fosse objeto de ne­
gociação." Os sindicatos, acrescenta, preci­
sariam de garantias como a organização nos 
locais de trabalho, evitando imposições. 

O sociólogo ressalta que a desregulamen­
tação das relações de trabalho acompanham 
um fenômeno mais amplo, observado a par­
tir dos anos 70: o da reestruturação produti­
va. Trata-se de inovações no campo tecnoló­
gico e organizacional do universo produtivo. 
Alterar a legislação trabalhista e o modo de 
produção é uma forma de responder ao au­
mento da competitividade. "O cenário não é 
fácil mesmo, mas por que o ajuste tem de 
ser do lado do trabalho? Por que não uma so­
lução no nível macroeconômico?" 

Conselli~ Municipiil de Ciência e Tecnologia~ reorganiza· seu funclonamef!-to 
Com o objetivo de melhor respon­

der às suas tinalidades de órgão" 
assessor e consu1tivo da Prefeitura de 
Porto Alegre, em matéria de ciência e tec­
nologia, o Conselho Municipal de Ciência 
e Tecnologia iniciou neste semestre um 
processo de dinamizagão de suas ativida­
des. Foi reformulado o seu regimentoin­
terno e eleita uma nova direção, pteéÍI­
chendo os cargos vagos"com o afasta­
mento de alguns conselheiros, reqt.Usita­
dos para ou.tras ftmções na nova admi~ " 
nistração municipal. 

A representante da SociedadeBrasilei- ~ 
ra Para o Progresso da Ciência (SBPC), 
professora Rita Camevale, foi eléita pre­
sidente do-Conselho na assembléill· í:le 
agosto, com um mandato que vai até.maio 

·" de 2002, . Nessa ocasíão, durante a rea.li­
. zaçãO d3tonferência il;funicipaf de Ciên­

cia e Tecnologia, ser~ esoolhiill! uma nova 
di(etoria e serão eleitos os 13 represen­
tahtes· da comtmidade. cientíj:ica e da s.o-· 
ciedade civil que integram o órgão. 

Uma das prirrieiras açõe.~da nova di­
reção foi iniciar um processo de interlo­
cuÇão entre" todos os meml?ros do Tcon" 
selho, para que fossem. conhecidas a~ po­
tencialidade§ d.e cada área represeJLtada. 
Com isso, .está. ocon:endõ uma melnor 
articulação intema, com vantagc!T\ para. a 
capacidade de apoio e assessoria ao Exe­
cutivo MunicipaL 

Essa Iniciativa foiyista com satisfação 
J!íêla pró-reitura de Plai.n:ijaillento e Admí­

, ni$tmçãoe secretária de-Desenvolvimento 

1;'echologico da UFRGS, professora Ma­
ria Alice Lal1orgue, representante da UFR­
GS no Comçet. Ela acredita que o Consc-
1 h o conseguírá assim, a_justar o seu fi!co 
para uma atuação mais profícua; "Uma 
cidade como Porto Alegre, que tem essa 
expressiva' ínfra-estriitura em ciência e 
tecnologia, necessita de projetos de valo­
rização e de efetivo aproveitamt:u1o social 
dessa infra-estrutura .. O Conselho, pelo 
fato· de ser um c~1sclho assessor do P9:; 
der público municipal e pelo" fatodc eSI'!­

:rem ali representados todos os segmen­
tos. da sociedade, ,é o espaço ideal para 

Jazer a reflexão sobre as possibilidades dm• 
diver$as áreas e da utilização dessa iofra­
cstrufura em beneficio da população des­
sa cidade", obser\fou. 

Na avaliação da professora.Rita Car- ta para os dias 25 e 26 dé maio í:lo pró­
nevale, esse proces~o "'de aproximaç.ão ·ximo anó. ~ 
entre os representantes t:jo Comcet fará ~ O Comcet foi "criado em "1996, por 
com que tudo o que é piód~doe Jlí;T- ocasião do 2• Congresso da.Cidade. É 
cebido por cada instituição possa"ser Ira- consti,tuíí:lo de 23 "membros: set.ç ~~pre: 
balhado e levado ao Executivo il:funici- sentante~, do Executivo Municipal .(atra­
pal sob a forma de parecer ou proposta, vés de sua'>' várias secretaríás)~ um da 
de modo a ser tuon.tada e executada o ma sa,retaria Estadual.d.e Ciência e Tecnolo-~ 
política est:ràtégica em ciênci1Fe tecilo- gia, um da UFRGS, um da PUC,RS 
logia para a cidade. A ayão do Conselho "(rnelllbros natos):;~ 13 represeillal;lles da 
- acredita ela - deve ser no sentido dt:f comunidade científica eLda sociedade ci­
ofereeer um n~clhor suporte para a dis- vil, elcitos~r ocasião da realiz.ação das." 
cussão do que já~cxiste e na busca" de Conferências Mupicipais, accaí:la dois 
novas possibilidades"para o de~envolvi- anos. Entre esses últimos,estão: AlJUFR-
mento da cidade. GS,Assespro, CMPA, Fcdcrqsui, Fajers/. 
. Outra prioridade dx atual direção é a Fiergs; SIUê,S:BPC, Sett1~pi, SlNPPl'l;), 
preparação da próxima ConferênciaMu- Sdftsul e .Escola Técnica:José de Mes­
nicipal de Ciência e l;'~cnologi'a,.previs- ,quita Filho. 

Dezembro de 2001 illll11 ,'A v.·· 

Aluna e professor 
da UFRGS fazem 
curso em Harvard 

r-------------------------------------~-----------r--.--,~~ Márcme 

•ADEMAR VARGAS DE FREITAS 
Jornalista 

Márcia Wink, 28 anos, doutoran­
da do curso de pós-graduação em 
Bioquímica, e Guido Lenz, 30 
anos, professor do Departamento 
de Biofísica, seguiram para Bos­
ton (EUA) no dia 16 de dezem­
bro. Vão passar cerca de um ano 

~ estudando na Medicai Harvard 
University, com bolsas do CNPq. 
Ela faz "doutorado-sanduíche" 
no Beth Israel Hospital", com o 
dr. Simon Robson; ele faz pós-

, doutourado no General Hospital, 
.. com o dr. ]oseph Avruch. A ida 
de Márcia foi precedida por lon­

, gos trâmites burocráticos e pesso­
, ais, que a partir de certo momen­

to se ligam à ida de Guido, for-
mando uma rede que inclui 
dedicação, paciência e solidarie­
dade. Márcia e Guido estão noi­
vos, casam na volta. 

Estudar no Exterior amplia a visão no 
:;: campo da ciência, dá acesso a novas 
& técnicas e oferece possibilidades de 

contatos pessoais e interações que podem ser 
muito úteis no futuro, dando início a uma rede de 
solidariedade que tanto pode encaminhar um pós­
doutorado ou suprir grupos de pesquisa com rea­
gentes e anticorpos. 

Foi o que aconteceu com o professor Guido 
Lenz, que ao retomar do doutorado-sanduíche em 
Miami, além das técnicas que aprendeu, trouxe 
reagentes e deixou "amarrada" a ida a Harvard 
para o pós-doutorado. "Em Harvard, com certe­
za, vamos aprender uma quantidade de técnicas 
e utilizar novos reagentes e materiais, que depois 
influenciarão a pesquisa durante toda a carreira 

l~ac<tdêmica." 
Essa rede de solidariedade começou a se for­

mar quando a professora Ana Maria Oliveira 
. Battastini apresentou parte do trabalho de mes­
trado de sua orientanda Márcia Rosângela Win­
ck ao professor Simon Robson, de Harvard, num 
congresso na Bélgica, em 1999. Ele demonstrou 
interesse, deu sugestões, e Ana Maria aproveitou 
para informar que Márcia tinha vontade de fazer 
um estágio fora do BrasiL · 

A partir daí, as portas começa~·am a se abrir, 
mesmo que fosse para um processo moroso que 
depende muito da persistência do aluno e do ori­
entador. Seguiu-se troca de e-mails, troca de in­
teresses de trabalho. Márcia apresentou seus 
objetivos e enviou curriculo, que Robson levou a 
seu grupo para avaliação. Depois de muitos trâ­
mites, o pleito de Márcia foi aceito, e ela come­
çou a se preparar para a parte mais burocrática, 
escrever o projeto e fazer o Toffel Test, prova de 
proficiência em inglês, exigida pelas agências de 
fomento para aceitar a solicitação de bolsa de es­
tudos. 

MÁRCIA VAI ESTUDAR 
UMA ENZIMA 
A tese de Márcia é basicamente sobre o estu­

do de uma enzima, e seu modelo de estudo são 
gliomas, no caso, ast:rocitomas, que são cânceres 
de células astrocíticas do cérebro. Ela iniciou o 
estudo corn células cedidas pela SOAO (South­
american Office for Anticancer Drug Develop­
ment), que funciona junto ao Hospital de Clínicas 
e mantém um grupo que trabalha há bastante tem­
po com essas linhagens, coordenado pelo dr. Gil­
berto Schwartsmann. 

A enzima que Márcia estuda está relacionada 
a várias patologias e a vários sistemas fisiológi­
cos importantes, mas há uma diferença muito gran­
de na atividade dessa enzima em gliomas e em 

células nom1ais, nas quais não está alterada. O 
propósito principal é a busca do aprimoramento 
das técnicas de estudo dessa enzima e de um 
entendimento melhor de sua regulação e de seu 
comportamento com outras pro ternas associadas, 
para poder complementar o trabalho e aprofun­
dar os estudos. 

Ela espera fechar um ano em Harvard, pois na 
UFRGS já concluiu as exigências burocráticas, 
créditos, projeto de qualificação. Um primeiro 
artigo (paper) já está praticamente pronto para 
ser mandado para publicação. Então, não haveria 
por que voltar antes, nem eia nem Guido. Mas 
quando voltarem, farão uma grande festa de ca­
samento, como pedem suas fann1ias "alemãs", 
gente muito festeira. Márcia e Guido se conhe­
ceram na Universidade, e o namoro começou 
durante um congresso. Ele estava saindo domes­
trado, ela estava concluindo a iniciação científica 
e entrando na pós-graduação. 

Márcia fez o primeiro grau em Sapucaia do 
Sul, onde nasceu , de pai camioneiro e mãe do 
lar. Sempre teve afinidade com as ciências, ia 
a campo coletar dados, foi premiada em diver­
sas feiras escolares, com estudos sobre a do­
ença de Chagas. Isso foi decisivo na escolha 
de fazer o segundo grau em Esteio, com espe­
cialidade em Patologia Clínica. Mas, por falta 
de recursos e de manutenção, esse curso foi 
fechado e só lhe restou fazer Contabilidade. 

Primeiro, sentiu uma revolta muito grande, de­
pois, conscientizou-se de que tinha que dar o me­
lhor de si na Contabilidade, deixando para fazer o 
que mais lhe agradava quando chegasse à Facul-

versidade de Miami ( 1997 -1998), com o profes­
sor Joseph Neary, graças à interseção de seu 
orientador na UFRGS, o professor Richard Rod­
night. Esse mestre, que veio para o Brasil depois 
de se aposentar na Inglaterra, já formou sete dou­
tores na UFRGS e, em 200, foi homenageado pela 
Fapergs na área de Ciências Biológicas. Guido 
fez o doutorado com ele depois de ter feito o 
mestrado com uma doutora que ele formou, a pro­
fessora Cristiane Salbego. 

O professor Neary, de Miami, tem estreita co­
laboração com o professor de Harvard, que o aju­
dou a conseguir material de pesquisa, produzindo, 
através da biologia molecular, reagentes que ain­
da não existem comercialmente. Essa colabora­
ção abriu para Guido as portas do pós-doutorado, 
mas foi necessário muito trabalho para sicronizar 
sua ida com a de Márcia. 

Em Harvard, sob a orientação do dr. Avruch, 
Guido vai estudar os mecanisinos que as células 
usam para se comunicar. Seu orientador coor­
dena um grupo de pesquisa extremamente pro­
dutivo e anualmente publica artigos na Nature , 
uma das principais revistas científicas do mun-

O QUE É DOUTORADO-SANDU.ÍCHE 
O pós-graduando pode fazer o doutorado inteiramente no Brasil ou inteira­
mente no Exterior. }VIas também pode fazer parte do doutorado no Brasil e 
parte no Exterior. E o que se chama de doutorado-sanduíche. Nesse caso, 
em geral, estuda três anos no Brasil e de um a dois anos no Exterior, desde 

que se retorne seis meses antes da defesa da tese. 

dade de Fatmácia da UFRGS . E foi rápida: con­
cluiu o Curso de Fannácia no tempo mínimo, for­
mando-se em 1996, e reingressando posteriormen­
te para fazer ênfase em Análises Clínicas e inici­
ar o mestrado em Bioquímica. Terminou junto, o 
mestrado e a ênfase, c em seguida fez o exame 
de seleção para o doutorado. Durante a gradua­
ção, já era bolsista de iniciação científica do pro­
fessor João José Freitas Sarkis e havia começa­
do a estudar o sistema enzimático que desenvol­
veagora. 

GUIDO VAI PESQUISAR 
COMUNICAÇÃO CELULAR 
O professor Guido Lenz v ai fazer pós-douto­

rado em Harvard, com o professor Joseph Avru­
ch, depois de ter feito doutorado sanduíche na Uni-

r 
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do. Recentemente, e-te descobriu duas ou três 
vias muito importantes de sinalização dentro da~ 
células. 

Guido vai trabalhar com dois tipos de célu­
las. Um deles são os ast:rócitos, células do sis­
tema nervoso central envolvidas em várias fun­
ções normais , em especial na recuperação de 
lesões traumáticas ou isq uêmicas. São essas 
células que originam a maioria dos tumores ce­
rebrais, os gli ornas que Márcia estuda. "Nós 
trabalhamos juntos também, eu e a Márcia, mas 
vou me dedicar principalmente a tentar enten­
der o que leva essas células a responderem a 
uma lesão e os erros de sinalização que as tor­
nam tumorais." 

O interesse pela ciência começou com o avô, 
doutor em Direito, que fugiu da AlemaJlha, em 
1933, devido à perseguição nazista. Em casa­
no interior de ltapíranga, extremo oeste de Santa 
Catarina- se falava sobre vários a~suntos , inclu­
sive ciências, e Guido se interessou por Química. 
Mas , no segundo grau, por falta de opções, foi 
obrigado se formar em Contabilidade, como acon­
teceu com Márcia. 

Depois fez vestibular para Química na Univer­
sidade Federal de Santa Catarina (UFSC), em 
Florianópolis. Concluiu o curso em três anos e 
meio, e desde o segundo semestre fez iniciação 
científica no laboratório. Mas a Química não o 
satisfazia completamente: tinha curiosidade quanto 
à Bioquímica, aquímicada vida. E mais, passou a 
se interessar por Neuroquírnica, devido a proble­
mas de saúde na família. 

Márcia e a orientadora com as alunas de iniciação Etizandra Braganhot e Atessandra Tamajusuku 

Fez mestrado na UFRGS entre 1994 e 1996, 
quando começou a lecionar como professor subs­
tituto na Biofísica, sendo efetivado por concurso 
no ano seguinte. Desde 1997, Guido é professor 
da Biofísica, onde mantém um grupo de pesquisa 
e orienta na pós-graduação. Antes de ser libeta­
do pela UFRGS, concluiu uma orientação de mes­
trado e já está encaminhando sua orientanda Maria 
Caroline Jacques Brock para estudar com Nea­
ry,emMiami. 

Guido 
sempre 
estudaram 
em 
escolas 
públicas 

Orientadora abre 
caminho em congressos 

Em setembro de 2002, durante o periodo em que 
Márcia e Guido estiverem em Harvard, a orientadora 
de Márcia, professora Ana Maria Oliveira Battastini, 
vai a Boston pallicipar de um encontro que está aju­
dando a organizar. E pretende ficar um mês, fazendo 
contatos com vistas a, posteriormente, mandar ou­
tros alunos. 

Ana Maria diz que é muito impollante estimular 
os colegas a participarem de congressos internacio­
nais: "O contato com pesquisadores de outros paí­
ses pode ser de grande proveito para a Universida-

. ,d;v .po,M ,p,(ffW.~te, son yç~saç. i\P~e~~qt~r 1 i\\éias , ç .e.ss.e 
conhecimento pessoa] facilita interaçõesH. 

E é importante também para seu currículo. já que 
a carreira acadêmica de Ana Maria também está no 
começo. "Márcia foi minha primeira orientanda, e ter 
ido tão longe dá muita satisfação e força para rece­
ber outros alunos." 

Estudantes do Brasil 
A professora Ana Maria diz que o interesse dos 

jovens brasileiros pela pesquisa chega a espantar 
·os estrangeiros. Tanto que o pesquisador pollugu­
ês Rodrigo Cunha - muito importante na área, e que 
recentemente promoveu dois seminários na UFRGS 
- afirmou que o Brasil tem tudo para, daqui a 100 
anos, ser o maior país do mundo: "Com esta juven­
tude que vocês têm, interessada em trabalhar e es­
tudar, é só os outros não atrapalharem que a coisa 
dará certo". 

Ana Maria considera que essas interações são mui­
to importantes para a Universidade, pois despertam a 
admiração de professores estrangeiros que, ao se apo, 
sentarem, têm interesse em vir para cá. E com isso, 
contribuem muito para a Universidade, para os depar­
tamentos. "Muitos professores estrangeiros estão aqui 
agora, como é o caso do Dr. Rodnight." 

Guido confirn1a o interesse dos alunos brasilei­
ros pela pesquisa, lembrando o número de estudan­
tes que viu no laboratório da Universidade de Mia­
mi durante os oito meses que trabalhou lá: "Nesse 
período, só vi dois estudantes, enquanto o labora­
tório daqui todo dia está cheio de estudaütes, e sem­
pre tem lista de espera". Ele diz que isso é um estí­
mulo para ir hem no pós-doutorado, abrindo cami · 
nho para que outros pesquisadores brasileiros es­
tudem no Exterior. 

A vida em Boston 
Em Boston, Márcia e Guido vão morar jun­

tos. Nas primeiras semanas, ficarão na gue>·t 
house, casa de passagem que a Universidade ofe­
rece para que o aluno tenha tempo de se estabe­
lecer. Um auxilio-instalação vai permitir que or­
ganizem a vida na chegada. 

Guido já passou uma semana em Boston, du­
rante um congresso, e sabe que o aluguel é caro 
(cerca de mil dólart:s por mês), e o trânsito com­
plicado, embora o metrô funcione muito bem. 
Então, e pela Internet e através de amigos, está 
procurando um lugar menos dispendioso e mais 
próximo da universidade para morar. Quando pu­
derem viajar, alugarão um carro. 

Na mala, Guido leva erva mate para o chi­
marrão. Até já calculou que com dois quilos de 
erva poderá tomar chimarrão uma vez por se­
mana durante oito meses. Também já calculou 
que parentes ou amigos que forem visitá-los po­
derão ajudar a suprir sua despensa. 

Márcia vai levando fotos da farru1ia, alguns 
livros em ponuguês e chás. Quando Guido fazia 
doutorado-sanduíche, ela passou um mês em Mi­
ami e sofreu muito com a comida. "Quando ti­
nha dor de estômago, eu procurava, desespera­
da, por ma.rcela c camomila e não encontrava." 

Mas a orientadora Ana Maria acha que desta 
vez Márcia e Guido não vão ter problema com a 
comida: Boston deve ter restaurantes com fei­
jão e arroz. pois é um das cidades americanas 
que têm mais brasileiros. Guido sabe até o nú­
mero: "Tem 200 mil brasileiros em Boston, tudo 
mineiro de Governador Valadares". 
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ME A REDONDA 

"Não tem outro dinheiro que não seja o 
público para resolver a questão da universidade" 

JU - No decorrer da greve, a senhora sentiu 
alguma mudança de comportamento no con­
junto de reitores? 

Adriana- Não, muitos se exoneram da univer­
sidade pública para ir ganhar pelo menos o dobro 
numa universidade privada. 

Elisabete- Se a gente quer que o ensino priva­
do continue se qualificando é fundamental que o 
ensino público continue crescendo e continue sen­
do um ensino de referência. 

JU - No início, a greve passou quase desper­
cebida. A reação das pessoas com a sua dura­
ção, começou aos poucos e foi crescendo. Ao 
fmal do processo, teve o apoio, a simpatia das 
pessoas. A greve terminou mas o processo de 
mobilização continuará? 

Wrana - O que eu percebi no conjunto dos 
reitores foi o que o professor Rubens fez refe­
rência. Até aqueles com um comportamento um 
pouco menos veemente passaram a se manifes­
tar, porque perceberam que alguns equívocos 
profundos da política de ensino superior estão 
atingindo as nossas instituições. No que diz res­
peito ao financiamento, nós vivemos, nesses úl­
timos anos, um rebaixamento de investimentos 
de recursos do Tesouro nas universidades. Vi­
mos uma diminuição profunda das vagas para 
professores e para técnicos, que é uma deman­
da colocada há muito tempo, sempre sendo pro­
telada. Há ainda as questões abordadas na greve 
de 98, sem terem sido equacionadas. A questão 
dos concursos é uma, entre outras tantas. Os 
reitores perceberam também a exigência cada 
vez maior da sociedade para expandir o número 
de vagas, a fim de trazer mais gente para a uni­
versidade. Nós vimos a diminuição dos recur­
sos, tanto para nossa manutenção, quanto para 
os investimentos. Vimos o crescimento da con­
tratação de professores substitutos, que mere­
cem a oportunidade de ter um vínculo diferen­
ciado com a Universidade, para serem melhor 
aproveitados na qualificação que têm. E sempre 
a protelação das respostas. Faço uma crítica a 
um certo desrespeito para com o conjunto da 
comunidade, nesse sentido. 

José Luis Rockenbach- ASSUFRGS 

Wrana - Mais pela terceira parte em diante 
da greve, fui abordada na rua por muitas pesso­
as. Todo mundo perguntando como ficaria a Uni­
versidade. De todas as pessoas que conversa­
ram comigo - e não foram poucas - um só, es­
trangeiro, que veio da antiga Formosa, e mora 
aqui há muito tempo, me disse o seguinte: "Eu 
acho, reitora, um absurdo, querer ganhar sem 
trabalhar" , quando o pagamento do salário foi sus­
penso. Foi a única manifestação nesse sentido. 
Depois que começaram as aulas, eu estive numa 
atividade do Museu de Arte do RS, onde esta­
vam mais de ~00 pessoas, muitas vieram falar 
sobre o retomo às aulas, ou parabenizar pelo bom 
desempenho da Universidade no Provão. Nin­
guém quer a greve pela greve. Nós perdemos evi­
dentemente um tempo. Mas nunca um tempo é 
perdido completamente. Nós perdemos um tem­
po na realização da nossa atividade-fim, especi­
almente na graduação, em 2001. Mas houve um 
aprendizado. Com isso, não estou fazendo uma 

J U - A partir dessa mudança há uma possi­
bilidade de reorganização do conjunto das uni­
versidades? 

Wrana - Percebo claramente que a Andifes 
saiu fortalecida dessa s ituação. Diante do im­
passe que estava estabelecido entre professo­
res e governo, quando os técnicos já haviam 
saído da greve, a Andi fes fez uma proposta. 
Em nenhum momento teve a intenção de tirar o 
papel do sindicato, mas sim de provocar uma 
reação inclusive do pró-

mão-de-obra para o mercado, mas como for­
madoras de pessoas, de sujeitos, para ajudar a 
construção de um projeto de nação. É um as­
sunto complexo, porque entram questões como 
a relação da universidade com a sociedade, que 
tem que se expressar através do trabalho de 
extensão, de convênios e de contratos que se 
possa fazer com diferentes atores do mundo, 
econômico inclusive. A universidade deve fa­
lar com o mundo empresarial, mas não numa 
posição de quem se submete àquele interesse 
específico, mas sim a partir de seu interesse 
acadêmico. Por isso, não acredito que o fi­
nanciamento para a universidade deva vir do 
setor empresarial ou do setor privado, que tem 
seus objetivos claros, específicos e legítimos. 

São esses desafios todos 
prio Governo. Nesse 
sentido, ao apresentar 
a sua proposta conver­
sou com os parlamen­
tares e com o sindica­
to . O sindicato pediu 
que ela fosse analisada 
nas diferentes regionais 
e a Andifes concordou e 

"É sempre muito importante lem- , 
que nós vamos ter de re­
solver. A mim me preo­
cupa o crescente núme­
ro de jovens que estão 
aí, que querem e que têm 
direito a estar numa uni-

brar que se o ensino privado 
cresceu e uma parte dele se quali­
ficou de fato, essa qualificação se 
fez com respaldo fundamental da 

versidade. universidade pública". 

deixou muito claro que não fechávamos ques­
tão em torno daquela proposta, mas da neces­
sidade de termos uma proposta, para sairmos 
daquele impasse. Estava de um lado a incor­
poração da GAE e do outro lado a questão da 
GED. A Andifes não foi vencedora na sua pro­
posta, mas absorveu a proposta que as assem­
bléias indicaram como sendo a melhor. Talvez 
não fosse o que todos nós reitores pensáva­
mos. Mas a Andifes entendeu que isso era im­
portante, porque era crucial encontrar naquele 
momento não só uma saída para a greve, mas 
o equacionamento de uma questão conjuntural, 
que está longe de atender as nossas demandas 
estruturais. Resta a questão importantíssima a 
ser discutida da autonomia, que se expressa na 
autonomia financeira , administrativa, política, 
didático e pedagógica. Muitas vezes foi alega­
do que nós estávamos vivendo essa situação 
porque não tínhamos autonomia. Precisamos 
de uma autonomia construída e conquistada e 
não uma autonomia outorgada. Concordo que 
o sistema de financimento não se equaciona com 
a mudança de um governo para outro, se faz 
com continuidade de investimentos e isso supõe 
uma discussão profunda do papel estratégico 
que a universidade tem. Afinal tem ou não tem, 
na sociedade chamada do conhecimento, no 
mundo que nós estamos vivendo, nesses paí­
ses aqui do hemisfério sul , um papel importan­
te a universidade? E qual é esse papel? Aí co­
meçam as divergências , não nossas, mas mui­
tas vezes com algumas propostas existentes que 
advêm do Governo. As universidades têm um 
papel estratégico não só como formadoras de 

JU - Se os recursos 
não vierem do setor empresarial, do setor pri­
vado, se o orçamento cada vez sacrifica mais 
a univer sidade pública, de onde virão os re­
cursos? 

Wrana- Se a sociedade brasileira estiver cons­
ciente do papel que tem a universidade, do signiti­
cado que ela tem na vida das pessoas, como opor­
tunidade de se ter um lugar no mundo do trabalho, 
como opor1unidade de entender melhor o mundo, 
como oportunidade de crescer culturalmente, vai 
exigir das políticas públicas, que seja colocada como 
prioridade. Não tem outro dinheiro que não seja o 
dinheiro público para resolver a questão da univer­
sidade. Para tanto, é preciso que a sociedade en­
tenda que a universidade é importante e as políticas 
públicas considerem essa importância. É um tra­
balho de longo prazo. Sempre teremos de lutar por 
nossa legitimidade. 

Maurício - Considero que a sociedade tanto 
compreende a importância da universidade públi­
ca que o nosso vestibular cresce de demanda a 
cada ano. 

Rubens - Poucas pessoas entendem quando 
se fala em financiamento na universidade . Qual 
é a proposta desse governo? Não é se retirar 
totalmente do financiamento das universidades. 
É jogar dinheiro só em algumas universidades 
que ele considera importantes. As outras teriam 
de buscar a sua sustentação. Ou cobrando dos 
alunos - e aí se limitariam à graduação, uma 
idéia idêntica ao sistema privado - ou buscando 
em alguns projetos e associações com o merca­
do produtivo. Os cursos de agronomia deveri­
am procurar sua sustentação junto aos fazen­
deiros e agricultores, o curso de Oceanologia, 

em Rio Grande, 
por exemplo , 
junto à lpiranga 
e assim por di­
ante. A nos sa 
preocupação é 
que isso não dá 
conta. Por que 
Rio Grande não 
poderia ter ou­
tros curso s ? 
Por que só cur­
sos que ou os 
estudantes pa­
gam - e portan­
to sustentariam 
só a graduação 
- ou cursos que 
só a empresa 
paga? E aqueles 
cursos ou ativi­
dades com uma 
demanda funda­
mental e ligada a 
certos setores 
que não têm 

condições de investir em pesqui sa, como fica­
riam? Isso tem que ficar claro. Hoje, se pegar­
mos o mapa do Brasil , a UFRGS talvez se desse 
bem, mas a Universidade Federal do Acre? 

Adriana - Isso aumentaria muito as desigual­
dades que existem neste País. O sistema federal 
de ensino superior deveria fazer com que o País 
se desenvolvesse de forma um pouco mais iguali­
tária. Acho que a palavra que resume isso que a 
gente está falando é di sputa de projeto. Porque é 
isso. Os mandantes hoje querem que o Brasil con­
tinue subordinado ao capital internacional - ao 
FMI , ao G-8. E para isso não precisa de universi­
dade pública, gratuita, de qualidade. Não se pode 
falar em soberania sem deixar de falar de uni ver­
sidade pública. Qualquer país que desenvolveu tec­
nologia injetou recursos em pesquisa. Nós vamos 
ter desafios seríssimos. As mesas de nefiociação 
que estão colocadas vão até nm ponto. Acho que 
a universidade não faz como deveria: apresentar a 
cara dessa universidade para a sociedade, fazer 
com que a sociedade se aproprie dela e passe a 
defendê-la com muito mais força. As pessoas pas­
sam aqui na frente e não se dão conta de quanto é 
importante ter essa instituição inserida aqui na co­
munidade, assim como em Rio Grande, em Pelo­
tas, em Santa Maria e outras cidades. As pessoas 
muitas vezes não têm idéia do que é isso. Talvez a 
Vila Cruzeiro do Sul tenha, porque lá há um proje­
to de extensão importante. Talvez o MST, alguns 
segmentos tenham. Ao longo da nossa greve nós 
conseguimos uma doação de R$ 100,00 da Asso­
ciação dos Moradores da Vila Cruzeiro do Sul, que 
recolheu R$1,00 de cada pessoa e entregou o to­
tal para a ASSUFRGS, quando nós estávamos com 
o nosso salário cortado. Acho que a Universidade 
precisa mostrar a sua cara para a sociedade e tra­
zer a sociedade aqui para dentro, de uma forma 
muito mais ampla. Não é segmentalizando a ex­
tensão ou a pesquisa. Tem que trabalhar com em­
presário? Tem. Mas tem que fazer pesquisa no 
assentamento do MST. Tem que fazer pesquisa e 
extensão a varrer, para que todo o conjunto da 
sociedade saiba da importância da instituição e ve­
nha junto com a gente defendê-la com unhas e 
dentes, senão passa uma visão corporativa. 

Rubens - Não só fazer pesquisa, mas disponi­
bilizar os resultados desses trabalhos para a socie­
dade. Nós queremos que o morador da vila venha à 
universidade e saiba o que está se fazendo. 

Mauricio - O ponto de vista estudantil vai ao 
encontro do que a Adriana colocou. A universida­
de no geral , incluindo a nossa, tem que perder o 
medo de se integrar com os movimentos sociais. 
Sejam eles, a Associação da Classe Média, o Mo­
vimento dos Sem Terra, o Movimento dos Traba­
lhadores Desempregados. A universidade precisa 
estar lá. E isso implica uma mudança radical na 
política de extensão das universidades brasileiras. 
A extensão, nas greves está sendo relegada a um 
terceiro plano. Primeiro 

apologia da greve. Estou dizendo que há um 
aprendizado mesmo em momentos difíceis , a 
greve é um momento difícil, de tensão, onde se 
recebe e se faz crítica, onde as diferenças se acen­
tuam ou não. Acho que houve um grande ganho . 
Acredito que a nossa Universidade tenha saído 
muito mais fortalecida. Nossos Conselhos saí­
ram fort alecidos porque hoje nós temos uma dis­
cussão muito mais veemente e avançada. Temos 
a participação de todos os segmentos dentro da 
universidade. Acho que nunca tantas pessoas 

se coloca a pesqui sa, o 
en s ino de graduação. 
I s~o tem que ser trazido 
para a pauta como prio­
ridade. Nunca colocarei 
a sociedade como um 

"Precisamos ter essa 
compreensão: nós estamos dentro 

da sociedade e não é sociedade 
que está dent ro de nós". 

puderam discutir os nos­
sos problemas internos e 
externos. Temos pautas 
enormes internas a se­
rem respondidas. Muitas 
delas não têm uma res-

quarto ou quinto setor dentro da universidade. Os 
quatro setores da universidade é que são um setor 
da sociedade. Precisamos ter essa compreensão: 
nós estamos dentro da sociedade e não é socieda­
de que está dentro de nós. 

Elisabete- Hoje o MEC se vale do crescimento 
do ensino privado também para pressionar a univer­
sidade pública: "agora nós descobrimos que as pes­
soas estão dispostas a pagar para ter o ensino de 
graduação, por que não instaumr o ensino pago na 
universidade pública?" É sempre muito importante 
lembrar que se o ensino privado cresceu e uma parte 
dele se qualificou de fato , essa qualificação se fez 
com respaldo fundamental da universidade pública. 
Se a gente tem hoje professores mestres e doutores 
atuando na universidade privada, esses professores 
passaram pela universidade pública". 

JU - Muitos se aposentam na universidade 
pública c vão trabalhar na universidade privada •.. 

posta imediata. Mas pre­
cisa ser construída uma resposta, não para sa­
tisfazer o demandante, mas para cumprirmos a 
nossa função.Tcmos maior clareza da questão ex­
terna. Sobretudo acho que temos muito mais res­
peitabilidade. Não acredito que as pessoas que 
encontro na rua façam as suas observações so­
bre a UFRGS para me agradar. Saímos fortaleci­
dos para um trabalho que é muito maior, mais 
duro do que resistir os 108 dias de greve. Lá, era 
de resistência e construção de uma saída. Aqui, 
é de resistência e construção de um projeto c de 
uma nova universidade. A universidade não está 
falida como uma instituição que é capaz de gerar 
riqueza material, riqueza moral , ética, de justiça, 
solidariedade. Eu acredito profundamente nesses 
valores. Essa é a riqueza maior que tem um povo. 
Ela dá sentido para aquela riqueza material que a 
ciência e a tecnologia criam possibilitando o de­
senvolvimento. 
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J •PAULO FAGUNDES VIZENTINI 
] Professor do IFCH, coordenador do Núcleo de 
~ Relações Internacionais do ILENUFRGS 
~ 

Í A terrível cri~e que vive a Argenti­
na leva muttos a se perguntarem: 

1 como as coisas puderam chegar a 
este ponto? Por que o sistema político, os 
agentes econômicos e a sociedade não con­
seguem responder adequadamente? De fato, 
até pouco tempo atrás, pessoas muito sé­
rias no governo, na academia, nos meios de 
comunicação, nas organizações empresa­
riais e em Washington e Nova York não can­
savam de apontar o país vizinho como um 
modelo que dera certo, e atingiria um de­
senvolvimento moderno, devendo ser segui­
do pelo Brasil. 

VELHOS PROBLEMAS 
Evidentemente, os problemas argentinos 

são antigos, como demonstra a brilhante 
tese recentemente defendida pela professo­
ra Maria Heloisa Lenz, da Faculdade de Ci­
ências Econômicas da UFRGS, sobre quan­
do teria iniciado o declínio daquele país. 
Teria sido com a I Guerra Mundial ou com a 
Grande Depressão? Outros apontam a crise 
do Peronismo ou mesmo o Processo (o 
Regime Militar, de 1976-84). A Argentina 
conheceu notável desempenho econômico 
na passagem do século XIX ao XX, tornan­
do-se o país mais próspero da América La­
tina naquele período. Depois, durante cada 
uma das etapas referidas, o desenvolvimen­
to argentino foi se tornando uma "idade de 
ouro no passado". 

Seja como for, houve obstáculos econô­
micos e políticos que, não tendo sido ultra­
passados, converteram-se num processo de 
esgotamento crescente, gerando crises pro­
fundas, que atingiram o paroxismo com a 
atual. Seria fácil identificar os modelos eco­
nômicos (geralmente liberais) e os desca-
1abros polítiéos (p6pulí~hi8 e. aufotit'aris­
mo) responsáveis por tal situação. Mas eles 
são apenas uma face do problema, e somen­
te são compreensíveis à luz de um profun­
do conflito social, que esgotou a sociedade 
argentina. Sua incapacidade em responder 
aos atuais desafios decorreu da passiviza­
ção decorrente de dois traumas sofridos: o 
terror de Estado e a hiperinflação. 

Os objetivos de longo prazo do regime 
militar formaram-se ao longo do último 
governo de Perónnsabelita, quando os mi­
litares e os empresários adeptos do libera­
lismo econômico (aglutinados na APEGE, 
a assembléia permanente de associações 
patronais) passaram da crítica ao governo 
populista à crítica da sociedade populis­
ta. A guerrilha e a crise eram considerados 
uma doença, cuja cura requeria medidas ex­
tremas que fizessem a sociedade retroce­
der ao período anterior a 1945, ou mesmo 
1930, quando teria sido saudável. 

Neste sentido, fmmularam um crítica ra­
dical não apenas do populismo, mas tam­
bém do desenvolvimentismo, considerado 
responsável pelo reforço dos sindicatos e 
do caos. Chegara finalmente a vez dos libe­
rais como Verrier, Alsogaray, Krieger Vas­
sena, Martinez de Hoz e Pinedo. Estes apre­
sentaram-se como tendo sido o único gru­
po genuinamente anti-peronista, e que, mes­
mo circunstancialmente no poder, jamais 
puderam agir plenamente. Assim, o libera­
lismo, que nunca gozou da simpatia dos mi­
litares, veio se aliar a eles e a constituir uma 
das bases do poder. 

O "PROCESSO" 
As medida~ ortodoxas de mercado eram 

consideradas pelo novo regime como a prin­
cipal arma no combate às "indústrias artifi­
ciais". Tratava-se de uma luta pela recria­
ção de uma Argentina agro-pastoril , a ser 
modernamente conectada ao mundo através 
dos circuitos do sistema financeiro inter­
nacional, e pela redefinição do setor indus­
trial. Para tanto, seria necessário erradicar 
a "subversão" (isto é, a guerrilha e a contes­
tação social), a própria sociedade populista 
enquanto tal e, inclusive, o setor industrial 
"ineficiente", que constituía a base da eco­
nomia urbana e esta, por sua vez, da classe 
trabalhadora indisciplinada. 

Para o sucesso desta estratégia seria pre­
ciso subordinar interesses setoriais, inclu­
sive de grupos aliados ~ Processo. Con­
trariando seu próprio discurso, os maxima­
listas liberais lançaram mão de um Estado 
forte e interventor para lograr, segundo suas 
próprias palavras, "a destruição do modo de 

Domingo Cava/lo e Fernando De La Rúa lideraram governo fraco e incompetente 

acumulação para o qual a sociedade tendia 
naturalmente". Este era caracterizado por 
um Estado tutor, preços controlados, uma 
economia semi-fechada e a regulamentação 
do mercado de capitais. Assim, a revolução 
econômica liberal do regime necessitava de 
um Estado disciplinado que privatizasse as 
empresas que mantinham empregos consi­
derados supérfluos, o desmantelamento do 
sistema de subsídios e a destruição dos sin­
dicatos e das organizações populares. 

A consecução de tal programa implicava 
,,w.o,q~fÃçar ~pclusive, o ~.iAte,n;J.a. de re~ações 
sociais, o qual prejudicaria até algumas ba­
ses de apoio ao regime. Neste sentido, a 
reforma financeira de 1977 deu ênfase ao 
combate à inflação, desacelerando uma eco­
nomia que já não vinha bem, precipitando-a 
numa profunda recessão. As consequências 
sociais foram terríveis e, apesar da bem su­
cedida manipulação popular como a propi­
ciada pela (suspeita) vitória argentina na 
Copa Mundial de futebol de 1978, o regi­
me precisou lançar mão de uma repressão 
inédita na história nacional. Assim, a implan­
tação de tal projeto requeria a aplicação do 
Terrorismo de Estado. 

Ao contrário do que muitos consideran1, 
este não foi um mero excesso no combate 
à guenilha, mas uma política deliberada para 
romper a capacidade de resistência da soci­
edade e impor uma reorganização reacio­
nária da mesma. Para tanto era necessário 
infundir um medo irracional, mostrar que 
ninguém estava seguro, que a rebeldia equi­
valia à morte e que o poder era onipresente 
e impune. Além dos tradicionais métodos 
de repressão, lançou-se mão de novos mei­
os como as desaparições e o terror em mas­
sa, e não mais seletivo. Segundo um Gene­
ral, justificava-se a teoria da rede: pescar 
cem para ficar com dez peixes. Depois de 
completada a "cirurgia", surgiriam novas 
bases de apoio institucionalizada. 

O general Yidela, pouco antes do golpe, 
declarou a alguns apoiadores que apenas a 
repressão não bastava, pois cada interven­
ção militar fora mais sangrenta que a ante­
rior, sem conseguir erradicar o peronismo. 
Este se apoiava nos sindicatos, cuja base 
operária assentava-se, essencialmente, nas 
pequenas e médias empresas. Seria neces­
sário, portanto, eliminar a base econômico­
social do peronismo político, e isto somen­
te se tornaria possível com um programa 
econômiço apropriado e uma repressão sem 
limites. E neste ponto que se encontra a ló­
gica da política econômica do Processo. 

A redemocratização deveria ser feita sem 
a volta do peronismo, e foi marcada pela ins­
tabilidade econômica e pela agitação mili­
tar (os cara-pintadas). Mas o governo dos 
radicais, com a presidência Alfonsin, pou­
co pôde fazer, numa conjuntura internacio­
nal crescentemente adversa (crise da dívi­
da). Ele se recusou a aplicar o receituário 
liberal e o movimento de capitais provocou 
a hiperinflação de 1989, que um excitado 
funcionário de um organismo financeiro 
internacional disse haver faltado no Brasil 
para convencer a população da necessidade 
de certas refom1as estruturais. 

O peronista Menen assume o poder ante­
cipadamente, iniciando estas refmmas. Seu 
ministro da economia, Cavallo, aplicou um 
plano de redução de gastos, privatizações e 
estabelecimento da paridade peso/dólar, acei­
ta por uma população traumatizada pela hi­
perinflação. O encarecimento das exporta­
ções e a abertura do mercado interno produ­
ziram imensos déficits comerciais, cobertos 
pelo ingresso de capitais estrangeiros com 
as privatizações (e desnacionalizações). Por 
outro lado, a legalização de transações ban­
cárias e contratos diretamente em dólar, le­
varam a um endividamento em dólar do go­
vemo, das empresas e da população. 

TEIMOSIA DAS ELITES 
Os recursos obtidos com a venda das 

companhias do Estado permitiu uma so­
brevida ao clientelismo político, sob a 
forma de frentes emergenciais de traba­
lho e concessão de cestas básicas aos mais 
pobres , pois o desemprego atingiu a cifra 
de 20%. Mas o importante era a "estabili­
dade". Para as elites, o peronismo havia 
sido eliminado por um peronista, e ele 
merecia a reeleição (aliás, um novo pa­
drão latino-americano dos anos 90). O 
Mercosul permitiu a sobrevivência de al­
gumas indústrias argentinas e a permanên­
cia de várias transnacionais, especialmente 
do setor automobilístico. 

Assim, Menen teve seu segundo mandato, 
em meio à comtpção crescente e à expansão 
do tráfico de drogas e das máfias. Quando o 
dinheiro das privatizações e as empresas pri­
vatizáveis tenninaran1, e veio a crise que pro­
duziu a desvalorização do Real (o Brasil é o 
único país de porte sobre o qual a Argentina 
tem superavit comercial), o país começou a 
afundar. Pensando em um terceiro mandato, 
o apurado faro político do presidente in di­
cou que era hora de alterar o modelo econô­
mico. Mas suas pretensões foram vetadas 
pela comunidade financeira internacional. 

A população, cansada de uma estabilidade 
suicida e da corrupção, elegeu uma coalizão 
dos radicais com a FREPASO, uma frente 
com orientação de esquerda. Mas o Presi­
dente De la Rúa, assim que chegou ao poder, 
seguiu o mesmo receituário de seu anteces­
sor, provocando o afa<;tamento de seus alia­
dos (renúncia do vice-presidente, da FREPA­
SO). Com o enfraquecimento acelerado do 
governo e uma crise de govemabilidade se 
desenhando no horizonte, o vacilante presi­
dente resolveu aprofundar o rumo de seu go­
verno. Cavallo, que nas eleições presidenci­
ais obtivera apenas 8% dos votos, chegando 
em terceiro lugar, e que fora um dos maiores 
responsáveis pela crise, foi chamado a reo­
cupar o ministério da economia, tornando­
se o homem forte do governo. 

Cavallo aplicou doses maiores do remé­
dio que estava matando a Argentina, enquan­
to buscava apoio norte-americano ao atacar 
a Tarifa Externa Comum do Mercosul, com 
vistas à facilitar a implantação da Área de 
Livre Comércio das Américas e/ou obrigar 
o Brasil a fazer ainda mais concessões, pa­
gando pela crise argentina. A moratória da 
dívida e a desvalorização do peso não foram 

consideradas e, pelo contrário, espalhavam­
se boatos de dolarização direta. Certan1ente 
a desvalorização prejudicaria os endividados 
em dólar, mas pennitiria relançar as expor­
tações, que se encontravam estagnadas. 

DERROCADA FINAL 
Enquanto o governo seguia o rumo de 

sempre, planejando mais cortes, numa so­
ciedade que já ultrapassara o limite, e pe­
dindo ajuda externa, a classe política mer­
gulhava numa guerra fratricida, em meio ao 
colapso do país. Os peronistas, apesar de 
divididos, pressentiam 6 esgotamento do 
governo, e negavam-lhe apoio. Para com­
pletar, a administração republicana de Bush 
se recusa a ajudar, e o 11 de setembro debi­
lita ainda mais a economia internacional. A 
resposta foi a arrogância e a insensibilida­
de redobradas de Cavallo, e a crescente 
omissão do presidente. Então, em dezem­
bro de 2001, inicia a fuga de capitais e a 
limitação aos saques bancários. Desata-se 
a violência e o presidente renuncia. 

Políticos desacreditados do peronismo 
comemoram, em lugar de tomar consciên­
cia do problema, e a luta entre os caciques 
políticos se intensifica. A comunidade in­
ternacional e os meios de comunicação pro­
curam minimizar o episódio, destacando a 
volta à normalidade (para evitar um pânico 
internacional). Mas o senador Saá fica uma 
semana no poder e nova onda de violência 
eclode, com sinais claros de que os velhos 
arranjos políticos não estabilizariam o país. 
Assim, o colapso político-econômico da 
Argentina não pode ser uma surpresa, pois, 
parafraseando Gabriel Garcia Marques, tra­
ta-se de uma morte anunciada há pelo me­
nos doze anos. 

E AGORA? 
Que cenário se esboça? É preciso que se 

diga claramente: trata-se do esgotamento do 
modelo neoliberal. A economia argentina 
não se reerguerá com meras medidas mo­
netárias. Ela necessita ser revitalizada pela 
base produtiva, mas a elite do país não sabe 
que modelo adotar: a opção completa pela 
desindustrialização à chilena ou pelo desen­
volvimento industrial à brasileira (pelo me­
nos proclamado)? Por outro lado, o siste­
ma político do país se encontra fragmenta­
do, fal tando lideranças com respaldo popu­
lar. Os partidos estão desacreditados e falta 
uma esquerda articulada, que talvez smja dos 
atuais confrontos, para reorientar o espec­
tro político do país. 

O certo é que a crise argentina não terá so­
lução apenas nos marcos internos do país. Tan­
to no plano econômico como político, o Mer­
cosul (revitalizado e modificado) pode vir a 
ser um fator de estabilização para a Argentina, 
necessitando-se também de respaldo dos paí­
ses desenvolvidos. Por outro lado, a evolução 
argentina influenciará o cenário político bra­
sileiro neste ano, da mesma fonna que a solu­
ção da crise dependerá, de ce1ta maneira, do 
desfecho das eleições brasileiras. E que os par­
tidos brasileiros, então, tirem dessa crise as 
devidas lições. Pois parece evidente que am­
bos países necessitam com urgência de no­
vos projetos político-econômicos. 
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MESA REDONDA 
"A universidade deve fazer com que a sociedade se aproprie dela'' 

Com as atividades retomadas, buscando a normalidade da sua rotina 
diária, assimilando as lições aprendidas dos últimos embates, a 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul está saindo de 108 dias de 
greve. Neste tempo houve avanços, recuos, incertezas, afirmações, 
decepções, surpresas, confirmações, vitórias e revezes. Acima de tudo, 
ficou claro que a ninguém mais do que à sociedade cabe a posse e a 
defesa da universidade pública, gratuita e de qualidade, sem a qual o 
Brasil terá muitas dificuldades em se constituir numa nação livre, forte 
e independente. Nesta mesa-redonda reuniram-se a reitora, Wrana 
Maria Panizzi, os professores Rubens Weyne e Elisabete Burigo, 
representando a ADUFRGS, os técnicos-administrativos José Luís 
Rockenbach e Adriana Ramos, pela ASSUFRGS, o estudante Maurício 
Costa, pelo DCE, para fazer uma avaliação do movimento e dos seus 
resultados. O Jornal da Universidade esteve representado pelos 
jornalistas Arlete R. de Oliveira KempJ, Clovis Ott e Juarez Fonseca. 

J ornai da Universidade- Começando esse 
debate, pedimos que façam uma avalia· 
ção do movimento. 

José Luis Rockenbach · Para o conjunto de ser­
vidores técnicos das universidades brasileiras o mo­
vimento deste ano foi novamente um movimento de 
resistência. A greve teve um estopim que foi quan­
do o governo, além de não conceder mais reajuste, 
além de sucatear ainda mais a universidade, ainda 
propunha modificações no sentido da retirada de mais 
direitos dos trabalhadores, através daquela famosa 
medida provisória. A partir daí, a comunidade uni­
versitária - os técnicos, depois os docentes - fize­
ram forte movimento. cujos resuJtados não só re­
verteram essa política que o governo tentava im­
plantar, como trouxeram alguns ganhos. é verdade 
que pequenos, como a incorporação da GAE, a não 
discriminação no tratamento entre ativos e aposen­
tados e a instalação de mesas de negociações que 
estão ocorrendo em Brasí1ia. A experiência que nós 
temos com esse governo é ruim, mas o fato é que 
estão ocorrendo as discussões com o segundo es­
calão do MEC e os comandos da Fasubra e de mo­
bilização dos técnicos a nível nacional. Consegui­
mos dobrar, reverter essa política de governo, mas 
não a modificamos. o Governo continua com seus 

rando a nossa relação de trabalho. Essa greve veio 
resgatar esse espírito de luta. Algumas pessoas da 
nossa categoria começavam inclusive a questionar a 
greve enquanto instrumento de luta. Para nós, diri­
gentes sindicais. foi muito difícil o período de pre­
paro da greve, era uma grande incógnita. Íamos para 
as unidades e. a~sim como nos anos anteriores, as 
pessoas compreendiam os motivos da greve, a im­
portância de se fazer alguma coisa. mas isso não se 
concretizava na luta do dia a dia. E neste ano, a gre­
ve foi bastante diferente. Na questão da mesa de 
negociação. temos algumas questões fundamentais. 
O MEC num primeiro momento não se opõe ao de­
bate de re-hieraquização. que é a retomada original 
dos cargos da nossa carreira. o cargo único. Esse é 
um elemento estratégico como um próximo passo 
para a preparação do nosso projeto de carreira que 
atualmente está bastante desfigurado. Nós podemos 
retomá-lo a partir dessa discussão do cargo único­
técnico administrativo em educação - dividido em 
sete ambientes de trabalho, nos quais estão as espe­
cialidades. Isso é fundamental. inclusive porque, den­
tro da hierarquia dos cargos, recupera-se a malha 
salarial, em termos de diversidade. 

Rubens Weyne- Sem dúvida, a greve foi vitori­
osa. Para os docentes a greve iniciou de uma forma 

,-------------------..... diferente. Não começou, intentos. Todos queremos 
discutir a autonomia uni­
versitária, esse é um dos 
pontos acordados com o 
conjunto da comunidade 
universitária brasileira, di­
rigentes, reitores, docen­
tes, estuiJantes, técnicos. 
A autonomia que o Minis­
tro propõe nós já conhe­
cemos. É a autonomia do 
"vire-se'', financeiramen­
te. Então nesse próximo 
período vai ser necessário 

"Nesse próximo período vai ser 
necessário mais unidade da 

comunidade universitária ainda, 
não só para fazer a defesa da 

universidade mas para dar passos 
novos, no sentido da sua 

modernização, da democratização 
da instituição e da sua própria 
expansão, para reverter essa 

, polltica geral". 

como no caso dos técni­
cos. a partir de uma amea­
ça real que se concretizou, 
mas sim a partir de uma 
constatação do que vinha 
acontecendo com a univer­
sidade e com o serviço pú­
blico como um todo. Isso 
levou os docentes a entrar 
em greve. Uma greve que, 
no início seria uma greve 
de todos os servidores pú­
blicos federais, o que aca­

mais unidade da comunidade universitária ainda. não 
só para fazer a defesa da universidade mas para dar 
passos novos, no sentido da sua modernização, da 
democratização da instituição e da sua própria expan­
são, para reverter essa política geral. Corporativamen­
te, a impressão que temos é que a nossa categoria 
deu um salto de consciência, tanto é que o engaja­
mento nessa greve foi seguramente um dos maiores 
dois últimos 15 anos, em termos não só de adesão, 
mas de participação ativamente. Isso foi constatado 
não só aqui na UFRGS, mas nacionalmente. 

Adriana Ramos - Gostaria de tocar na questão 
histórica de como têm sido feitas as nossas greves. 
Desde o final da década de 80, início da década de 
90, a gente vinha jogando pelo empate, o que tinha 
sido nessas últimas greves, uma grande vitória. As 
nossas grandes greves nesse período eram comple­
tamente diferentes, porque o contexto era outro. Nós 
fazíamos uma greve e saíamos com um plano de 
carreira embaixo do braço; fazíamos outra e saía­
mos com uma isonomia no bolso e enfim, foi toda a 
década das conquistas. Mudou a partir do início dos 
anos 90, mas da metade dos anos 90 para cá tem 
sido muito mais difícil conseguirmos conquistas. E 
muitos e muitos direitos, conquistados nesse perío­
do de lutas mais intenso, foram retirados da catego­
ria. De 1998 para cá, são cerca de 56 direitos que 
nos foram tirados através de decreto, medida provi­
sória e com a própria reforma administrativa, alte-

Mauricio Costa- DCE 

bou não se concretizando. Houve nesse meio tem­
po, uma certa mudança no rumo, que acabou com a 
negociação em que se estabeleceu um reajuste na base 
salarial e algumas mesas de negociação também, prin­
cipalmente para tratar de questões de carreira, fman­
ciamento. hospitais universitários, entre outras. que 
ainda não se iniciaram. Temos aquele mesmo receio 
que os técnicos têm em relação às mesas - de que o 
governo não cumpra o que prometer - mas ao mes­
mo tempo, temos uma certa idéia de que é possível 
algum resultado. principalmente em relação à carreira 
e às vagas docentes, duas questões muito importan­
tes para esse momento. A nossa carreira está com­
pletamente deformada. desestmturada, por isso gos­
taríamos que uma nova carreira docente fosse im­
plantada. As vagas para professores também são im­
portantes. pois o sistema está com oito mil vagas não 
preenchidas. Queremos vê-la~ preenchidas e na me­
dida do possível ampliá-las, porque a quantidade de 
professores substitutos a cada ano, a continuar essa 
política, tende a aumentar. O professor substituto fica 
restrito à sala de aula, então carece de gente na pes· 
quisa, para implementar projetos de extensão e mes­
mo nas funções administratlvas. Para isso é necessá­
rio ter professores envolvidos na universidade, com 
estabilidade. Quanto aos hospitais universitários, o 
MEC pretendia passá-los para o âmbito do Ministério 
da Saúde. mas nós queremos que eles continuem 
como espaço de ensino e dentro das universidades. 

José Luis - Nas mesas que estão instaladas hoje, 
estão em discussão o Plano de Reposição de Pessoal 
(técnicos administmtivos); are-hierarquização; o Plano 
Nacional de Capacitação, e a questão dos hospitais 
universitários.E'\tamos aguardando mesas conjuntas 
com os docentes. estudantes, reitores, e o MEC para 
discutir ú financiamento, autonomia universitária e 
Plano Nacional de Educação. 

Maurício Costa - Do ponto de vista dos estudan­
tes, são duas avaliações. Uma em relação à greve na­
cional e a outra em relação à movimentação de apoio 
local. A partir de I' de setembro foi decretada a greve 
nacional esmdantil. No fiJ1al do movimento havia 24 
universidades com greve estudantil declarada. Houve 
uma unidade grande do comando "nacional de greve 
com o comando nacional de greve dos professores e 
servidores. O nosso escritório foi financiado pelo Sin­
dicato Ande.,. com apoio fundamental do comando 
nacional dos servidores. na ação conjunta Nossa pauta 
de reivindicação nacional incorporou todas as rem­
vindicações dos professores e servidores e coloca­
mos questões voltadas para o iJlteresse dos estudan­
tes. como por exemplo. a assistência estudantil, a ques­
tão do fmanciamento das universidades e da autono­
mia, hospitais universitários e Plano Nacional de Edu­
cação. Na questão nacional. os estudantes tiveram 
uma participação importantíssima. senão essenciaL 
Junto com a Fasubra, os estudantes foram responsá­
veis pelos atos mais fortes, mais radicalizados que 
possibilitaram a abermra das negociações, com a pri­
meira audiência conjunta. em 26 de setembro, depois 
da ocupação do Ministério da Fazenda, com reação 

violenta da polícia militar de Brasília. Nessa reunião 
foi que se definiu a criação dos grupos de trabalho 
para discutir as questões dos servidores, professores 
e estudantes, com alguns gmpos conjuntos, que seri­
am os de financiamento, autonomia universitária e as­
sistência estudantil. Os grupos de trabalho não ocor­
reram praticamente até o final da greve. O único avanço 
que os estudantes tiveram em sua pauta em nível na­
cional foi aprovar a emenda que no princípio era de 
R$ 46 milhões e depois foi reduzida para R$ 6 mi­
lhões, de verbas para assistência estudantil para todas 
as universidades brasileiras. A conquista que a gente 
teve pode-se dizer que foi essa. A mobilização foi com 
certeza a maior em termos nacionais desde o impea­
chment, em 1992. Quanto à greve local, não foi de­
cretada greve estudantil, a gente acredita que os estu­
dantes não tenham interesse de classe, mas interes­
ses que se conflitam entre si. As nossas assembléias 
deliberaram pelo apoio inequívoco a todas as reinvin­
dicações dos servidores e professores. Constmímos 
uma pauta interna iniciando a discussão com a admi­
nistração central. Os principais pontos da nossa pau­
ta interna foram a questão do fim dos cursos pagos, 
seja de extensão. pós-graduação estrita ou latu sensu, 
o fim das taxas administrativas cobradas dos estu­
dantes, a manutenção da assistência estudantil. a dis­
cussão da modificação dos eventos de extensão e duas 
questões não colocadas nas greves anteriores. São 
em relação aos espaços físicos da universidade que 
estejam sendo utilizados. sem licitação, para algum 
ftm comercial ou espaços não licitados e sem uso que 
reivindicamos para utilização das entidades estudan­
tis, para constmção de espaços de vivência. Também 
queremos abertura maior dos espaços de comunica­
ção. incluindo o Jornal da Universidade e da Rádio da 
Universidade. Tivemos no final da greve uma polêmi­
ca bastante grande em relação ao adiamento do semes­
tre ou não. A assembléia que se realizou no dia 10 de 
dezembro foi com certeza a maior da história do DCE, 
que discutiu a questão do adiamento, sendo vencedora 
a posição do DCE pelo adiamento, por 394 votos con­
tra 369, que votaram pelo retomo imediato das aulas, 
dos quais 215 eram estudantes da Faculdade de Medi­
cina. Perdemos no Conselho Universitário para a posi­
ção do retomo imediato, mas conseguimos instalar na 
Universidade uma comissão geral paritária- professo­
res, servidores e estudantes - para fazer o acompa­
nhamento dos problemas que vão ocorrer neste se­
mestre de excepcionalidade e a instalação dessas co­
missões em todas a' unidades da Universidade. Essa 
foi a principal conquista da pauta local. 

Elisabete Burigo - Eu acho que é importante di­
zer que a gente começou a greve num quadro dife­
rente do que a ASSUFRGS, ma' mediante várias pro­
vocações. Inclusive tivemos colegas que se manifes­
taram contra a greve no momento de deflagração 
porque diziarn:"é evidente que o MEC quer a greve". 

As provocações: o concurso para duas mil vagas para 
docentes, muito longe de preencher as necessidades 
da universidade, e a percepção da guerra interna que 
iria representar a disputa dessas vagas. Quer dizer, 
todo um processo que longe de resolver os proble­
mas da universidade, continua provocando conflitos. 
A postura do MEC não era de fato de resolver os 
problemas. Depois tivemos aquela decisão do STF 
de que a emenda constitucional garantia o reajuste 
anual, no mínimo a partir de 1998. Era o reconheci­
mento de que havia um reajuste devido e que este 
reajuste não estava sendo cumprido pelo Governo 
Federal. Havia a ameaça do Govemo de enviar ao 
Congresso o projeto de lei do emprego público -ou 
seja introd\JZir a CLT na 11niversidade- ainda em agos­
to, portanto para ser aprovado ainda este semestre, 
com possíveis ingressoS na universidade através des~ 
regime já no próximo ano. Sabíamos o que isso po­
deria significar em termos de fragmentação das uni­
versidades, colocando em questão o sentido da uni­
versidade pública como ela existe hoje. E a provoca­
ção final que nós tivemos - além de não ter nenhum 
reajuste- foi a retirada da GAE dos técnicos. Isso foi 
vivenciado como uma provocação. Se os técnicos 
perdessem a GAE então a mesma an1eaça existiria 
para nós. A postura do Governo mostrou que não 
tinha nenhuma preocupação em encerrar a greve com 
brevidade. Parece que o Govemo estava alimentando 
a greve de fato: não negociava. cortava salário c quan­
do se conseguiu chegar a um termo de acordo, hou-­
ve aquela encenação toda que resultou na retirada do. 
acordo. Foi como se dissessem: "O Congresso não~ 
garante mais aqueles recursos e pmtanto nós esta-, 
mos saindo da negociação, porque não temos, mai-s. 
nenhum acordo a propor." Foi uma retirada totalmente. 
unilateral das negociações. no dia 31 de outubro, o. 
que nos levou a quase mais um mês e meio de greve. 
Era intenção do MEC, uma de suas apostas. que nós 
simplesmente terntinássemos a greve totalmente fr4g­
mentados e com um sindicato mais enfraquecido.,Nót; 
saímos da greve de 1998 um tanto desmoralizad9s, 
porque havia entendimentos muito diversos em rela­
ção à GED implantada então. E havia principalmente 
um sentimento de indignação. porque muitos tinham 
ficado de fora. tinha sido criada toda aquela dispari­
dade entre ativos e inativos e o encaminhamento da 
greve fora um tanto autmitário. no final. O MEC não 
esperava que todas essas provocações resultassem 
numa unidade muito grande, não só de defesa do sen­
tido de universidade que nós temos hoje, mas contra 
a sua precarização. Em nenhum momento. o Gover­
no conseguiu aprovar, em qualquer assembléia uni­
versitária, o aumento das gratificações. Quer dizer, . 
isso foi algo com que nos acenaram para nos seduzir. 
E essa foi uma demonstração de grande unidade que· 
tivemos, de defender sempre até o fmal, que as col)­
quistas fossem extensivas a todos, inclusive supe-

rando algumas distorções introduzidas em I 998. En­
tão, além dos ganhos materiais em termos de manu­
tenção do Regime Jurídico Único, pode-se dizer que 
essa greve teve um ganho político grande, o fortale­
cimento do sindicato como entidade que representa a 
todos, e um ganho moral, porque todos nós saímos 
com um sentido maior de dignidade. de que somos 
capazes de defender a nossa condição, o trabalho, a 
universidade, sem nos comprometermos com mes­
quinharias e com iJ1justiças. 

Wrana Maria Panizzi- Primeiro queria salientar 
o aspecto positivo de estarmos reunidos - servidores 
técnico-administrativos. professores, estudantes e ad­
ministração- para avaliar a greve. Evidentemente que 
a administração não faz greve. mas viveu a greve como 
todo o conjunto da comunidade e. dentro do espírito 
de interlocução que marcou esses 108 dias de movi­
mento, também fazemos a nossa avaliação. A greve é 
um direito constitucional ao qual a' diferentes cate­
gorias, através de seus sindicatos podem recoJTer. 
Não só é o último recurso ao qual os movimentos 
recorrem, como também não é desejada por ninguém. 
Tanto professores, como técnicos e estudantes não 
que1iam a greve e portanto a universidade como um 
todo não queria a greve. Mas a greve iniciou com 
algumas questões, ou como foi dito - provocações -
que atingiram os professores e técnico-administrati­
vos, seja a retirada da GAE, a falta do reajuste ou a 
inexistGncia de reajuste durante sete anus, a falta de 
um plano de carreir& que permitiria trazer outros gan­
hos. Todos esses fatores começaram a atingir tam­
bém questões de caráter institucional, as quais en­
contraram ressonância no conjunto da comunidade 
da universidade. Poderia chamar a atenção para al­
guns aspectos que a greve mostrou. Foi uma das mai­
ores greves que as universidades públicas brasileiras 
já viveram. Ela foi grande não só em termos de dura­
ção, como pela organização, por ter atingido todas as 
instituições federais de ensino superior, porque ela re­
animou~ fez renascer o movimento estudantil e por­
que repercutiu na sociedade. seja pelas crítica' posi­
tivas ou negativas. 

JU-Levou bastante tempo para repercutir, não? 
Wrana - Levou bastante tempo para repercutir. 

Por sua duração e organização ela foi percebida pela 
s0ciedade, das mais diferentes formas: alguns ten­
tando lutar pelas suas <juestões imediatas - terminar 
o curso. participar da formatura, tirar suas férias. 
gárantir o emprego, o vestibular. Outros começaram 
a perceber na universidade pública o último reduto 
onde os jovens brasileiros podem fazer um curso sem 
ter que pagar, em paralelo a uma tendência de um 
profundo crescimento do número de estudantes que 
têm que pagar, nas instituições privadas. A sociedade 
começou a olhar para a universidade às vezes de uma 
forma crítica. outras vezes de uma forma solidária. 

JU - O que foi maior; a crítica ou a soli· 
dariedade? 

Wrana -No início da greve dos técnicos. quan­
do durante as formatw·as um representante do sin­
dicato explicava o porquê da greve, pude ver uma 
solidariedade muito grande da sociedade. A socie­
dade não é solidária com a greve. ela é solidária com 
a instituição, com aquilo que as pessoas que fazem a 
instituição estão pedindo e reivindicando. Acho que 
a sociedade foi bastante solidária. Acredito que a 
população precisa da universidade. As pessoas que 
não podem pagar precisam da universidade pública 
para poder estudar e as pessoas que podem pagar 
precisam da universidade pública pela sua qualida­
de. Todas as avaliações recentes mostram que. ape­
sar de tudo, a universidade pública tem apresentado 
os melhores resultados. O último Provão mostrou 
que o sistema público saiu-se muito bem, como tam­
bém a nossa universidade. Outro aspecto importan­
te do movimento foi mostrar o papel que tem o Par­
lamento. Houve um momento em que se os parla­
mentares não tivessem entrado nessa discussão, num 
momento em que parecia existir uma conversa de 
surdos ... 

JU - Também, demoram para entrar •.. 
Wrana - Exato. Foram provocados. 

JU - Como se comportaram os deputados fe· 
derais gaúchos? 

Wrana - As universidades e os movimentos ti­
veram por parte dos deputados uma receptividade 
provocada, evidentemente. No momento em que a 
greve se transformou numa conversam de surdos e 
a sociedade começou a pressionar. os deputados se 
manifestaram. Da bancada gaúcha, das diferentes 
bases, tanto do Governo quanto da Oposição. al­
guns deputados estiveram presentes. Não a sua to­
talidade, o que eu lamento. Chamo a atenção para o 
quanto é importante acionarmos mais o Parlamento, 
como representação da sociedade brasileira, no sen­
tido de que defenda aquilo que é sua reivindicação. 
A greve. além de reanimar o movimento estudantil e 
a organização e capacidade de resistência dos movi­
mentos, mostrou uma unidade de professores, téc­
nicos e estudantes e a receptividade por parte dos 
dirigentes das instituições. Quero fazer uma menção a 
Andife.~. que sendo uma instituição de dirigentes de 
todas as universidades federais brasileiras tem também 
a sua heterogeneidade, mas se postou ao lado daquelas 
questões institucionais rei vindicadas pelo movimento 
de greve. O papel dos reitores foi importante para o 
entendimento final entre governo e sindicato. 

RuiJeqs- O papel da Andife., foi muito importante, 
nessa greve, corno nunca fora visto antes. Se antes os 
reitores ou ficavam à margem das greves ou às vezes 
acompanhavam o Ministério nas suas ações, dessa vez 
notou-se que, inclusive aqueles reitores mais identifi­
cados com o MEC foram extremamente críticos à po­
sição do Ministério. Muitas vezes agiram no sentido de 
tentar facilitar a negociação. uma saída ou um término 
para a greve, pressionando o Ministro. mesmo. O pa­
pel que a Andifes teve nesse momento da greve foi 
algo muito diferente do que historicamente se via. Isso 
demonstra que realmente o Ministério da Educação, 
nesse momento da história, enquanto Ministério, está 
muito descolado do ensino público e das universidades 
públicas, está muito à margem dessa realidade. 

JU - A união de estudantes, técnicos e pro­
fessores, em busca de um objetivo comum, con· 
tinuará ? Os problemas levantados não foram 
solucionados ••. 

Elisabete -E nós temos novos problemas, porque 
existe agora a ameaça da introdução do ensino pago. 

JU - Para que funil vão essas questões ? Es­
tamos às vésperas de uma eleição no País. Vocês 
pensam em fazer pressão sobre os candidatos, 
para que daqui a dois anos não voltem essas 
questões? , 

que mesmo que um governo de esquerda assuma 
esse País, não está garantido que a Universidade te­
nha soluc ionado em wrto prazo os seus problemas. 
Tem problemas que são estruturais, profundos: a 
questão do financiamento é uma discussão compli­
cada que tem de ser enfrentada. Universidade pres­
supõe investimento grande e não é investimento que 
dá retomo em curto prazo. A gente não pode pensar 
que investe hoje e vai colher amanhã. 

JU- O problema é a solução de continuidade.-. 
Rubens - Sim. mas mesmo que tenha um go­

verno de esquerda é preciso convencer essas pes­
soas de que é preciso investir e esperar dar retorno. 

Elisabete- Nós tivemos aqui no RS o que nós 
consideramos um pequeno recuo 1 que foi a cria­
ção da UERGS- Universidade Estadual- com re­
gime celetista. Antes da greve, em audiências pú­
blicas, o ministro Paulo Renato dizia:"se o Gover­
no do RS pode instaurar universidade com contra­
tação via CLT porque nós não pudemos?". Feliz­
mente. a nossa greve fez recuar o Governo Fede­
ral e a gente espera que o Governo Estadual tam­
bém reveja essa questão. Mas isso mostra a difi­
culdade de compreensão. mesmo para um gover­
no que muitos de nós apóiam. da importância da 
estabilidade na universidade. que o trabalho uni­
versitário níio pode estar submetido a pressões ou 
ciclos de investimentos. Sabemos que com as atu­
ais pressões externas e pressões orçamentárias 

José Luis - E funda· 
mental a continuidade e o 
aprofundamento. porque 
sabemos das dificuldades 
que persistem dentro dos 
próprios movimentos das 
categorias, dificuldades his­
tóricas que têm de ser su­
peradas. Do contrário, não 
tem saída para a universi­
dade pública e, diria. até 
para o Brasil. Temos ames­
ma opinião de que houve um 
grande apoio da sociedade, 
mais ainda de maneira mui-

"Essa greve teve um ganho 
político grande, o fortalecimento 
do sindicato como entidade que 
representa a todos, e um ganho 
moral, porque todos nós saímos 

sobre a universidade, é 
difícil mesmo para um 
governo diferente fazer 
uma aposta muito grande 
na universidade. 

Rubens - A questão 
das vagas para novos alu­
nos tem de ser soluciona­
da em curto prazo.Hoje 
cerca de 75 a 80% dos alu­
nos do terceiro grau es­
tão na iniciativa privada. 
Temos de dizer para a so­
ciedade que queremos re-

com um sentido maior de 
dignidade, de que somos capazes 
de defender a nossa condição, o 
trabalho, a universidade, sem nos 

comprometermos com 
mesquinharias e injustiças". 

to difusa. A universidade, apesar de ser a universida­
de de qualidade. precisa avançar muito mais. Cabe a 
nós que somos a universidade no dia a dia- os técni­
cos, os docentes, os estudantes, os dirigentes -fazer 
isso. Vamos ter de pressionar nas próximas eleições 
para isso. Na opinião dos técnicos. a greve foi um 
reflexo da falência da própria política que vem sendo 
implementada pelo governo em seus sucessivos man­
datos- que aliás teve o mesmo ministro em seus dois 
mandatos- Governo Fernando Henrique-Paulo Re­
nato. A própria imprensa está a denunciar o que 
fizeram com o ensino superior. permitindo a ex­
pansão gritante dos escolões privados. Agora es­
tão aparecendo alguns aspectos desse modelo, 
como por exemplo, um analfabeto passar em pri­
meiro lugar num vestibular e em nono num outro. 
E a grande resposta do MEC é mandar que as re­
dações sejam eliminatórias. Até onde eu tenho co­
nhecimento, nas universidades públicas sempre fo­
ram eliminatórias. Não é à toa que todos os parâ­
metros. mesmo o Provão - que para o Governo 
tem outro sentido e objetivo- demonstram que as 
universidades públicas são as que têm mais quali­
dade, apesar de todo o sucateamento. 

Rubens - Tal vez sendo um pouco cético. acho 

vetter esse quadro e o que 
vamos fazer para que esse quadro seja revertido. 
lsso pressupõe investimento, contratação de pes­
soal, entre outras questões. 

Wrana - O resultado da greve mostra qual é a 
nossa tarefa agora. Nós temos não só a tarefa de 
recuperarmos o semestre, mas de construir um pro­
jeto próprio para a universidade. O equacionamento 
das questões que levou ao fim da greve foi a solução 
de questões conjunturais, cücunstanciais. Mas do 
ponto de vista estrutural temos sérias questões. Um 
grande desafio para todos nós, da administração da 
müversidade. é trabalhar neste semestre, em con­
junto com a comunidade. na construção de linhas 
básicas daquilo que consideramos importante para 
uma política de ensino superior para este País. Te­
mos reivindicações, temos divergências internas. mas 
temos sim um ponto que é comum, que é a defesa 
da universidade pública. gratuita. de qualidade, au­
tõnoma, socialmente referenciada. Todas essas ques­
tões não podem se tornar simples palavras, mas vão 
depender de um posicionamento nosso e de uma 
proposta. Esperamos que os candidatos dos gover­
nos, seja do Estado quanto Federal, busquem ouvir 
o que as universidades querem. E se nos pergunta­
rem o que queremos. temos de ter uma proposta. E 

essa proposta não pode ser a de uma administração, 
de um reitor ou dos reitores. tem que ser represen­
tativa do conjunto da comunidade. Esse é o grande 
desafio que nós temos. 

JU - Das mesas de negociflção pode surgir ai· 
guma proposta de política para a universidade? 

José Luis- Acho difícil. porque na nossa con­
cepção, esse governo está encerrando o seu man­
dato e a visão que ele tem é totalmente díspar do 
que se discute no âmbito das universidades, seja 
das administrações, seja dos movimentos. Agora 
tendo como horizonte a própria eleição presiden­
cial, a.í sim. Aí temos uma perspectiva. Vamos co­
brar dos candidatos, vamos apresentar nossas idéi­
as. Evidentemente que num programa global que 
traga desenvolvimento e o equacionamento dos 
problemas sociais, a universidade tem de estar in­
serida. Nesse aspecto eu acredito que haja uma 
perspectiva. Das me.sas de uegociação hoje insta­
ladas pode se tirar alguns elementos. Agora, com 
o governo que aí está, dificilmente sairá alguma 
coisa com mais profundidade. que chegue na raiz 
do problema. As questões equacionadas nas me­
sas. hoje, tocam em alguns aspectos importantes, 
mas estão longe de chegar à raiz do problema, 
que é uma política global para o Pais e que inelua 
a universidade como um fator importante para o 
desenvolvimento, para qualificação de mãd-de­
obra especializada e a formação da chamada elite 
pensante do País. 

JU - Há uma tendência de arrefecimento no 
final do movimento. Os estudantes mantêm a 
organização no pós-greve? 

Maurício - Em relação à unidade, acho que é 
estratégica a defesa do sistema federal de ensino 
público superior. Não só pela gratuidade, mas tam­
bém pelo papel que exercem na produção de co­
nhecimento e na extensão. Porém, isso não signifi­
ca que internamente os estudantes não vão travar 
o debate em relação às questões nas quais nós te­
mos divergência em relação ao movimento docen­
te e com o movimento dos servidores. Inclusive, 
agora, tivemos aqui na UFRGS um enfrentamento 
muito forte com a administração central, com o 
posicionamento dos professores, com o posicio­
namento dos servidores. O entendimento do movi­
mento estudantil foi diferente. Assim como esta­
mos tendo um entendimento bastante diferente em 
relação à questão dos cursos pagos de pós-gradu­
ação e a política de extensão da Universidade. Es­
sas coisas vão continuar sendo enfrentadas. Ape­
sar do enfrentamento e das muitas discordâncias 
com a administração central da universidade. não 
posso deixar de dizer o quanto fiquei surpreso com 
quanto o movimento estudantil nacional reconhece 
na Reitoria da UFRGS um ponto de referência e de 
resistência ao projeto do Governo Federal. A pro­
fessora Wrana é tida pelos estudantes do Brasil in­
teiro quase como uma estudante. Aqui é um pouco 
mais difícil ... A professora Wrana foi convidada 
pelo comando nacionaJ de greve a reunir-se co­
nosco para discutir algumas questões, foi até Bra­
sília, deu um grande apoio. Quanto à questão das 
eleições do ano que vem, um projeto de universi­
dade não vai ser construido até outubro do ano 
que vem. Agora, não tenho a menor dúvida que um 
governo de oposição, na pior das hipóteses vai pre­
encher as vagas dos concursos. Tem questões es­
truturais que estão na nossa discussão interna, em 
relação à ampliação de mrmas oferecidas à noite, a 
extensão, que não é suficientemente engajada, a 
prestação de serviços tem que estar separada da 
extensão universitária. os cursos pagos, os mes­
trados pagos. A movimentação vai ser mantida, não 
tenho a menor dúvida que essa gestão do DCE está 
sendo a gestão mais forte dos últimos sete, oito 
anos. em termos de ser reconhecida pelo conjunto 
do movimento1 por ter conseguido mobilizar os es­
tudantes, por travar as discussões importantes. Os 
colegiados da Universidade estão com uma partici­
pação maciça dos estudantes. o que antes não vi­
nha ocorrendo. A nossa discussão de pauta está 
seguindo forte e firme. O nosso conselho de enti­
dades de base vem mantendo quorum sistematica­
mente. Só nessa gestão do DCE nós realizamos 
quatro assembJéias gerais. Construímos a maior 
assembléia geral da história. Agora o DCE está par­
tindo para uma campanha de envolvimento doses­
tudantes na fiscalização da qualidade do ensino do 
semestre. Estamos conseguindo ir para dentro da 
sala de aula, estamos tendo espaço na imprensa. A 
greve potencializou a discussão do movimento e 
ela tende agora a crescer e não a arrefecer. 



1 O Dezembro de 2001 

ME A REDONDA 

"Não tem outro dinheiro que não seja o 
público para resolver a questão da universidade" 

JU - No decorrer da greve, a senhora sentiu 
alguma mudança de comportamento no con­
junto de reitores? 

Adriana- Não, muitos se exoneram da univer­
sidade pública para ir ganhar pelo menos o dobro 
numa universidade privada. 

Elisabete- Se a gente quer que o ensino priva­
do continue se qualificando é fundamental que o 
ensino público continue crescendo e continue sen­
do um ensino de referência. 

JU - No início, a greve passou quase desper­
cebida. A reação das pessoas com a sua dura­
ção, começou aos poucos e foi crescendo. Ao 
fmal do processo, teve o apoio, a simpatia das 
pessoas. A greve terminou mas o processo de 
mobilização continuará? 

Wrana - O que eu percebi no conjunto dos 
reitores foi o que o professor Rubens fez refe­
rência. Até aqueles com um comportamento um 
pouco menos veemente passaram a se manifes­
tar, porque perceberam que alguns equívocos 
profundos da política de ensino superior estão 
atingindo as nossas instituições. No que diz res­
peito ao financiamento, nós vivemos, nesses úl­
timos anos, um rebaixamento de investimentos 
de recursos do Tesouro nas universidades. Vi­
mos uma diminuição profunda das vagas para 
professores e para técnicos, que é uma deman­
da colocada há muito tempo, sempre sendo pro­
telada. Há ainda as questões abordadas na greve 
de 98, sem terem sido equacionadas. A questão 
dos concursos é uma, entre outras tantas. Os 
reitores perceberam também a exigência cada 
vez maior da sociedade para expandir o número 
de vagas, a fim de trazer mais gente para a uni­
versidade. Nós vimos a diminuição dos recur­
sos, tanto para nossa manutenção, quanto para 
os investimentos. Vimos o crescimento da con­
tratação de professores substitutos, que mere­
cem a oportunidade de ter um vínculo diferen­
ciado com a Universidade, para serem melhor 
aproveitados na qualificação que têm. E sempre 
a protelação das respostas. Faço uma crítica a 
um certo desrespeito para com o conjunto da 
comunidade, nesse sentido. 

José Luis Rockenbach- ASSUFRGS 

Wrana - Mais pela terceira parte em diante 
da greve, fui abordada na rua por muitas pesso­
as. Todo mundo perguntando como ficaria a Uni­
versidade. De todas as pessoas que conversa­
ram comigo - e não foram poucas - um só, es­
trangeiro, que veio da antiga Formosa, e mora 
aqui há muito tempo, me disse o seguinte: "Eu 
acho, reitora, um absurdo, querer ganhar sem 
trabalhar" , quando o pagamento do salário foi sus­
penso. Foi a única manifestação nesse sentido. 
Depois que começaram as aulas, eu estive numa 
atividade do Museu de Arte do RS, onde esta­
vam mais de ~00 pessoas, muitas vieram falar 
sobre o retomo às aulas, ou parabenizar pelo bom 
desempenho da Universidade no Provão. Nin­
guém quer a greve pela greve. Nós perdemos evi­
dentemente um tempo. Mas nunca um tempo é 
perdido completamente. Nós perdemos um tem­
po na realização da nossa atividade-fim, especi­
almente na graduação, em 2001. Mas houve um 
aprendizado. Com isso, não estou fazendo uma 

J U - A partir dessa mudança há uma possi­
bilidade de reorganização do conjunto das uni­
versidades? 

Wrana - Percebo claramente que a Andifes 
saiu fortalecida dessa s ituação. Diante do im­
passe que estava estabelecido entre professo­
res e governo, quando os técnicos já haviam 
saído da greve, a Andi fes fez uma proposta. 
Em nenhum momento teve a intenção de tirar o 
papel do sindicato, mas sim de provocar uma 
reação inclusive do pró-

mão-de-obra para o mercado, mas como for­
madoras de pessoas, de sujeitos, para ajudar a 
construção de um projeto de nação. É um as­
sunto complexo, porque entram questões como 
a relação da universidade com a sociedade, que 
tem que se expressar através do trabalho de 
extensão, de convênios e de contratos que se 
possa fazer com diferentes atores do mundo, 
econômico inclusive. A universidade deve fa­
lar com o mundo empresarial, mas não numa 
posição de quem se submete àquele interesse 
específico, mas sim a partir de seu interesse 
acadêmico. Por isso, não acredito que o fi­
nanciamento para a universidade deva vir do 
setor empresarial ou do setor privado, que tem 
seus objetivos claros, específicos e legítimos. 

São esses desafios todos 
prio Governo. Nesse 
sentido, ao apresentar 
a sua proposta conver­
sou com os parlamen­
tares e com o sindica­
to . O sindicato pediu 
que ela fosse analisada 
nas diferentes regionais 
e a Andifes concordou e 

"É sempre muito importante lem- , 
que nós vamos ter de re­
solver. A mim me preo­
cupa o crescente núme­
ro de jovens que estão 
aí, que querem e que têm 
direito a estar numa uni-

brar que se o ensino privado 
cresceu e uma parte dele se quali­
ficou de fato, essa qualificação se 
fez com respaldo fundamental da 

versidade. universidade pública". 

deixou muito claro que não fechávamos ques­
tão em torno daquela proposta, mas da neces­
sidade de termos uma proposta, para sairmos 
daquele impasse. Estava de um lado a incor­
poração da GAE e do outro lado a questão da 
GED. A Andifes não foi vencedora na sua pro­
posta, mas absorveu a proposta que as assem­
bléias indicaram como sendo a melhor. Talvez 
não fosse o que todos nós reitores pensáva­
mos. Mas a Andifes entendeu que isso era im­
portante, porque era crucial encontrar naquele 
momento não só uma saída para a greve, mas 
o equacionamento de uma questão conjuntural, 
que está longe de atender as nossas demandas 
estruturais. Resta a questão importantíssima a 
ser discutida da autonomia, que se expressa na 
autonomia financeira , administrativa, política, 
didático e pedagógica. Muitas vezes foi alega­
do que nós estávamos vivendo essa situação 
porque não tínhamos autonomia. Precisamos 
de uma autonomia construída e conquistada e 
não uma autonomia outorgada. Concordo que 
o sistema de financimento não se equaciona com 
a mudança de um governo para outro, se faz 
com continuidade de investimentos e isso supõe 
uma discussão profunda do papel estratégico 
que a universidade tem. Afinal tem ou não tem, 
na sociedade chamada do conhecimento, no 
mundo que nós estamos vivendo, nesses paí­
ses aqui do hemisfério sul , um papel importan­
te a universidade? E qual é esse papel? Aí co­
meçam as divergências , não nossas, mas mui­
tas vezes com algumas propostas existentes que 
advêm do Governo. As universidades têm um 
papel estratégico não só como formadoras de 

JU - Se os recursos 
não vierem do setor empresarial, do setor pri­
vado, se o orçamento cada vez sacrifica mais 
a univer sidade pública, de onde virão os re­
cursos? 

Wrana- Se a sociedade brasileira estiver cons­
ciente do papel que tem a universidade, do signiti­
cado que ela tem na vida das pessoas, como opor­
tunidade de se ter um lugar no mundo do trabalho, 
como opor1unidade de entender melhor o mundo, 
como oportunidade de crescer culturalmente, vai 
exigir das políticas públicas, que seja colocada como 
prioridade. Não tem outro dinheiro que não seja o 
dinheiro público para resolver a questão da univer­
sidade. Para tanto, é preciso que a sociedade en­
tenda que a universidade é importante e as políticas 
públicas considerem essa importância. É um tra­
balho de longo prazo. Sempre teremos de lutar por 
nossa legitimidade. 

Maurício - Considero que a sociedade tanto 
compreende a importância da universidade públi­
ca que o nosso vestibular cresce de demanda a 
cada ano. 

Rubens - Poucas pessoas entendem quando 
se fala em financiamento na universidade . Qual 
é a proposta desse governo? Não é se retirar 
totalmente do financiamento das universidades. 
É jogar dinheiro só em algumas universidades 
que ele considera importantes. As outras teriam 
de buscar a sua sustentação. Ou cobrando dos 
alunos - e aí se limitariam à graduação, uma 
idéia idêntica ao sistema privado - ou buscando 
em alguns projetos e associações com o merca­
do produtivo. Os cursos de agronomia deveri­
am procurar sua sustentação junto aos fazen­
deiros e agricultores, o curso de Oceanologia, 

em Rio Grande, 
por exemplo , 
junto à lpiranga 
e assim por di­
ante. A nos sa 
preocupação é 
que isso não dá 
conta. Por que 
Rio Grande não 
poderia ter ou­
tros curso s ? 
Por que só cur­
sos que ou os 
estudantes pa­
gam - e portan­
to sustentariam 
só a graduação 
- ou cursos que 
só a empresa 
paga? E aqueles 
cursos ou ativi­
dades com uma 
demanda funda­
mental e ligada a 
certos setores 
que não têm 

condições de investir em pesqui sa, como fica­
riam? Isso tem que ficar claro. Hoje, se pegar­
mos o mapa do Brasil , a UFRGS talvez se desse 
bem, mas a Universidade Federal do Acre? 

Adriana - Isso aumentaria muito as desigual­
dades que existem neste País. O sistema federal 
de ensino superior deveria fazer com que o País 
se desenvolvesse de forma um pouco mais iguali­
tária. Acho que a palavra que resume isso que a 
gente está falando é di sputa de projeto. Porque é 
isso. Os mandantes hoje querem que o Brasil con­
tinue subordinado ao capital internacional - ao 
FMI , ao G-8. E para isso não precisa de universi­
dade pública, gratuita, de qualidade. Não se pode 
falar em soberania sem deixar de falar de uni ver­
sidade pública. Qualquer país que desenvolveu tec­
nologia injetou recursos em pesquisa. Nós vamos 
ter desafios seríssimos. As mesas de nefiociação 
que estão colocadas vão até nm ponto. Acho que 
a universidade não faz como deveria: apresentar a 
cara dessa universidade para a sociedade, fazer 
com que a sociedade se aproprie dela e passe a 
defendê-la com muito mais força. As pessoas pas­
sam aqui na frente e não se dão conta de quanto é 
importante ter essa instituição inserida aqui na co­
munidade, assim como em Rio Grande, em Pelo­
tas, em Santa Maria e outras cidades. As pessoas 
muitas vezes não têm idéia do que é isso. Talvez a 
Vila Cruzeiro do Sul tenha, porque lá há um proje­
to de extensão importante. Talvez o MST, alguns 
segmentos tenham. Ao longo da nossa greve nós 
conseguimos uma doação de R$ 100,00 da Asso­
ciação dos Moradores da Vila Cruzeiro do Sul, que 
recolheu R$1,00 de cada pessoa e entregou o to­
tal para a ASSUFRGS, quando nós estávamos com 
o nosso salário cortado. Acho que a Universidade 
precisa mostrar a sua cara para a sociedade e tra­
zer a sociedade aqui para dentro, de uma forma 
muito mais ampla. Não é segmentalizando a ex­
tensão ou a pesquisa. Tem que trabalhar com em­
presário? Tem. Mas tem que fazer pesquisa no 
assentamento do MST. Tem que fazer pesquisa e 
extensão a varrer, para que todo o conjunto da 
sociedade saiba da importância da instituição e ve­
nha junto com a gente defendê-la com unhas e 
dentes, senão passa uma visão corporativa. 

Rubens - Não só fazer pesquisa, mas disponi­
bilizar os resultados desses trabalhos para a socie­
dade. Nós queremos que o morador da vila venha à 
universidade e saiba o que está se fazendo. 

Mauricio - O ponto de vista estudantil vai ao 
encontro do que a Adriana colocou. A universida­
de no geral , incluindo a nossa, tem que perder o 
medo de se integrar com os movimentos sociais. 
Sejam eles, a Associação da Classe Média, o Mo­
vimento dos Sem Terra, o Movimento dos Traba­
lhadores Desempregados. A universidade precisa 
estar lá. E isso implica uma mudança radical na 
política de extensão das universidades brasileiras. 
A extensão, nas greves está sendo relegada a um 
terceiro plano. Primeiro 

apologia da greve. Estou dizendo que há um 
aprendizado mesmo em momentos difíceis , a 
greve é um momento difícil, de tensão, onde se 
recebe e se faz crítica, onde as diferenças se acen­
tuam ou não. Acho que houve um grande ganho . 
Acredito que a nossa Universidade tenha saído 
muito mais fortalecida. Nossos Conselhos saí­
ram fort alecidos porque hoje nós temos uma dis­
cussão muito mais veemente e avançada. Temos 
a participação de todos os segmentos dentro da 
universidade. Acho que nunca tantas pessoas 

se coloca a pesqui sa, o 
en s ino de graduação. 
I s~o tem que ser trazido 
para a pauta como prio­
ridade. Nunca colocarei 
a sociedade como um 

"Precisamos ter essa 
compreensão: nós estamos dentro 

da sociedade e não é sociedade 
que está dent ro de nós". 

puderam discutir os nos­
sos problemas internos e 
externos. Temos pautas 
enormes internas a se­
rem respondidas. Muitas 
delas não têm uma res-

quarto ou quinto setor dentro da universidade. Os 
quatro setores da universidade é que são um setor 
da sociedade. Precisamos ter essa compreensão: 
nós estamos dentro da sociedade e não é socieda­
de que está dentro de nós. 

Elisabete- Hoje o MEC se vale do crescimento 
do ensino privado também para pressionar a univer­
sidade pública: "agora nós descobrimos que as pes­
soas estão dispostas a pagar para ter o ensino de 
graduação, por que não instaumr o ensino pago na 
universidade pública?" É sempre muito importante 
lembrar que se o ensino privado cresceu e uma parte 
dele se qualificou de fato , essa qualificação se fez 
com respaldo fundamental da universidade pública. 
Se a gente tem hoje professores mestres e doutores 
atuando na universidade privada, esses professores 
passaram pela universidade pública". 

JU - Muitos se aposentam na universidade 
pública c vão trabalhar na universidade privada •.. 

posta imediata. Mas pre­
cisa ser construída uma resposta, não para sa­
tisfazer o demandante, mas para cumprirmos a 
nossa função.Tcmos maior clareza da questão ex­
terna. Sobretudo acho que temos muito mais res­
peitabilidade. Não acredito que as pessoas que 
encontro na rua façam as suas observações so­
bre a UFRGS para me agradar. Saímos fortaleci­
dos para um trabalho que é muito maior, mais 
duro do que resistir os 108 dias de greve. Lá, era 
de resistência e construção de uma saída. Aqui, 
é de resistência e construção de um projeto c de 
uma nova universidade. A universidade não está 
falida como uma instituição que é capaz de gerar 
riqueza material, riqueza moral , ética, de justiça, 
solidariedade. Eu acredito profundamente nesses 
valores. Essa é a riqueza maior que tem um povo. 
Ela dá sentido para aquela riqueza material que a 
ciência e a tecnologia criam possibilitando o de­
senvolvimento. 
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Í A terrível cri~e que vive a Argenti­
na leva muttos a se perguntarem: 

1 como as coisas puderam chegar a 
este ponto? Por que o sistema político, os 
agentes econômicos e a sociedade não con­
seguem responder adequadamente? De fato, 
até pouco tempo atrás, pessoas muito sé­
rias no governo, na academia, nos meios de 
comunicação, nas organizações empresa­
riais e em Washington e Nova York não can­
savam de apontar o país vizinho como um 
modelo que dera certo, e atingiria um de­
senvolvimento moderno, devendo ser segui­
do pelo Brasil. 

VELHOS PROBLEMAS 
Evidentemente, os problemas argentinos 

são antigos, como demonstra a brilhante 
tese recentemente defendida pela professo­
ra Maria Heloisa Lenz, da Faculdade de Ci­
ências Econômicas da UFRGS, sobre quan­
do teria iniciado o declínio daquele país. 
Teria sido com a I Guerra Mundial ou com a 
Grande Depressão? Outros apontam a crise 
do Peronismo ou mesmo o Processo (o 
Regime Militar, de 1976-84). A Argentina 
conheceu notável desempenho econômico 
na passagem do século XIX ao XX, tornan­
do-se o país mais próspero da América La­
tina naquele período. Depois, durante cada 
uma das etapas referidas, o desenvolvimen­
to argentino foi se tornando uma "idade de 
ouro no passado". 

Seja como for, houve obstáculos econô­
micos e políticos que, não tendo sido ultra­
passados, converteram-se num processo de 
esgotamento crescente, gerando crises pro­
fundas, que atingiram o paroxismo com a 
atual. Seria fácil identificar os modelos eco­
nômicos (geralmente liberais) e os desca-
1abros polítiéos (p6pulí~hi8 e. aufotit'aris­
mo) responsáveis por tal situação. Mas eles 
são apenas uma face do problema, e somen­
te são compreensíveis à luz de um profun­
do conflito social, que esgotou a sociedade 
argentina. Sua incapacidade em responder 
aos atuais desafios decorreu da passiviza­
ção decorrente de dois traumas sofridos: o 
terror de Estado e a hiperinflação. 

Os objetivos de longo prazo do regime 
militar formaram-se ao longo do último 
governo de Perónnsabelita, quando os mi­
litares e os empresários adeptos do libera­
lismo econômico (aglutinados na APEGE, 
a assembléia permanente de associações 
patronais) passaram da crítica ao governo 
populista à crítica da sociedade populis­
ta. A guerrilha e a crise eram considerados 
uma doença, cuja cura requeria medidas ex­
tremas que fizessem a sociedade retroce­
der ao período anterior a 1945, ou mesmo 
1930, quando teria sido saudável. 

Neste sentido, fmmularam um crítica ra­
dical não apenas do populismo, mas tam­
bém do desenvolvimentismo, considerado 
responsável pelo reforço dos sindicatos e 
do caos. Chegara finalmente a vez dos libe­
rais como Verrier, Alsogaray, Krieger Vas­
sena, Martinez de Hoz e Pinedo. Estes apre­
sentaram-se como tendo sido o único gru­
po genuinamente anti-peronista, e que, mes­
mo circunstancialmente no poder, jamais 
puderam agir plenamente. Assim, o libera­
lismo, que nunca gozou da simpatia dos mi­
litares, veio se aliar a eles e a constituir uma 
das bases do poder. 

O "PROCESSO" 
As medida~ ortodoxas de mercado eram 

consideradas pelo novo regime como a prin­
cipal arma no combate às "indústrias artifi­
ciais". Tratava-se de uma luta pela recria­
ção de uma Argentina agro-pastoril, a ser 
modernamente conectada ao mundo através 
dos circuitos do sistema financeiro inter­
nacional, e pela redefinição do setor indus­
trial. Para tanto, seria necessário erradicar 
a "subversão" (isto é, a guerrilha e a contes­
tação social), a própria sociedade populista 
enquanto tal e, inclusive, o setor industrial 
"ineficiente", que constituía a base da eco­
nomia urbana e esta, por sua vez, da classe 
trabalhadora indisciplinada. 

Para o sucesso desta estratégia seria pre­
ciso subordinar interesses setoriais, inclu­
sive de grupos aliados ~ Processo. Con­
trariando seu próprio discurso, os maxima­
listas liberais lançaram mão de um Estado 
forte e interventor para lograr, segundo suas 
próprias palavras, "a destruição do modo de 

Domingo Cava/lo e Fernando De La Rúa lideraram governo fraco e incompetente 

acumulação para o qual a sociedade tendia 
naturalmente". Este era caracterizado por 
um Estado tutor, preços controlados, uma 
economia semi-fechada e a regulamentação 
do mercado de capitais. Assim, a revolução 
econômica liberal do regime necessitava de 
um Estado disciplinado que privatizasse as 
empresas que mantinham empregos consi­
derados supérfluos, o desmantelamento do 
sistema de subsídios e a destruição dos sin­
dicatos e das organizações populares. 

A consecução de tal programa implicava 
,,w.o,q~fÃçar ~pclusive, o ~.iAte,n;J.a. de re~ações 
sociais, o qual prejudicaria até algumas ba­
ses de apoio ao regime. Neste sentido, a 
reforma financeira de 1977 deu ênfase ao 
combate à inflação, desacelerando uma eco­
nomia que já não vinha bem, precipitando-a 
numa profunda recessão. As consequências 
sociais foram terríveis e, apesar da bem su­
cedida manipulação popular como a propi­
ciada pela (suspeita) vitória argentina na 
Copa Mundial de futebol de 1978, o regi­
me precisou lançar mão de uma repressão 
inédita na história nacional. Assim, a implan­
tação de tal projeto requeria a aplicação do 
Terrorismo de Estado. 

Ao contrário do que muitos consideran1, 
este não foi um mero excesso no combate 
à guenilha, mas uma política deliberada para 
romper a capacidade de resistência da soci­
edade e impor uma reorganização reacio­
nária da mesma. Para tanto era necessário 
infundir um medo irracional, mostrar que 
ninguém estava seguro, que a rebeldia equi­
valia à morte e que o poder era onipresente 
e impune. Além dos tradicionais métodos 
de repressão, lançou-se mão de novos mei­
os como as desaparições e o terror em mas­
sa, e não mais seletivo. Segundo um Gene­
ral, justificava-se a teoria da rede: pescar 
cem para ficar com dez peixes. Depois de 
completada a "cirurgia", surgiriam novas 
bases de apoio institucionalizada. 

O general Yidela, pouco antes do golpe, 
declarou a alguns apoiadores que apenas a 
repressão não bastava, pois cada interven­
ção militar fora mais sangrenta que a ante­
rior, sem conseguir erradicar o peronismo. 
Este se apoiava nos sindicatos, cuja base 
operária assentava-se, essencialmente, nas 
pequenas e médias empresas. Seria neces­
sário, portanto, eliminar a base econômico­
social do peronismo político, e isto somen­
te se tornaria possível com um programa 
econômiço apropriado e uma repressão sem 
limites. E neste ponto que se encontra a ló­
gica da política econômica do Processo. 

A redemocratização deveria ser feita sem 
a volta do peronismo, e foi marcada pela ins­
tabilidade econômica e pela agitação mili­
tar (os cara-pintadas). Mas o governo dos 
radicais, com a presidência Alfonsin, pou­
co pôde fazer, numa conjuntura internacio­
nal crescentemente adversa (crise da dívi­
da). Ele se recusou a aplicar o receituário 
liberal e o movimento de capitais provocou 
a hiperinflação de 1989, que um excitado 
funcionário de um organismo financeiro 
internacional disse haver faltado no Brasil 
para convencer a população da necessidade 
de certas refom1as estruturais. 

O peronista Menen assume o poder ante­
cipadamente, iniciando estas refmmas. Seu 
ministro da economia, Cavallo, aplicou um 
plano de redução de gastos, privatizações e 
estabelecimento da paridade peso/dólar, acei­
ta por uma população traumatizada pela hi­
perinflação. O encarecimento das exporta­
ções e a abertura do mercado interno produ­
ziram imensos déficits comerciais, cobertos 
pelo ingresso de capitais estrangeiros com 
as privatizações (e desnacionalizações). Por 
outro lado, a legalização de transações ban­
cárias e contratos diretamente em dólar, le­
varam a um endividamento em dólar do go­
vemo, das empresas e da população. 

TEIMOSIA DAS ELITES 
Os recursos obtidos com a venda das 

companhias do Estado permitiu uma so­
brevida ao clientelismo político, sob a 
forma de frentes emergenciais de traba­
lho e concessão de cestas básicas aos mais 
pobres , pois o desemprego atingiu a cifra 
de 20%. Mas o importante era a "estabili­
dade". Para as elites, o peronismo havia 
sido eliminado por um peronista, e ele 
merecia a reeleição (aliás, um novo pa­
drão latino-americano dos anos 90). O 
Mercosul permitiu a sobrevivência de al­
gumas indústrias argentinas e a permanên­
cia de várias transnacionais, especialmente 
do setor automobilístico. 

Assim, Menen teve seu segundo mandato, 
em meio à comtpção crescente e à expansão 
do tráfico de drogas e das máfias. Quando o 
dinheiro das privatizações e as empresas pri­
vatizáveis tenninaran1, e veio a crise que pro­
duziu a desvalorização do Real (o Brasil é o 
único país de porte sobre o qual a Argentina 
tem superavit comercial), o país começou a 
afundar. Pensando em um terceiro mandato, 
o apurado faro político do presidente in di­
cou que era hora de alterar o modelo econô­
mico. Mas suas pretensões foram vetadas 
pela comunidade financeira internacional. 

A população, cansada de uma estabilidade 
suicida e da corrupção, elegeu uma coalizão 
dos radicais com a FREPASO, uma frente 
com orientação de esquerda. Mas o Presi­
dente De la Rúa, assim que chegou ao poder, 
seguiu o mesmo receituário de seu anteces­
sor, provocando o afa<;tamento de seus alia­
dos (renúncia do vice-presidente, da FREPA­
SO). Com o enfraquecimento acelerado do 
governo e uma crise de govemabilidade se 
desenhando no horizonte, o vacilante presi­
dente resolveu aprofundar o rumo de seu go­
verno. Cavallo, que nas eleições presidenci­
ais obtivera apenas 8% dos votos, chegando 
em terceiro lugar, e que fora um dos maiores 
responsáveis pela crise, foi chamado a reo­
cupar o ministério da economia, tornando­
se o homem forte do governo. 

Cavallo aplicou doses maiores do remé­
dio que estava matando a Argentina, enquan­
to buscava apoio norte-americano ao atacar 
a Tarifa Externa Comum do Mercosul, com 
vistas à facilitar a implantação da Área de 
Livre Comércio das Américas e/ou obrigar 
o Brasil a fazer ainda mais concessões, pa­
gando pela crise argentina. A moratória da 
dívida e a desvalorização do peso não foram 

consideradas e, pelo contrário, espalhavam­
se boatos de dolarização direta. Certan1ente 
a desvalorização prejudicaria os endividados 
em dólar, mas pennitiria relançar as expor­
tações, que se encontravam estagnadas. 

DERROCADA FINAL 
Enquanto o governo seguia o rumo de 

sempre, planejando mais cortes, numa so­
ciedade que já ultrapassara o limite, e pe­
dindo ajuda externa, a classe política mer­
gulhava numa guerra fratricida, em meio ao 
colapso do país. Os peronistas, apesar de 
divididos, pressentiam 6 esgotamento do 
governo, e negavam-lhe apoio. Para com­
pletar, a administração republicana de Bush 
se recusa a ajudar, e o 11 de setembro debi­
lita ainda mais a economia internacional. A 
resposta foi a arrogância e a insensibilida­
de redobradas de Cavallo, e a crescente 
omissão do presidente. Então, em dezem­
bro de 2001, inicia a fuga de capitais e a 
limitação aos saques bancários. Desata-se 
a violência e o presidente renuncia. 

Políticos desacreditados do peronismo 
comemoram, em lugar de tomar consciên­
cia do problema, e a luta entre os caciques 
políticos se intensifica. A comunidade in­
ternacional e os meios de comunicação pro­
curam minimizar o episódio, destacando a 
volta à normalidade (para evitar um pânico 
internacional). Mas o senador Saá fica uma 
semana no poder e nova onda de violência 
eclode, com sinais claros de que os velhos 
arranjos políticos não estabilizariam o país. 
Assim, o colapso político-econômico da 
Argentina não pode ser uma surpresa, pois, 
parafraseando Gabriel Garcia Marques, tra­
ta-se de uma morte anunciada há pelo me­
nos doze anos. 

E AGORA? 
Que cenário se esboça? É preciso que se 

diga claramente: trata-se do esgotamento do 
modelo neoliberal. A economia argentina 
não se reerguerá com meras medidas mo­
netárias. Ela necessita ser revitalizada pela 
base produtiva, mas a elite do país não sabe 
que modelo adotar: a opção completa pela 
desindustrialização à chilena ou pelo desen­
volvimento industrial à brasileira (pelo me­
nos proclamado)? Por outro lado, o siste­
ma político do país se encontra fragmenta­
do, fal tando lideranças com respaldo popu­
lar. Os partidos estão desacreditados e falta 
uma esquerda articulada, que talvez smja dos 
atuais confrontos, para reorientar o espec­
tro político do país. 

O certo é que a crise argentina não terá so­
lução apenas nos marcos internos do país. Tan­
to no plano econômico como político, o Mer­
cosul (revitalizado e modificado) pode vir a 
ser um fator de estabilização para a Argentina, 
necessitando-se também de respaldo dos paí­
ses desenvolvidos. Por outro lado, a evolução 
argentina influenciará o cenário político bra­
sileiro neste ano, da mesma fonna que a solu­
ção da crise dependerá, de ce1ta maneira, do 
desfecho das eleições brasileiras. E que os par­
tidos brasileiros, então, tirem dessa crise as 
devidas lições. Pois parece evidente que am­
bos países necessitam com urgência de no­
vos projetos político-econômicos. 
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Rejeição ao projeto do governo é grande no meio acadêmico, onde 
poucos acreâitam que a desregulamentação possa gerar empregos 

As críticas ao projeto que coloca 
acordos entre patrões e emprega­
dos acima da Consolidação das 

Leis do Trabalho (CLT), generalizadas en­
tre sindicalistas e políticos de oposição, 
também se multiplicam no meio acadêmi­
co. Se passar no Senado, a proposta apro­
vada na Câmara dos Deputados por 264 vo­
tos a 213 vai prejudicar o lado mais fraco, 
analisam professores da UFRGS . Ou seja, 
são os trabalhadores que vão sair perden­
do, por não terem poder de barganha. O prin­
cipal argumento utilizado pelos defensores 
das mudanças, de que elas gerariam empre­
go, não convence aos críticos, e muitos 
acreditam no oposto. · 

A assimetria de poder entre empresas e tra­
balhadores está na raiz da instituição das ga­
rantias trabalhistas pelo Estado, lembra o so­
ciólogo Fernando Cotanda. "Por haver uma 
desigualdade de forças , protege-se o lado 
mais fraco com garantias mínimas, como 13° 
salário e férias. Para mudar a legislação, se­
ria necessário pressupor que agora há igual­
dade para as negociações, e isso não existe 
nem nunca existiu." A imensa maioria dos tra- -
balhadores não está ligada a sindicatos for­
tes, e muitos nem contam com representa­
ção sindical, acrescenta Cotanda. 

Para a professora de Direito do Trabalho 
da UFRGS e juíza aposentada do TRT Car­
men Camino, o projeto é inconstitucionaL 
"Quando trata do elenco dos direitos soei­
ais, expressamente dos direitos do traba­
lho, a Constituição estabelece um contrato 
mínimo, um elenco de direitos mínimos, 
abrindo exceção pat:a negociações coleti­
vas restritamente." E o caso dos salários, 
irredutíveis, e da jornada de oito horas, no 
limite de 44 horas semanais, salvo compen­
sação ou redução por negociações coleti­
vas. "Como não há ressalvas para os demais 
direitos assegurados pela Constituição, eles 
não poderiam ser ' flexibilizados' por ne­
gociação coletiva" , afirma a juíza. 

" Não' vejo inconstitucionalidade na lei", 
diz o advogado trabalhista Emílio Rothfu­
chs Neto, membro da Academia Nacional 
do Direito do Trabalho. "Pode ser inconve­
niente ou injusta, do ponto de vista dos 
e mpregados, mas ela mes]lla se limita às 
normas constitucionais. E de origem do 
Executivo, votada no Congresso. Claro que 
a OAB e os sindicatos podem contestar, 
mas não vejo caminho." 

Diretora da Fundação Escola da Magis­
tratura do Trabalho do Rio Gnmde do Sul (Fe­
margs ), Carmen diz que, se a lei passar no 
Senado, certamente será argüida sua incons­
titucionalidade. Se for esse o caso, a pa11ir 
daí ela evita previsões, assim como Rothfu­
chs. Mas a professora acha que o projeto não 
será votado tão cedo pelos senadores. "Acho 
que vai emperrar, haverá muita pressão. Será 
um dos grandes cavalos de batalha do Lula 
no ano de eleições. E se não passar no ano 
que vem, talvez não passe no próximo Con­
gresso. Se o assunto for bem trabalhado na 
campanha, isso pode influenciar os eleito­
res, que não vão querer perder seus direitos. 
Mas sempre há o risco de os congressistas, 
em primeiro ano de mandato, apostarem no 
esquecimento e daí aprovarem a lei." 

SALÁRIOS 
Os defensores do projeto insistem que os 

direitos constitucionais estão sendo assegu­
rados, mas a diretora da Femargs considera 
isso insuficiente. "A regulamentação está na 
lei , e esses direitos poderiam ser reduzidos 
quase a zero. O governo simplesmente quer 
que tudo possa ser negociado." Carmen cita 
a lei 4923/65, que regula a negociação co­
letiva para reduzir salários, estabelecendo 
critérios como um prazo máximo de três 
meses de redução, apenas em situações de 

conjuntura econômica difícil e com qued? 
também no pró-labore dos executivos. "E 
um patamar bem seguro", afir-
ma. Mas se o projeto 
passar, acordos coleti­
vos assinados por traba-

lhadores sob pressão de 
perder o emprego ficari­
am acima dessa regula­
mentação. 

Fétias remuneradas tam­
bém são garantia constitu­
cional, mas o período é de­
tinido por lei. Assim, se­
ria possível colocar num 
contrato coletivo férias de 
uma semana. A Constitui­
ção diz ainda que o traba­
lho noturno deve ter remuneração superior 
à do diurno, mas não estabelece a percenta­
gem. Nada impediria que os atuais 20% ca­
íssem para 5%, por exemplo. A hora notur- . 
na, de 52 minutos e 30 segundos pela CLT, 
pode passar para 60 minutos. A regulamen­
tação do banco de horas também ficatia à mer­
cê dos acordos. O 13" salário talvez seja uma 
das primeiras grandes vítimas. "A Constitui­
ção não estabelece qual o valor nem quando 
e como deve ser pago. Ele podetia ser dividi­
do em até 12 vezes e mesmo reduzido", afir­
ma a professora. Doutor em Sociologia pela 
UFRGS, Cotanda vê o projeto como um rec 
trocesso: :'A retirada pura e simples desses 
direitos é quase uma volta ao início da Revo­
lução Industrial." 

"Retrocesso é manter uma lei que difi­
culta a todos , porque entrava o desenvolvi­
mento, tira a competitividade e mata em­
pregos" , afirma Rothfuchs Neto, que leci­
onou na UFRGS de 1967 até este ano . Ele 
considera o projeto insuficiente, mas não 
ruim. "Se o sindicato disser não, é como 
se a mudança não existisse. Ela permite a 
negociação, mas o que não é negociado se­
gue como em 1940." 

Onde não há :sindicatos fortes , o advoga­
do admite que essa lógica não funciona. "Va­
mos cair na Bel~ndia: é preciso dar um tra­
tamento para a lndia e outro para a Bélgi­
ca." Rothfuchs defende uma "atualizaçã~J de 
todo o universo da legislação trabalhista" . 
Ele exemplitica com o repouso remunera­
do, instituído em lei de 1949: "até hoje não 
se chegou a um consenso sobre se o men­
salista que falta durante a semana teria di­
reito ao descanso dominical" . O professor 
aposentado acredita que a mudança na CLT, 
através de uma nova redação do artigo 618, 
é apenas um detalhe. "O importante é adap­
tar a legislação do trabalho para o século 
XXI. Quando entrou em vigor a CLT, a po­
pulação era de 40 milhões de habitantes. 
Hoje, somos quase 200 milhões . Mudan­
ças, mas não uma flexibilização selvagem, 
são absolutamente necessárias. Não adian­
ta pensar em direitos se não há trabalho." 

EMPREGOS 
A Ordem dos Advogados do Brasil e As­

sociação dos Magistrados do Trabalho do 
Rio Grande do Sul estão entre as muitas 
entidades que já se manifestaram contrári­
as às mudanças. A diretora da Femargs não 

ILUSTRAÇÃO ROSANE VIEIRA 
tem dúvidas: os 
juízes do Trabalho 
no Estado são 
majoritariamen­
te contra as al­
terações, de­
fendendo o 
contrato mini­
mo legaL 
"Mas há uma 
magistratura 
mais prag­
mática, fa­
vorável à 
solução 
de con-

ilitos de uma forma rápida, um pouco· com­
prometida com o capital." Rothfuchs sabe 
que sua posição está longe da unanimida­
de, mas discorda das críticas às reformas: 
"Tudo o que nós queremos é democrático, 
o que não queremos, golpe. Ao juiz do Tra­
balho cabe aplicar a lei", afirma, também 
criticando a "pressão comprometida com 
um dos lados" . 

"O trabalho vai sei- regulado pelo mer­
cado, e ponto final " , prevê Carmen. "A Ar­
gentina flexibilizou tudo e o mercado in­
formal está cada vez maior, havendo até tro­
ca direta, sem moeda, em algumas feiras ." 
Para Rothfuchs, é "a carga tributária em 
cima do trabalhador e da empresa que abre 
espaço para a informalidade". A lei, acre­
dita, faz o contrário: "diminui custos e pode 
estimular o trabalho formal". Cotanda dis­
corda e também cita o exemplo argentino, 
assim como o da Espanha, onde os direi­
tos trabalhistas ficaram mais frágeis. "Lá 
isso não significou melhoria das condições 
de trabalho nem aumento da força de pres­
são dos sindicatos, muito menos cresci­
mento de postos de trabalho ." Na Argenti­
na, que começou a desregulamentação em 
1991, houve exatamente o contrário: caiu 
a renda e o nível de emprego. 

Em Teoria Geral do Emprego (1932), o 
economista britânico John Maynard Key­
nes (J 883-1946) já demonstrava que não é 
razoável se aposta~· na redução de salários 
como forma de gerar empregos. Quem des­
taca é o chefe do DepaJ1amento de Econo­
mia da UFRGS, Luiz Miranda. "As evidên­
cias mundiais já provavam que reduzir salá­
rios não faz a economia crescer" , afirma. 
Ele cita a grande depressão de 1929, quan­
do os salários caíam progressivamente e a 
economia não se recuperava. "Esse argu­
mento é utilizado por economistas, capita-

listas e empresários pré-keynesianos" , diz 
Miranda. 

Se o projeto passa no Senado, a queda 
salarial resultante de acordos firmados por 
trabalhadores acuados causaria uma redu­
ção na demanda. Com a diminuição nas 
possibilidades de vendas, explica Miranda, 
acaba caindo a produção. E isso diminui o 
nível de emprego, r~sultando em queda 
maior na de111anda. "E pior do que um ci­
clo vicioso . E um processo cumulativo", 
analisa o economista. 

E por que os empresários ainda hoje acre­
ditam nesse argumento? "Por que têm uma 
visão de curto prazo, equivocada, de que só 
os salários dos seus trabalhadores vão cair. 

Daí sim eles teriam lucro. Mas quan­
do há uma queda generalizada de salá­
rios, isso não ocorre", afirma Miran­
da. A explicação é simples: lucro é re­
ceita menos custos. Se o empresário 
supõe que sua receita seguirá a mes­
ma, a queda de custos resultaria auto­
maticamente no aumento de lucro. "O 
que não se leva em conta é que a recei­
ta taJnbém acaba baixando." 

QUEM GANHA 
Para contrabalançar a tendência de 

diminuição nos lucros, diz o econo­
mista da UFRGS, os empresários de­
fendem um aumento na taxa de explo­
ração do trabalho, o que podem fazer 
pagando menos, mantendo os salári­
os e aumentando o número de horas 
trabalhadas ou mesmo combinando as 
duas coisas, no caso de a desregula-

mentação ser aprovada. "Se com 
a CLT já ocorre uma 

superexploração do 
trabalho, não expli­
citada como fato 

real, sem ela seria 
pior. Podes ter a car­

teit·a assinada para oi to 
horas , mas trabalhar 
1 L " Outra conseqüên­

cia, oposta ao discurso , 
seria a queda nas contra-

tações. , ,, 
Quem se beneficiaria? O setor das e:x-' 

pot1ações, que vende para um mercado cujo 
poder de compra não diminui. "São gran­
des empresas. Elas aproveitam a mão-de­
obra barata e vendem para fora. Se comer­
cializo produtos de luxo, também não faz 
diferença se os salários baixam ou não", 
complementa Miranda. Além dos trabalha­
dores, perdem todos aqueles que vendem 
para um mercado interno com menor po­
der de compra. 

Entre os economistas do meio acadêmi­
co, Miranda estima que cerca de dois terços 
rejeitam o projeto do governo. "Mas uns 30% 
dos professores ainda acreditam nisso, e acho 
alto o nível". O tem1o "flexibilização", que 
os defensores da proposta insistem em utili­
zar, é definido pelo economista como um 
recurso retórico, visando esconder a reali ­
dade. O sociólogo Cotanda, de um meio uni­
versitátio no qual a rejeição às mudanças é 
quase unânime, pensa de forma semelhante: 
' 'Flexibilização, ironicamente, é um termo 
flexível, que pode significar muita coisa. O 
trabalhador não seria contra escolher horári­
os ou trabalhar em diferentes atividades na 
empresa, desde que isso fosse objeto de ne­
gociação." Os sindicatos, acrescenta, preci­
sariam de garantias como a organização nos 
locais de trabalho, evitando imposições. 

O sociólogo ressalta que a desregulamen­
tação das relações de trabalho acompanham 
um fenômeno mais amplo, observado a par­
tir dos anos 70: o da reestruturação produti­
va. Trata-se de inovações no campo tecnoló­
gico e organizacional do universo produtivo. 
Alterar a legislação trabalhista e o modo de 
produção é uma forma de responder ao au­
mento da competitividade. "O cenário não é 
fácil mesmo, mas por que o ajuste tem de 
ser do lado do trabalho? Por que não uma so­
lução no nível macroeconômico?" 

Conselli~ Municipiil de Ciência e Tecnologia~ reorganiza· seu funclonamef!-to 
Com o objetivo de melhor respon­

der às suas tinalidades de órgão" 
assessor e consu1tivo da Prefeitura de 
Porto Alegre, em matéria de ciência e tec­
nologia, o Conselho Municipal de Ciência 
e Tecnologia iniciou neste semestre um 
processo de dinamizagão de suas ativida­
des. Foi reformulado o seu regimentoin­
terno e eleita uma nova direção, pteéÍI­
chendo os cargos vagos"com o afasta­
mento de alguns conselheiros, reqt.Usita­
dos para ou.tras ftmções na nova admi~ " 
nistração municipal. 

A representante da SociedadeBrasilei- ~ 
ra Para o Progresso da Ciência (SBPC), 
professora Rita Camevale, foi eléita pre­
sidente do-Conselho na assembléill· í:le 
agosto, com um mandato que vai até.maio 

·" de 2002, . Nessa ocasíão, durante a rea.li­
. zaçãO d3tonferência il;funicipaf de Ciên­

cia e Tecnologia, ser~ esoolhiill! uma nova 
di(etoria e serão eleitos os 13 represen­
tahtes· da comtmidade. cientíj:ica e da s.o-· 
ciedade civil que integram o órgão. 

Uma das prirrieiras açõe.~da nova di­
reção foi iniciar um processo de interlo­
cuÇão entre" todos os meml?ros do Tcon" 
selho, para que fossem. conhecidas a~ po­
tencialidade§ d.e cada área represeJLtada. 
Com isso, .está. ocon:endõ uma melnor 
articulação intema, com vantagc!T\ para. a 
capacidade de apoio e assessoria ao Exe­
cutivo MunicipaL 

Essa Iniciativa foiyista com satisfação 
J!íêla pró-reitura de Plai.n:ijaillento e Admí­

, ni$tmçãoe secretária de-Desenvolvimento 

1;'echologico da UFRGS, professora Ma­
ria Alice Lal1orgue, representante da UFR­
GS no Comçet. Ela acredita que o Consc-
1 h o conseguírá assim, a_justar o seu fi!co 
para uma atuação mais profícua; "Uma 
cidade como Porto Alegre, que tem essa 
expressiva' ínfra-estriitura em ciência e 
tecnologia, necessita de projetos de valo­
rização e de efetivo aproveitamt:u1o social 
dessa infra-estrutura .. O Conselho, pelo 
fato· de ser um c~1sclho assessor do P9:; 
der público municipal e pelo" fatodc eSI'!­

:rem ali representados todos os segmen­
tos. da sociedade, ,é o espaço ideal para 

Jazer a reflexão sobre as possibilidades dm• 
diver$as áreas e da utilização dessa iofra­
cstrufura em beneficio da população des­
sa cidade", obser\fou. 

Na avaliação da professora.Rita Car- ta para os dias 25 e 26 dé maio í:lo pró­
nevale, esse proces~o "'de aproximaç.ão ·ximo anó. ~ 
entre os representantes t:jo Comcet fará ~ O Comcet foi "criado em "1996, por 
com que tudo o que é piód~doe Jlí;T- ocasião do 2• Congresso da.Cidade. É 
cebido por cada instituição possa"ser Ira- consti,tuíí:lo de 23 "membros: set.ç ~~pre: 
balhado e levado ao Executivo il:funici- sentante~, do Executivo Municipal .(atra­
pal sob a forma de parecer ou proposta, vés de sua'>' várias secretaríás)~ um da 
de modo a ser tuon.tada e executada o ma sa,retaria Estadual.d.e Ciência e Tecnolo-~ 
política est:ràtégica em ciênci1Fe tecilo- gia, um da UFRGS, um da PUC,RS 
logia para a cidade. A ayão do Conselho "(rnelllbros natos):;~ 13 represeillal;lles da 
- acredita ela - deve ser no sentido dt:f comunidade científica eLda sociedade ci­
ofereeer um n~clhor suporte para a dis- vil, elcitos~r ocasião da realiz.ação das." 
cussão do que já~cxiste e na busca" de Conferências Mupicipais, accaí:la dois 
novas possibilidades"para o de~envolvi- anos. Entre esses últimos,estão: AlJUFR-
mento da cidade. GS,Assespro, CMPA, Fcdcrqsui, Fajers/. 
. Outra prioridade dx atual direção é a Fiergs; SIUê,S:BPC, Sett1~pi, SlNPPl'l;), 
preparação da próxima ConferênciaMu- Sdftsul e .Escola Técnica:José de Mes­
nicipal de Ciência e l;'~cnologi'a,.previs- ,quita Filho. 

Dezembro de 2001 illll11 ,'A v.·· 

Aluna e professor 
da UFRGS fazem 
curso em Harvard 

r-------------------------------------~-----------r--.--,~~ Márcme 

•ADEMAR VARGAS DE FREITAS 
Jornalista 

Márcia Wink, 28 anos, doutoran­
da do curso de pós-graduação em 
Bioquímica, e Guido Lenz, 30 
anos, professor do Departamento 
de Biofísica, seguiram para Bos­
ton (EUA) no dia 16 de dezem­
bro. Vão passar cerca de um ano 

~ estudando na Medicai Harvard 
University, com bolsas do CNPq. 
Ela faz "doutorado-sanduíche" 
no Beth Israel Hospital", com o 
dr. Simon Robson; ele faz pós-

, doutourado no General Hospital, 
.. com o dr. ]oseph Avruch. A ida 
de Márcia foi precedida por lon­

, gos trâmites burocráticos e pesso­
, ais, que a partir de certo momen­

to se ligam à ida de Guido, for-
mando uma rede que inclui 
dedicação, paciência e solidarie­
dade. Márcia e Guido estão noi­
vos, casam na volta. 

Estudar no Exterior amplia a visão no 
:;: campo da ciência, dá acesso a novas 
& técnicas e oferece possibilidades de 

contatos pessoais e interações que podem ser 
muito úteis no futuro, dando início a uma rede de 
solidariedade que tanto pode encaminhar um pós­
doutorado ou suprir grupos de pesquisa com rea­
gentes e anticorpos. 

Foi o que aconteceu com o professor Guido 
Lenz, que ao retomar do doutorado-sanduíche em 
Miami, além das técnicas que aprendeu, trouxe 
reagentes e deixou "amarrada" a ida a Harvard 
para o pós-doutorado. "Em Harvard, com certe­
za, vamos aprender uma quantidade de técnicas 
e utilizar novos reagentes e materiais, que depois 
influenciarão a pesquisa durante toda a carreira 

l~ac<tdêmica." 
Essa rede de solidariedade começou a se for­

mar quando a professora Ana Maria Oliveira 
. Battastini apresentou parte do trabalho de mes­
trado de sua orientanda Márcia Rosângela Win­
ck ao professor Simon Robson, de Harvard, num 
congresso na Bélgica, em 1999. Ele demonstrou 
interesse, deu sugestões, e Ana Maria aproveitou 
para informar que Márcia tinha vontade de fazer 
um estágio fora do BrasiL · 

A partir daí, as portas começa~·am a se abrir, 
mesmo que fosse para um processo moroso que 
depende muito da persistência do aluno e do ori­
entador. Seguiu-se troca de e-mails, troca de in­
teresses de trabalho. Márcia apresentou seus 
objetivos e enviou curriculo, que Robson levou a 
seu grupo para avaliação. Depois de muitos trâ­
mites, o pleito de Márcia foi aceito, e ela come­
çou a se preparar para a parte mais burocrática, 
escrever o projeto e fazer o Toffel Test, prova de 
proficiência em inglês, exigida pelas agências de 
fomento para aceitar a solicitação de bolsa de es­
tudos. 

MÁRCIA VAI ESTUDAR 
UMA ENZIMA 
A tese de Márcia é basicamente sobre o estu­

do de uma enzima, e seu modelo de estudo são 
gliomas, no caso, ast:rocitomas, que são cânceres 
de células astrocíticas do cérebro. Ela iniciou o 
estudo corn células cedidas pela SOAO (South­
american Office for Anticancer Drug Develop­
ment), que funciona junto ao Hospital de Clínicas 
e mantém um grupo que trabalha há bastante tem­
po com essas linhagens, coordenado pelo dr. Gil­
berto Schwartsmann. 

A enzima que Márcia estuda está relacionada 
a várias patologias e a vários sistemas fisiológi­
cos importantes, mas há uma diferença muito gran­
de na atividade dessa enzima em gliomas e em 

células nom1ais, nas quais não está alterada. O 
propósito principal é a busca do aprimoramento 
das técnicas de estudo dessa enzima e de um 
entendimento melhor de sua regulação e de seu 
comportamento com outras pro ternas associadas, 
para poder complementar o trabalho e aprofun­
dar os estudos. 

Ela espera fechar um ano em Harvard, pois na 
UFRGS já concluiu as exigências burocráticas, 
créditos, projeto de qualificação. Um primeiro 
artigo (paper) já está praticamente pronto para 
ser mandado para publicação. Então, não haveria 
por que voltar antes, nem eia nem Guido. Mas 
quando voltarem, farão uma grande festa de ca­
samento, como pedem suas fann1ias "alemãs", 
gente muito festeira. Márcia e Guido se conhe­
ceram na Universidade, e o namoro começou 
durante um congresso. Ele estava saindo domes­
trado, ela estava concluindo a iniciação científica 
e entrando na pós-graduação. 

Márcia fez o primeiro grau em Sapucaia do 
Sul, onde nasceu , de pai camioneiro e mãe do 
lar. Sempre teve afinidade com as ciências, ia 
a campo coletar dados, foi premiada em diver­
sas feiras escolares, com estudos sobre a do­
ença de Chagas. Isso foi decisivo na escolha 
de fazer o segundo grau em Esteio, com espe­
cialidade em Patologia Clínica. Mas, por falta 
de recursos e de manutenção, esse curso foi 
fechado e só lhe restou fazer Contabilidade. 

Primeiro, sentiu uma revolta muito grande, de­
pois, conscientizou-se de que tinha que dar o me­
lhor de si na Contabilidade, deixando para fazer o 
que mais lhe agradava quando chegasse à Facul-

versidade de Miami ( 1997 -1998), com o profes­
sor Joseph Neary, graças à interseção de seu 
orientador na UFRGS, o professor Richard Rod­
night. Esse mestre, que veio para o Brasil depois 
de se aposentar na Inglaterra, já formou sete dou­
tores na UFRGS e, em 200, foi homenageado pela 
Fapergs na área de Ciências Biológicas. Guido 
fez o doutorado com ele depois de ter feito o 
mestrado com uma doutora que ele formou, a pro­
fessora Cristiane Salbego. 

O professor Neary, de Miami, tem estreita co­
laboração com o professor de Harvard, que o aju­
dou a conseguir material de pesquisa, produzindo, 
através da biologia molecular, reagentes que ain­
da não existem comercialmente. Essa colabora­
ção abriu para Guido as portas do pós-doutorado, 
mas foi necessário muito trabalho para sicronizar 
sua ida com a de Márcia. 

Em Harvard, sob a orientação do dr. Avruch, 
Guido vai estudar os mecanisinos que as células 
usam para se comunicar. Seu orientador coor­
dena um grupo de pesquisa extremamente pro­
dutivo e anualmente publica artigos na Nature , 
uma das principais revistas científicas do mun-

O QUE É DOUTORADO-SANDU.ÍCHE 
O pós-graduando pode fazer o doutorado inteiramente no Brasil ou inteira­
mente no Exterior. }VIas também pode fazer parte do doutorado no Brasil e 
parte no Exterior. E o que se chama de doutorado-sanduíche. Nesse caso, 
em geral, estuda três anos no Brasil e de um a dois anos no Exterior, desde 

que se retorne seis meses antes da defesa da tese. 

dade de Fatmácia da UFRGS . E foi rápida: con­
cluiu o Curso de Fannácia no tempo mínimo, for­
mando-se em 1996, e reingressando posteriormen­
te para fazer ênfase em Análises Clínicas e inici­
ar o mestrado em Bioquímica. Terminou junto, o 
mestrado e a ênfase, c em seguida fez o exame 
de seleção para o doutorado. Durante a gradua­
ção, já era bolsista de iniciação científica do pro­
fessor João José Freitas Sarkis e havia começa­
do a estudar o sistema enzimático que desenvol­
veagora. 

GUIDO VAI PESQUISAR 
COMUNICAÇÃO CELULAR 
O professor Guido Lenz v ai fazer pós-douto­

rado em Harvard, com o professor Joseph Avru­
ch, depois de ter feito doutorado sanduíche na Uni-

r 
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do. Recentemente, e-te descobriu duas ou três 
vias muito importantes de sinalização dentro da~ 
células. 

Guido vai trabalhar com dois tipos de célu­
las. Um deles são os ast:rócitos, células do sis­
tema nervoso central envolvidas em várias fun­
ções normais , em especial na recuperação de 
lesões traumáticas ou isq uêmicas. São essas 
células que originam a maioria dos tumores ce­
rebrais, os gli ornas que Márcia estuda. "Nós 
trabalhamos juntos também, eu e a Márcia, mas 
vou me dedicar principalmente a tentar enten­
der o que leva essas células a responderem a 
uma lesão e os erros de sinalização que as tor­
nam tumorais." 

O interesse pela ciência começou com o avô, 
doutor em Direito, que fugiu da AlemaJlha, em 
1933, devido à perseguição nazista. Em casa­
no interior de ltapíranga, extremo oeste de Santa 
Catarina- se falava sobre vários a~suntos , inclu­
sive ciências, e Guido se interessou por Química. 
Mas , no segundo grau, por falta de opções, foi 
obrigado se formar em Contabilidade, como acon­
teceu com Márcia. 

Depois fez vestibular para Química na Univer­
sidade Federal de Santa Catarina (UFSC), em 
Florianópolis. Concluiu o curso em três anos e 
meio, e desde o segundo semestre fez iniciação 
científica no laboratório. Mas a Química não o 
satisfazia completamente: tinha curiosidade quanto 
à Bioquímica, aquímicada vida. E mais, passou a 
se interessar por Neuroquírnica, devido a proble­
mas de saúde na família. 

Márcia e a orientadora com as alunas de iniciação Etizandra Braganhot e Atessandra Tamajusuku 

Fez mestrado na UFRGS entre 1994 e 1996, 
quando começou a lecionar como professor subs­
tituto na Biofísica, sendo efetivado por concurso 
no ano seguinte. Desde 1997, Guido é professor 
da Biofísica, onde mantém um grupo de pesquisa 
e orienta na pós-graduação. Antes de ser libeta­
do pela UFRGS, concluiu uma orientação de mes­
trado e já está encaminhando sua orientanda Maria 
Caroline Jacques Brock para estudar com Nea­
ry,emMiami. 

Guido 
sempre 
estudaram 
em 
escolas 
públicas 

Orientadora abre 
caminho em congressos 

Em setembro de 2002, durante o periodo em que 
Márcia e Guido estiverem em Harvard, a orientadora 
de Márcia, professora Ana Maria Oliveira Battastini, 
vai a Boston pallicipar de um encontro que está aju­
dando a organizar. E pretende ficar um mês, fazendo 
contatos com vistas a, posteriormente, mandar ou­
tros alunos. 

Ana Maria diz que é muito impollante estimular 
os colegas a participarem de congressos internacio­
nais: "O contato com pesquisadores de outros paí­
ses pode ser de grande proveito para a Universida-

. ,d;v .po,M ,p,(ffW.~te, son yç~saç. i\P~e~~qt~r 1 i\\éias , ç .e.ss.e 
conhecimento pessoa] facilita interaçõesH. 

E é importante também para seu currículo. já que 
a carreira acadêmica de Ana Maria também está no 
começo. "Márcia foi minha primeira orientanda, e ter 
ido tão longe dá muita satisfação e força para rece­
ber outros alunos." 

Estudantes do Brasil 
A professora Ana Maria diz que o interesse dos 

jovens brasileiros pela pesquisa chega a espantar 
·os estrangeiros. Tanto que o pesquisador pollugu­
ês Rodrigo Cunha - muito importante na área, e que 
recentemente promoveu dois seminários na UFRGS 
- afirmou que o Brasil tem tudo para, daqui a 100 
anos, ser o maior país do mundo: "Com esta juven­
tude que vocês têm, interessada em trabalhar e es­
tudar, é só os outros não atrapalharem que a coisa 
dará certo". 

Ana Maria considera que essas interações são mui­
to importantes para a Universidade, pois despertam a 
admiração de professores estrangeiros que, ao se apo, 
sentarem, têm interesse em vir para cá. E com isso, 
contribuem muito para a Universidade, para os depar­
tamentos. "Muitos professores estrangeiros estão aqui 
agora, como é o caso do Dr. Rodnight." 

Guido confirn1a o interesse dos alunos brasilei­
ros pela pesquisa, lembrando o número de estudan­
tes que viu no laboratório da Universidade de Mia­
mi durante os oito meses que trabalhou lá: "Nesse 
período, só vi dois estudantes, enquanto o labora­
tório daqui todo dia está cheio de estudaütes, e sem­
pre tem lista de espera". Ele diz que isso é um estí­
mulo para ir hem no pós-doutorado, abrindo cami · 
nho para que outros pesquisadores brasileiros es­
tudem no Exterior. 

A vida em Boston 
Em Boston, Márcia e Guido vão morar jun­

tos. Nas primeiras semanas, ficarão na gue>·t 
house, casa de passagem que a Universidade ofe­
rece para que o aluno tenha tempo de se estabe­
lecer. Um auxilio-instalação vai permitir que or­
ganizem a vida na chegada. 

Guido já passou uma semana em Boston, du­
rante um congresso, e sabe que o aluguel é caro 
(cerca de mil dólart:s por mês), e o trânsito com­
plicado, embora o metrô funcione muito bem. 
Então, e pela Internet e através de amigos, está 
procurando um lugar menos dispendioso e mais 
próximo da universidade para morar. Quando pu­
derem viajar, alugarão um carro. 

Na mala, Guido leva erva mate para o chi­
marrão. Até já calculou que com dois quilos de 
erva poderá tomar chimarrão uma vez por se­
mana durante oito meses. Também já calculou 
que parentes ou amigos que forem visitá-los po­
derão ajudar a suprir sua despensa. 

Márcia vai levando fotos da farru1ia, alguns 
livros em ponuguês e chás. Quando Guido fazia 
doutorado-sanduíche, ela passou um mês em Mi­
ami e sofreu muito com a comida. "Quando ti­
nha dor de estômago, eu procurava, desespera­
da, por ma.rcela c camomila e não encontrava." 

Mas a orientadora Ana Maria acha que desta 
vez Márcia e Guido não vão ter problema com a 
comida: Boston deve ter restaurantes com fei­
jão e arroz. pois é um das cidades americanas 
que têm mais brasileiros. Guido sabe até o nú­
mero: "Tem 200 mil brasileiros em Boston, tudo 
mineiro de Governador Valadares". 
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DESTAQUES 

UFRGS ganha • • 
In ai o ria dos prêinios Fapergs 2001 

Dos 15 premiados pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Rio Grande do Sul, oito são da UFRGS, dois da PUC, dois da 
UFPel, dois da Universidade Federal de Santa Maria e um da Unijuí 

Como nos anos anteriores, a Universidade Fede­
ral do Rio Grande do Sul foi a grande vencedora do 
Prêmio Fapergs 200 I, emregue na noite de 7 de de­
zembro, no Salão Negrinho do Pastoreio do Palácio 
Piratini, com a presença do governador Olívio Du­
tra e da reitora Wrana Maria Panizzi, entre outras 
autoridades. 

O prêmio, que chega à sua 4' edição, é concedi­
do anualmente pela Fundação de Amparo à Pesqui­
sa do Estado do Rio Grande do Sul a pesquisadores 
de reconhecido mérito em sua área que, com traba­
lhos desenvolvidos nos últimos cinco anos, tenham 
contribuído de forma relevante para o desenvolvi­
mento ciemítico, tecnológico, social, econômico ou 
cultural do Estado. Dos 15 premiados, oito são da 
UFRGS. sendo que os demais dividem-se entre 
UFPel, PUC, Universidade Federal de Santa Maria 
(dois de cada) e Unijuí (um). 

Neste ano. além dos destaques em 13 áreas de 
conhecimento, mais duas pessoas - ambas da UFR­
GS - foram agraciadas com o troféu Destaque em 
Tecnologia e a Medalha Sylvio Torres (médico vete­
rinário e pesquisador, ex-diretor científico e membro 
do Conselho Superior da Fapergs, falecido em 1977). 

Os dois prêmios também serão anuais, sendo que 
a medalha surge com o objetivo de agraciar um úni­
co pesquisador que tenha, ao longo de sua vida ci­
entífica, contribuído extraordinariamente para o 
avanço da ciência ou da tecnologia no Estado. Des­
ta vez ela foi entregue a Ivan lzquierdo, responsável 
pelo Laboratório Centro de Memória do Departa­
mento de Bioquímica do Instituto de Ciências Bási-

cas da Saúde, enquanto o troféu ficou com Luiz 
Carlos Federizzi, do Departamento de Plantas de 
Lavoura da Faculdade de Agronomia. 

Os demais premiados da casa são Juan Luis Mas­
caró (área de Arquitetura e Urbanismo), Richard 
Bumard Rodnight(Ciências Biológicas), Marcelo Sa­
vino Portugal (Economia e Administmção), Telmo 
Roberto Strohaecker (Engenharia), Joel Pereira de 
Souza (Física e Agronomia) e Miguel Angel Alberto 
Ferrero (Matemática, Estatística e Computação). 
Cada premiado recebe, além de diploma, troféu ou 
medalha, um auxílio financeiro que poderá ser utili­
zado para comparecer a congresso internacional de 
sua área ou em seu trabalho de pesquisa. 

A grande percentagem de premiados da UFRGS 
é considerada pelo pró-reitor de Pesquisa, Carlos 
Alexandre Netto, como expressão da importância 
que a Universidade tem no desenvolvimento da ati­
vidade de pesquisa científica e tecnológica no Es­
tado. "As razões são históricas" - complementa 
Netto- "pois a UFRGS é a mais antiga instituição 
de ensino superior do Rio Grande do Sul (comple­
tou 67 anos no dia 2R de novembro) e, como tal, 
tem desenvolvido a pesquisa de excelência em to­
das as áreas de conhecimento." 

Quanto aos premiados, o pró-reitor salienta que 
todos eles - além das contribuições importantes 
para suas áreas de conhecimento, na forma de pro­
jetos de pesquisa e publicações dre artigos -têm 
contribuído para o desenvolvimento científico na­
cional, através da formação continuada de recur­
sos humanos de qualidade para as atividades tanto .. 

Rádio da Universidade no ARI-2001 
FOTO RENI JARDIM 

Radionovela faz parte de programações especiais 

A Rádio da Universidade/1080AM ficou com o segundo lugar no Prêmio AR! de Jornalismo 2001, na 
categoria Produção Radiojornalismo, com a série especial Levante Gaúcho: os 40 anos da Legalidade, 
transmitida entre entre 27 de agosto e 7 de setembro passados. A série, produzida pelos jornalistas llgo 
Wink e Giancarla Brunetto, teve a colaboração de estagiários, a apresentação de Lauro Hagemann , e 

·•relémbroU' um dbs mais importantes movírrientos brasileiros-em !lefesa da democracia, e que se constituiu 
num dos maiores impasses político-militares no país. Levante Gaúcho: 40 anos de Legalidade contou com 
a participação de historiadores, cientistas políticos, jornalistas, escritores e políticos de diferentes partidos 
e foi a melhor classificada no ARI-200 I entre todas as rádios do Estado que apresentaram outras sénes ou 
programas abordando o assunto "Legalidade". 

Os vencedores na foto tradicional 

Era uma tarde quente de sábado, em dezembro de 1961, e no estádio do Rio Guaíba Futebol Clube, em 
Porto Alegre, se enfrentavam o esquadrão da Liga Esportiva dos Servidores da UFRGS e o time do 
Departamento Atlético da Rádio Patrulha, na partida decisiva do campeonato amador da Liga Esportiva 
dos Servidores Públicos. O resultado foi 3 x I para o time da Universidade, treinado por Júlio Soares, 
com dois gols de Antoninho e um de Pinto. Pelo time contrário, gol de Alexandre. Essa vitória marcou o 
início da caneira do time de futebol da UFRGS, que agora completa 40 anos de atividade. 

Na edição do dia 19/12/61 da Folha Esportiva, meia página de elogios para o "nosso time", numa época 
em que futebol ainda era grafado como football, time era team, adversário era litigante, funcinário 
público era bumubé e o Lago Guaíba era chamado de rio. Uma amostra: ' 'Apesar do calor reinante, um 
bom público esteve presente no gramado da Rua Frederico Mentz, tendo oportunidade de vibrar com os 
lances de grande movimentação e pelo football de grande gabarito desenvolvido pelos dois litigantes". 

/\baixo da foto dos vencedores, a legenda dizia: "Em pé, a partir da esquerda: Portuário. ,Eni, Mano, 
Brandão (arande figura do jogo), José e Délcio. Agachados, na mesma ordem: Pinto, Darlei , lris, Sérgio, 
Antoninh; c o massagista Bocão." No lado esquerdo da foto, um garoto não identificado, talvez o masco­
te do time. 

de pós-graduação (mestrado e doutorado) quanto 
de iniciação científica. 

Os vencedores foram escolhidos por uma comis­
são formada pelos professores doutores Antonio 
Di ma~ (USP), Reinaldo Guimarães (UERJ), Rubens 
Sampaio (PUC do Rio), Ruy de Araújo Caldas (UCB­
DF) e pelos integrantes do Conselho Técnico-admi­
nistrativo da Fapergs, os diretores Sergio Bampi, Dal­
cídio Moraes Cláudio e Janice Dornelles de Castro, 
com apoio dos comitês assessores da fundação. 

Netto vê o Troféu Destaque em Tecnologia como 
um indicador da importância que a Fapergs está 
dando para a pesquisa cienWica com foco tecnoló­
gico. "Esse reconhecimento não é apenas da Fa­
pergs, mas de pesquisadores do Estado, que cada 
vez mais têm desenvolvido projetos, geralmente em 
parcerias com setores produ ti vos da economia, para 
solução de problemas tecnológicos." 

Federizzi, doutor em Agronomia pela Universi­
dade da Califórnia, é professor de Melhoramento 
Genético Vegetal, tendo conquistado o troféu gra­
ças a seu trabalho para a obtenção de novas varie­
dades de aveia, melhor adaptadas às condições de 
clima e solo da região sul do Brasil. Essas varieda­
des, também cultivadas na Argentina, apresentam 
maior tolerância a doenças, ótima qualidade de grão 
e produzem altos rendimentos. 

Com mais de 300 artigos publicados em impor­
tantes revistas científica~. o professor Ivan lzqui­
erdo, doutor em Medicina pela Universidade de 
Buenos Aires, é considerado um dos maiores pes­
quisadores da América Latina. E recebe a Medalha 
Sylvio Torres pela sua carreira na área de neuroci­
ências, com a qual está envolvido há cerca de 40 
anos. Izquierdo vem pesquisando a Neurobiologia 
do Aprendizado da Memória, sendo um dos cien­
tistas mais citados em trabalhos de colegas. 

Professor premiado na Inglaterra 
O professor Nilo Cesar Consoli, do departamento 

de Engenharia Civil (geotecnia), da Escola de Enge­
nharia da URFGS, recebeu o prêmio Telford Prize, na 
segunda quinzena de novembro, na Inglaterra. O Tel­
ford Prize é concedido anualmente, desde 1835, pelo 
Instituto de Engenharia Civil da Inglatena, aos auto­
res dos melhores artigos publicados em revistas espe­
cializadas inglesas. Esta é a primeira vez que um sul­
americano é premiado. O trabalho Formação de Solos 
Pela Disposição de Rejeitos de Mineração: Compara­
ção das Medidas de Campo com Simulações Numéri­
cas foi publicado em 2000, pela revista Géotechinique 
e concorreu com todas ao;; áreas da engenharia civiL 

Para Consoli, a premiação é o reconhecimento do 
trabalho realizado pelas universidades públicas doBra­
sil. "Diz-se que a pesquisa brasileira é inferior às de­
senvolvidas nos países de Primeiro Mundo. Isto não é 
verdade. A área de geotecnia do Departamento de 
Engenharia Civil da UFRGS produz trabalhos de alta 
qualidade, que se traduzem numa quantidade razoável · 
de artigos publicados em revistas nacionais e interna­
cionais", diz. 
, .,~çgunqv <;~~,ÇJ, ljléri!P.. 1ambém (ic.~ po~ C.9.!Jif\ , \l~, 
di(iculdade em se ter um artigo aceito nessas revistas. 
São centenas de trabalhos, de diferentes partes do 
mundo, avaliados por profissionais especializados. Daí 
a dificuldade de se conseguir um espaço. "Cerca de 1 O 
pesquisadores brasileiros, até hoje, publicaram seus 
trabalhos na Géotechinique", conta. 

Resíduos 
A pesquisa exposta por Consoli começou há 10 

anos. Ele buscava o aproveitamento dos resíduos de­
rivados da extração da bauxita- mineral que produz o 
alumínio. Os resíduos não apresentam características · 
danosas para o meio ambiente porque possuem wn 
pH neutro. Por isso, o professor apostou na transfor­
mação desse material em produtos úteis, como na fa­
bricação de tijolos ou no melhoramento do solo, tor­
nando-o mais resistente. Mas como a quantidade de 
sedimentos produzidos é muito grande, seria difícil 
aproveitá-lo em um curto espaço de tempo. A questão 
era: como calcular a capacidade de armazenamento de 
um reservatório para as centenas de toneladas de resí­
duos produzidas mensalmente? A resposta começou 
a surgir a partir de 1989, quando a Alcan, uma empresa 
de mineração canadense, localizada em Ouro Preto, 
Minas Gerais, procurou a universidade. 

Criado para estocagem e formado pela barragem de 
um rio, um reservatório abrigava os resíduos produzi­
dos pela empresa. Caberia à UFRGS descobrir qual era 
a capacidade do reservatório em armazenar os sedi­
mentos. Até então, para ter uma estimativa aproxima­
da, a empresa avaliava empiricamente essa capacida­
de. Mas de acordo com Consoli, os resultados não 
eram satisfatórios. A idéia foi derivar as equações di­
ferenciais e resolver o problema numericamente. "Com 
a simulação, chegamos aos resultados. Obtivemos uma 
ótima aproximação da realidade. Até hoje, ninguém ti­
nha apresentado uma solução completa.", explica. 

Os cálculos do professor foram completos porque 
envolveram três fenômenos da natureza. O primeiro é 
o transporte dos sedimentos. No momento em que se 
jogam os resíduos em determinado local, a água carre­
ga esse material para diferentes pontos do reservató­
rio. Depois, a sedimentação faz com qüe a força da 
gravidade acomode os sedimentos no fundo do reser­
vatório. Por último, a consolidação faz com que o peso 
dos sedimentos comecem a reduzir o volume de vazios 

existente entre os resíduos depositados. "Fizemos uma 
simulação considerando a vinculação dos fenômenos 
que controlam o problema e que nunca haviam sido 
resolvidos em conjunto", comemora. 

Hoje, as pesquisas de Consoli se concentram em 
problemas do Rio Grande do Sul como, por exemplo, a 
utilização de resíduos de termoelétricas. As cinzas mis­
turadas ao solo adquirem características semelhantes 
às das rochas e podem ser usadas como base de fun­
dações em obras civis (edifícios, casas, pontes), em 
pavimentos rodoviários e aeroviários. 

Além deste trabalho, outro em andamento, que pro­
mete dar bons resultados, é a utilização de garrafas 
Pets para aumentar a resistência do solo. As garrafas 
são cortadas em tiras de 25 milímetros e colocadas den­
tro do solo, tornando-o mais resistente. "Esta é uma 
linha de pesquisa que está se desenvolvendo muito 
bem e tendo uma ótima aceitação", afirma Conso!i. 

"Inauguração da Loja" 
O professor João Fortini Albano, do Depattamen­

to de Engenharia de Produção e Transportes da Es­
cola de Engenharia da UFRGS, teve uma foto pre­
miada na oitava edição do concurso Histórias de 
Trabalho, promovido pela Secretaria Municipal de 
Cultura de Porto Alegre. O título do trabalho do pro­
fessor Albano é "inauguração da Loja". No início do 
ano a secretaria fará entrega de diplomas aos classi­
ficados, e no primeiro semestre publicará um livro 
contendo os trabalhos premiados (contos e fotos). 
Esta é a segunda vez que o professor Albano é clas­
sificado no concurso. 

Faça como o advogado Marco Túlio: 
doe o que puder para os Prédios 
Históricos da UFRGS. 

~ 
UFRGS 
UNIVIUIDADI nDIUI. 
DO RIO GRANDE DO IUL 

O advogado Marco Túlio de Rose diz que contribui para a recuperação dos Prédios Históricos porque "é 

o mínimo dos mínimos que eu poderia fazer para retribuir o muito que recebi da UFRGS". Realmente, a 

convivência de Marco Túlio com a UFRGS tem sido muito intensa: fez o primeiro e o segundo graus no Colégio 

de Aplicação, formou-se em Direito e, atualmente, conclui o Pós-Graduação. Sócio de um escritório de 

advocacia, e tendo como hobby leitura, cinema e teatro, Marco Túlio de Rose é mais um porto-alegrense 

agradecido à UFRGS. 
Se você, por algum motivo, também se sente grato à UFRGS, faça como Marco Túlio de Rose: peça seu 

carnê ou débito em conta à Secretaria do Patrimônio Histórico e doe o que puder. 
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Porto Ale re lane ·a ara o futuro 
Porto Alegre é a única cidade brasileira 

a incorporar no seu Plano Diretor de 
Desenvolvimento Urbano a exigência 

de que novos loteamentos sejam obrigados a 
manter a vazão pré-existente na rnicrobacia. 
Baseado na lei, a assessoria técnica do IPH pro­
pôs à Municipalidade a minuta de um decreto para 
fazer esse controle também em novos empreen­
dimentos em áreas já urbanizadas, isto é, em pro­
jetos que aumentem a densificação habitacional. 
"Essas são medidas não estruturais para contro­
le de inundação. É pensar o futuro, fa~er com 
que novas obras não criem problemas semelhan­
tes aos que já existem", relata o professor Car­
los Eduardo Morelli Tucci. 

Pelo convênio entre a UFRGS e a Prefeitura 
Municipal de Porto Alegre, além do levantamen­
to da situação da macrobacia de drenagem da 
cidade, é prestado apoio técnico para a solução 
de problemas específicos, em determinados pon­
tos da Capital. 

"O que se está fazendo é o planejamento das 
obras necessárias em cada sub-bacia. Cabe à Pre­
feitura, depois, licitar o projeto executivo para a 
realização das obras", explica Tucci. O estudo 
começou pelas regiões mais densificadas da cida­
de. Nessa parte serão necessários maiores inves­
timentos estruturais, ou seja, obras físicas. Tucci 
calcula que o planejamento já concluído envolva 
uma área conespondcnte à cerca de 50 quilôme­
tros quadrados. Dos aproximadamente 200 qui­
lômetros quadrados de área da cidade, 30 a 40% 
correspondem às regiões mais urbanizadas. O 
restante, na avaliação de Tucci, por envolver áre­
as de expansão terá custos menores; serão inves­
timentos em controle não estrutural. Geralmente, 
os custos de controle estrutural com detenções 
abertas em áreas públicas variam de 500 mil a 2 
milhões de dólares por quilômetro quadrado. 

Dentre as áreas cujo planejamento já foi con­
cluído estão a Bacia do Arroio Areia (região das 
avenidas Nilo Peçanha e Anita Garibaldi e do 
Country Club); a Bacia do Anoio Moinho (que 
passa por condutos sob a PUC) e Bacia do Ar­
roio Tarnandaré, na região central da Capital. 
Também foi feita a revisão das bacias do siste­
ma de proteção contra enchentes, para verificar 
se a capacidade das bombas instaladas ainda é 
adequada. No momento está em andamento o 
planejamento de outras três bacias: do Anoio 
Passo das Pedras, do Arro io Capivara e do Ar­
roio Cavalhada. Em muitas bacias já urbaniza­
das, o controle das inundações deverá se dar atra­
vés da construção de detenções, para amorteci­
mento do escoamento. Segundo Tucci, as deten­
ções controlam o impacto' na flln!t\ 'e getaltnenté "'·1 

têm menores custos que as canalizaÇões dos ar- 't 
roios (relação de I para 7). 
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Com a execução das indicações previstas no 

planejamento, a Capital estaria protegida de chu­
vas correspondentes a I O anos de retorno. Isso 
significa, segundo o professor Tucci, chuvas com 
possibilidade de oconer uma vez a cada dez anos, 
em média. Obviamente, o desenvolvimento do 
Plano depende da obtenção de recursos para sua 
implementação. 

Bacia Hidrográfica de Porto Alegre 

GOETHE 
O caso da avenida Goethe, junto ao Parcão, 

num dos bairros nobres da cidade, cujos alaga­
mentos são festa para os fotógrafos de jornal, é 
típica conseqüência de impermeabilização de área 
urbana sem compensação. "A Goethe nada mais 
é do que uma área de detenção, só que foi cons­
truída no meio da rua", brinca o professor Tucci. 
"Por que se chegou a isso? Porque a impermea­
bilização de toda aquela encosta gerou um ponto 
de cstrangulan1etllo ali. Transformou-se num lago 
de amottecimento daquela área" . 

O pesquisador do JPH lembra que as enchen­
tes urbanas são fenômenos rapidíssimos. "O tem­
po de concentração numa cheia, no Arroio Dilú­
vio é de três horas. Significa que em um período 
de três horas houve a chuva, veio a cheia e ela foi 
embora. Numa área como a da Goethe, entre cho­
ver e a água chegar no Parcão não deve passar 
de 20 a 30 minutos, no máximo. É rápido justa­
mente por causa da impetmeabilização, da canali­
zação e da aceleração do escoamento", resume. 

Para resolver o problema da Goethe, diz Tuc­
ci, "ou se encontra um espaço que ali não existe 
para se implantar uma detenção, ou se transfere 
a água através de conduto para o Guaíba, que é 
o projeto que já existe na Prefeitura, com custo 
da ordem de R$22 mill1ões. 

Tucci vê com preocupação os planos de den­
sificação futura das áreas contíguas ao aeropor­
to, conforme previsão no Plano Diretor de De­
senvolvimento Urbano e Ambiental de Porto Ale­
gre. São áreas que só escoam a água da chuva 
para o rio por bombeamento. A intensificação da 
urbanização e o conseqüente aumento do volume 
de água poderá resultar "em perdas econômicas 
constantes", diz. 

IPH poderá ser cenil"o 
de referência da Unesco 
O Instituto de Pesquisas Hidráulicas da UFRGS 

poderá ser credenciado pela Organização das 
Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura 
(Unesco) como Centro Regional de Águas Urbanas 
da América Latina. O credenciamento pennitirá sua 
integração a uma rede de instituições em todo o mun­
do responsáveis pela pesquisa e educação envolven­
do hidrologia e saneamento. Os contatos começaram 
há dois anos, quando um grupo de professores do 
IPH foi convidado para produzir um livro sobre drena­
gem urbana do trópico úmido para a Unesco. O volu­
me foi publicado e está em fase de distribuição. Em 
julho do ano passado, o IPH promoveu o seminário 
Dre11agem Urba11a 110 Mercosul , com a participação 
de representantes da Divisão de Ciências da Água da 
Unesco. Daí nasceu o convite para que o IPH faça 
parte da rede dos Centros Internacionais de Pesquisa 
e Treinamento em Drenagem Urbana/Centro de Águas 
Urbanas, da Unesco. 

Em maio de 2001, o primeiro desses centros cre­
denciados pela Unesco passou a funcionar em Teerã, 
no Irã. Em novembro, o programa já existente em 
Delft, na Holanda, foi credenciado na área de educa­
ção em recursos hídricos. Segundo o professor Car­
los Eduardo Morelli Tucci, um dos interlocutores do 
IPH nesse processo, a tendência do organismo atu­
almente é creditar entidades regionais, com a coo­
peração dos respectivos países, a fim de que esses 
centros possam captar mais facilmente financiamen­
to internacional para seus projetos de pesquisa. O 
selo da Unesco deverá facilitar a tarefa. Em nível de 
governo, o encaminhamento à Unesco, da documen­
tação relativa ao IPH, será feita pelo ltamaraty, para 
consideração dos países membros do organismo, em 
reunião geral. 

Para o IPH, o credenciamento é significativo por 
duas razões. Inicialmente porque o Instituto comple­
tará 50 anos em 2003. E depois, porque o seu progra­
ma de Mestrado, instituído em 1969, integrava um 
projeto maior que foi financiado justamente pela 
Unesco. O investimento da Unesco no IPH manteve­
se até a consolidação do curso de doutorado, em 

Blocos de concreto 

1981. O professor Tucci lembra que, na década de 
70, havia uma indicação no sentido de tornar o lPH 
urn centro de estudos latino-americano. Isso só não 
ocorreu em virtude de dificuldades diplomáticas da 
época. 

Atualmente, o IPH se constitui num dos princi­
pais centros de estudo e pesquisa do Brasil e da re­
gião, na área de recursos hídricos e de saneamento 
ambiental. Acompanhou o grande desenvolvimento 
mundial sobre o tema de águas urbanas, que no con­
texto brasileiro e sul-americano, é de crucial impor-

Blocos vazados 

Formação muda e ensina 
a pensar diferente 

Na UFRGS, a form~~~o de novos profissionais em 
drenagem urbana Ja mcorpora as concepções que 

buscam sustentabihdade econômica e ambiental. "Mas a 
maioria dac; universidades não ensina estes conceitos", la­
menta o professor Carlos Eduardo Morelli Tucci. "Toda a 
cultura de drenagem no Brasil foi a cultura de expulsar a 
água o mais rápido possível para jusante. Essa é a cultura 
que produz os impactos observados hoje e que demora muito 
para mudar. Então, se formam engenheiros fazendo drena­
gem com essa visão. Depojs, se tem que mudar a maneira de 
projetar de toda uma geração. Isso não é simples. Porque na 
microcscala cada projeto produz um pequeno impacto. E o 
somatório desses pequenos projetos geram os grandes im­
pactos". 

Na visão do professor Tucci, as mudanças de conceP­
ção devem alcançar não só o projetista de drenagem, o 
arquiteto que projeta as casas ou o engenheiro que as cons­
trói, mas todo o indivíduo que trabalha dentro de um ambi­
ente humano. 

O Instituto de Pesquisas Hidráulica.;; é responsável pela 
criação da primeira disciplina que trata desse assunto dentro 
da Universidade- Gerenciamento da Drenagem Urbana -
para arquitetos e engenheiros. "O objetivo é justamente ensi­
nar a pensar de forma diferente sobre os problemas da cidade. 
Esse é o nosso papel , mudar essas concepções ao longo do 
tempo". Outro aspecto de importância do tema, segundo 
Tucci, é que os projetistas devem estar atentos à possibilida­
de de futuras ações judiciais por danos decorrentes de proje­
tos que não inr..:orporaram concepções de controle de vazão, 
transferindo impactos para outros. 

A pesquisa e o ensino nesse campo "buscam um dcsen­
vol vimento mais sustentável para o processo urbano e são 
esforços para evitar, no futuro, todos os problemas que se 
enfrentam hoje", diz Tucci. Na própria área do lPH, vários 
dos dispositjvos preconizados para o controle do escoa­
mento superficial foram implantados experimentalmente. O 
próximo passo será a implantação de pavimento permeável 
no estacionamento. O Instituto também pretende trabalhar 
em parceri.a com empresas interessadas em implementar as 
novas técnicas em projetos de loteamentos e condomínios, 
através de projetos de pesquisa específicos. 

Um estudo do professor André L.L.da Silveira, do JPH, 
sob o título Hidrologia Urbana no Brasil, mostra que a 
velha cultura de drenagem urbana tem origem no movimen­
to higienista surgido na Europa no século XlX. Esse movi­
mento preconizava medidas de saúde pública que elimi­
nassem as águas paradas e o Lixo das mas da cidade. "Surge 
o conceito de evacuação rápida, para longe, por meio de 
canalização subterrânea, de toda a água circulante na cida­
de. passível de ser contaminada por dejetos humanos ou 
animais", diz o estudo. 

Numa segunda fase de desenvolvimento da hidrologia, 
mantém-se o conceito de expulsão rápida das águas dos 
núcleos urbanos, mas racionalizam-se e normatizam-se os 
cálculos para dimensionamento das obras hidráulicas. 

A terceira etapa estabelece a hjdrologia urbana atuaJ, fun­
dada na consciência ecológica e na expansão tecnológica, 
mostra o estudado professor Silveira. Estabelecem-se alter­
nativas para a expulsão rápida das águas, reconher..:e-se a 
poluição do esgoto pluvial e desenvolve-se uma crescente 
pressão para o tratamento dos esgotos. 

Segundo o estudo de Silveira, a dificuldade do Brasil em 
passar satisfatoriamente para a terceira etapa tem causa na 
falta de in vestimentos suficientes para a pesquisa e Cons­
trução de obras físicas. A cap'acidad~ de irlvcSfih1ento em 
obras de saneamento (incluindo a drenagem urbana) sem­
pre foi inferior à expansão das cidades. Isso, conclui o 
estudo. afeta o avanço científico. Predominou uma tendên­
cia de remediar situações, ao invés de preveni·las. Daí a 
grande defasagem do País em relação aos países desenvol ­
vidos, nesse tema. 

tância, pois envolve a sustentabibilidade humana nas 
cidades, os problemas de qualidade de água para abas­
tecimento, de qualidade de água dos rios e da drena­
gem das enchentes urbanas. 

O Instituto é integrante do G.lobal Water Partner­
ship, uma entidade internacional organizada com in­
centivo do Banco Mundial, com grupos em diferen­
tes partes do mundo. O grupo da América do Sul 
elegeu o tema inundações como área prioritária de 
desenvolvimento de estudos. O IPH também coor­
dena na América do Sul, o programa que conta com a 
participação da Organização Meteorológica Mundi­
al , pelo qual serão realizadas várias reuniões de tra­
balho com tomadores de decisão na região, no pníxi­
mo ano. Serão investidos 100 mil dólares nesse pro­
jeto, obtidos de um fundo japonês. 

Como gerente do Fundo Setorial de Recursos 
Hídricos do Ministério de Ciência e Tecnologia, o 
professor Tucci lembra que uma das áreas de atua­
ção do Fundo envolve o tema águas urbanas. Com 
o objetivo de desenvolver o programa, pretende-se 
financiar a criação de uma rede de grupos de cen­
tros de pesquisa no Brasil, diz ele. Portanto, con­
clui, há uma série de convergências em termos de 
desenvolvimento, que admitem um papel prepon­
derante para o Instituto. 
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Novas idéias para evitar o caos 
Jomalista 

I •ARLETE R. DE OLIVEIRA KEMPF 

O aumento dramático das 
inundações urbanas é uma das 
conseqüências do crescimento 
desordenado das capitais e grandes 
cidades brasileiras, nas últimas dé­
cadas. A impermeabilização cada vez 

~ mais intensa do solo e uma I concepção cara e equivocada de dre­
nagem, ensinada a várias 
gerações de profissionais, são 

I, responsáveis pelos problemas 
atuais. Veja aqui o enfoque que 
busca soluções sustentáveis para o 
problema, a contribuição da 

~ UFRGS na sua difusão e o I pioneirismo de Porto Alegre na 
adoção de novas práticas nesse tema 

I Os alagamentos por ocasião de chuvas torren.ciais s~ tor 
nararn um pesadelo para a população de mmtos bairros 
da CapitaL Costumam deixar um rastro de medo, irrita­

ção e prejuízos econômicos. No entanto, o quadro não é privilé­
gio exclusivo de Porto Alegre. ''Esse é um problema de 100% das 
grandes cidades brasileiras no cenário atual", relata o professor 
Carlos Eduardo Morelli Tucci, especialista em gerenciamento de 
recursos hídricos e hidrologia urbana do Instituto de Pesquisas Hi­
dráulicas (IPH) da UFRGS. 

Ele explica que as inundações urbanas são conseqüência direta 
do aumento das áreas com supertkies impermeabilizadas, nas ci­
dades. Elas acabam alterando dramaticamente o escoamento na­
tural das águas. Soma-se a isso a persistência cte uma concepção 
ultrapassada de drenagem urbana na formação de engenheiros e 
projetistas. Essa velha cultura, indicando soluções majorit~iamen­
te através de obras de canalização, contnbuiu para agravar as mun­
dações, por transfenr impactos de uma área para outra. 

Nos países do mundo desenvolvido, há cerca de 30 anos, uma 
visão diferente fundamenta as ações dos órgãos públicos no as­
sunto. Na Europa, Estados Unidos e Austrália, desde a década de 
70, busca-se fazer o controle do escoamento da água da chuva 
começando na própna área onde é construída a habitação. Isso é 
exjgidu para cada novo empreendimento, sejam novos loteamen­
tos ou densificação de áreas já fracionadas. Aliando idéias ecoló­
gicas e tecnologia, as sociedades desses países chegaram a políti­
cas e sistemas legais que impõem soluções sustentáveis e(.;onôrni­
ca e ambientalmente. 

Dentre. essas soluções estão vários dispositivos yue permitem a 
infiltraçãp.f_, R amÇt(tecimento da vazão da água çia chuva, minimi-.. 
zando a cheia. 

A situação atual nas grandes cidades brasileiras mostra que os 
Planos Diretores de Desenvolvimento Urbano devem conter pla­
nos diretores de drenagem urbana, \'Ísando planejar as medidas 
nc(.;essánas para o controle dos impactos do crescimento urbano 
sobre as bacias hidrográficas. Porto Alegre, junto com outras cin­
co grandes cidades brasileiras - Rio de Janeiro, São Paulo, Curiti­
ba, Belo Horizonte e Santo André -,já trabalha nessa direção. Por 
meio de convênio entre a Prefeitura e a UFRGS, técnicos e pes­
quisadores do Instituto de Pesquisas Hidráulicas estão levantando 
a situação de toda a cidade, elaborando o planejamento para ações 
estruturais e legais que constituirão o futuro Plano Diretor de Dre­
nagem Urbana da cidade. 

A Capital também é pionerra na adoção de legislação que incor­
pora os novos conceitos de drenagem, em relação às medidas que 
são exigidas para novos loteamentos e empreendimentos imobi li á­
rios. Porto Alegre é a única cidade do País a adotar norma dessa 
natureza, contída no Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano e 
Ambiental , aprovado e assinado no início de 2000. 

PERMEABILIDADE 
Para melhor compreensão das causas das inundações, é preci­

so lembrar que atualmente 80% da população brasileira concen­
tra-se nas áreas urbanas. Isso representou o agravamento das 
condições de infra-estrutura existentes. Historicamente , a expan­
são das cidades deu-se por avanços sobre áreas rurais ao redor 
dos núcleos urbanos. Nesse processo de ocupação, geralmente 
desordenado, o solo coberto de vegetação deu lugar a extensas 
áreas construídas ou pavimentadas, diminuindo a sua penneabili­
dade. Em conseqüência, a água da chuva deixou de se infiltrar no 
solo e passou a escoar supertlcialmente, alimentando mais rapida­
mente a rede pluvial e também arroios e córregos. Quando estes 
começaram a transbordar tratou-se de discipliná-los através de 
obras de canalização. 

A impermeabilização das superfícies torna impressionante a 
velocidade de escoamento das águas. Segundo o professor Tucci, 
a vazão da água aumenta seis vezes. E essa vazão não segue mais 
por canaletas naturais, ela vai pelos condutos construídos, o mais 
rápido possível. "'A forma como foi projetada a drenagem nas ci­
dades brasileiras, com ênfase em obras de canalização, é que leva 
aos problemas que nós tempos hoje", observa. 

"A idéia da canalização obedece ao princípio de que a melhor 
forma de drenagem é aquela em que se expulsa a água do \o(.;al o 
mais rápido possível." Durante décadas, trabalhou-se assim. "Re­
solvia-se o problema local, mas o resultado era a transferência do 
alagamento para outras áreas mais abaixo, ou seja, a JUsante da 
bacia hidrográfica urbana", explica Tucci. 

Além do mais, essa é uma solução extremamente cara. "Um 
canal, por mais barato que seja, custa de 2 a 3 rnJ!hôes de dólares 
por quilômetro. Os mais caros podem i.:hegar até 30 milhões de 
dói are>; por quilômetro", reveJa. "Em Belo Horizonte, gastaram 25 
milhões de dólares por quilômetro numa canalização recente. Não 
suportou a primeira enchente", conta. 

"O problema é que ainda hoje todos os engenheiros estão for­
mados com a cabeça voltada para esse projeto insustentável eco­
nomicamente. O somatório disso significa grandes obras, grandes 
gastos, para os quais os municípios não têm recursos", constata o 
pesquisador do IPH. Segundo Tucci, a relação de custo enu·e amor­
tecer a vazão da água da chuva no local e usar canalização é de 1 
para 10. "Canalizar representa mil por cento a mais." 

Um exemplo dramático de quanto podem representar os custos 

da impermeabilização é a situação de Buenos Aires. A capital 
argentina está hoje quase totalmente impermeabilizada, com 90% 
de sua área urbanizada. "Em obras de amortecimento, eles estão 
gastando 300 dólares por metro cúbico de volume de água que fica 
na superfície após as chuvas. Isso é muito dinheiro. Para resolver 
o problema de toda Buenos Aires talvez seja necessário algo em 
torno de 1,5 bilhão de dólares", calcula Tucci. 

Também registra-se o fato de que boa parte das canalizações 
são mal dimensionadas , avalia Tucci. "Deveriam ser feitas seções 
menores para o escoamento que ocorre em 99% do tempo e uma 
seção lateral maior para os momentos de inundação. Pode ser um 
canal menor com um gramado bonito ao lado", descreve. A finali­
dade é obter o amortecimento da vazão. 

Além do crescimento da vazão superficial, o impacto da urbaru­
zação trouxe ainda o aumento da produção de sedime~tos, devido 
à desproteção das superfíCJes, durante as construções, limpeza de 
terrenos para loteamentos, abertura de ruas e avenidas. A produ­
ção de lixo é outro fator que contribui para isso. Os resultados são 
o assoreamento, com redução da capac1dade de escoamento de 
condutos c dos cursos de água urbanos. 

Outro grave problema associado às inundações é contamina­
ção da água dos rios , pois a água pluvial tem uma <.:arga de polu­
entes equivalente ao esgoto cloaca!, em função da lavagem que 
o escoamento superficial promove. A diferença é que esses po­
luentes estão contidos em um grande volume de água. Nos paí­
ses desenvolvidos, o problema não é mais .inundação urbana, já 
equacionado, mas a preocupação com que essa água contamina­
da não chegue aos rios, diz o professor Tucci. No Brasil, como 
nem o tratamento de esgotos urbanos está na ordem do dia -
somente 8% dos esgotos brasileiros são tratados- e grande par­
te das cidades sequer tem esgoto cloaca!, fica difícil introduzir 

essa questão . "Não dá para resolver 1sso enquanto as cidades 
não tiverem implementado o esgotamento cloacal e seu trata­
mento", conclui Tucci. 

CONTROLE 
A concepção de drenagem que está na base das ações dos 

países desenvolvidos mostra que o controle das inundações deve 
começar a partir do próprio local de moradia dos habitantes das 
cidades. São várias soluções com o propósito de amortecer, retar­
dar e diminuir o escoamento superficial da água da chuva. Muda a 
sustentação filosófica: o melhor projeto de drenagem é o que man­
tém as vazões máximas da bacia hidrográfica no mesmo nível das 
vazões em condições naturais. A idéia é impedir que o volume que 
se precipita durante os temporais, através do escoamento superfi­
cial supere a capacidade da rede pluvial ou seja totalmente carre­
ado para os cursos de água. Assim, pode-se diminuir os riscos de 
alagamento. 

Para manutenção das condições naturais de drenagem é ne­
cessário preservar áreas de infiltração naturais e criar condi­
ções para retardar o escoamento da água da chuva. Na Europa, 
Estados Unidos e Austrália, informa o professor Tucci, qualquer 
nova obra ou loteamento somente recebe liberação depois de 
comprovar que a vazão da micro-bacia local continuará a mes­
ma, depois da construção. "Não se tranfere o problema para os 
vizinhos", diz. 

São vários mecanismos com essa finalidade. As residências 
podem contar com cisternas que coletem as águas que caem dos 
telhados. Estas águas também podem ser dirigidas para espaços 
gramados, em vez de escoarem diretamente para calçadas e plu­
viais. "O que era impermeável passa a ser permeável", mostra o 
professor Tucci. Os loteamentos podem manter reservatórios na 
forma de pequenos lagos ou banhados, para onde a água da chuva 
é drenada. Isso é conhecido como obra de retenção. Outras alter­
nativas são pavimentos permeáveis, ao invés de pavimentos total­
mente impermeáveis. "Custam um pouco mais caro", reconhece 
Tucci, mas ajudam. Nessa hnha, há ainda as trincheiras de infil­
tração, que são escavações no solo preenchidas com seixos, com 
a função de amortecer a vazão, e as obras de detenção , que já 
existem em alguns bairros de Porto Alegre. 

As chamadas detençôes são áreas secas, geralmente em par­
ques ou praças públicas. ou ao longo de avenidas, que recebem a 
água das chuvas muito fortes, como se fossem uma piscina. Elas 
são construídas para absorver grandes volumes, com um sistema 
de infiltração rápido. Podem inclusive extravasar o excesso, mas 
em pouco tempo, ao final das chuvas, estão secas. Em Porto Ale­
gre, em praça pública situada entre as avenidas Benjamin Constant 
e Polônia, há um exemplo clássico de detenção, que no período 
seco é utilizado como campo esportivo. 

USO DO SOLO 
Na visão de Tucci, o grande problema que ocorre em todas as 

grandes cidades do.B{asil é a falta de ~ntervenção pública - com 
medidas legislativas- para controlar a criação e trU{lsferência de 
problemas de drenagem de uma área para outra. 

Por falta de gerência de drenagem pública na ocupação de 
áreas urbanas. as pessoas vão cada uma aumentando as cotas 
de áreas impermeabilizadas, pois não há qualquer tipo de impedi­
mento. E corno inexiste legislação sobre a obrigação de criar 
áreas de amortecimento para compensar o aumento da imper­
meabilização, em geral os municípios deixam de atuar preventi­
vamente. Nos Estados Unidos, diz Tucci, se cobra proporcional­
mente à área impermeável de cada propriedade, pelo investi­
mento feito na bacia hidrográfica para amortecer as cheias. "E 
se cobra também pela operação e manutenção desses sistemas, 
também de modo proporcional à área impermeável de cada pro­
priedade, que é o justo". 

Essa conexão entre alagamentos, a boa ou má ocupação de 
espaços e o seu controle, é destacada pelo professor Tucc1. "Aca­
bamos no final tratando das conseqüências disso", com pouca pos­
sibilidade de ação sobre as causas, lamenta. "Tudo está rela~:iona­
do com o uso do solo urbrum", resume. Junto a isso há o fato de 
que, por desorganização, as administrações municipais não conse­
guem controlar a velocidade da ocupação urbana ou chegam atra­
sadas no processo. 

O fato é que boa parte das expansões urbanas das c1dades, 
nas suas periferias é clandestina. Isso ocorre porque a mfra­
estrutura exigida para o lote é cara. Sendo clandestino e sem 
infra-estrutura, o lote torna-se barato,devtdo ao subsídio ambien­
tal implícito. "Então, é corno um círculo vicioso", conclui Tucci. 
"Porque não tem infra-estrutura, o lote é barato e isso atrai mo­
radores. Ninguém faz as obras necessárias c acaba sobrando 
para o poder público a responsabilidade de fazê-las no futuro. 
Não seria mais razoável o poder público se antecipar, criar a 
infra-estrutura básica dessas regiões e propiciar um desenvolvi­
mento mais sustentável para a área?" 
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Alocação de vagas para docentes tem novo modelo 
Serão distribuídas 85 vagas 
para professores não titulares, 
entre 53 departamentos. 

O Conselho UniversitáJ1oda UFRGS (Con­
sun) aprovou, em outubro deste ano, a 

Resolução 118/2001, que dá nova re-
gulamentação para a alocação (distribmção) de 
vagas de docentes, na classe adjunto I , em re­
gime de dedicação exclusiva, destinadas aos de­
partamentos da UFRGS. Disponibilizadas pelo 
Ministério de Educação e Cultura (MEC), as 
85 vagas deverão ser distribuidas ainda nesse 
ano, de acordo o estabelecido na resolução, em 
três modalidades de distribuição, previstas pela 
decisão: reposição de docentes (18 vagas), dis­
tribuição de vagas docentes (50) de acordo com 
carga de trabalho do Departamento e vagas da 
Reitoria (17). 

Conforme os critérios contidos no novo instru­
mento, somente poderão concorrer às vagas os de­
partamentos que obtiverem o índice de ensino nú­
nimo, de 0,2, na presente alocação. Dos 94 de-

parlamentos da UFRGS, 78 apresentaram esse nú­
nirno e concorreram. Desses, 53 departamentos 
foram contemplados com uma, duas, três ou qua­
tro vagas, nas modalidades previstas. As propos­
tas constam de uma tabela, que é sempre sujeita à 
aprovação do Consun. 

CRITÉRIOS 
De acordo com o pró-reitor adjunto de Gradu­

ação, Norhcrto Hoppen, o modelo funciona com 
três bases de distribuição. A primeira delas é a 
reposição de vagas de docentes geradas por apo­
sentadoria (31 professores em 2001), exonera­
ção, falecimento e demissão, ocorridos entre } i! 

de janeiro e 24 de outubro. A segunda, distribui­
ção de professores, verifica a capacidade docen­
te, isto é, a quantidade de aulas na graduação e 
na pós-graduação, onentação (graduação e pós), 
produção intele(.;tual e extensão, de acordo com a 
média da UFRGS. Tais informações resultaram 
dos dados disponíveis nos bancos de dados da 
Universidade, das atualizações e correções fei­
tas pelos departamentos, das homologações da 

Departamento de Zoologia ganha novas instalações 

O Instituto de Biociências inaugurou, em 26 
de novembro, as novas instalações do De­

partamento de Zoologia, que ocupam um préd1o 
recém concluído no Campus do Vale. A finalização 
do proJeto, que tem sido o objetivo principal , tanto 
da direção da unidade como da chefia do Departa­
mento, propiciou o arranjo de uma infta-cstrutura 
completa, incluindo o programa de pós-graduação. 
Na parte supenor do Departamento de Zoologta lo­
calizam-se os laboratórios de pesqw.isa...com os am-1 
mais invertebrados e no andar térreo estão os de ver­
tebrados. De acordo com o diretor do Instituto de 
Biociências, Jorge Ernesto de Arnújo Mmiath, "'a con­
clusão do projeto é resultado do trabalho de equipe. 
que envolveu as admimstrações da CAPES e da 
Universidade. bem como todo o quadro de profes­
sores do Deparlamento, que garanlilam os recursos 
necessários para, hoje. ocupmmos essas dependên­
cias que nos orgulham e nos trazem uma nova etapa 
na vida de todos os colegas envolvidos diretamente 
no cotidiano do departamento de Zoologia". 

Helena Ptccoli Romanowski. chefe do Departa­
mento de Zoologia, professora e pesqmsadora do 
grupo de pesquisa de entomologia tem muitos mo­
tivos para comemorar. ·'Realizamos esse mov1mento 
para conseguir a mudança. pois sempre foi consi­
derado um instituto de apoio às ciências médicas e 
da saúde. Faz seis anos que o Instituto de Biociên­
cias foi dividido em dOis: o Instituto de Ciênctas 
Básicas da Saúde, que congrega as áreas de apo10 
às Ciências da Saúde e o Instituto de Biociências, 
com caráter biológtco de pesquisa, fazendo com 
que adquirisse identidade própna. Helena esclarece 
que a luta por uma sede única pretendia contemplar 
não apenas a Zoologia mas. também. todo o Insti­
tuto de Biociências. O Departamento possui 4 gru-

I 

pos de pesquisa (Entornologia - sistemática, biolo­
gia, ecologw, mortülogia e comportamento de in­
setos; Crustáceos Neotrop1cais; Vertebrados; Inver­
tebrados e Comunidades Aquáticas). 

ESPAÇO ADEQUADO 
Quanto às novas instalações, além dos laborató­

rios de pesquisa, o novo prédio comporta também 
salas de aula teórica, salas de aula prática e labora­
t-óno de preparação das aulas-práticas. De acordo 
com Romanowski, "a Zoologia acolhe, a cada se­
mestre , turmas novas com 50 alunos. O nosso cur­
so de pós-graduação em Btologia Animal está com 
um número maior de alunos, entre doutorandos e 
mestrandos, que poderão contar com salas especí­
ficas para eles". comenta. 

Duas amplas salas já estão destinadas para as 
coleções de material biológico que as pesquisas de 
campo e de laboratórios vêm gerando e acumulan­
do. São exemplares de referências de peixes, ma­
míferos, aves, insetos, moluscos e vermes que 
poderão ser mstalados de maneira adequada para 
um bons armazenamento e conservação, de forma 
que possam tanto estar disponíveis para pesquisa e 
estudo, como para consulta da comunidade. 

A chefe do Departamento ressalta que é um 
material único de registro da fauna do Rio Grande 
do Sul, pois existem pouquíssimos museus e acer­
vo, além de constituir-se em um registro de valor 
histórico. "Ternos material que foi coletado desde 
o início do Instituto de Ciências Naturais, há mais 
de 50 anos, mas esse material estava disperso. Ago­
ra teremos uma sala somente para a coleção cha­
mada lfqwda, onde o material biológico é conser­
vado em álcool ou formo! , e outra sala para o acer­
vo seco", comenta. 
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Roer unhas fere, 
contmnina e sugeJ"e 
estado de ansiedade 

PERGUNTA 1 - Roer unha provoca 
apendicite? Ouvi dizer que isso aconte­
ce porque quem rói unha acaba inge-

' 1 rindo tudo que é tipo de impureza, que 
se acumulam no avêndice c quando eclo­

dem causam a infecção. E verdade? 
Maria de Lourdes Strázulas Pires, dona de casa, 

Porto Alegre (RS) 

RESPOSTA- Quem responde é o pro· 
fessor Cleber Dario Pinto Kruel, chefe 
do Serviço de Cirurgia Geral do HospitaJ 
de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) e 
professor adjunto da Faculdade de Medi­

cina (Famcd), em graduação e pós-graduação. 

"Não. Roer unhas causa problemas para o Jeito 
ungueal, gerando ferimentos e infecções nos de­
dos. além de sugerir um estado de ansiedade de 
quem assim procede. A apendicite aguda é causada 
principalmente pela obstrução da base do apêndice, 
detenninada pela presença de pequenos fragmen­
tos de feze:-; endurecidas, chamados de fecalitos. A 
formação desses fecalitos é decorrente da nossa 
dieta, relaLivamente pobre em fibras vegetais. Há 
grupos étnicos, na África, onde não ocorre a apen­
dicite aguda, e isto é atribuído à grande quantidade 
de fibras vegetais que essas pessoas ingerem." 

• ' 

produção intelectual feitas pela Secretaria de Ava­
liação Institucional e das apropriações dos casos 
omissos e excepcionalidades determinadas pelo 
Consun. Com isso, dezessete departamentos se 
qualificaram à reposição. O número de vagas para 
essa modalidade corresponde a 75% das que de­
vem ser distribuídas. 

A terceira modalidade é a distribuição vagas 
para as chamadas de vagas estratégicas a serem 
alocadas pela Reitoria, também em número de 
dezessete e que foram destinadas aos departa­
mentos envolvidos com a abertura de novos cur­
sos na Universidade representando um aumento 
de vagas em toda a Graduação. Os sete novos 
cursos que se habilitaram foram Nutrição, Enge­
nharia da Computação, Engenharia de Produção, 
Engenharia Cartográfica, Licenciatura em Física 
(Noturno), Arquivologia e Administração, também 
desmembrada em cursos noturno e diWllo. As 
vagas foram distribuídas diretamente para os De­
partamentos que sediam os cursos, além de de­
partamentos básicos, como Matemática e Física, 
que dão muitas aulas para esses cursos. De acor-
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do com o pró-reitor, a nova proposta de distribui­
ção de vagas docentes foi bem acolhida, sendo 
que alguns departamentos já encaminharam mo­
dificações para a próxima distribuição, prevista 
para o ano que vem. 

Um dos detalhes é que essa decisão do Consun 
autoriza a administração central, através da Pró­
reitoria Adjunta de Graduação (Prograd), a fazer 
uma proposta de alocação. Mas quem referenda, 
quem faz as notificações e quem decide é o pró­
prio Consun. Para o pró-reitor, essa nova realidade 
configura-se como a grande inovação. "Esse é o 
elogio recebido, urna vez que os critérios mudaram 
tomando-os mais objetivos e mais transparentes." 
Norberto Hoppen lembra que antes das altera­
ções a distribuição das vagas era motivo de ten­
são, uma vez que havia departamentos com mui­
tas vagas e poucos alunos e outros com nenhu­
ma vaga e muitos alunos, "a decisão vem regu­
lamentar essa questão", comenta. A aplicação 
do modelo, de acordo com a disponibilidade de 
vagas, está prevista para seu utilizada uma vez 
por ano. (ST) 

Já há 14 espécies de mamíferos 

,, 

ameaçadas de extinção no RS 
PERGUNTA 2 - Quais são as espécies de mamíferos que estão em extinção no Rio Grande 
do Sul? O lobo-guará é um animal típico do Rio Grande ou aparece também em outros 
lugares do Brasil? 

Arnaldo Siquctra dos Santos, economista, Canoas (RS) 

RESPOSTA: Quem responde é a professora Marta Fabian, professora do Instituto de Bioci­
ências, Departamento de Zoologia. 

"Existem pelo menos 14 espécies de mamífero ameaçadas 
de extinção no Rio Grande do Sul. Entre estas incluem-se os 
felinos silvestres, a anta, as espécies de cervídeo. as duas espé­
cies de tamanduá e outras. O lobo-guará (Chrysocyon brachyu­
rus) Lem uma ampla área de distribuição 
geográfica que abrange o nordeste, o <.:entro-oeste, o sudeste e 
o sul do Brasil, inclumdo o R to Grande do Sul." 
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NELSON COELHO DE CASTRO 

''Foi utn soco na cara ver que 
tneu trabalho não valia tnais'' 

~ •JUAREZ FONSECA 
~ Jornalista 
ii 

~ Nesta esclarecedora entrevista, 
~ pela primeira vez o compositor 
~ vai fundo em assuntos I nos quais sempre evitou tocar 

~ N o final de 2001, Nelson Coelho de 
g Ca~tro lançou Da Pt'SSl~a, quin_t? d1sco 
~ md1v1duaJ de uma cane1ra que Ja Vai 

para 25 anos. O álbum sublinba a obra do compo~ 
sitor, um dos grandes nomes da mús1ca gaúcha, 
tão significativo quanto, em alguns momentos, 
polêmico. Sublinha porque é sua afirmação 
plenamente madura como sambista- ou "sambei­
ro", ou "sambador", se quisermos brincar um 
pouco com o que detlne sua formação. Mas 
sempre foi difícil ser branco e sambista nu Sul 
gaudério e roqueiro. No novo disco, Nelson 
encontra respostas para perguntas que talvez cJe 
mesmo se fizesse. E acerta em cheio. Da Pessoa 
é um dos melhores discos brasileiros do ano. Para 
destacar este grande momento de Nelson, o Jornal 
da Universidade propôs a ele uma conversa via e­
mail. Porque, como sua música. seu texto tam­
bém é personalíssimo. 

Como te situas e te sentes no atual panora­
ma da música gaúcha? Por panorama entenda­
se tudo~ do regionalismo à última banda de rock. 

Preciso dizer antes que, como se sabe, o regio­
nalismo e a música pop possuem inércias e interde­
pendências econômicas mais sólidas. A música re­
gtonal, por atrelamento aos valores históricos e suas 
instituições mantenedoras (CTGs, MTG, IGTF, fes~ 
tivais etc), administra hem os créditos que advêm 
disso. A música pop vai no vácuo da formidável 
indústria nacional/internacional do entretenimento, 
yue abarca tudo ou quase tudo. Sem falar que mui­
tos colegas representantes destes segmentos pos­
suem talentos dos mais considerados. Para me lo­
calizar no "panorama" a que a pergunta se r.efere, 
preciso dispor dessa geografia c, então, chegar ao 
escaninho MPG. Música Popular Gaúcha - que, 
durante algum tempo, já dividm com potência esse 
mcrcado/cenáno. HoJe, mats autorais do que nunca. 
os representantes de tal sigla orbitam vários relevos e 
superfícies da patsagem sulista e inclusive "visitam" 
algumas praias e desertos alhures sem nenhuma cul­
pa ou recato. O que é muito bom e os legitima como 
artistaS':. No entanto, ass1m comH Já--;na·metade da 
década de 80 a dona MPB foi tachada de velha e 
chata, nós, os que bebiam naquelas fontes murmu­
rantes, tatnbém formos emharcados à grisalha nau e 
deu. Dum dia pro outro, legendados de dinossauros. 
Com smgelos ainda nem 30 anos, estávamos não mais 
táteis e disponíveis para uma legenda que urgia para 
o novo, qualquer novo, ou então nada. Daí que ficou 
mmto mais difícil também para uma inserção estética 
naquelas matrizes que perseguíamos, e ficamos eco­
nomicamente inviáveis ... 

Inviáveis? 
Se nem o regjonalismo de pré-requ1s1tos nos 

suportaria, muito menos a esfinge da cena moder­
na. E quem apostaria') Quem? Sem indústria e com 
nossas carreiras solidificadas por palafitas n>mfmti­
cas, conspiradores, não remunerados, aqui e ali, os 
mpgistas foram convidados a sair do proscênio pela 
porta dos fundos duma casa para a qual tinham aju­
dado, pelo menos, a fazer uma peça ou meia-água: 
já havíamos produzido umas duas dúzias de LPs, 
trocentos shows, cooptado artistas, público, grana, 
movimentos, ideologia, mídia etc. No lombo da nos­
sa própria onda pegamos jacaré. E este filme não 
passou só a4ui. Passou em todo o Brasil. Até mes­
mo para artistas que estavam lindeiros à indústria 
no Rio e em São Paulo. Os emergentes da época 
(Lenine e Chico César, por exemplo) tiveram 4.ue 
esperar por longos mais de dez anos. Clru·o que isto 
aconteceu também com todo o pessoaJ da Era do 
Rádio, a Jovem Guarda, a Bossa Nova, o Tropica­
hsmo (vide Tom Zé, redescoberto pelo g1ingo Da­
vtd Byrne). Só que para a nossa aldeia o furo foi 
mais embaixo, mais truculento, uma soberba burra 
que atropelou o própno pé. Mas tudo bem. Hoje me 
situo com meu jeito de andar, subindo esta lomba 
aqui da Auxiliadora em direção à Plínio. Sem me 
dcsgrudar do miolo da história ou da estética da mú­
sica popular brasileira ou de 4.ualquer estética, vou 
compondo a trilha desse meu tempo. 

Os verbos de tua resposta estão quase todos 
no passado, c a pergunta foi feita no prc._o;ente. 

E que ela me demanda inventários de situações 
históricas. E os redemoinhos de idéias vão parindo 
outros e mais outros em cada memória mexida, e 
não consigo estancar a hemorragia falatória. Mas 
esse papo todo pode escorrer gratuitamente na '·vi­
timização" - o que seria uma merda. De qualquer 
maneira, acho que o tema não merece um inventá­
rio ainda. Não queria, não quero, não gosto de falar 
justamente pela importância relativa daquilo tudo. 
Houve uma sacralização estúpida, pots logo csfru·e­
lou-se. Aqueles tempos idos (já?!) e seus persona­
gens estão todos por aí. Passamos por eles e dize­
mos: "Oba!". A poeira está baixando, neguinho se 
reconhecendo, o foco sendo refeito, as fichas cain­
do. Então, meu nego, minha nega, vâmo jogá bola e 
não levantar a poeira Je novo. 

E no panorama da música brasileira~ como te 
situas? 

Exatamente como um compositor de música 
popular, e com uma espada sobre a nuca em referir 

tal taçanha e vocação. Como suportar a idéia de 
compor uma música quando a parte "b" da Jardi­
neira é tão bela e que pmais fare1 algo igual. Pen­
sando aqm pras nossa bandas: serei capaz de com­
por canções que te1ão a sorte e a qualidade de che­
gar a outro tempo, como Cculeira Vazia, Es!Jes Mo­
ços, Roda Carreta, Os Homens de Preto e tantas e 
tantas? Que responsab1lidade tem a minha geração. 
Ela precisa saber disso t Não de uma forma dura ou 
como demanda seca e burocrática. Mas compor, 
sim, como um compositor sim se deixa compor, 
por fruição. por volição, ou por oficio, ou por vadi­
agem, por vocação. sem esperar nada, nenhuma 
recompensa, nenhum reconhecimento ou dádiva em 
permuta, sim por seu Jeito e caráter, por beleza, e 
onde a beleza da arte repouse. Esta é a minha maior 
angústia. Salve o compositor popular! 

Falaste em MPG, sigla cunhada no início dos 
80 para teoricamente designar um apêndice da 
MPB, mas que na verdade era como se fosse 
uma contraposição. 

de passagem para a outra margem do rio" 

gens em jactância e nam, tomavam chopes, e iam 
dizendo que eles eram os verdaderros brasileiros e 
sambistas e futebolistas, e que o Brasil existia só a 
partir daquela prata e tal. Agora ouço o Caetano 
bulir com isso de que "a verdadeira Bahia é o Rio 
Grande do Sur'. Que nós nos identificatnos quan­
do alhures como gaúchos e que isto significaria, de 
cara, fincar posição e tal. Sempre achei que eu, 
gaúcho, fazia isso por educação: moro em tal lugar 
ou venho de tal lugar. Desta forma estaria orientan­
do o interlocutor, garantindo uma base para o trân­
sito de informações. Assim, penso que é uma ques­
tão de acreditar ou não nos cariocas aposentados, 
no Caetano ou num grupo de gaúchos pilchados 
falando da revolução ... 

Entre 1985 e 1996- onze anos! - não lanças­
te nenhum disco. De 85 para trás, eras um dos 
compositores mais populares, lotando teatros e 
tal. Depois, esse público migrou para oub:as ban­
das (vai um duplo sentido aí) c teus shows em 

Ingenuidade. Essa sigla 
às vezes é ou fm simpáti­
ca e às vezes é burra. as­
fixiante, esc1avizante. Lupi 
Jamais assinana uma COI­

sa dessas. Acontece que 
na Sigla se salvavam todas 
as letras, fonemas e melo­
dias e assim toda a semió­
tica da nossa geografia e 
toda apropnação do movi­
mento que não suportou 
atravessar a ponte pênsil e 

"Durante quase dez anos 
sobrevivi de música cantando 
no Interior. Cidades grandes, 

cidades pequenas e cafundós. 

Porto Alegre mingua­
ram. Valendo como 
autopsicanálise: por 
que tanto tempo sem 
gravar? Por que aque­
le teu público se dissol­
veu? Por que os shows 
minguaram? Sei de todas as rodoviárias 

Em pmte me anteci­
pei e falei sobre 1sso lá 
em cima. Mas também 
fatos pessoais relevantes 
e de impacto contdbuí-

e seus pastéis. E eram platéias 
que respeitavam 

a diversidade estética." 

bamba do no Mamp1tuba. E olha que a sigla não era 
só usada pelos "classificadores·• de plantão. Os pró­
pnos músicos se separavam em nomes de grupos 
e d1scos: Grupo Sotaque, banda CEP 90.000, Som 
do Sul, Canção do Sul. A Nova Canção Gaúcha. 
Que coisa ... Tnncherras e sítws sendo defendidos, 
"belif1cados·', ou anunciados como a boa nova. Mas, 
na boa, acho que também era e é uma maneira de 
vender, de ganhar algum com esta coisa "nossa" 
para "ainda aqui" faturar prestígio e grana e daí 
puxar pelas ''raízes" do vivente e do patrocinador, 
emocionar o cara, lhe ttrar um centavo pelo pedá­
gio telúrico e estamos conversados, senhora cultu­
ra popular gaúcha. 

l\1as o que achas dessa mania rio-grandense 
de separar música gaúcha e música brasileira? 

Nenhuma resposta nos salvará desta coisa. Anos 
atrás. vi num programa de TV um grupo de cario­
cas da gema. ali de Copacahana, aposentados, bron­
zeados, grisalhos. bonitos, ainda tesos, numa so­
berba ignorante mas saudável e riam, diziam boba-

ram para um afastamen­
to da cena e do desejo de gravar, que fmrmnguan­
do. Gravar para quem? Foi uma porrada na r.:ara 
me dar conta de que meu trabalho não servja mais. 
Pior: não vaHa mms. Era, muito em Porto Alegre, a 
sensação de margmalidade pelo que eu representa­
va em alguns nichos. Os modernos do Porto de 
Elis não me tragavam, por exemplo. O que tinham 
feito de tão grave assim minha música c minha voz? 
A auto~estima, por atlnidade, foi beber todo o Bar 
do Belo. E me recuperar disso não fm mole. Mas a 
história oficial não é escrita só por Pano Alegre. 
Uma coisa que passa batida quando se fala msso é 
que no resto do Estado ninguém sabia desta cena 
que de certa forma marginalizou a mim e a outros 
em Porto Alegre, mas que não chegava a Viamão . 

O Interior te "salvou". 
Direto. Durante quase dez anos sobrevivi de mú­

sica cantando em cidades grandes, cidades pelJue­
nas e cafundós. Sei de todas as rodoviár1as e seus 
pastéis. E não era só eu Era um monte de artistas 
se virando. De todas as praias. Sustentando suas 

famílias. Era um duro danado como qualquer tra­
balhador. No meu caso, eram shows repletos, pla­
téia cantando junto as letras das músicas, compran­
do discos. Eram platéias que respeitavam a diversi­
dade estética. Sem ranço, com democracia. E não 
há referências a isto na imprensa e nos círculos de 
Porto Alegre. Os carinhas modernos não queriam 
enxergar e muito menos saber. Não valia. Escolhi a 
sobrevivência ao lado de quem queria me ouvir. 
Tenho uma música, Umbigo,\ Modernm·, que vo­
mita toda essa ronha e purga essa coisa que sem­
pre achei burra e prepotente. Bom. Foi isso. Tam- : 
bém não tinha alternativa: eu não saberia e não sou- . 
be mexer no meu trabalho para ''agradar" à tendên­
cia moderna. Continuei fazendo meus sambas e 
canções. Mas para não encher mais o saco de nin- . 
guém e dar por encerrado o assunto, resumo: o 
"mercado'' queria um produto que cu não sabia fa- , 
zer e pronto. Fechei a venda na Capital e fui fazer 
escambo nas paisagens que me aceitavam. 

E aí vem o CD Verniz da Madrugada, em 1996, 
com destaque na imprensa e três prêmios Aço- . 
ria nos (compositor, disco de MPB e disco do ano), . 
No ano seguinte, novos Açorianos de show e , 
disco para Juntos, que fizeste ao lado de Bebeto 
Alves, Gelson Oliveira e Totonho Villeroy, não -
por acaso todos "antigos mpgistas". E em 2000 · 
sai a coletânea dos teus primeiros LPs, com 
muita gente dizendo "pô, ele era bom e eu não 
sabia". As velhas nu,ens começaram a se dis- . 
si par, certo'! Prova disso é tua confiança em lan­
çar um disco como Da Pessoa, em que reafir- . 
mas a música que sempre fizeste. E as aten- . 
ções, agora sem preconceitos, se voltam de novo . 
para a tua música. Sentes assim? . 

Exatamente. Dá para notar uma boa vontade. Isto 1 

é bom. A boa nova é a atenção sobre a música que . 
estou fazendo e já fazia. Sinto que reconquistei um , 
créd1to, um visto de passagem para outra margem , 
do rio. As pessoas, naturalmente, estão distraídas . 
com suas lidas de sobrevivência e estética. Então, ~ 
quando posso fazer parte desta lida e estética, num 
milímetro que for, bah!, com uma canção popular, 
um samba, um choro, meus, feitos aqui em casa, 
na minha rua' ... Isto me significa. 

O samba. Fala um pouco do samba e de como · 
um gaúcho branco, de classe média, formação · 
universitária~ entra nessa área tão pouco fre­
qüentada por aqui fora de alguns "guetos", e · 
ainda mais em tua geração. Por que elegeste o 

' . ' samba? ·' , 
É por1 caú·s. .. ra~imiilia chSá. Minha inae caüfák.:-: 

do as marchinhas de Carnaval que escutava na rá- ' 
dio Nacional e no cinema, nas décadas de 40 e 50. 
Minha mãe, meu tios e primos cantando. Não rola- · 
va nenhuma fohia com a fuzarca. Meu tio sabia 
todos os sambas do Noel. Meu pai, os do Lupi. E 
tem o fato de eu ter furado todos discos do Pauli­
nho, do Ch1co, do João, do Caetano. Eu achava 
que ser compositor de musica popular era i'sso. E 
acho. Que podia fazer tudo, de tudo, samba, frevo, 
baião, choro, bossa e rock. Os festivais universitá­
rios e os fesnvas da TV Record foram ricos em 
estilos e tendências. Os compositores transavam 
estas áreas na boa, sem medo. Isto se dá entre 65 e · 
67 , 68 ... e eu tenho 11,12,13 anos. Escutava tudo 
isso o dia inteiro. E fazia parte do coro de meninos · 
do Colégio São João, cantando tango, bolero, valsa, 
música clássica, música sacra, e jovem guarda, e 
Caymmi, e Ary Barroso, e Barbosa Lessa. 

O novo disco é o mais, digamos, classicamen­
te MPBista dos teus cinco. Também pensas isso : 
dele? Foi uma coisa deliberada? 

Incrível, mas este disco por pouco não se cha- . 
ma Portoail>grense. Mas só porque eu sou porto- · 
alegrense. Nada de fincar bandeira ou coisa pare­
cida. Nada mais. O estrito do nome. O cara que 
nasce aqui é portoalegrense e tem um jeito de ca­
minhar e falar, nê? O carinha da Azenha é diferen­
te do carinha do Cristal que, por seu turno, nada 
tem a ver com neguinho da Serraria ou do Centro. · 
Então. Bateu um medo de ser mal interpretado e 
abandonei a idéia- que tinha essa coisa de referir 
vários tipos daqui. Mas acho, sim, que o d1sco 
ficou tnbras1leiro, e fiquei feliz por ter conseguido 
um resultado assim pela primeira vez. Vamos aos 
créditos dessa levada porto-alegrense e brasdeira: · 
ela passa pelas percussões do Fernando do Ó e do . 
Giovani Bcrti, pelo balanço da guitarra e dos vio- . 
lões do Edilson Á vila, pela manha do baixo de , 
Mário Carvalho e pela sutileza jobiniana do piano , 
de Michel Dorfman. 

t 

Dezembro de 2001 ',· 3 

UFRGS~ de novo~ é líder nacional 
•CARLA FELTEN 

~ Jornalista 

~ Os resultados do Exame 
ill Nacional de Cursos, o Provão, 
~ divulgados na segunda metade 
~ de dezembro, colocaram a 
~ UFRGS em posição de absoluta 
; liderança nacional entre as 
~ universidades federais. Dos 20 
~ cursos avaliados, 17 alcançaram 
~ nota A, o que representa 85% da 
~ média de acertos. Além disso, 
0 três cursos oferecidos pela 
~ Universidade obtiveram o 
~ conceito mais alto do Brasil: 
li Psicologia, Pedagogia e 
~ Engenharia Química. Dessa 
~ forma, a UFRGS fica em 
: primeiro lugar no ranking das 
~. universidades brasileiras 
i 
I Este é o terceiro ano consecutivo em que são 28 docentes para graduação, dois mestra-
'i a UFRGS obtém os melhores resulta- dos e um doutorado. Na opinião de Hutz, o 1deal 
ª- dos. Em 1999, de 13 cursos avaliados, é que se tivesse mais 15 professores lecionan-

9 tiveram conceito A, ou 69%. Em 2000, de 18 do . "Estamos ganhando cinco docentes agora, o 
cursos, 14 t1veram anota máxima, totalizando 78% que va1 aliviar um pouco a situação. Apesar dos 

Para a reitora Wrana Maria Panizzi, a Uni- problemas, estamos conseguindo proporcionar 
versidade está colhendo os frutos de um investi- um ensino de qualidade. Mas é pena que não se 
menta feito ao longo do tempo. Nos últimos cin- invista mais." 
co anos, houve uma transformação na qualifica- O curso de Pedagogia da UFRGS estreou no 
ção dos profissionais. Hoje, em torno de 90% Exame Nacional de Cursos com nota A. O vice~ 
dos professores têm curso de pós-graduação e diretor da Faculdade, Sérgio Franco, credita o bom 
54% são doutores. Além da especialização, desempenho a dois fatores. Primeiro, ao modelo 
muitos docentes têm passagens pelo cxtenor, voltado à formação de professores, adotado des­
como em Oxford, Michigan , Harvard, Heidel~ de a década de 80. Segundo, à combinação En."~ 
berg e Sorbonne. "A Universidade acompanha o no, Pesquisa e Extensão. '"Não estamos fonnan­
que se dá nos centros produtores do conheci~ do um pedagogo teórico, mas um profissional de 
mento e formadores de recursos humanos, como fato. E os alunos de graduação participam ativa­
na Europa, Estados Umdos e Ásia", compara a mente, em número significativo, dos projetos rea~ 
rcitora. lizados pela Faculdade." 

Segundo Wrana, o grande desafio para a UFR- Apesar do ótimo resultado, Franco diz ter resis-
GS é buscar a indissociabilidade entre ensino, pes- tências ao Pro vão. "Acreditamos que o método 
quisa e extensão. "Este tnnômio perrrute que se das provas não seja a melhor maneira de se ava-
acompanhe o que se desenvolve em termos de liar o desempenho do curso." Além d1sso, aponta 
conhecimento mais avançado no mundo através um e1TO nas estatísticas. "As notas zero dos alu-
da pesquisa, que se formem profissionais compe- nos que boicotam as provas são computadas jun-
tcntes e qualificados pelo ensino ministrado e se dê to com as demais, coll!o a~onteceu , por exemplo, 
1:l9~1alun})s il~~ V}S~b Pf:á?C~ pe Y!.v~n~\~,~~~pial atra-:, . .,f<'~dm a área de Jomahsmo da UmversJd,ade.'. pro-
Ves da extensão., Ísto se reflete na quahdade dos vocand~ Lmla 9.ueda na nau~ gerai do curso. 
serviços e na qualidade das pessoas que VIvem Franco lcnibra que,, em muitos casos, os alu-
aqui." Além disso, a Universidade busca desen~ nos estão sendo obngados a mostrar a nota do 
volver todos os âmbitos do saber. "Queremos que Pro vão quando vão buscar uma vaga no merca­
a qualidade do ensino permeie todas as áreas do do de trabalho. "O sigiJo da nota é garantido por 
conhecimento e chegue a todas as pessoas de lei, mas não é isso o que vem oconendo na práti­
dentro da UFRGS e também à sociedade", diz a ca. Isto é uma perversidade." 
rei tora. 

Ela lembra que a Umversidade tem convivido 
com anos de crise, com reflexos sobre o orça­
mento, recursos materiais, infra-estrutura e a va­
lorização de recursos humanos. ·'Mesmo em tem­
pos difíceis, a UFRGS tem sabido, com multa dig~ 
nidade, ultrapassar essas diticuldades e obter este 
ótimo desempenho.'' 

CONCEITO 
Há cmco anos a Engenharia Química é avali­

ada. Nas três últimas avaliações, o curso da UFR­
GS ficou com o conceito A. Segundo o diretor da 
Escola de Engenhana da Universidade, Renato 
Machado de Brito, o êxito dos resultados se deve 
ao ambiente de ensino que se criou, à qualifica­
ção continuada dos docentes e ao nível dos estu­
dantes de graduação. "A UFRGS atrai bons alu~ 
nos. Este ambiente envolve Ensino, Pesquisa e 
Extensão. Vários projetos de pesquisa são finan­
ciados pelas agênCias de 

DESEMPENHO 
A Engenharia Civil está entre os melhores cur­

sos do Brasil. Recebeu por seis vezes consecuü­
vas a avaliação A, seguida pelos cursos de Direi~ 
to e Administração. Estes três cursos participa­
ram do processo avaliatório desde a primeira 
edição, em 1996. Em 2001, os três cursos conta~ 
ram com uma média de I 00% na participação 
dos alunos. Os cursos de Letras, Matemática e 
Engenharia Elétrica, que entraram em 1998, con~ 
quistaram até agora nota A na avaliação. A mé~ 
dia de participação nos dois cursos também che~ 
ga a 100%. Dois no\o;os cursos estrearam com 
pé-direito este ano: Pedagogia e Fannácia tira­
ram nota máxima. Os dms contaram com a parti­
cipação de 100% dos alunos. Nos últimos três 
anos, Odontologia e Engenhana Quúnica vêm 
mantendo o conceito máximo. Odontologia con­
tou em 200 I com a participação de I 00% de alu~ 

nos e Engenharia Quím.ica, com 97,7%. O curso 
de Medicina Veterinária vem mantendo um bom 
conceito nos últimos anos. Desde 1998, conquis­
ta o conceito B. Em 2001, a média de presença 
fo1 de I 00%. O curso de Medicina alcançou con~ 
ceito A e contou com 100% de adesão dos estu~ 
dantes em 2001. Em 1999, o curso obteve o con~ 
ccito B, com I 00% de participação. Em 2000, ft~ 

têm um desempenho maravilhoso." 

CURSOS 
Desde que começou a ser aplicado, em 1996, 

o Exame N acionai de Cursos (Pro vão), que con­
ta com a partic1pação de todas as institmções de 
ensino superior do pais, tem inserido a cada ano 
novos cursos para exame. Em 2001, foram 20 
áreas: Administração, Agronomia, Biologia, Di­
reito, Economia, Engenharia Civil, Engenharia 
Elétnca, Engenharia Mecânica, Engenharia Quí~ 
mtca, Farmácia, Física, Jornalismo, Letras, Ma­
temática, Mcd1cma, Medicina Veterinária, Odon­
tologia, Pedagogia, Psicologia e Química. No 
próximo ano, o número suhirá para 24 com a 
inclusão dos cursos de História, Ciências Con­
tábeis, Arquitetura e Urbanismo e Enfermagem 
e Obstetrfcia. 

Part1ciparam deste último Provão 271.421 alu~ 
nos de 3.668 cursos das 20 áreas. Os estudantes 
com as melhores médtas em cada área avaliada 
pelo Provão terão direito a bolsas de estudo para 
mestrado ou doutorado da Capes/MEC. 

Dos 3.668 cursos avaliados em 2001, 2.514 
(68%) obti;eram conceitos A, B ou C. Os ou~ 
tros 32% ficaram com conceitos Dou E, con­
siderados como baixo desempenho e que po­
dem levar o curso a perder a autorização de 
funcionamento 

As regiões Centro-Oeste e Sul se destacaram 
pelo bom desempenho. Porém, na região Norte 
do pafs a avaliação foi considerada fraca. Em 12 
áreas, nenhum curso alcançou nota A ou B. Em 
1 O áreas, pelo menos a metade dos cursos avali­
ados alcançou apenas conceitos D ou E. 

cou com D e contou com a presença de 92% de MUDANÇAS 
alunos às provas. O aumento nas médias das notas alcançadas 

O curso de Agronomia sofreu uma queda em peJas universidades está relacionado à mudança 
2001. Depms de um A em 2000, ficou com con~ na sistemática de distribuição dos conceitos. A 
ce1to C. De acordo com o vtce-diretor da Facul- partir deste ano, 0 desempenho de cada um dos 
dade de Agronomia, Fáb10 Dalsoglio, apesm· do cursos depende exclusivamente da distância da 
empenho dos professores em motivar os alunos a média do curso em relação à n1édia geral da área. 
participar da prova, um pequeno grupo optou por Antes, a distribuição era pré~ fixada. De to~ 
boicotar o Provão. "Eles responderam às ques- dos os cursos do pafs, apenas 12% ficavam com 
tões sem a preocupação com os resultados." desempenho mals alto, atribumdo-se o conceito 
Dalsoglio afirma que o curso tirou A no ano ante- A, aos 18% seguintes, 0 conceito B; aos 40% a 
rior graças a um currículo adequado e um corpo seguir, com desempenho médio, o conceito C; e 
docente qualificado. "Não mudamos do dia para com desempenhos mais baixos, 18% com D c 
a nmte", observa. 12% com E. 

Desde sua pnmeira participação, em 1998. o O ponto de partida do novo critério é a média 
curso de Jornalismo ~em passado por altos c bai~ geral de cada área. A partir dela é calculada a 
xos, tanto. na ohtençao dos conce1tos quanto no dispersão das médias dos cursos, 0 chamado des­
comparecJmento dos aluno,s. Eg1 1998. ~ecebeu ,. , vio~[ladrão, que. p~nnite a construção, de faij<as 
1,101a D, ~\>lll . 72% de ~]uryos re~P('.J!dendo a'? . de.'v.a)ore-' para a distribuição de desempenho âos 

t( cxa~e .. .1~ .e~n 1:99,. o.i]~eye o COJ1~~-~t9 , .{\.., F<.?I?n cur:sos . • A mé?-ia de cada c;urso es~ará, ~empre , 
100 7o de comparecnn~nto. Em 2000, decam. dentro de um dos intervalos determinados, e cada 
Obteve conceito_ C, com 90% de alunos p~esen- um desses intervalos corresponde a um conceito 
tes. Em 2001, ficou com E. A nota ba1xa se A, B, c, D ou E. A nova metodologia permite 
JUStl~Ca. Apenas 14,6% dos alunos estlveram no captar com mais precisão a evolução no desem-
Provao. . . _.. penha dos cursos. 

Segundo o v1ce~~e1tor, Jose C:arlos Ferraz Hen~ A UFRGS fez uma simulação no primeiro se-
n~mann. o hmcote e um~ s1tua7.~o localizada, res- mestre de 2001. Aproveitando dados do ano an­
tnta ao cmso de Jornalismo. E um mov1mento terior, usou os novos cnténos de avaliação. De 
dos estudantes que não aceitam o Provão como acordo com a assessora-técnica da Secretaria de 
sistema de avaJiação e que acabou refletmdo no Avaliação Institucional, Marlis Morosini Polidori, 
conce•to geral." a performance da UFRGS apresentou alteração. 

Os aJunos decidiram não fazer a prova e m- E a partrr daí, passou-se a ter maior visibilidade 
formaram a direção da Faculdade por meio de no desempenho de cada curso. "Foi possível re~ 
um nmufcsto. Por isso, segundo Sandra de Deus, almente mostrar quem tinha A,B,C, Dou E. An~ 
chete tlo Departamento de Comunicação, a nota tes, era pré~estabelecido." 
baixa não foi nenhuma surpresa. ''Sabíamos, an­
tecipadamente, que seria um E. Mas a dcc1são 
final cabia aos alunos. Respeitamos esta posi­
ção, mesmo correndo riscos." Sandra lembra que 
um terceiro desempenho ruim deixará o curso à 
d1spos1ção do MEC para 1eavaliação. ·'Estamos 
com dois conceitos baixos. Mais um. e entrare­
mos numa zona de nsco." Mesmo assim, 1sso 
reforça a livre escolha dos alunos. "Sabemos da 
formação de excelente qualidade que recebem. 
No mestrado ou no mercado de trabalho, eles 

AVAUAÇÃO 

2000 2001 
fomento e pela inicia·~~~r~====~~~~~:======+==~~~~~==~~~~==~~~~;;~~~~;;;;==~=;;;;;;;==~===;;;;;;===~~ 
privada. Isto tem garanti 1997 1998 1999 
do recursos para a manu~1 1996 

O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais (JNEP) faz uma segunda avaliação 
de todos os cursos que participmn do Pro vão. Eles 
são submetidos ao Projeto de Avaliação de Condi­
ções de Ensino. Peritos des1gnados pelo INEP vi~ 
sitam as universidades para avaliar as condições 
do curso. A mspeção, que dura de dois a três d1as, 
passa pelas h i bliotecas e por documentos solicita~ 
dos anteriom1ente. Além disso, os inspetores con­
versam com os docentes e entrevistam os alunos e 
funcion{uios para confrontar as informações. 

A avaliação é feita dentro de três quesitos: 
organização dtdático-pcdagógtca, corpo docente e 
mstalações. Segundo Hcrmemann, a UFRGS vem 
conseguindo um ótimo desempenho. "Os cursos 
têm sido avaliados de forma bastante positiva, prin~ 
cipalmente o projeto pedagógico e o corpo docen~ 
te", afinna. 

tenção e a ampliação A A A B 
ambientes de · 
EXIste uma na 
cola de Engenbaria e 
reconhecimento nacional 
internacional'', diz. 

Participando pelo 
gundo ano do Provão, 
curso de Psicologia obteve I 
nota A nas duas 
ções. O diretor do lm:tittltoJ 
de Psrcologia, Cláudi 
Hutz, atribui o sucesso 
qualificação dos pnJfessc>~l 
res e alunos, somada a 
projeto pedagógico 
pensado. "Nossos ai 
têm acesso a um conhcci1~J 
mento de ponta c 
bastante envolvidos 
pesquisa. Isto é o que 
a diferença." O diretor 
ta que na avaliação da Co~ 
ordenação de Aperfeiçoa~ 
mento de Pessoal de 
Superior (Capes), os pro~ 
fessores de graduação 
pós~ graduação do Institu 
de Psicologia foram consi~ 
derados os mais produtivos 
do país. Porém, o 
sofre com dificuldades 
como deficiência de espa­
ço físico e número peque­
no de professores. Hoje, 
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Liderança merecida 
Agreve terminou quase junto com o ano, mas ainda h ou v e tempo para que a 

UFRGS chegasse ao fim de 2001 no lugar que merece: na liderança entre 
todas as universidades do país e em primeiro lugar no ranking das instituições 
federais de ensino superior. Tudo sobre mais esta vitória está na página 3. Nas 
duas páginas seguintes, uma reportagem especial que tem como tema os alaga­
mentos urbanos, reafirma a importância da inserção da universidade pública, gra­
tuita e de qualidade na sociedade e demonstra o tipo de retribuição que esta mes­
ma sociedade pode receber da academia por ela mantida. 

A chamada "flexibilização" da CLT proposta pelo governo federal e aprovada 
na Câmara, depois de muitos adiamentos e dependendo ainda de aprovação no 
Senado, de um modo geral não caiu bem no meio acadêmico. Veja as razões disso 
na página 6. Em seguida, na página 7, uma criteriosa análise da tragédia argentina 
que vem sobressaltando o mundo econômico, social e político, especialmente àqueles 
que tem tudo a ver com o que se passa às margens do Prata, no Pampa, na Pata­
gônia e nas cercanias dos Andes. Enfim, em todo o país. 

A greve de 108 dias de técnico-administrativos, professores e alunos, suas ra­
zões, consequências e projeções estão nas páginas 8, 9 e 1 O, expressas na mesa­
redonda proposta pelo JU e da qual participaram a Reitora, representantes da 
ADUFRGS, ASSUFRGS e DCE. 

Nas páginas 14 e 15 , confira o que foi destaque na cultura no ano que está 
terminando e por fim ,na 16, página habitual do "Perfil", conheça a Zô. Formada 
em Direito e Letras na UFRGS que agora, aos 76 ainda leciona. Só que Esperanto. 
Boa leitura e Feliz Ano Novo. 

ESPAÇO DA REITOfU~ 

Um ano de reflexão 
eWRANA MARIA PANIZZI 
Reitora 

Chegamos ao fim do ano. Vive­
mos um tempo difícil. Em vá-

rios aspectos: sob um ponto de vista 
mais global, a humanidade toda pas­
sou por di versas dificuldades que po­
dem ser simbolizadas pelo 11 de se­
tembro, que não teve só o caráter de 
estabelecer uma guerra entre dois paí­
ses mas colocou em discussão um con­
junto de valores e de posicionamentos 
da própria humanidade. Faz com que 
passemos a refletir mais sobre as for­
mas e o papel que a mundialização tem 
hoje, o papel de cada nação, e nos 
questiona fortemente sobre o peso dos 
fundamentalismos, sejam eles religio­
sos ou de estado. Além disso tivemos 
também um ano difícil em nosso conti­
nente latino-americano, especialmente 
se olharmos a crise que se estabeleceu 
e alastrou em diferentes países, mais 
visível e cruel ~m nossa vizinha Argen-

• I ·" L - . 
t;ina. Essas dtficuldades todas que vi-
-l>emos sol;i os pontós de vista econô­
mico, social, político e institucional, tam­
bém estiveram presentes no Brasil. 
Aqui, vivemos a dificuldade do cresci­
mento das nossas desigualdades, como 
revelam dados do Censo, e a questão 
do desemprego.lsso atinge a qualida­
de de vida de todos e , sobretudo, se 
reflete em dois setores que, para nós, 
são muito importantes: a saúde e a edu­
cação. Quanto à educação, os pró­
prios dados da OCDE colocam oBra­
sil, entre 32 países, numa situação bas­
tante difícil porque é o último desses 
em matéria de educação. Isto nos faz, 
como instituição educacional, repensar 
não só o nosso papel, mas leva a socie­
dade a pensar o que realmente, signi­
fica a educação pam o conjunto da po-

pulação brasileira. É importante ainda 
ressaltar que neste ano vivemos 108 
longos dias de greve, que se manifes­
tou corno um movimento inicialmente 
vindo dos servidores técnicos-adminis­
trativos e, posteriormente, dos profes­
sores, com apoio dos estudantes. Foi 
um movimento que ultrapassou as 
questões sindicais para se tomar um 
movimento também voltado para a dis­
cussão e defesa de questões instituci­
onais. Entretanto, acho importante res­
saltar que, no meio de tantas dificulda­
des, chegamos ao final do ano colhen­
do muitos frutos. Difíceis, sim, no pe­
ríodo da paralisação. Mas consegui­
mos construir uma unidade em tomo 
da nossa comunidade universitária. 
Este foi o resultado principal obtido 
pelo movimento. De bom tivemos, 
também, os resultados advindos das 
diferentes avaliações (CAPES, 
CNPq e Provão), que colocaram a 
UFRGS, mais uma vez, entre as pri­
meiras e, em várias vezes, a primei­
ra universidade brasileira. É o resul­
tado de um trabalho digno, sério e 
competente que vem sendo feito ao 
longo dos anos pelo conjunto de pro­
fessores, técnico-administrativos e 
estudantes. Ao terminarmos 200 I, 
em nome da Administração Central 
da UFRGS, agradeço, profunda­
mente, o trabalho de cada um e lem­
bro a necessidade de que todos es­
tejamos empenhados no enfrenta­
menta dos desafios que virão em 
2002 e entre eles está a tarefa de re­
pensarmos a universidade pública 
brasileira e sua contribuição na cons­
trução de uma nação onde, efetiva­
mente, além do desenvolvimento, te­
nhamos paz. 
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A crise, a greve e a sabedoria política 
•CARLOS ROBERTO ANTUNES DOS SANTOS 
Reitor da UFPR e Presidente da ANDIFES 

A s greves dos servidores técnico-administrativos e docentes rcsul­
Kt:aram, essencialmente, da profunda crise estmtural que aflige a 

universidade pública brasileira, expondo-a com tinturas mais fortes que o 
habitual , em algumas circunstâncias dramaticamente. As dimensões de tal 
situação e o seu possível agravamento para o segundo semestre já haviam 
sido anunciadas no "Manifesto da ANDIFES" de 1lljuV2001, apresentado 
junto à SBPC: a falta de autonomia, os baixos salários, a não recomposição 
de recursos humanos , as precárias condições de custeio e manutenção, 
saltavam aos olhos. Não deu outra! Em final de julho explodiu a greve dos 
STA e em agosto os docentes também foram à greve. Foram mais de 100 
dias de paralisação, trazendo a radicalização explícita como um novo 
componente, expressa em invasões e fechamentos de campi c de reitorias , 
desligamentos de redes universitárias, desrespeit~ às autoridades, retenção 
de salários e muita, mas muita intransigência. E da natureza, aliás. dos 
movimentos em greve, expor as entranhas das condições que dão origem à 
crise. E, ao fazê-lo, também fazem emergir, ainda que de forma traumáti­
ca, as perspectivas de soluções. O grave ambiente trazido pela greve, sua 
dinâmica, os seus desdobramentos e a busca objetiva de soluções acabaram 
colocando a ANDIFES no centro dos acontecimentos. 

A universidade brasileira vive uma crise de carências, justamente por­
que o sistema federal de ensino superior cresceu, se tornou mais eficiente, 
exigindo investimentos em novas áreas. A falta de autonomia, os baixps 
salários, a falta de concursos públicos e um elenco de necessidades que, 
obviamente, não são estranhas a professores, alunos e funcionários técni­
co-administrativos, constituíram os .alicerces da greve. Não é por menos 
que uma das mesas decorrentes da greve, e que juntará o ANDES, a 
FASUBRA, o MEC e a ANDIFES no exame de questões essenciais da 
universidade pública brasileira, seja a da reposição de quadros, e outra a do 
financiamento. 

Encarar a crise tão fortemente exposta pela greve exige, dos dirigen­
tes das IFES e das lideranças dos movimentos sociais em seu interior, não 
apenas que percebam com nitidez e profundidade os traços essenciais das 
contradições a sua frente como, fundamentalmente, sejam capazes de 
construir soluções criativas ajustadas à realidade. Este é um desafio 
irrenunciável que exige larga competência política dos que estão - ou 
pretendem estar- à frente das IFES. Essa competência política implica, 
essencialmente, na capacidade de contexLualização e norteamento num 
ambiente fortemente enredado por contradições intrincadas , algumas à 
vista, outras apenas insinuadas. 

Ao longo da greve, a ANDIFES buscou incessantemente a solução do 
impasse entre o governo e os servidores, por meio de negociações . Para 
tanto, desde o início das paralisações, os dirigentes reuniram-se várias 
vezes com os sindicatos, com o Ministro da Educação, a Secretária de 
Ensino Superior, técnicos do MEC e da Câmara, integrantes da Frente 
Parlamentar em Defesa da Universidade Pública, com o deputado Aécio 
Neves, presidenle da Câmara Federal, com o deputado Sampaio Dória, 
relator do orçamento, com o senador Rames Tebet, presidente do Senado, 
com o deputado Nelson Marchesan, relator do PL 5805/01, com o depu­
tado Gilmar Machado, sub-relator do orçamento, com as lideranças parti­
dárias da situa~ão e da oposição, e com os presidentes e os membros da 
Comissão de EducaçãO da Câmara e do Senado. Tal postura de mediação 
política e busca de apo~o para quebrar as intransigências colocou a ANDIFES 
no olho do furacão! E importante ainda destacar que graças aos esforços 
dos reitores, dos diretores gerais e dos conselhos superiores, mesmo duran­
te a greve foi possível manter em funcionamento setores essenciais como 
os hospitais universitários, preservar o patrimônio público das IFES e a 
convivência da comunidade universitária. 

CARTAS 

Foi a competência política, aliás, o fator preponderante para a conclusão 
vitoriosa da greve, superando episódios óbvios de radicaJizações c 
intransigências das partes envolvidas. De qualquer modo, nesse cenário 
protagonizado por diversos atores e complexa malha de interesses quase 
sempre contraditórios, coube aos reitores congregados na ANDIFES um pa­
pel fundamental, ainda que, intencionalmente, pouco reconhecido pelas par­
tes, no encaminhamento das negociações. Desta forma, tanto nas variadas 
iniciativas de mediação política entre as partes, quanto na posb,lra propqsitiva' 
assumida mais ao fina) do movimento dos docentes, foi pOssível quebfar d 
inércia do impasse e mover produt.Ívarnente as peças e'm jógo. Entre ó- AN­
DES que não aceitava a GID e a GSD e o Govem'o que rejeitava a incorpora­
ção da GAE, a ANDIFES inseriu sua proposta de reajuste na tltulação. 

O encaminhamento foi correto e o resultado altamente positivo. A 
proposta da ANDIFES conseguiu criar uma nova dinâmica no processo, 
corno era seu objetivo. De um Lado impulsionou o ANDES a abandonar sua 
proposta de incorporação da GAE e artkular, outra alternativa- a do 
reajuste da tabela salarial - e, de outro, descerrou uma perspectiva de 
solução para a greve a um governo que, àquela altura, e em função de sua 
intransigência, havia criado importantes desgastes com os professores, os 
reitores e o Parlamento, além de meter-se num confronto com o Judici­
ário ao descumprir decisões em torno do pagamento dos salários aos 
docentes, atitude rejeitada pela sociedade e, por tudo isso, aspirava tam­
bém o fmal do movimento. 

Apesar de sua proposta ter sido aprovada, com rasgados elogios de 
docentes , por alguma.'i a.o;sembléias, a ANDIFES flexibilizou estrategica­
mente mais wna vez, apoiando a do ANDES -de reajuste da tabela salarial 
-uma vez que esta também tinha a concordância do governo, desobstruindo 
assim os canais de negociação. O impasse foi quebrado e, com a oportuna e 
efetiva participação de parlamentares, construiu-se o acordo, do qual a 
ANDIFES foi signatária, que apontou para o final da greve. 

A greve reafirmou uma vez mais - e eloqüentemente - a necessidade 
de reformas estruturais numa universidade cuja formulação organizacional, 
administrativa e didático-pedagógica remonta ao início dos anos 70. A 
reforma implantada nesta época trazia no seu bojo a implantação da pós­
graduação e do regime de dedicação exclusiva. Entretanto, convivia com 
níveis científicos e tecnológicos bastante compartimcntados, protegidos 
pelos muros da universidade. Este modelo não se coaduna mais nestes 
tempos da soc iedade do conhecimento, próprios das atividades 
extensionistas que inserem cada vez mais a universidade na sociedade, da<; 
pesquisas multi , inter e transdisciplinares. dp ensino a distância, das redes 
de comunicação por fibras óticas, e das cotidianas avaliações a que são 
submetidas as IFES. E crescentemente imperativo repensar a universidade 
pública brasileira no rumo de transformação que tem na autonomia um 
dos seus pontos fundamentais. A ANDIFES possui um projeto de lei orgâ­
nica referente à autonomia que deve ser revisto, mas cujos fundamentos 
continuam consistentes. Eis aí um tema que deverá polarizar as atenções 
da comunidade acadêmica. Autonomia- assinale-se- não é soberania. A 
universidade deve prestar contas à sociedade que a linanci.a. E mais: não se 
pode perder, com a idéia da autonomia, a perspectiva de um sólido sistema 
federal de ensino superior. 

A crise exposta pela greve possui lastro mais profundo na chamada 
modernização conservadora a que a universidade púbJica vem sendo sub­
metida no Brasil, como também em outros países da periferia do murido 
globalizado. Tal receituário, que paira, fantasmagórico, sobre nossas uni­
versidades, não as poupa de um destino tenebroso, a começar pelo pressu­
posto de que o ensino superior é mais da alçada privada do que pública. Ao 
contrário t Considerando o papel estratégico na sociedade atual atribuído 
às universidade públicas no tocante aos domínios da ciência e tecnologia, 
devemos lutar para a manutenção e expansão deste sistema e de suas 
excelências, entendendo ser este o melhor caminho para o resgate e 
desenvolvimento do ensino superior brasileiro. 

llustração 
Leio sempre o Jornal da U niversida­

de e aprecio os artigos e reportagens, 
que são excelentes. Mas estou escre­
vendo para dizer que fiquei encantada 
com a ilustração de Rosâne Vieira para 
a matéria sobre a bulimia, que também 
está ótima (edição de novembro). Usan­
do quatro representações artísticas da 
figura feminina, a ilustradora conseguiu 
criar, ela própria, uma obra de arte. Par­
béns à artista e ao jornal. Aproveito para 
desejar a todos um feliz Ano Novo. 

fazendo contra os palestinos é uma répli­
ca, em miniatura, do que a direita ameri­
cana está fazendo no Oriente Médio. 
Repete-se no século 21 a velha história 
de Davi contra Gol ias, só que desta vez 
os papéis se inverteram, e o mais forte 
massacra o mais fraco. Mas, enquanto 
não se estabelecer a justiça, com a cria­
ção de um estado palestino, não haverá 
paz na região. Nem no mundo. 

te para tocar na consciência sobre o 
assunto. Que o leitor interessado o pes­
quise, confronte os nossos argumentos 
e tire suas próprias conclusões. 

Francisco Rüdiger, professor da Fabico 
Porto Alegre 

Questão palestina 3 
Foi com grande pesar que tomei co­

nhecimento de um artigo publicado no dia 
4 de outubro no Jornal da Universidade, 
"Solução tinal para o problema palestino 
?" assinado pelo Doutor Francisco Rudi­
ger. Além das características anti-semi­
tas, o texto incita o íx:lio e a violência con­
tra o povo judeu e toda a sua história. Certo 
de que o conteúdo do artigo publicado não 
reflete a opinião do jornal, venho manifes­
tar meu repúdio e inconfonnismo diante 
de tamanha intolerância e falta de conhe­
cimento histórico do autor. 

Gilmara dos Santos Meneghini 
Porto Alegre - RS 

Questão palestina 1 
O artigo do professor Rüdiger sobre 

a questão do Oriente Médio me sensibili­
zou. Gostaria de dizer que, de certa ma­
neira, o articulista antecipou os fatos, 
embora isso não pareça algo muito difícil 
de se fazer. O que a direita israelense está 

Osvaldo Silvester Araújo 
Porto Alegre - RS 

Questão palestina 2 
Agradeço a Jacques Wainberg a ré­

plica a meu artigo sobre a questão pa­
lestina, mas não pretendo levar adiante 
a polêmica, embora o jornal tenha ofe­
recido espaço para a tréplica. Humanis­
mo crítico x nacionalismo bem-intenci­
onado, creio, é o cenário de nossa vir­
tual interlocução. Longe de ser toda a 
verdade, meu texto a conhece o bastan-

Medad Medina, Cônsul Geral de Israel 
Sao Paulo 
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Os destaques de 2001 
Dez especialistas ouvidos pela 
repórter Laís Chaffe, do ]U, 
apontam os fatos, personagens e 
eventos culturais que marcaram 
o primeiro ano do milênio 
no Rio Grande do Sul, no Brasil 
e no mundo 

ARTES VISUAIS 

A;exposição A Noite, Minha Cúm­
?lice, do fotógrafo cego Evgen 

Bavcar, foi um dos grandes aconteci­
mentos das artes visuais em 2001. A 
análise é compartilhada pelo artista plás­
tico Eduardo Vieira da Cunha e pelo jor­
nalista Eduardo Veras, crítico de arte de 
Zero Hora. O esloveno Bavcar escolheu 
Porto Alegre para apresentar uma obra 
inédita, vista na Galeria Iberê Camargo 
do Margs em agosto e setembro deste 
ano. "Seu trabalho demonstra que a fo­
tografia pode representar uma atividade 
puramente cerebral, uma forma de re­
flexão sobre as imagens e o mundo que 
nos rodeia", afirma Vieira da Cunha. "É 
uma exposição instigante e perturbadora 
por seu próprio conceito: alguém que não 
vê e tem um domínio completo da ima­
gem. Parece que ele nos pergunta o que 
estamos fazendo com algo tão valioso 
como a visão", argumenta V eras. 

A Caminho de Kandahar 
(E) e Netto Perde Sua 

Alma (acima) 

Professor do Instituto de Artes da 
UFRGS, Vieira da Cunha diz que 2001 
foi um ano importante para a fotografia 
no Estado. Ele cita as exposições da Ga­
leria Obra Aberta, onde foram vistos tra­
balhos de Vilma Sonaglio e Clóvis Daria­
no, bem como a exposição de aniversário 
do Nervo Óptico -movimento de arte de 
vanguarda que lidou muito com a ima­
gem fotográfica nos anos 70 e 80. Assim 
como Veras, Vieira da Cunha destaca a 
abertura da Fotogaleria, primeiro espaço 
comercial voltado exclusivamente para 
esse fim. O jornalista cita ainda a inaugu­
ração da Galeria Lunara, na Usina do Ga­
sômetro. Também merecem elogios a 3' 
Bienal de Artes Visuais do Mercosul e o 
trabalho do artista homenageado, Rafael 
França. Para o artista plástico, é um vide­
omaker que fala sobre a "fotograficida­
de". Veras considera a última Bienal a mais 
polê!11ica de todas: devido a ·problemas 
de concepção na Cidade dos Contêineres 
e de montagem no Memorial e no San­
tander, mas viu trabalhos de qualidade em 
todos os espaços. 

Cena da peça Tragikós, Pina Baush e Regina Braga 

artografia musical brasileir 

Outro grande acontecimento foi a 
exposição de Arm1car de Castro no Cen­
tro Cultural Aplub. Aos 81 anos, o artis­
ta de Belo Horizonte é considerado o 
maior escultor vivo do Brasil. "Muito 
bem montada, com iluminação cuidado­
sa, a exposição incluiu os melhores e mais 
recentes trabalhos do Arm1car", consta­
ta Veras. O jornalista elogia ainda a obra 
de Regina Silveira, vista no Torreão em 
junho e julho. 

• ltaú Cultural 
J,.Utjf% 

MÚSICA 

O músico Celso Loureiro Chaves e o editor do 
Jornal da UFRGS e crítico de música Juarez 

Fonseca consideram o centenário de nascimento do 
compositor gaúcho Armando Albuquerque como um 
dos marcos de 2001. Diretor do Instituto de Artes da 
UFRGS, Celso homenageou o compositor gravando 
o CD Uma Idéia de Café - A música para piano de 
Armando Albuquerque. "Não fosse esse disco, a 
data teria passado sem um reconhecimento à altu­
ra" , diz Juarez, que destaca Albuquerque como um 
dos maiores nomes da música erudita brasileira de 
todos os tempos . 

Minha Longa Milonga , de Cláudio Levitao, é o 
espetáculo local do ano para Celso, devido à "fusão 
de gêneros que tem a marca do início do novo sécu­
lo". Uma tendência que já vinha sendo notada nos 
últimos anos, acrescenta o compositor. "É algo trans­
cultural, que tanto fala do Leste Europeu quanto do 
Rio Grande do Sul." Na música popular, Juarez des­
taca o álbum Um Século de Música no RS, do músi­
co e jornalista Arthur de Faria. "É um trabalho mo­
numental, materializado em um livro e cinco CDs. O 
editor do JU aplaude também a entrada em cena do 
Santander Cultural, inaugurado em setembro com a 
bnrmoslta musical inusitada, buscando uma progra­

com base no diálogo entre gêneros, estilos e 
~ formações diversas. 
; : Nacionalmente, o acontecimento mais importante 

para o crítico foram os dez CDs Cartografia Musical 
, (Jrasileira, patrocinados pelo ltaú Cultural. "A cole­
- ção dá uma maravilhosa idéia da realidade musical do 
' país, do folclore ao pop. E mostra, com profusão de 
! detalhes, que a péssima música veiculada hoje pelas 
:: grandes gravadoras e a grande mídia não conseguiu 

1 .,. pn~c<tr a riqueza_ a criatividade e a originalidade do 
, !rabalho que se faz no país praticamente por 'debaixo 

;; ;. ~o pano'." Outro destaque foi o reconhecimento na­
• r cional do violonista gaúcho Yamandu Costa, que ven­
; ; ceu o Prêmio Visa de Música Instrumental. 
~ :: Celso prefere não emitir opinião sobre o cenário 
~ ~ nacional. No âmbito internacional, salienta as polêmi­
: ::: cas declarações do compositor alemão Karlheinz Sto­
- : ckhausen, da vanguarda dos anos 50, que comparou 
- : os atentados de 11 de setembro ao World Trade Cen-

ter a uma "grande obra de arte", causando com isso 
um escândalo de vastas proporções. Juarez também 
não constatou nada de rigorosamente novo em ter­
mos internacionais. "O melhor disco é de um senhor 
que vem dos anos 60, Love and Theft, de Bob Dylan", 
avalia. "Mas o fato do ano foi a morte de George Har­
rison: caiu a segunda torre dos Beatles." 

LITERATURA 

Em novembro de 2001, Donaldo Schüller 
lançou o terceiro volume da sua tradu­

ção de Finnegans Wuke , de James Joyce. Um 
desafio intelectual imenso, jamais encarado an­
teriorll}ente por nenhum tradutor para o portu­
guês. E por isso que o escritor e professor de 
Literatura do Instituto de Letras da UFRGS Luís 
Augusto Fischer considera o lançamento o fato 
literário mais significativo desta entrada de sé­
culo no Brasil. "É local e completamente cosmo­
polita", diz Fischer, que só tem conhecimento de 
uma tradução integral dessa obra de Joyce, feita 
para o francês. Ele ressalta as dificuldades do tra­
balho e o resultado instigante. "É bacana que isso 
esteja acontecendo em Porto Alegre, sendo Do­
naldo professor de nossa universidade." 

Também para Fischer, a morte de Jorge 
Amado foi a grande perda nacional. "Ele re­
presenta a cara da literatura brasileira no Ex­
terior. Era um dos últimos da maior geração 
de narradores que o Brasil já teve", diz, re­
ferindo-se a um grupo que inclui Erico Ve­
rissimo, José Lins do Rego, Graciliano Ra­
mos, Guimarães Rosa e Raquel de Queiroz 
-a única ainda viva . O fenômeno de leitura 
produzido por Harry Potter, da inglesa J. 
K . Rowling , é o destaque mundial. Como 
único paralelo, Fischer lembra a populari­
zação das revistas em quadrinhos. "As no­
vas gerações, destes tempos de internet e 
videogame, estão se sentindo estimuladas a 
devorar livros atuais de 400 páginas e, ao 
mesmo tempo, a recuperar o passado." Nos 
três casos, Fischer nota um grande imbri­
camento do local com o mundial. 

O editor e professor de Literatura Brasileira 
da UFRGS Sergius Gonzaga não demonstra en­
tusiasmo com suas leituras de 2001, lamentan­
do o que considera uma crise sem precedentes 
na literatura nacional. Como exceção, cita Den­
tes Guardados, do gaúcho Daniel Galera, de 21 
anos . "Há muito tempo não se via uma pro­
messa literária tão forte." Sergius nota a influ­
ência de Rubem Fonseca nos contos de Gale­
ra, mas sem prejuízos à originalidade. E nesse 
quadro pouco animador, considera um livro de 
não-ficção como o melhor do ano: JK - O Pro­
feta do Impossível, do jornalista Cláudio Bo­
junga. "Não é só reconstituição de época, mas 
uma análise detalhada do processo econômico 
e cultural. ti 

ARTES CÊNICA~ 
,..,...,.agikós, adaptação das tragédias gregas 
.1.. Agamemnon, Jfigênia e lfigênia em Au-

lis, foi o melhor espetáculo do ano no Rio Gran­
de do Sul, concordam as diretoras e atrizes Jre­
ne Brietzke e Mima Spritzcr. Marco Fronchetti 
adaptou o texto e dirigiu a peça. "Ele propõe uma 
releitura da tragédia para o século 21 com gran­
de originalidade e recuperando o que tem a ver 
conosco", diz Mima. Os figurinos de Rosângela 
Cartinhas estão entre os melhores já feitos em 
Porto Alegre nos últimos anos, garante Jrene. 
"É um espetáculo com uma solenidade dramáti­
ca muito forte." 

Na análise de Mima, professora do Departa­
mento de Arte Dramática da UFRGS, a própria 
Trene é um os pontos altos da temporada, por 
sua direção do espetáculo Trem Bala, adaptado 
do livro de Marta Medeiros. "Pela primeira vez 
depois de muito tempo, em 2001 três importan­
tes diretores estiveram simultaneamente em car­
taz", salienta, referindo-se também a Luiz Paulo 
Vasconcelos (Casca de Ferida) e Maria Helena 
Lopes (Solos em CeM). 

No plano nacional, as opiniões das duas cole­
gas voltam a coincidir, não poupando elogios à 
interpretação de Regina Braga em Um Porto para 
Elizabeth Bishop, texto de Martha Góes dirigido 
por José Possi Neto. Mima, que considera o de­
sempenho de Regina sutil e delicado, aplaude a 
maturidade do trabalho do diretor: "Ele está no 
auge de sua carreira, reunindo sensibilidade, cla­
reza, inteligência, beleza". Um Trem Chamado 
Desejo, do Grupo Galpão, de Minas Gerais, é 
outro trabalho destacado por Mima. Jrene elege 
Casa de Bonecas, de Henryk Ibsen, dirigido por 
Aderbal Freire Filho, como sua encenação naci­
onal preferida. "Um texto clássico com roupa­
gem contemporânea e interpretação surpreenden­
te de Ana Paula Arósio." 

Sem Título, espetáculo de dança-teatro da ale­
mã Pina Bausb, uma das cinco maiores encena­
docas do mundo, é a escolha internacional de Jre­
ne. Depois de pesquisar na Bahia, Pina montou o 
espetáculo na Alemanha, estreando em São Paulo 
no segundo semestre. lrene gostou da inventivi­
dade, inquietação e grandiloqüência de Sem Títu· 
lo. Mirna fica com os espetáculos de dança trazi­
dos pela produtora Antares: o espanhol Antonio 
Canales e os grupos Nederlands Dans Theather I 
(Holanda) , Pilobolus (EUA), Cullberg Ballet (Sué­
cia) e Batsheva Dance Company (Israel). 

Dona/do Schüller 

C IN EM~ 

N etto Perde sua Alma, de Beto Souza e Taba­
jara Ruas, não é apenas o grande momento 

do cinema gaúcho em 2001, afirma o crítico Hélio 
Nascimento. "Para mim, foi o melhor filme brasi­
leiro do ano." Hélio surpreendeu-se com a quali­
dade do longa, por se tratar de um trabalho de 
estreantes. "É bem feito e, principalmente, bem 
pensado." O cineasta e professor da UFRGS Giba 
Assis Brasil lamenta que a bilheteria lenha sido in­
ferior à esperada, mas também ressalta a impor­
tância de Netto ... : "É mais um filme gaúcho de 
qualidade, ganhando prêmios em vários festivais." 
Só em Gramado, foram quatro Kikitos (júri popu­
lar, montagem, trilha musical e prêmio especial do 
júri) para a adaptação do livro de Tabajara Ruas , 
que acompanha a história do general Antônio de 
Souza Netto. 

Entre as estréias internacionais, Hélio destaca o ci­
nema asiático, principalmente As Coisas Simples da 
Vida (Formosa/Japão), do chinês Edward Yang. A his­
tória se passa em Taipei , onde um empresário em crise 
encontra sua paixão da adolescência. "É um William 
Wyler passado a limpo e modernizado." A Caminho de 
Kandahar, do iraniano Mohsen Makhmalbaf, é outro 
filme elogiado pelo crítico e funcionário da Rádio da 
Universidade. Nesse longa sobre o Afeganistão, ele 
constata a mistura de ficção e realidade, ressaltando a 
tendência de "voltar a coisas sólidas que enfrentaram o 
tempo e resistiram". É neo-realismo italiano influenci­
ando os cineastas do Irã, que ainda vêm fazendo refe­
rências a clássicos norte-americanos. A lista dos me­
lhores do crítico inclui o argentino Nove Rainhas, de 
Fabián Bielinsky, e o mexicano Amores Brutos, de Ale­
jandro Gonzáles-liiarritu. 

Para os cineastas gaúchos, 2001 foi um ano positi­
vo. Saiu o 2° Concurso RGE/Governo do Estado, via­
bilizando três longas-metragens (0 Homem que Co­
piava, de Jorge Furtado; Extremo Sul, de Monica Sch­
midt e Roberto Gervitz; e Um Quarto de Légua em 
Quadro, de Paulo Nascimento). Outra grande notícia 
foi o estabelecimento de parcerias com a televisão. "Elas 
abrem perspectivas inéditas para o cinema brasileiro", 
diz Giba, citando Contos de Inverno e Histórias Cur· 
tas, iniciativas da RBS, e Brava Gente, da Rede Globo. 
Sócio da Casa de Cinema, ele comemora a realização 
de dois longas pela empresa- além de O Homem que 
Copiava , que deve ser lançado em meados de 2002, 
Houve ui1Ul Vez Dois Verões, também de Jorge Furta­
do, já está com o trailer pronto. Para a TV, a Casa de 
Cinema realizou sete episódios, quatro com a RBS e 
três com a Globo. 
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Julinha Zoraide Feijó Pereira~ a Zô 
COM GETÚLIO, NO CATETE 
"Durante a viagem ao Rio, fomos ao 

Palácio do Catete, conhecer o presidente 
Getúlio Vargas, justamente no ano em que 
foi derrubado. Me lembro que o profes­
sor que nos acompanhava estava muito 
nervoso, foi fazer uma saudação e se atra­
palhou todo. Mas, como minha mãe me 
ensinou que eu não era melhor que nin­
guém (nem pior), me aproximei e comecei 
a conversar com o presidente. Ele per­
guntou sobre minha família, e cu disse 
que era da família Feijó e que na Revolu­
ção de 1932 meu pai tinha lutado nas for­
ças de Flores da Cunha, que se opunha a 
ele. Ele riu e disse que sabia. Eu já tinha 
visto o Getúlio antes, quando ele esteve 
em Porto Alegre e andou em carro aberto 
pela Rua da Praia, acenando para as pes­
soas. Quando o carro passou por mim, e 
ele fez um cumprimento com a cabeça e 
sorriu, parecia que eu tinha recebido um 
presente. Fiquei encantada, nunca-vi uma 
pessoa com tanto carisma, com uma for­
ça tão extraordinária." 

eADEMAR VARGAS DE FREITAS 
Jornalista 

Na lista de chamada da escola ela descobriu que, antes de 
Zoraide, era Julinha. Demorou pra se acostumar (a placa 
na porta ainda diz ]. Zoraide ). Ao longo da vida, foi mais 
Zoraide que Julinha, atualmente é mais Julinha que 
Zoraide. Mas, no fundo, continua sendo a Zô de sempre, 
cheia de graça, força e alegria. Formou-se em Direito e em 
Letras na UFRGS e lecionou francês durante 25 anos. 
Sala de aula, para ela, é sinônimo de felicidade, remédio 
para qualquer tristeza. Tanto que costuma dizer que o 
momento mais feliz de sua vida não foi o de seu 
casamento nem o do nascimento dos três filhos, foi o 
momento em que entrou pela primeira vez numa sala de 
aula para lecionar. Até agora, aos 76 anos, continua 
lecionando (esperanto), dirigindo seu carro, estudando a 
doutrina espírita, guardando a memória da famt7ia e, 
eventualmente, advogando. Mas sempre rindo e contente. 

E la nasceu na manhã gelada de 
5 de agosto de 1925, em São 
Francisco de Paula, nos cam-

pos de cima da serra. Ao ouvir seu pri­
meiro grito, o avô arriscou: " Pelo berro, 
vê-se que é um rapaz". Anos depois, ao 
saber desse episódio, Zô comentou com 
a mãe: "Cheguei dando risada, e o vovô 
pensou que eu estava chorando". Se o 
avô se enganou sobre sexo do bebê, os 
pais acertaram no diminutivo do nome. 
Ela mesma reconhece, e brinca: "Esco­
lheram Julinha porque já sabiam que eu 
ia sair abatumada, nunca alcancei um 
metro e meio." 

A mãe, Ondina, teve cinco filhos. Pri­
meiro foi Sônia, que vai fazer 80 anos, 
depois lrani, que faleceu aos seis meses, 
em seguida Jandira, aí veio Zô, mais tar­
de Pery, que morreu num acidente de 
automóvel, aos 50 anos. "Meu pai sere­
voltou, mas minha mãe aceitou: era a 
hora dele. " O pai , Pery José, foi padeiro, 
açougueiro, hoteleiro, vendedor, fabrican­
te de inseticida, viajante e aventureiro. 
Levou a família a uma vida meio cigana, 
peregrinando pelo Rio Grande: São Fran­
cisco de Paula, Capela do Lajeado, Mor­
ro da Canastra (Taquara), Capela do La­
jeado élé nóvo (o pai na Revolução de 
1932), Encantado, Caxias do Sul, Santa 
Maria, Caxias de novo e, finalmente, 
Porto Alegre. 

Na escola de Capela do Lajeado, onde 
o padrinho, Júlio, era diretor, Zô freqüen­
tava as aulas junto com as irmãs mais 
velhas, mesmo sem ter idade. "Eu tinha 
uns cinco anos, não estava matriculada, 
só ia lá pra fingir que estava na escola, 
mas me apaixonei pelas poesias e pelas 
lições que as minhas irmãs liam e apren-

di o primeiro e segundo livro de cor." 
Tirou o ginásio no Colégio São José, em 
Caxias do Sul. E, como naquela época 
não tinha curso secundário, veio para 
Porto Alegre, com a famllia , estudar no 
Colégio Estadual Júlio de Castilhos. 

ADVOGADA OU PROFESSORA? 
Quando menina. era chamada de advo­

gada ("Sempre fui tagarela"), por isso achou 
que devia fazer Direito. Mas também gos­
tava muito de ensinar ("Quando chegava 
empregada nova em casa eu logo tentava 
alfabetizar"). Na hora de se inscrever para 
o vestibulm·. ainda estava em dúvida. Então 
decidiu: "Ser advogada é mais bonito". E 
fez vestibular para Direito. 

Mas no final do primeiro ano já estava 
convencida de que deveria ter feito Le­
tras. O reitor a aconselhou a fazer uma 
cadeira isolada: se fizesse dois cursos ao 
mesmo tempo estaria tirando o lugar de 
outro estudante. Para fazer a cadeira de 
francês. dentro do curso de Línguas Neo­
latinas, teve que enfrentar o vestibular 
outra vez , logo após um baile de Carna­
val. Nas reuniões da União Estadual de 
Estudantes, sempre defendeu a possibili­
dade de lecionar tendo tirado um curso 
não específico e unia cadeira específíca, 
como era o seu caso. 

Naquela época, Nilton era engenheiro 
da Prefeitura e conseguiu que ela fosse 
recebida pelo secretário municipal de 
Educação, o professor Revoredo Ribei­
ro, a quem ela disse dramaticamente que 
estava "cansada de pedir para lecionar". 
Um mês depois, estava contratada como 
professora. Só que estadual. Lecionou 
seis meses em Canoas. no Colégio Mare­
chal Rondon, até conseguir transferên-

cia para o Infante Dom Henrique, que fi­
cava perto de sua casa, no Menino Deus. 

Mas para ser efetivada precisava com­
pletar o curso de Letras, o que só acon­
teceu 12 anos depois , quando, no caso 
dela, já não era mais necessário. Nesse 
meio tempo, foi aprovada uma lei que 
permitia a efetivação para quem já lecio­
nasse há dez anos ou mais. Era profes­
sora, mas nunca deixou de atuar como 
advogada. "Sempre advoguei, mas rara­
mente cobrava. Até hoje assessoro um 
sobrinho-neto. " 

Mesmo assim, considera que foi uma 
péssima advogada. Em compensação, 
adorava lecionar francês, o que fez du­
rante 25 anos. Também lecionou portu-

. guês, por dois anos, quando foi morar 
em São Paulo, enquanto Nilton trabalha­
va na Barragem de ltaipu. Na volta, deu 
curso de Direito aplicado à Engenharia, 
na PUC, onde o marido lecionava. Além 
di sso, escreveu um capítulo sobre Direi­
to Ambiental no livro de Nilton Terra, 
Planeta Poluído (Sagra!Luzatto, 1970). 

Há dez anos voltou a lecionar, trocando 
o francês pelo esperanto. O entusiasmo pela 
língua internacional foi tanto que a levou a 
escrever e editar artesanalmente o livro 
Fragmentos Básicos de Esperanto. Já par­
ticipou de três congressos internacionais 
("É incrível poder conversar tranqüilamente 
com pessoas dos cinco continentes"). O 
primeiro foi em 1989, em Paris, e de inha­
pa ela passou um mês em Liege, na Bélgi­
ca. O segundo, em 1996, em Praga, quan­
do aproveitou para conhecer Roma. E o 
terceiro, em 1998, na cidade francesa de 
Montpellier, e que lhe rendeu mais 15 dias 
em Genebra, na Suíça, onde Nilton Filho 
fazia um curso de teatro. 

A vida com NiltonJ o último 
homem 

Em agosto de 1945, os formandos 
das duas turmas do Curso Clás­

sico do Colégio Estadual Júlio de Casti­
lhos organizaram uma viagem de trem 
para o Rio de Janeiro. Essa viagem- de 
duas semanas - foi facilitada por um dos 
formandos: Nilton Salgado Pereira tinha 
uma prima que era cunhada do gerente 
da Viação Férrea. Zoraide j á tinha visto 
aquela figura numa reunião preparatória 
da viagem, mas não tinha gostado: "Era 
muito cheio de pose. Quando entrou na 
sala e começou a falar, eu pensei: Bah, 
mas que cara antipático! É o último ho­
mem com quem eu me casaria". 

Pra encurtar a história: Zoraide é um 
excelente exemplo do que acontece com 
quem contraria aquele velho ditado "nun­
ca diga desta água não beberei". De últi­
mo homem com quem ela casaria, Nil­
ton passou a primeiro. E único. Tinha 
I ,78m de altura, muito alto para ela, que 
só tem I ,48m. E, embora não fosse muito 
simpático, todos diziam que era muito 
bonito. O cerco a Zoraide começou du­
rante a viagem: "Ele andava sempre atrás 
de mim, e tanto me incomodou que caí 
na rede, e começamos a namorar". 

Nilton também pensava em tirar Di­
reito e por isso fez o Clássico. Mas gos­
tava mesmo era de Matemática e acabou 
fazendo vestibular para Engenharia. Di­
ante da lista de aprovados. ele disse a 
Zoraide: "Vamos olhar do fim para o co­
meço porque, se passei, devo estar entre 
os últimos". Desta vez não errou, estava 
em penúltimo lugar. Mas foi tão grande a 
alegria de ter sido aprovado, que pegou a 
namorada pela cintura e rodopiou com 
ela no saguão da Faculdade de Engenha­
ria. Como se fossem um pião. "Quase 
morri de vergonha", lembra Zoraide. 
"Naquele tempo, era um escândalo." 

Zoraide sofreu um pouco até realizar 
seu sonho de infância: a mãe de Nilton 
se opôs ao namoro, embora o resto da 
família aprovasse. "Ela não queria oca­
samento porque eu era espírita e ele era 
católico. Só que nunca ia à missa." Ca­
saram na Igreja do Pão dos Pobres, em 

• com quem casaria 

1949. Zoraide quis casar na igreja, pri­
meiro, porque ele pediu , depois porque 
queria se exibir como noiva. '"Desde pe­
quena, sempre me achei feia, mas vou te 
mostrar a fotografia pra tu veres que noi­
va bonitinha eu fui. Meu Deus, como a 
gente é boba quando é criança!" 

Zoraide e Nilton passaram a lua-de-mel 
no Hotel Veraneio Bela Vista, em Ana 
Rech, perto de Caxias, o que naquele tem­
po era considerado muito elegante. Tam­
bém, não tinham condições de fazer uma 
viagem mais longa. Tiraram a diferença 
mais tarde, nas diversas viagens que fi­
zeram juntos, principalmente em função 
da vida protissional dele. 

Ela diz que a vida com Nilton foi boa, 
com os altos e baixos de todos os casais. 
Um dos baixos foi o diabetes que o ator­
mentou nos últimos anos. Mesmo assim, 
ele insistia em continuar lecionando, nem 
que fosse abaixo de Zordil. Uma noite, vol­
tava da PUC, dirigindo seu Chevette pela 
Avenida lpiranga, quando, de repente, tl­
cou cego. Só enxergava a luz vermelha 
das lanternas dos carros que iam na fren­
te. Seguindo essa luz, conseguiu chegar 

em casa. Cinco meses depois, faleceu. 
A morte do marido, aos 65 anos de 

idade, foi uma grande tristeza para ela. 
Mas também foi uma grande satisfação. 
"Eu não podia ver naquele estado uma 
criatura que tinha sido tão inteligente e 
responsável. Era sanitarista reconhecido 
no Brasil inteiro, tem até uma rua com o 
nome dele lá perto da PUC: Rua Nilton 
Salgado Pereira. " 

Tiveram três filhos. Primeiro, Nilton 
Filho, "que desde pequeno queria ser ar­
tista e hoje mantém uma oficina de teatro 
na Rua Grão Pará, no Menino Deus''. De­
pois, Manlia, "sempre desligada, que pas­
sou a vida sorrindo, adorava poesia e es­
crevia lindos poemas , que nunca quis 
editar". Ambos fizeram Arquitetura, que 
ele aplica no teatro, e e1a abandonou para 
se dedicar à famOia. Por fim, veio Rogé­
rio, "que desistiu da Engenharia no últi­
mo ano, abriu uma indústria de lençóis 
térmicos e está muito bem" . Os filhos não 
falam esperanto, mas entendem. E todos 
estudam o espiritismo. Marília tem uma 
menina: Kátia Zoraide. Rogério tem três: 
Petra, Hanna e Johanna. 

Levou o lápÍs, 
Inesmo sabendo 

'!'!,~ v~~~~':w~e:::~~~~~ho U ~ra diretor, ela viu, na mão de uma 
menina, um lápis lindo, colorido, rajado 
como esses pirulitos que tem agora. E pen­
sou: "Vou levar este lápis pra mim" . A guria 
se distraiu, deixou cair o lápis, e Zô acabou 
levando o lápis pra casa, mesmo sabendo 
que estava errada. No dia seguinte, quando 
a mãe saiu a passear com as crianças- como 
fazia em dias bonitos após a chuva - Zô, 
com segundas intenções, levou o lápis es­
condido na roupa. Enquanto caminhavam, 
adiantou-se um pouco, atirou o lápis num 
trecho de barro e voltou para o lado da mãe. 
Quando o grupo passou pelo barrai, ela ex­
clamou: "Mas, um lápis 1 Que lindo, mãe, 
olha!" Pegou o lápi s, limpou c mostrou para 
a mãe. E a mãe, muito séria, perguntou: 
"Onde achaste este lápis?" Zô respondeu: 
" A senhora viu, mãe, foi ali". E a mãe: "Zu­
raidel Onde é que tu achaste este lápis?" 
Quando a mãe dizia Zoraide, era porque a 
coisa estava preta. Ainda tentou disfarçar: 
" Ué, mãe, a senhora viu , foi ali. " Mas, dian ­
te do olhar severo da mãe, desandou a cho­
rar e contou a hi sLória toda. "Bom- disse a 
mãe- amanhã você vai ao colégio e, na frenle 
de todo o mundo, vai dizer: Ó, padrinho, eu 
roubei este lápis de uma menina, e a minha 
mãe me fez devolver." Naquele tempo, an­
tes de entrar em aula havia formatura para 
cantar o Hino Nacional. Zt> passou a noite 
inteira acordada. De manhã, estava com o 
rosto inchado de tanto chorar. Na hora do 
café, a mãe perguntou: "Como é, estás com 
o lápis aí?" Então, ela implorou que a mãe 
não a obrigasse a passar vergonha. A mãe 
ficou com pena. "Vais entregar o lápis, sim, 
mas como é a primeira vez, vou lhe descul­
par. Chegue lá e diga para a menina: Olha, 
você perdeu seu lápi s, eu levei pra casa e 
agora estou devolvendo". Zô suspirou ali­
viada. Tinha aprendido a lição. Quando seus 
filhos começaram a freqüentar a escola, a 
primeira coisa que dizia para eles era: "No 
colégio não se acha nada! Se achar, entrega 
para a professora. Se a professora não esti­
ver, entrega para a diretora." 

A mãe, transtor11ada, 
metia o pé no fogão 

de ferro e virava 
A fanu1ia de Zô era católica. Mas, an-

1-\tes dela nascer, a mãe esteve numa 
fazenda no interior de São Francisco de Pau­
la e foi convidada a participar da experiên­
cia do copo. Sobre uma mesa li sa, espalha­
ram em círculo as le tras do alfabeto escritas 
em pedacinhos de papel. No meio desse cír­
culo colocaram um copo emborcado. Alguém 
fez uma pergunta, e Ondina devia encostar 
levemente o dedo indicador da mão direita 
sobre o fundo do copo, que passaria a des­
lizar de letra em letra formando palavras em 
resposta à pergunta. No início ela não que­
ria participar, mas tanto insistiram que aca­
bou aceitando. Quando o marido chegou, 
bem depois, para buscá-la, foi avisado: 
"Olha, a Ondina está brincando com o copo, 
e ele está respondendo tudo que a gente 
pergunta". Pery não acreditou: "Ah, isso é 
bobagem dela!'' Ondina ouviu e ficou muito 
ofendida. Então, ele pôs o dedo no copo, 
que nem se mexeu. Mas quando ela voltou 
a tocar o copo, a coisa recome<;ou. Pcry dis­
se: " A Ondina está inventando coisas com 
esse copo". E, de novo, pôs a mão, e não 
funcionou. Então, Ondina colocou a mão 
em cima da mão dele, e o copo voltou a se 
deslocar. Mesmo assim, ele não acreditou. 
Ondina ficou tão aborrecida que daquele 
dia em diante passou a escrever, escrever, 
escrever feito louca. Ficou meio transtorna­
da e, por oito anos, sofreu de ataques horrí­
veis: com uma mão só, virava mesas enor­
mes e pesadas; metia o pé num fogão de 
ferro e virava; nem cinco homens segura­
vam ela. Primeiro veio o padre para exorci­
zar, depois médicos, e nada. Chegou a ser 
levada para consultar um especialista em 
Caxias do Sul, mas também não adiantou. 
Quando finalmente se curou desses ataques 
(com dois passes de um tal de José de Aze­
vedo, aqui em Porto Al egre), Zô já estava 
com cinco anos de idade. Daí em diante, a 
mãe começou a estudar as obras de Allan 
Kardec , e o espiritismo foi aceito por toda a 
farru1ia, menos pelo pai. Só no fim da vida, 
ele aceitou o espiritismo. Quando ficou 
mo.,a, J ulinha Zoraide passou a estudar a 
ciência espírita. Estuda até hoje. 

SEM OLHAR PROS LADOS 
"Quando estudava no Colégio Júlio 

de Castilhos, eu morava na Rua Avaí. 
Depois, meu pai comprou urna casa na 
Rua Baronesa do Gravataí, perto da Rua 
da República. Me lembro que a gente era 
proibida de passar pelo Areal da Baro­
nesa, porque diziam que era zona de me­
retrício. Só podia ir no sentido do centro 
da cidade. Naquela época, o Julinho fi­
cava num prédio lindo, que mais tarde 
incendiou, e no lugar construíram o pré­
dio da Faculdade de Economia. Eu ia a 
pé para o colégio c me lembro que, para 
atravessar a Avenida João Pessoa, não 
precisava nem olhar para os lados, por­
que raramente passava um carro ou uma 
carroça." 

ASSANHADA, ASSANHADA 
"Quando menina, eu adorava andar de 

braço. Naquele tempo, costumava pas­
sear com a Jandira. minha irmã, que era ~ 
linda e tinha olhos grandes, mas andava 
sempre carrancuda, era muito braba. E eu, 
sempre muito alegre, rindo, conversao-

-do. abanando. Quando passávamos pe­
los guris do ginásio, ela me cutucava: 
'Assanhada, assanhada!' Mas eles nun­
ca me disseram uma gracinha, sempre me 
respeitarmo. E para ela, diziam: 'Cascavel, 
cascavel! Olho de quatroccntão!' Mexi ­
am com ela porque queriam namorá-la. E 
a mim, queriam como antiga. Também, 
nunca me interessei em ter grande..'i na­
morados: meu primeiro namoro sério foi 
com o Nilton, com quem casei." 

REMELEXO DE BLOCO 
"Uma vez, quando tinha 12 anos, me 

convidaram para ser remelexo de~m pio­
co. Fiquei muito envergonhada e pensei: 
'Bem que a Jandira diz que eu sou assa­
nhada'. E não aceitei. Mas eu não~ 
s<mhada. era espontânea....nãoíazia aqui­
lo por exibição, eu era alegre mesmo. E 
muito dançadeira, adorava bailes. Antes 
de ir para o baile eu me olhava no espelho 
e chorava: 'Mas como eu sou feia! Nin­
guém vai querer dançar comigo'. Chega­
va lá e dançava a noite inteira. Em Caxias, 
durante a Festa da Uva tinha 13 bailes, e 
nós íamos a todos. Mas meu pai era mui­
to chato. Quando chegava a meia-noite 
ele já começava: 'Tá na hora, tá na hora!' 
A gente se escondia, mas à I hora já ti­
nha que estar em casa." 

FRATERNA LINGVO 
"Depois que o Nilton faleceu e. eu me 

aposcntei 1 andava muilo aborrecida. Um 
dia, passando pela frente da Sociedade 
EspíritaAIJan Kardec, vi um, anúncio: 'Cur­
so de esperanto, mil cruzeiros·. Aí, entrei 
e vi outro cartaz: 'Curso de esperanto, 
grátis'. Eu lecionava Francês e Portugu­
ês, e tinha conhecimentos de Inglês, mas 
4uando me encontrei com o esperanto fi­
quei deslumbrada. Era uma língua extra­
ordinariamente lógica, bem arquitetada, 
sonora. uma língua fraterna, que só me 
trouxe alegria e prazer. Quando concluí o 
curso, mü1ha mãe estava doente, e du­
rante quatro anos cu ia visitá-la todos os 
fins de semana em Arroio Teixeira, de ôni­
bus_ No caminho, ia estudando. Tudo o 
que eu lia, traduzia para o esperanto. 
Quando não sabia uma palavra, anotava 
para pesquisar depois. Hoje, falo fluente­
mente. Depois comecei a lecionar. Man­
tenho este curso há dez anos." 

RECEITA DE SAÚDE 
"Levarito às 7, la v o o rosto, tomo uma 

x_ícara de café com leite (mais café que 
leite) e como uma fatia de pão. As 1 O, 
como uma frutinha. Ao meio-dia, tomo 
banho e almoço: tuna colher de arroz, um 
pouquinho de feijão, verdura, carne mui­
to pouquinho. Depois do almoço, <esteio, 
isso é sagrado. Quando acordo, lá pelas 
duas da tarde, como uma fruta. Às qua­
tro, tomo café, às seis, seis e meia, como 
uma frutinha. E à~ oito, janto. Não tem 
nada que me faça mal: como feijão mexi­
do, lingüiça, torresmo, ovo frito, pouqui­
nho, mas como. Também como coalhadà, 
que eu mesma faço: deixo um copo de 
leite cru por uns três dias, até que coalliê. 
Aí, tomo essa coalhada e coloco mais lei­
te no mesmo copo, sem lavar. No ontr<!! 
dia o leite já está talhado." 

AMOR À NATUREZA 
''Apesar dos momentos sérios, minha 

vida sempre foi linda, sempre achei a vida 
maravilhosa. Minha mãe mefez ver as flo­
res, observar as pessoas, oltiar para cima. 
Quando fazia um dia bonito, ela costuma­
va sair conosco para nos mostrar a natu­
reza, a vida. Era uma verdadeira poetisa. 
Então, quando vou passear no Parque 
Marinha do Brasil, tenho vontade de cum­
primentar e conversar com todo mundo. 
Queria passar isso para as pessoas. Mi­
nha neta Kátia, que mora aqui ao lado, me 
disse, num dia de primavera: 'Vó, vem ver 
que coisa linda, o vento está fazendo as 
flores dançar'_ Acho que consegui." 
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